O Comerci 


Director: Rogério Gomes 


Diário Decano da Imprensa Continental | Fundado em 1854 


Quinta-feira, 3 de Março de 2005 - Preço 0,70 € Ano CLI - Nº 275 


HOJE Oferta do Cupão n.14* 


*Coleccione os 20 cupões a publicar 
diariamente na última página do nosso jornal. 


Promoção - FERRO DE ENGOMAR SEM FIOS 


1º posição, 
EA 


QUASE UM MILHÃO E MEIO DE APELOS ENGANOSOS EM 2004 


Sociedade Entrevista 


ARCOS DE VALDEVEZ Os operários de uma fá- IMIGRAÇÃO Segundo a directora 
regional do SEF, Amélia Paulos, as 
brasileiras lideram entre os imigrantes 
ilegais detidos no Norte /páes.28€ 27 


= brica de confecções querem comprar a unidade 
fabril por um euro depois dos patrões alemães 
terem fugido sem deixar rasto /páe. 23 


O serviço de emergência médica 112 recebeu um milhão e 
quatrocentas mil chamadas falsas em 2004, só no distrito 
do Porto, o que fez disparar em 62% o aumento deste tipo 


de “brincadeiras”. O governador civil do Porto consi 


número “impressionante”, já que, do volume tot: 
330 mil pedidos de socorro eram verdadeiros. 


DESPORTO 


FO PORTO 
PEPE PODE 
SER OPÇÃO 

PARA LATERAL 

DIREITO 


Hoje, José Couceiro 
aborda jogo 
com o Penafiel 
PÁGINA 37 


CRISE 
FUTURO 
DO SALGUEIROS 
NAS MÃOS 
DA GÂMARA 
DO PORTO 


Em causa volumetria de 
construção para os terre- 
nos de Arca D'Água 
PÁGINA 41 


BOAVISTA NAS MEIAS-FINAIS 
DA TAÇA DE PORTUGAL 


ASP/ILHAPRESS. 


'A equipa axadrezada venceu o Marítimo por dois a zero, em jogo que ficou mar- 
cado, em termos disciplinares, com o Marítimo a ver dois iopadaro ti e 
Wénio) expulsos. O Boavista está, assim, no caminho do sucesso. PÁGINAS 


do Porto 


BOMBEIRO PERDEU 
AVIDAQUANDO | 
COMBATIAFOGO | 
EM GUIMARÃES 


Soldado da paz foi atingido 
por uma viga que cedeu na 

habitação onde deflagrou o | 
incêndio. PÁGIN | 


CONGELHIA DO | 
P$/PORTO DIZ QUE 
ASSIS NÃO PODE 
DECIDIR ALIANÇAS 


Em causa coligação com BE 
e CDU. PÁGINA 


> Alberto Santos 
PRESIDENTE DA CAMARA DE PENAFIEL 


“ENTRE-OS-RIOS 

VAI TORNAR-SE 

UMA DAS PRINCIPAIS 
PORTAS DO CONCELHO” 


Penafiel comemora hoje o 
235º. aniversário de elevação 
a cidade. PÁG 


Miguel 
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112 recebeu quase milhão e meio de 
chamadas falsas no distrito em 2004 


=Média diária de quatro mil pedidos de socorro 
=falsos provenientes do distrito do Porto 


| Lígia Candeias 


112 atendeu, em 2004, 
mais de um milhão e 400 
mil chamadas falsas pro- 


venientes do distrito do Porto, 
numa média de quatro mil por 
dia. Números divulgados ontem 
pelo governador civil do Porto, 
Manuel Moreira, no final de uma 
reunião do Gabinete Coordena- 
dor de Segurança Distrital para 
fazer o balanço do ano passado 
em matéria de segurança no dis- 
trito, 


do 112 revelaram-se falsos - um 
aumento de 62 por cento face ao 
ano anterior -, gerando, nalguns 
casos, a activação de meios desne- 
cessários. Dados ainda mais rele- 
vantes se tivermos em conta que o 
total foi de pouco mais de um mi- 
lhão e 738 mil chamadas, ou seja, 
apenas cerca de 330 mil eram, de 
facto, verdadeiras. 

“Apesar do grande esforço fei- 
to na triagem e despiste d 
chamadas, é uma situação impos- 
sível de controlar, ainda mais com 
os meios que existem hoje à dis- 
posição de qualquer pessoa? 
sume o governador, defendendo 
“a necessidade de sensibilizar a 
população para desincentivar este 
tipo de comportamento”. 


Criminalidade baixou 
apesar do Euro 2004 
De resto, em matéria de segu- 
rança no distrito do Porto, as for- 
ças de segurança e demais entida- 
des - na reunião estiveram pre- 
sentes representantes da 
GNR, Pol 
de Informações de Segurança 
(SIS), Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF), Polícia M 
ma, INEM, Centro Distrital de 
Operações e Socorro e do aero- 
porto Francisco Sá Carneiro - 


= passado apenas 330 mil 


As chamadas falsas continuam a ser um problema para o INEM /TPAUSA 


PSP registou, no distrito, 11.264 acidentes 
de viação, dos quais resultaram 2.252 vítimas 


concluiram que, num ano marca- 
do pela realização do Europeu de 
futebol, registou-se uma “Peque- 
na baixa de todo o tipo de crimi- 


nalidade, com excepção dos car- 
teiristas”, 

A PSP, por exemplo, registou 
na cidade do Porto um total de 


Apresente 
Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º, no Porto e receberá 1 convite 


OComérdió apoia o “FANTAS sounDr Ri 


egundo o governador civil, ao longo do ano 
alertas foram verdadeiros 


14,178 crimes (contra os 16,046 
ocorridos em 2003) e, nos restan- 
tes concelhos, 17.595 (19.710 no 
ano anterior). Também nas áreas 
de intervenção da GNR, o núme- 
ro total de crimes diminuiu ligei- 
ramente (28.911 contra os 30.350 
em 2003). 

Os crimes contra a proprieda- 
de foram os mais frequentes 
(20.539), seguidos dos crimes 
contra as pessoas (5.851). Assina- 
lou-se ainda um decréscimo de 
dois por cento no número de cri- 
mes violentos (2.709 casos, oito 
por cento do total). O período en- 
tre a 1h00 e as 7h00 da manhã é o 
preferido para a prática de roubos 
de automóveis e furtos no inte- 
rior de viaturas e estabelecimen- 
tos comerciais. A tarde, entre as 
13h00 e as 19h00, regista maior 
incidência de assaltos a residên- 
cias e pessoas. 

O comando da PSP contabili- 
zou ainda 13.728 acções de poli- 
ciamento em bairros e zonas 
consideradas críticas da cidade 
do Porto, com destaque para o 
Bairro S. João de Deus, Cerco, 
Lagarteiro, Aleixo, Viso, Pinheiro 
Torres e Pasteleira. A Polícia efec- 
tuou ainda 9.152 rusgas, 360 ac- 
ções de fiscalização a estabeleci- 
mentos é 208 operações STOP. 

As 4.093 detenções efectuadas 
resultaram do cumprimento de 
mandados de detenção (907), 
condução ilegal (743), tráfico de 
droga (307), injúrias e agressões 
às autoridades (259) e posse de 
arma proibida (65), entre outros 
factores. 

Em síntese, a PSP destaca os 
índices controlados da pequena 
criminalidade, os baixos níveis 
de criminalidade violenta orga- 
nizada, a relação estreita entre a 
toxicodependência e o roubo, e a 
manutenção da tendência para 
os actos de criminalidade e van- 
dalismo praticados por grupos 
juvenis. De resto, conclui, apesar 


e 


este anúncio nas nossas 


JAEMONIA 


de ter baixado o número de de- 
núncias e participações, aumen- 
tou o sentimento de insegurança 
entre os cidadãos. 


Maior apreensão de 
cocaina 
Já a Polícia Judiciária destaca o 
menor número de homicídios, a 
maior preocupação e sensibiliza- 
ção pa os crimes de cariz sexual, a 
actuação de grupos criminosos 
organizados e constituídos por 
cidadão estrangeiros, aumento 
do número de crimes contra o 
património com recurso a armas 
de fogo, bem como de roubos 
por esticão, assaltos a bancos e a 
postos de abastecimento de com- 
bustível. Destaque ainda para a 
maior apreensão de cocaína efec- 
tuada nos últimos anos (2.240 
quilos apreendidos em Leixões). 


HE ONÚMERO 


2.220 


* Quilos de cocaina foram 
apreendidos em Leixões 


O Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras, por sua vez, foi res- 
ponsável por 87 detenções de ci- 
dadãos de diversas nacionalida- 
des, expulsou 32 e iniciou 347 
processos de expulsão. 


Menos acidentes e vítimas 
Refira-se ainda que, de acordo 
com os dados da PSP, diminuiu o 
número de acidentes rodoviários 
e de vítimas em 2004. Se, em 
2003, houve 13.865 acidentes e 
3.052 vítimas, no ano passado, o 
número de acidentes de viação 
ascendeu aos 11.264, dos quais 
resultaram 2.252 vítimas. O ex- 
cesso de velocidade, a mudança 
de direcção, o desrespeito pela 
regra da prioridade e marcha- 
atrás estiveram na origem da 
maioria dos sinistros, logo segui- 
dos pela condução sob o efeito 
de álcool. 

Dados que, no seu conjunto, 
levam Manuel Moreira a concluir 
que “houve alguma evolução po- 
sitiva, embora ainda longe do 
que seria desejável. Espero que o 
próximo governo tente fazer ain- 
da mais e melhor”, acrescentou, 
em jeito de despedida do cargo 
de governador civil. 


instalações na 
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PSP/Porto apanha seis traficantes 


FRANHISS 


e apreende 18 mil doses de haxixe 


Em duas acções levadas a cabo em Gondomar e 
em Vila Nova de Gaia, ontem de manhã e à tarde 


PSP/Porto apreendeu 
Ate em quantidade su- 

ciente para 18 mil doses 
individuais em duas operações 
que realizou, ontem, em Gon- 
domar e em Vila Nova de Gaia. 
Além disso, os polícias da Divi- 
são de Investigação Criminal 
(DIC) apreenderam cocaína su- 
ficiente para abastecer 2300 
consumidores. No âmbito des- 
tas operações foram detidas seis 
pessoas. 

A primeira rusga visou cinco 
casas, situadas em duas fregue- 
sias gondomarenses: Fânzeres e 
Rio Tinto. Mal o relógio soou as 
7h00, 20 agentes da 1º Esquadra 
de Investigação Criminal irrom- 
peram pelas habitações visadas 
pelos mandados de busca e 
apreensão. Em duas casas de 
Fânzeres, os locatários não abri- 
ram as portas, pelo que estas fo- 
ram deitadas abaixo pelos polí- 
cias. No mais, a operação decor- 
reu sem incidentes, como 
referiram várias fontes policiais. 

A rusga terminou pelas 13h00, 
pois os polícias esquadrinharam 
todos os cantos, tendo saído das 
casas carregados com vários pa- 
cotes de haxixe, vulgarmente de- 
signados por sabonetes devido à 
forma como é embalado. Na rus- 
ga depararam-se também com 
pedaços de “crack” e cocaína em 
pó, num estado de “alguma pure- 
za”, referiu uma fonte policial. 

Além do estupefaciente, os 
polícias apreenderam nove mil 
euros, sendo que a maior parte 
das notas eram de cinco e 10 eu- 
ros. A dose de cocaína é, nor- 
malmente, vendida a dez euros. 
Duas doses de haxixe são com- 
pradas por cinco euros. Estas cé- 
dulas tinham aspecto de serem 
muito usadas. Do rol de apreen- 
sões consta um vale de correio 
no valor de 164.20 euros, que 
não pertencia a nenhum dos 


Manuela Pinto 


Apreendidos 9400 euros por suspeita de serem 
provenientes do tráfico de estupefacientes 


E: ; 


DO agia 


Dido detmesiaçã mia 


comando Metropolitano do Porta 


ÃO: 


Parte da droga, armas dinheiro e outros objectos apreendidos ontem /LUÍS COSTA CARVALHO 


As drogas eram vendidas em Fânzeres, centro 
de Rio Tinto e locais de diversão nocturna do Porto 


quatro detidos. Presumivelmen- 
te o vale poderá ter sido usado 
como pagamento de algum 
consumidor em troca de droga. 

Também foram apreendidos 
quatro anéis e uma volta em ou- 
ro. As“raposas”, como são desig- 
nados os elementos da investi- 
gação criminal, foram minucio- 
sas ao ponto de apreenderem a 
tábua onde era doseado o haxi- 
xe, como se constatava pelas 
marcas de queimado, já que são 
usadas facas aquecidas para par- 
tir este estupefaciente. 

Os detidos têm entre os 20 e 
os 42 anos e de acordo com a 
mesma fonte, enquanto uns 
vendiam a droga, outros esta- 


vam “num patamar mais eleva- 
do”, o que indicia a existência de 
uma hierarquia. A mesma fonte 
referiu que os detidos tinham 
uma “distribuição de média di- 
mensão”. As drogas eram vendi- 
das em Fânzeres, na zona centro 
de Rio Tinto e em locais de di- 
versão nocturna no Porto. 

A PSP teve conhecimento da 
actividade destes homens devi- 
do “ao aumento de tráfico de 
droga nesses locais”, frisou a 
mesma fonte, referindo que es- 
tas detenções foram o culminar 
de seis meses de investigação. 

No âmbito desta rusga foram 
identificadas seis pessoas. Os 
detidos passaram noite nas pri- 


Reformado detido com armas ilegais 


e munições “ 


Manuela Pinto 

Um aposentado de 60 anos 
foi detido ontem de manhã no 
Porto por posse ilegal de ar- 
mas, tendo-lhe sido também 
apreendidas munições vulgar- 
mente designadas por “cop kil- 
ler” (mata polícias). 

Agentes da Divisão de In- 
vestigação Criminal (DIC) de- 
ram cumprimento a um pedi- 
do do Tribunal de Barcelos, 
onde o homem é arguido num 
caso de ofensas corporais 


e ameaças com arma de fogo. 

Pelas 7h00 de ontem, os 
agentes entraram na habitação 
do suspeito, situada no centro 
do Porto, e saíram dali carrega- 
dos com duas caçadeiras, uma 
das quais com o respectivo es- 
tojo, que incluía um cano e o 
objecto com que se limpa a ar- 
ma. 

Os agentes apreenderam 
também duas pistolas de cali- 
bre 7.65 mm. Em Portugal este 
calibre só pode ser usado pelas 
forças policiais. Neste caso, as 


cop killer” no Porto 


armas não estavam registadas, 
mas também não constavam 
como pertencendo a qualquer 
autoridade, apurou o COMÉR- 
CIO junto de uma fonte poli- 
cial. Foram também apreendi- 
dos cinco carregadores. 

Ainda na casa do suspeito, 
os agentes investigadores en- 
contraram 160 munições. Des- 
tas, cinco eram cartuchos para 
as caçadeiras. 


De entre as munições salien- 


ta-se as de calibre Ponto 32 Ex- 
pansivas. Trata-se de uma mu- 


sões da PSP, devendo ser hoje 
presentes ao Tribunal de Gon- 
domar. 


Vendiam em Santo Ovídio 
Já ontem à tarde, elementos 
da DIC detiveram dois outros 
traficantes de haxixe numa ac- 
ção que visou duas casas situa- 
das em Vila Nova de Gaia. Tra- 
ta-se de um desempregado de 
21 anos e de um empregado fa- 
bril de 28. 

A estes suspeitos, os polícias 
apreenderam haxixe em quanti- 
dade suficiente para duas mil 
doses individuais e 400 euros. 
De acordo com a mesma fonte, 
os detidos “vendiam na Rotun- 
da de Santo Ovídio e nas proxi- 
midades”. 

Como se constata por estas e 
outras operações, o haxixe tem 
vindo a aumentar no mercado 
portuense, em detrimento da 
cocaína e heroína. 


nição adaptada para causar um 
maior impacto na vítima. Vul- 
garmente designadas por “cop 
killer”, estas munições são mes- 
mo proibidas por uma conven- 
ção internacional precisamente 
pelo poder altamente destruti- 
vo que têm, frisou a nossa fonte 
policial. A ponta da bala é aber- 
ta e tem ranhuras. Uma vez 
dentro de um corpo, a munição 
expande- se, causando assim, 
maiores ferimentos. É como se 
uma pessoa fosse espetada com 
um guarda-chuva e depois este 
se abrisse dentro do corpo. 

As restantes munições eram 
de calibre 7.65 mm. 

O detido foi presente ao Tri- 
bunal de Barcelos pelas 15h30. 
Até ao fecho desta edição, des- 
conhecia-se a medida de coac- 
ção aplicada. 
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pitiAndante 


O Rei 
vai vestido 


Manuel Serrão 


té parece que tirei 
semana para di- 
er bem de toda a 


gente! Não sei se será da 
época, mas a verdade é que 
depois do Reininho e do 
Joaquim Oliveira, quem 
está hoje de parabéns é o 
Luis Buchinho. 

Para quem ainda não ti- 
nha reparado, este rapaz, 
mais um nado em Setúbal 
que fez sucesso no Porto, 
já há muito tempo que era 
considerado o estilista 
mais moderno e consis- 
tente da geração que suce- 
deu a Ana Salazar. Na noi- 
te de terça em Paris, pode 
ter sido definitivamente 
entronizado. 

A décima edição pari- 
siense do Portugal Fashion 
já tinha aberto com uma 
surpresa a cargo de Fátima 
Lopes, que desta vez não 
trouxe Marisa Cruz, preo- 
cupada com outros colos, 
mas apresentou uma co- 
lecção cheia de tecidos co- 
mo nunca houvéramos 
visto. A pele visível, far- 
ta, era quase toda de ani- 
mais. 

Na noite seguinte, numa 
sala mais recatada, mas 
mem por isso menos com- 
posta de jornalistas de 
moda internacionais, o 
“rei do circo” foi mesmo 
Luis Buchinho e os seus 
manequins "amestrados”. 
Do embaixador de Portu- 
gal em Paris àquele fotó- 
grafo nipónico que não 
deu descanso ao seu pode- 
roso flash, a plateia do 
Cirque D'Hiver rendeu-se 
inteira ao talento do jovem 
estilista português. 

Se fosse mulher e quises- 
se enriquecer o meu guar- 
da roupa do próximo Ou- 
tono/Inverno com a marca 
do Luis, escolheria um dos 
modelos da primeira parte 
do desfile, onde ele combi- 
nou graciosamente ganga, 
couro e apontamentos de 
"fausse fourrure” numa 
paleta de cores suaves e 
ternas. 

As clientes mais irreve- 
rentes hão-de preferir os 
coordenados que desfila- 
ram a seguir, onde Luis 
Buchinho deu largas à sua 
criatividade brincândo 
com as formas e reinven- 
tando peças como blusas, 
casacos e saias. 

Resumindo e concluindo, 
a moda portuguesa voltou 
a mostrar em Paris que es- 
tá viva e recomenda-se. 
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Sindicato admite mais dispensas de 
médicos nas Urgências do “S. João” 


A administração 

do hospital não quer 
renovar contratos com 
os “emergencistas” 
e sindicato aconselha-os 
a procurar juristas 


| Ana Isabel Pereira 


contrato de trabalho 
de, pelo menos, mais 
seis médicos das Ur- 


gências do Hospital de S. Joá 
no Porto, termina até ao pr 
ximo dia 15 e a administração 
não quer renovar o vínculo, 
sob pretexto de os contratos 
serem ilegais. Quem o denun- 
cia é o delegado da Federação 
Nacional dos Médicos 
(FNAM) no “S. João”, Jorge Al- 
meida, aconselhando 
os clínicos nesta situação a 
procurar aconselhamento juri- 
di-co. 

Recorde-se que a Direcção 
da Urgência do hospital demi- 
tiu-se em bloco na passada 
sexta-feira. Em causa, está a 
falta de médicos naquele servi- 
ço: actualmente serão 24 mé- 
dicos, quando o previsto se- 
riam 48 clínicos. O despedi- 
mento de cinco profissionais 
de saúde terá sido a gota de 
água que levou ao pedido de 
demissão. 


A Urgência do Hospital de S. João tem carência de médicos, segundo os sindicatos /Arquivo 


A integração de “emergencistas” nas Urgências foi 
“uma bandeira” do último governo, diz Jorge Almeida 


“Para já, cinco contratos 
não foram renovados e, dia 15 
de Março, mais alguns vão ter 


que ir embora”, avançou Jorge 
Almeida, que não soube preci- 
sar “se são doze ao todo” os 


médicos dispensados ou são 
doze os profissionais que sai- 
rão agora. De qualquer forma, 
mesmo que aquele número in- 
clua os cinco que já foram dis- 
pensados, mais seis virão para 
a rua. 

“Eles [administração] não 
estão a renovar, alegando que 
os contratos não têm funda- 
mento legal”, explicou o dele- 


gado da FNAM. Jorge Almeida 
considera que, “se o Ministério 
da Saúde fez contratos ilegais e 
só agora descobriu, esta é uma 
situação de grande gravidade”. 

A FNAM tem aconselhado 
os médicos cujos contratos es- 
tão a caducar a “procurar os 
juristas dos sindicatos para ver 
salvaguardados os seus direi- 
tos”, acrescentou. 

Segundo o médico, estes 
profissionais “entraram com 
garantia de continuidade”. Jor- 
ge Almeida acredita que “só 
por justa causa” poderão ser 
dispensados. Os médicos po- 
derão, de futuro, vir a “pedir 
uma indemnização ao Estado”. 
Apesar do conselho da FNAM, 
nenhum “emergencista” pediu 
ainda apolo jurídico à estrutu= 
ra sindical. 

Os emergencistas assegu- 
ram grande parte dos cuidados 
de saúde nas Urgências e são 
médicos especializados, cuja 
integração nas equipas do ser- 
viço foi “uma bandeira deste 
último ministro [da Saúde]”, 
recorda Jorge Almeida. 

A Urgência do “S. João” cor- 
re o risco de entrar em ruptu- 
ra, diz a FNAM, o que é mais 
grave num “hospital de fim de 
linha”, que recebe os casos 
mais graves de outros hospi- 
tais da região. Diariamente 
procuram cuidados de saúde 
no hospital pessoas de todo o 
distrito e não só, lembram os 
médicos que entendem não ser 
possível assegurar um bom 
serviço com apenas 24 clíni- 
cos. 

O COMÉRCIO contactou o 
Conselho de Administração do 
hospital durante todo o dia de 
ontem mas, até ao fecho desta 
edição, não obteve qualquer 
resposta. 


Hospital de Gaia desmente falta de 
condições de trabalho para porteiros 


Sindicato diz que os funcionários perderam instalações a favor de 
um balcão do BES. A situação é temporária, diz a administração hospitalar 


| Ana Trocado Marques 


O Hospital Santos Silva, 
em Gaia, desmentiu ontem as 
acusações do Sindicato dos 
Trabalhadores da Função Pú- 
blica do Norte (STEPN), que 
davam conta da falta de con- 
dições de trabalho dos auxi- 
liares de apoio e vigilância. 
Numa nota enviada à impren- 
sa o STFPN afirmava que os 
referidos profissionais ha- 
viam ficado “sem instalações 
próprias”, passando a utilizar 
apenas de “um pseudo vestiá- 
rio, em condições inadequa- 
das e indignas”, uma vez que a 
administração do hospital ha- 
via decidido entregar essas 
instalações ao Banco Espírito 
Santo (BES). 

Em resposta, fonte da ad- 
ministração do “Santos Silva” 
afirmou ao COMÉRCIO que 
os referidos funcionários pas- 
saram apenas a partilhar ins- 
talações com o pessoal de en- 


fermagem, em virtude das 
obras em curso na referida 
unidade de saúde, 

De acordo com 6 Sindica- 
to, os profissionais ficaram 
com “as condições de traba- 
lho subitamente degradadas 
(...) para que as instalações 
que sempre estiveram adstri- 
tas à sua actividade fossem 
entregues ao Banco Espírito 
Santo”. O STFPN condena 
ainda a falta de diálogo a ad- 
ministração do hospital, a 
quem acusa de ter ignorado o 
pedido de reunião enviado a 
10 de Fevereiro. 


Interesses privados 

O hospital nega qualquer 
benefício ao banco privado em 
detrimento dos funcionários e 
explica a situação; “O balcão 
[do BES] encontrava-se numa 
zona nobre do hospital, inviabi- 
lizando, 'dessa forma o desen- 
volvimento dos serviços dedi- 
cados à actividade assistencial”. 


Por este motivo, a admi- 
nistração do “Santos Silva” 
decidiu colocar o balcão do 
banco temporariamente na 
portaria do hospital, as anti- 
gas instalações dos referidos 
profissionais. Estes passaram, 
esclarece ainda a administra- 
ção, “a partilhar instalações 
com enfermeiros e outros 
profissionais desta unidade, 
enquanto se concretiza o pro- 
jecto de construção de uma 
nova portaria”. 

Com a conclusão dos tra- 
balhos, ainda sem data previs- 
ta para arrancar, mas já com 
projecto aprovado, os auxilia- 
res de apoio e vigilância terão 
novas instalações. 

O hospital frisa ainda que 
as obras em curso, têm por 
objectivo “criar as melhores 
condições para o tratamentos 
dos doentes” e que a transfe- 
rência do referido balcão na- 
da teve a ver com interesses 
privados. 


— BREVES 


VVILA DO CONDE 


Jovem de 19 anos morre após ter-se despistado 
contra uma árvore em Guilhabreu 


Uma jovem de 19 anos, moradora no concelho da Trofa, morreu 
ontem à tarde na sequência do despiste do ligeiro de mercadorias 
que conduzia e que embateu contra uma árvore, na Rua das Pi- 
nheiras, na freguesia de Guilhabreu, Vila do Conde. De acordo com 
uma fonte da Cruz Vermelha, a viatura embateu lateralmente na 
árvore e, devido ao estado de destruição, foi necessário desencar- 
cerar a vítima. O cadáver da jovem foi transportado para o Institu- 
to de Medicina Legal do Porto. Ao sinistro acorreram seis elemen- 
tos da Cruz Vermelha, com uma ambulância e uma viatura de de- 
sencarceramento, assim como uma equipa do INEM e dois 
elementos da GNR. 


Y VILA NOVA DE GAIA ção 


Casal detido em flagrante a traficar droga 
por elementos do Núcleo de Investigação Criminal 


Um casal foi detido ontem de tarde por ter sido apanhado em fla- 
grante a traficar heroina e cocaina, por elementos do Núcleo de In- 
vestigação Criminal de Droga (NICD) da GNR, quando se encontra- 
va na Rua Nova do Sobreiro, em S. Félix da Marinha, Vila Nova de 
Gaia. Os suspeitos foram detidos pelas 17h30, altura em que dois 
militares do NICD os surpreenderam na posse de 11 doses de cocai- 
na e igual quantidade de heroina. Aos detidos foi também apreen- 
dido um carro, quatro telemóveis e 136,87 euros, quântia que os 
militares suspeitam ser proveniente do narcotráfico. Ainda de 
acordo com uma fonte desta corporação, o homem não é novato 
nestas andanças, pois já esteve preso durante três anos por tráfico 
de droga. Tinha sido condenado a seis anos, mas ao fim de três 
anos de cumprimento de pena saiu em liberdade. 
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GRANDE PORTO . 


Cidadãos da Área Metropolitana 
são os maiores adeptos da reciclagem 


Dez por cento do total de resíduos sólidos urbanos 
produzidos na região em 2004 foram reciclados 


população da Área Metro- 
Apt do Porto (AMP) 
eparou e enviou para re- 
ciclagem 10 por cento do total de 
resíduos sólidos urbanos produ- 
sidos na região no ano passado, 
revelou ontem, em conferência 
de imprensa, a Lipor (Serviço In- 
termunicipalizado de Gestão dos 
Resíduos do Grande Porto). Esse 


* José Carlos Gomes 


de Varzim, Valongo e Vila do 
Conde — representam cerca de 
um milhão de pessoas, perto de 
dez por cento da população na- 
cional. No entanto, aqueles oito 
concelhos reciclaram 17,6 por 
cento do total de materiais reci- 
clados em Portugal no ano pas- 
sado. 

Apesar de tudo, o crescimento 
ao nível do País foi bastante su- 
perior à subida na AMP. En- 


Só no sector dos plásticos não foram atingidos os 
parâmetros estabelecidos pela Comissão Europeia 


quanto o acréscimo na AMP foi 
de 11,4 por cento, o incremento 
na totalidade do País foi de 23,5 
por cento. 

Em termos de materiais, os ci- 
dadãos da AMP reciclaram mais 
14,5 por cento de vidro em 2004 
do que em 2003, a generalidade 
dos portugueses reciclou mais 
16,6 por cento. No que respeita 
ao papel, a subida registada pela 
Lipor foi de 27 por cento, contra 


33 por cento a nível nacional. 
Nos plásticos, o crescimento na 
AMP foi de 21 por cento, ao pas- 
so que em Portugal foi de 27,8 
por cento. 


“Ultrapassamos os valores 
exigidos pela CE” 

"A Lipor ultrapassou os valo- 
res exigidos pela Comissão Euro- 
peia para 2005", regozijou-se o 
presidente do Conselho de Ad- 


ministração da Lipor, Macedo 
Vieira. O também autarca povei- 
ro mostrou-se esperançado em 
alcançar a meta europeia para 
2011, ou seja, a reciclagem de 
metade das embalagens produzi- 
das. 

De acordo com Macedo Viei- 
ra, apenas no sector dos plásticos 
não se conseguiu atingir os pará- 
metros exigidos pela Comissão 
Europeia. "As pessoas entendem 
que o plástico é lixo, ainda não 
interiorizaram na sua cabeça que 
o plástico pode ser reciclado", 
justificou o presidente da Lipor. 

A prova de que o plástico é 
útil para reciclagem foi dada por 
outro administrador da Lipor, o 
vereador matosinhense Guilher- 
me Pinto. Segundos os dados re- 
feridos pelo autarca, a quantida- 
de de plástico e de vidro recicla- 
dos pela Lipor em 2004 permitiu 
evitar a extracção de quase dois 
milhões de litros de petróleo. Já o 


valor faz dos cidadãos da AMP 


papel, as embalagens "tetra- 


os mais "recicladores" do País. Lai 


Das 479 mil toneladas de resí- 
duos produzidos na região, fo- 
ram recicladas 47,5 mil tonela- 
das. O crescimento cifrou-se em 
11,4 por cento face ao ano ante- 
rior. Este crescimento ganha ain- 
da particular significado por ter 
aumentado o volume de mate- 
riais reciclados num ano em que 
a quantidade de lixo produzida 
sofreu um decréscimo. De 2003 
para 2004 reciclaram-se mais seis 
mil toneladas, apesar de a quan- 
tidade total de resíduos produzi- 
dos ter caído 13 mil toneladas. 

Os oito concelhos associados 
na Lipor — Espinho, Gondomar, 
Maia, Matosinhos, Porto, Póvoa 


Lipor quer duplicar o número de ecopontos 


O administrador-delegado da Lipor, Fernando 
Leite, anunciou ontem, em conferência de im- 
prensa, que aquela sociedade intermunicipal 
espera duplicar o número de ecopontos - con- 
tentores preparados para a separação dos resi- 
duos - no conjunto dos oito municípios que 
integram a estrutura. 

De acordo com o administrador, o objectivo é 
reduzir o rácio de ecopontos por habitante. 
Actualmente, a média é de um ecoponto por 
500 habitantes. A Lipor quer que o rácio baixe 
para um contentor por 250 pessoas. 

As outras duas metas para este ano passam por 
melhorar a sensibilização ambiental da popu- 


car-se. 


lação e por passar a transformar em compostos 
orgânicos 10 por cento dos resíduos orgânicos. 
Para este objectivo, vai ser essencial o inicio da 
laboração da nova central de compostagem, 
instalada em Baguim do Monte, Gondomar, e 
que já se encontra em testes. 

Por outro lado, a Lipor orçamentou quase 25 
milhões de euros para avançar com um novo 
aterro, pois o actual, na Maia, está a dois ou 
três anos de entrar em ruptura. O presidente 
do Conselho de Administração da Lipor, 
Macedo Vieira, garantiu, porém, aos jornalis- 
tas que a situação de ruptura não irá verifi- 


pack” e a madeira reciclados no 
ano passado na AMP permiti- 
am evitar o abate de quase 400 
quil árvores. 

Além dos aspectos ambien- 
tais, o ano passado foi positivo 
também ao nível económico. A 
descida da totalidade de resíduos 
produzidos cifrou-se numa pou- 
pança de 550 mil euros pelo con- 
junto dos oito municípios que 
integram a Lipor. Por outro lado, 
à quantidade de materiais envia- 
dos para reciclagem significou 
wma poupança de dois milhões 
de euros, isto porque os resíduos 
para reciclar não pagam ao en- 
tsar no sistema da Lipor, ao con- 
trário do resto do lixo. 


Andreia Novo - Espinho 


O presidente do Conselho de Administra- 
ção da REFER, José Braamcamp Sobral, reu- 
niu-se ontem com o presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, José Mota, no estalei- 
ro da empresa naquela cidade, onde se ini- 
ciaram recentemente as obras de enterra- 
mento da linha férrea. 

Numa visita que serviu para fazer o ponto 
de situação do andamento dos trabalhos, Jo- 
sé Braamcamp Sobral começou por relem- 
brar que se trata de “um projecto complexo, 
uma obra na linha do norte - uma das princi- 
pais do país - tendo que ser medido com to- 
dos os cuidados. Há dois planos a distinguir: 
a REFER preocupa-se com o percurso Lis- 
boa-Porto e todas as obras intermédias po- 
dem prejudicar ligieiramente a pontualidade, 
pois temos um plano integrado para toda a linha Norte, 
mantendo o funcionamento das linhas. Por outro lado, preo- 
cupamo-nos igualmente com Espinho, cuja obra segue a 
bom ritmo”, conclui. 

O rebaixamento da via-férrea na cidade de Espinho é um 
projecto promovido pela Câmara Municipal de Espinho e pe- 
la REFER, tendo como objectivo principal a melhoria do am- 
biente urbano da cidade, enquadrando-se simultaneamente 
na modernização da linha do Norte. Após a conclusão da 
obra que deverá alongar-se por dois anos e meio, “será pos- 
sível libertar os terrenos ocupados actualmente pelo cami- 
nho-de-ferro, permitindo a continuidade da malha urbana de 
Espinho e implantar de zonas de lazer e espaços verdes”, 
destaca José Mota. 

Os objectivos específicos propostos são os seguintes: re- 


Administrador da REFER visita obras de 
enterramento da linha férrea em Espinho 


José Mota, presidente da C.M. Espinho, e José Braamcamp Sobral, administrador da REFER 


qualificação urbanística e melhoria da funcionalidade e con- 
forto da Estação de Espinho, servindo melhor os clientes do 
caminho-de-ferro. Para alcançar estes objectivos, serão de- 
senvolvidas as seguintes acções: rebaixamento da via den- 
tro da Cidade de Espinho;construção de um novo edifício de 
passageiros incluindo a respectiva interface rodo-ferroviária; 
melhoria das condições das infra-estruturas de circulação; 
eliminação de passagens de nível. 

O rebaixamento da via-férrea no atravessamento da cida- 
de de Espinho abrangerá o troço da linha compreendido en- 
tre o apeadeiro de Silvalde e o lugar de Juncal, a norte da ci- 
dade, e será efectuado numa extensão de cerca de três qui- 
lómetros, tendo a zona em túnel um quilómetro de extensão. 
Para além do rebaixamento da via, a intervenção inclui tam- 
bém uma profunda requalificação urbana à superfície, se- 


gundo projecto em desenvolvimento pela 
Câmara Meficipal de Espinho. O valor total 
do investirento ronda os cerca de 60 mi- 
Ihões de eufos, com a comparticipação do 
Município de Espinho até 20 milhões de eu- 
ros. 

“Este é um problema que ocorre noutras 
cidades do país”, refere o presidente do 
Conselho dz Administração da REFER, e 
acrescenta, “vamos encontrando soluções 
ao longo do tempo para que o comboio não 
seja um obsáculo, mas antes um meio de 
transporte para chegar à cidade. Consegui- 
remos conjsgar estes dois aspectos: espe- 
ro que a ciéade de Espinho mantenha os 
acessos agiadáveis, potenciando a utiliza- 
ção do comboio”. Este poderá ser um mo- 
delo a segu 

A adianter ainda, a partir do dia seis de 
Fevereiro, decorrente das obras de enterra- 
mento da linha-férrea em Esginho, à estação términus da Li- 
nha do Vouga passará a ser 2 Estação de Espinho-Vouga. 


Hospital com menos espaço em funcionamento 

Nesta manhã, José Mota teria visitado as obras de amplia- 
ção e remodelação decorrides no Hospital Nº. Sr, da Ajuda 
de Espinho, concluídas em Novembro passado, uma situa- 
ção que “reduziu o espaço de funcionamento e o número de 
camas”, já que ainda não ertrou em funcionamento. O au- 
tarca mostrou-se indignado com este atraso “inexplicável” 
por parte da Administração Regional de Saúde e aproveitou 
a presença da Comunicação Social para solicitar a resolução 
imediata do problema. 


Comunicado de Imprensa 


GRANDE PORTO 


Carta geotécnica do Porto já está 
disponível em suporte digital 


Abre aos 

investidores a hipótese 
de construírem 
em terrenos mais fáceis 
de trabalhar, gastando 
menos dinheiro 


I Marlene Silva 


epois de ter sido pio- 
neiro na elaboração da 
única carta geotécnica 


do país, o município do Porto 
volta a destacar-se ao adaptar 
a segunda edição do docu- 
mento ao formato digital. O 
próximo objectivo da autar- 
quia portuense é sensibilizar 
os restantes oito concelhos da 
Área Metropolitana do Porto a 
seguir-lhe o exemplo e prepa- 
rarem eles próprios instru- 
mentos similares. As vanta- 
gens da versão digital foram, 
ontem, apresentadas pelo ve- 
reador do Urbanismo, Paulo 
Morais, e pelo responsável do 
departamento de Geologia da 
Faculdade de Ciências, Fer- 
nando Noronha. 

A principal é a possibilida- 
de de actualizar continuamen- 
te a informação que entretan- 
to for surgindo. Para tal, é ne- 
cessário E 


sensibilizar “as 
entidades que trabalham no 
Porto e para o Porto”, como 
alertou Fernando Noronha. 
Assim, um dos próximos de- 
senvolvimentos será o estabe- 
lecimento de protocolos com 
empresas de prospecção, para 
que estas forneçam novos da- 
dos sempre que existi 
permitindo o “update” da car- 
ta. 

O município portuense foi 
o primeiro no país a ter este 
documento, cuja primeira edi- 
ção surgiu em 1994, Em 2003, 
a carta foi actualizada, resul- 
tando de uma parceria entre a 
Câmara, o departamento de 
Geologia da Faculdade de 


Responsáveis da Câmara do Porto e da Faculdade de Ciências na apresentação da Carta / FERNANDO FONTES 


Ciências e a empresa de con- 
sultoria de engenharia “CO- 
BA”. Agora, a segunda edição 
está disponível também em 
suporte digital, 


Há "atraso do pais 
nesta matéria” 
O facto de ser a única au- 
tarquia a dispor de uma carta 
geotécnica deste género é um 
motivo de orgulho, mas “é 
também um siritoma do atra- 
so do país nesta matéria”, la- 
mentou Paulo Morais. Por is- 
so, 0 autarca propôs à Associa- 
ção Nacional de Municípios 
Portugueses para que “utilize 
o “know-how” adquirido no 
Porto para alargar o projecto 
aos concelhos do país. Morais 
adiantou que vai fazer a mes- 
ma proposta nã próxima reu- 
nião da Junta Metropolitana 
para que, pelo menos, os mu- 
nicípios da região desenvol- 
vam este instrumento. 


Em termos práticos, a carta 
geotécnica permite aos inves- 
tidores que a consultarem 
construírem em terrenos mais 
fáceis de trabalhar, gastando 
menos dinheiro. 

Isto porque, o documento 
contém informação sobre to- 
dos os componentes geológi- 
cos relevantes para o ordena- 
mento do território, contri- 
buindo para o melhor 
planeamento da cidade em 
função dos condicionantes 
geotécnicos e hidrogeológicos, 
conhecimento sobre zonas su- 
jeitas a riscos naturais e facto- 
res úteis à execução de obras. 
Daí que seja “um instrumento 
precioso para académicos, Cà- 
mara e investidores”, classifi- 
cou Morais. 


Disponível no Gabinete 
do Municipe 

A carta geotécnica nos su- 
portes de papel e digital 


podem ser consultadas .no 
Gabinete do Munícipe, 
havendo a possibilidade de 
a consulta ter acompanha- 
mento técnico, mediante 
marcação prévia. O docu- 
mento pode ainda ser adqui- 
rido por 400 euros (suporte 
de papel) e 300 euros (em 
CD). 

Uma das principais desvan- 
tagens do suporte digital é, co- 
mo explicou Alberto Carnei- 
ro, director municipal da Via 
Pública, a impossibilidade de 
imprimir as cartas inteiras, 
mas apenas por zonas. 

Futuramente, a autarquia 
pretende continuar a recolher 
informação para reforçar a 
base de dados, bem como es- 
ta-belecer protocolos com 
empresas de prospecção. Vai 
elaborar ainda um desdobrá- 
vel informativo e organizar 
um workshop, a realizar em 31 
de Maio. 


Zona da Foz tem as rochas mais antigas de Portugal 


Poucos serão os cidadãos do 
Porto a saberem que as ro- 
chas das praias da Foz do 
Douro, entre o Castelo do 
Queijo e a Praia do Inglês, 
são gnaisses com uma idade 
mínima de 590 milhões de 
anos. Mais: "São as rochas 
mais antigas de Portugal" e 
assinalam o local onde nas- 
ceu o continente asiático- 
europeu, na sequência de 
um choque continental, ex- 
plicou Fernando Noronha, 
responsável do departamen- 
to de Geologia da Faculdade 
de Ciências. 

Um património que, no en- 
tanto, tem sido esquecido e 


para a importância do qual 
o departamento de Geologia 
da Faculdade de Ciências 
tem tentado sensibilizar a 
Câmara do Porto. 

E parece ter conseguido. 
Ontem, Paulg Morais, verea- 
dor do Urbanismo na au- 
tarquia, avariçou que, no fi- 
nal de Abril, estará pronto 
um projecto de valorização 
da Unidade de Gnaisses da 
Foz do Douro, por forma a 
disponibilizá-los à popula- 
ção. 

O objectivo será colocar 
placas no local e criar per- 
cursos interpretativos. Uma 
ideia aplaudida por Fernan- 


do Noronha, que explicou 
que estas rochas resultaram 
de um choque entre placas 
continentais - uma conse- 
quência da deriva dos conti- 
nentes. 

Os gnaisses da Foz do Douro 
são património natural mu- 
nicipal, mas a Câmara do 
Porto está a tentar obter a 
classificação nacional junto 
do Instituto de Conservação 
da Natureza. 

Está ainda a preparar a can- 
didatura a um prémio euro- 
peu para autarquias que 
preservam o seu património 
natural (Geoconservação 
2005). 


Rochas com história na Foz 
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Mendes Pinto 
admite regressar 
à Câmara 
portuense 


I Ana Cristina Gomes 


A decisão só vai ser toma- 
da quando o novo Governo 
tomar posse e Marcelo Men- 
des Pinto, do CDS/PP, deixar 
de ser deputado. Mas o ex- 
vereador da Cultura na Câ- 
mara do Porto não descarta 
a hipótese de regressar à au- 
tarquia, “O futuro a Deus 
pertence”, observou ontem, 
em declarações ao COMÉR- 
CIO, dando a entender que 
pretende equacionar essa 
possibilidade. 

“Foi um cargo que ocupei 
com muito gosto e com 
muito empenho e nada é 
descartável... como se costu- 
ma dizer, o futuro a Deus 
pertence”, afirmou o ainda 
deputado, referindo-se à tu- 
tela da pasta da Cultura na 
autarquia portuense e expli- 
cando que mais nada pode 
dizer sobre o assunto. Men- 
des Pinto lembrou ainda 
que, para já, ainda mantem o 
estatuto de deputado. 

Mendes Pinto foi verea- 
dor da Cultura na Câmara 
do Porto até ao Verão do ano 
passado, altura em que 
abandonou o cargo para 
ocupar o lugar de deputado 
na Assembleia da República. 
Em Setembro, António Sou- 
sa Lemos, também do 
CDS/PP, tomou posse como 
vereador da Cultura no mu- 
nicípio. 


Metro 

oferece bilhetes 
para o Mês 

do Teatro 


I Ana Trocado Marques 


Durante todo o mês de 
Março, a Metro do Porto 
ofe-rece dois bilhetes pelo 
preço de um a todos os 
clientes com assinatura 
mensal Andante para qual- 
quer espectáculo nos teatros 
S. João e Carlos Alberto. A 
empresa que gere o metro- 
politano do Porto associa-se, 
assim, em parceria com o 
Teatro S. João, ao mês do 
teatro que agora se iniciou. 

Para usufruirem da pro- 
moção os portadores de 
passe mensal Andante só 
terão de o apresentar nas bil- 
heteiras de um dos dois 
teatros e levantar os dois bil- 
hetes pelo preço de um. 

Ainda comemorando o 
mês do teatro, a Metro ofer- 
ece nos dias 23 e 24 de 
Março às 18h30, o espec- 
táculo “Exercícios de Ubu 
(s)”, dirigido por Ricardo 
Pais, na estação da Casa da 
Música. 


O Comércio do Porto 
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Detidos dois homens e apreendidas 74 doses 
de cocaína e diverso material 


A PSP e a GNR detiveram, numa operação conjunta, em Vi- 
la do Conde, anteontem, dois individuos, de 40 e 30 anos, 
desempregados, por tráfico de estupefacientes. As buscas 
domiciliárias, que começaram pelas 7h00, em barracos num 
acampamento, no Lugar do Padrão, Tougues, aconteceram 
na sequência de investigações iniciadas em 2003 e que já 
tinham conduzido à detenção de dois homens em Setembro 
último. A operação levada a cabo pelo Dispositivo de Inves- 
tigação Criminal da PSP e pelo Núcleo de Investigação Cri- 
minal da GNR resultou ainda na apreensão de haxixe e co- 
caina.suficientes para cerca de nove e 74 doses individuais, 
respectivamente, cinco telemóveis, seis relógios de pulso, 
um revólver calibre 32 mm e três munições, três automó- 
veis e os respectivos documentos, 805 euros, recortes de 
plástico (utilizados para acondicionar a droga), material 
utilizado para "traçar" (misturar com compostos) heroina e 
documentação diversa. Os detidos foram ontem presentes 
ao Tribunal de Vila de Conde. 


YV. VILA DO CONDE 

Assaltados sob ameaça de arma branca 

e bastão por dois indivíduos na zona industrial 
da Varziela 


Dois jovens, de 22 e 20 anos, operadores de produção e re- 
sidentes na Póvoa do Varzim, foram assaltados, anteontem 
pelas 23h45, na zona insdustrial da Varziela, Mindelo (Vila 
do Conde), por dois indivíduos, que aparentavam ter entre 
20 e 26 anos. Os lesados encontravam-se na paragem de 
autocarro, junto à fábrica onde trabalham, quando os sus- 
peitos chegaram num Wolkswagen Polo branco, se dirigi- 
rama elese os ameaçaram com uma arma branca e um bas- 
tão. O jovem de 22 anos entregou a carteira com documen- 
tos pessoais, um telemóvel avaliado em 50 euros e a 
quantia de um euro. Ao colega foi roubado um telemóvel, 
no valor de 250 euros, e 50 euros em dinheiro. Os indivi- 
duos puseram-se em fuga e desapareceram a grande veloci- 
dade. 


Y PORTO E GAIA 
Duas cidadãs romenas detidas por estarem 


ilegais e usarem criança na mendicidade 


À polícia deteve, anteontem, duas romenas por se encontra- 
rem em situação ilegal em Portugal e usarem menores na 
mendicidade. A primeira detenção aconteceu pelas 9h00, no 
cruzamento da Avenida Fernão de Magalhães com a Rua de 
Contumil, Porto. A cidadã romena pedia dinheiro aos auto- 
mobilistas que paravam nos semáforos e andava com a filha, 
de um ano, ao colo, exibindo a criança e expondo a mesma ao 
frio e atravessando sem cuidado a rua. A policia consultou o 
Serviço de Estrangeiros e Fronteiras (SEF) e verificou que a 
mulher tem aplicada uma medida de coacção de apresenta- 
ções periódicas naquele serviço, que não tem cumprido. A se- 
gunda detenção foi de uma mulher que também usava a fi- 
Ilha, de quatro anos, para pedir mas em Gaia, no cruzamento 
da Avenida da República com a Rua de Angola, e que se en- 
contra ilegal em Portugal, segundo informação do SEF. 


Y 


Apreendida viatura furtada e moeda estrangei- 


ra no Bairro do Aleixo 


A PSP deteve um individuo, de 36 anos, carpinteiro e resi- 
dente em Argoncilhe, ontem, pelas 03h15, no Bairro do 
Aleixo, no Porto, que conduzia um Opel Vactra cinzento que 
havia sido furtada no dia 20 de Fevereiro. A polícia apreen- 
deu, para além a viatura, cerca de 77 mil reais (em notas do 
Banco Central do Brasil, 40 marcos alemães, 300 francos 
francesas, vários pedaços de porcelana de velas de automó- 
vel, duas carteiras em pele, documentos pessoais e cheques 
roubados de várias pessoas que já haviam, durante o mês 
passado, participado o seu furto, um comando de garagem, 
um par de luvas, dois pares de óculos. A uma das senhoras 
lesadas, residente em Gaia, foram devolvidos os seus per- 
tences. À vitima disse à policia faltar ainda um telemóvel e 
três cartões bancários que não se encontravam entre o ma- 
terial apreendido. 


GRANDE PORTO H 7 


José Azevedo pediu ontem a intervenção de Rui Rio, presidente da Câmara do Porto, para conseguir 
manter a sua banca de venda de jornais na Praça da Liberdade, junto 2º McDonald's. O comerciante já 
havia sido forçado a deixar o local, em Julho de 2001, mas depois de interceder junto de Nuno Cardoso, 
autarca à data, conseguiu manter o negócio. “Nestes três anos ninguém me Chateou. Agora a Policia 
Municipal está a pressionar-me para sair”, disse ontem ao COMÉRCIO o comerciante que tem “ali” clien- 
tes fiéis todos os dias. 


CENTRAIS TELEFÓNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


0), PAGAMOS ) ECONOMIZE 
() axrecirano |) ATÉ 


De uma central nova Poupe nas facturas mensais 
de 1º Solução pela retoma d: dos operadores fixos 
seu velho sistema telefónico. e dos móveis. 


Com um pouco 0) F E RTA 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 1 VIDEOFONE 
um novo sistema telefónico Passe a telefonar falando, 
em 36 parcelas mensais* vendo o mundo e as pessoas 
sem juros. que mais gosta... 


* Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


miroque o seu velho sistema telefónico por u vo. Não empate 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


p A BELTAÔNICA 
CONTACTE-NOS JA: 


www.abeltronica.com Chamada Local 


oinamo) O 


O cncsto 


Faculdade de Economia do Porto 
“acolhe” 600 novos economistas... 


Iniciativa da FEP serviu 
para que os estudantes 
do secundário 
conhecessem melhor 
uma realidade que pode 
fazer parte do seu futuro 


| Tiago Reis 


ão, não se trata de um sú- 
bito surto de licenciatu- 
ras para saturar ainda 


mais um mercado difícil. Trata- 
se, isso sim, de uma in iva 
promovida, ontem ao início da 
tarde, pela Faculdade de Econo- 
mia do Porto (FEP), que abriu as 
suas portas a cerca de 600 alunos 
do Agrupamento de Economia 
de mais de 20 escolas secundá- 
rias do Grande Porto, de forma a 
que pudessem conhecer um 
pouco melhor o que se faz num 
espaço que, quem sabe, poderão 
vir a frequentar num futuro 
muito próximo... 

Essa foi, aliás, a ideia domi- 
nante durante todo o “Dia Aber- 
to” na FEP, o nome escolhido pa- 
ra uma iniciativa que, mantendo 
o espírito de várias que têm tido 
lugar nas diferentes faculdades 
da Universidade do Porto, é 
"uma oportunidade para que os 
mais novos possam explorar ao 
vivo as opções de futuro profis- 
sional oferecidas pela FEP” Pala- 
vras de José Mota, director da 
FEP, que, perante um Salão No- 
bre demasiado escasso para a 
procura de tantos “caloiros”, vin- 
cou a importância da “relação 
necessária que se deve criar entre 
os alunos do secundário e as 
Universidades, permitindo-lhes 
tomar uma opção pensada sem 
correr o risco de depois de arre- 
penderem”. 

Uma opinião partilhada por 
Jorge Pereira, professor respon- 
sável pelo Gabinete de Apoio ao 


A Feira do Emprego é uma das iniciativas a decorrer na Faculdade de Economia / PEDRO GRANADEIRO 


Aluno (GAA), 9 qual realçou “a 
oportunidade única” que a FEP 
estava a oferecer aos alunos do 
ensino secundário, Isto, en- 
quanto procedia a uma apresen- 
tação da faculdade, que fez dis- 
persar atenções e elevar o baru- 
lho entre os estudantes, os quais 
acabaram por se calar face às 
palavras mágias; “elevados índi- 
ces de empregabilidade” e 
“acentuada progressão no em- 
prego”. 

Palavras raras em tempos de 
crise e que tiveram o condão de 
entusiasmar mais os alunos que, 
como bons economistas, faziam 
já contas à vida, 


"Depois disto, quero ser 
economista” 
Na verdade, apesar das reac- 
ções diferentes, ninguém ficou 
indiferente às explicações dos 
responsáveis da FEP. “Já tinha a 
ideia mais ou menos formada 
mas depois disto, tenho a certe- 
za que quero ser economista”, 
referiu ao COMÉRCIO o Ri- 
cardo, de 17 anos, com um sor- 
riso pntado a vermelho e bran- 
co (as cores da FEP) que, para 
alguns, se extinguiu quando 
confrontados com as médias 
exigidas para entrar na FEP: 
14,7 valores para Economia, 14 
para Gestão. 


“É importante que os alunos percebam, desde muito 
cedo, o que se faz nas universidades" - José Mota 


Pelouro do Ambiente intervem 
em sete mil árvores da Invicta 


“Operações de poda, habituais nesta época do ano, decorrem até Abril. 
Vão, também, continuar os abates devido a condições de segurança 


Uma equipa constituída 
por sete jardineiros da Câma- 
ra do Porto vai intervir, até 
Abril, em cerca de sete mil ár- 
vores espalhadas pela cidade 
para proceder a operações de 
poda das mesmas. O trabalho 
é coordenado por uma enge- 
nheira florestal. 

Segundo fonte da Divisão 
de Parques e Jardins, a poda é 
habitual nesta época, visan- 
do, este ano, “melhorar o es- 
tado fitossanitário das árvo- 


res e corrigir 0 seu cresci- 
mento e desenvolvimento, 
procurando a sia inserção 
harmoniosa no território ur- 
bano”, 

A mesma fonte adiantou 
que a equipa procedeu já ao 
abate de 14 árvores indiciadas 
num estudo da Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto 
Douro e que, apús monitori- 
zações complementares, se 
concluiu não terem condi- 
ções de segurança, 


“Também por força da 
obra de requalificação da 
Avenida da Boavista, está a 
proceder-se ao abate de 137 
choupos, prevendo-se o 
transplante de 80 tílias para 
vários locais da Cidade. Em 
compensação, serão planta- 
das 212 novas árvores nos 
passeios laterais”, concluiu a 
fonte da Divisão de Parques e 
Jardins do Pelouro do Am- 
biente da Câmara Municipal 
do Porto. 


“Nem é uma média muito 
elevada mas para alunos como 
eu, é muito, queixava-se o Ma- 
nuel” no seio e um grupo de es- 
tudantes que, por entre bocejos 
e conversas paralelas, desvia- 
vam os olhares noutros senti- 
dos. “São só mulheres”, suspira- 
va o Rui, para quem, apesar de 
estar no agrupamento de Eco- 
nomia, o futuro passa pela 
mesma rua da FEP, mas uns 
metros acima, onde a Engenha- 
ria Informática, “mesmo com 
menos raparigas”, surge como a 
opção ideal. 

Ânimos e desejos diferentes 
que acabaram por se fundir no 
entusiasmo que tomou os alunos 
durante o resto da tarde na FEP, 
que para lá de visitas à “Porto de 
Emprego” (ver caixa), de um 
“peddy paper” e de um jogo de 
“Um contra Todos”, terminou ao 
som das tunas da FEP. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Março de 2005 


MM sms a qd 


Feira de 
Emprego em 
época de crise 


Apesar do desemprego ser um 
problema que ainda está lon- 
ge dos horizontes dos alunos 
do ensino secundário que on- 
tem visitaram a Faculdade de 
Economia do Porto, nem isso 
impediu que, talvez a pensar 
no futuro, um dos espaços 
mais procurados fosse a Feira 
de Emprego que, desde des- 
gunda-feira, ocupa boa parte 
do hall principal da faculdade. 
E o nome não podia ser mais 
sugestivo: "Porto de Empre= 
go”, a escolha para uma ini- 
ciativa que já vai na sua quin- 
ta edição e que, organizada 
pela FEP Junior Consulting, - 
empresa de consultadoria ge- 
rida e constituida unicamente 
por estudantes da FEP - tem 
como objectivo "proporcinar 
a ligação entre as empresas e 
os alunos que vão agora en- 
trar no mercado de trabalho”. 
Palavras de Tiago Afonso, 
membro da FJC, que explicou 
ao COMÉRCIO como funciona 
uma feira dividida em duas 
áreas, uma delas “com 18 
stands onde as empresas dis- 
ponibilizam informação e 
contactam com os alunos”, e 
outra “à base de exposições e 
apresentações onde cada em- 
presa se dá a conhecer”. 

Uma acção que pode trazer 
muitas vantagens para os es- 
tudantes - que têm a oportu- 
nidade de encontrar ofertas 
de estágio e acções de forma- 
ção - e que, por outro lado, 
permite às próprias empresas 
uma divulgação mais profun- 
da da sua acção. Razões que, 
segundo Tiago Afonso, justifi- 
cam o sucesso de uma inicia- 
tiva em que "a participação 
dos alunos tem crescido” e da 
qual "as empresas cada vez 
gostam mais”. Talvez por isso 
mesmo, a FJC esteja já a pen- 
sar na sexta edição, até por- 
que, para os interessados, a 
“Porto de Emprego" deste ano 
termina já amanhã. 


Cidadãos vão poder planear 
na Internet as suas viagens 
nos autocarros da STCP 


Os portuenses vão poder 
planear as suas deslocações no 
interior da cidade através da 
Internet, graças ao sistema de 
informação Itinerarium, reve- 
lou fonte da Sociedade de 
Transportes Colectivos do Por- 
to (STCP). 

O sistema, que é pioneiro a 
nível mundial e será apresentado 
hoje na Faculdade de Engenha- 
ria do Porto, denomina-se Itine- 
rarium.net - Rotas em Trans- 
porte Público, e fornece infor- 
mação sobre percursos e 
planeamento de viagens através 
de um site na Internet. 


A mesma fonte revelou que a 
empresa vai introduzir um outro 
sistema de informação que utiliza 
novas tecnologias, o SMSBUS. 

O SMSBUS vai divulgar in- 
formação sobre horários de au- 
tocarros através de mensagens 
instantâneas por telemóvel e 
funcionará com recurso ao siste- 
ma GPS (iniciais inglesas de Sis- 
tema de Posicionamento Glo- 
bal). O GPS é um sistema de na- 
vegação por satélite utilizado 
para determinação da posição 
na superficie da Terra ou em ór- 
bita, constituído por uma cons- 
telação de 24 satélites. 


QUINTA-FEIRA, 3 de Março de 2005 
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im) GUIMARÃES 


Bombeiro perdeu a vida durante 
combate a incêndio numa habitação 


Vítima tinha 34 anos. Era bombeiro voluntário 


André Ferreira comandava a operação de combate 
ao fogo quando foi atingido por uma viga 


] Gá Marta Araújo 


bombeiro de Guima- 
rães morreu, na madru- 
gada de ontem, durante o 


combate a um incêndio urbano. 
O “soldado da paz” foi atingido 
por uma viga, de acordo com 
uma fonte da corporação dos 
Bombeiros Voluntários da cida- 
de, onde ontem se instalou o lu- 
to. 

André Manuel Dias Ferreira, 
subchefe dos B.V. de Guimarães, 
era o "chefe de fogo" e estava a 
organizar o combate ao fogo nu- 
ma habitação antiga quando foi 
atingido por uma padieira (viga 
da casa onde assenta o telhado), 
o que lhe causou "morte imedia- 
ta”. A vítima, de 34 anos, era 
bombeiro voluntário há 20 anos, 
tarefa humanitária que "herdou" 
do pai, também ele membro dos 
Voluntários de Guimarães, a cujo 
quadro de honra pertence. 

O bombeiro, casado e pai de 
um filho menor, foi assistido no 
local por uma viatura médica 
que o transportou para o Hospi- 
tal da Senhora da Oliveira, na ci- 
dade-berço, já sem vida. 


Mais um ferido ligeiro 
O incêndio deflagrou cerca 
das 00h25 na chaminé de uma 
casa situada na Rua Dr. Joaquim 
de Meira, na freguesia urbana de 
Azurém. Rapidamente, e por se 
tratar de uma construção antiga, 
as chamas alastraram ao resto da 
habitação, originando, uma hora 
depois, a derrocada de parte do 
edifício. Só cerca das 6h20 é que 
a operação de combate ao fogo 
foi dada como concluída. 
Já na altura do rescaldo, um 
outro bombeiro foi vítima de 


m) VISEU 


há vinte. Luto instalou-se nos B.V. de Guimarães 


À - 
ESSO 


Os bombeiros permaneceram no local da tragédia durante largas horas /PAULO FREITAS. 


um acidente, mas de consequên- 
cias ligeiras, como referiu uma 
fonte dos B.V. de Guimarães. O 
“soldado da paz”, de 54 anos, foi 
ferido com um prego na zona do 
sobrolho. O acidentado foi con- 
duzido para o Hospital de Gui- 
marães, onde recebeu tratamen- 
toe, detarde, efectuou uma TAC. 
Ainda de acordo com a mesma 
fonte, "o bombeiro ia em cima de 
uma viga quando foi atingido 
por um ferro, que estava acima 
da sua cabeça”. 

No combate ao sinistro esti- 
veram 28 homens, ajudados 
por oito viaturas, dos Bombei- 


ros Voluntários de Guimarães. 

A casa, que era habitada por 
três pessoas, foi totalmente con- 
sumida pelas chamas. 

Face à tragédia, o presidente 
da Câmara local, o socialista An- 
tónio Magalhães, emitiu um co- 
minicado, diponibilizando apoio 
à família da vítima mortal. 

O autarca salientou que "a 
morte de um bombeiro no cum- 
primento do seu dever é, por si 
só, um acontecimento que moti- 
va um sentimento geral de triste- 
za e desolação". António Maga- 
lhães destacou, ainda "o precioso 


serviço público prestado pelos 


Bombeiros, e o exemplo cívico 
que nos deve inspirar a todos, de 
coragem, risco e, demasiadas ve- 
zes, de sacrifício”. 

Ontem, no quartel dos bom- 
beiros, o clima era de óbvia tris- 
teza. E, pese embora nenhum 
soldado da paz quisesse prestar 
declarações sobre a morte do co- 
lega, foram ouvidas, vezes sem 
conta, frases como "parece im- 
possível" ou "nem quero acredi- 
tar que lhe tenha acontecido 
uma coisa dessas". O comandan- 
te dos bombeiros, consternado, 
também não se mostrou dispo- 
nível para prestar declarações. 


Mulher de 30 anos baleada 
na rua quando levava bebé ao colo 


[EE EA a 


Uma mulher de 30 anos foi 
baleada ontem no bairro de 
Marzovelos, em Viseu, quando 
caminhava na rua com um bebé 
ao colo, disse o comandante da 
PSP, Simões de Almeida. 

Segundo Simões de Almeida, 


o presumível agressor, entretanto 
detido, "abordou a mulher na 
rua cerca das 16h30 e desferiu- 
lhe dois tiros à queima roupa”, 
um dos quais a atingiu na região 
dacabeça. 

A vítima foi socorrida por 
uma equipa do Instituto Nacio- 
nal de Emergência Médica e 


transportada para o Hospital de 
S. Teotónio (Viseu), em estado 
"considerado muito grave”, refe- 
riu. A directora do serviço de Ur- 
gência do hospital, Alexandra 
Guedes, afirmou que a mulher 
tinha duas balas alojadas no cor- 
po, na cabeça e no abdómen, 
mas que se encontrava "cons- 


ciente”, e o seu estado "estável". 
O bebé de meses, que estava a 
seu cuidado, também se encon- 
tra no hospital, mas apenas por 
precaução. 

Simões de Almeida disse que 
vítima e presumível agressor se 
conheciam, não avançando que 
tipo de relacionamento tinham. 
No entanto, de acordo com notí- 
cia da SIC, o crime terá sido per- 
petrado pelo companheiro da ví- 
tima. O homem foi detido pouco 
tempo depois da ocorrência por 
agentes policiais que se encon- 
travam próximos do local. 


CABEC. DE BASTO 


Conselho Local 
de Acção Social 
revela planos 
para 2005 - 


I José P. Soares 


O Conselho Local de Acção 
Social (CLAS) de Cabeceiras 
de Basto aprovou, na sua últi- 
ma reunião, o Plano de Acção 
para 2005, considerado "um 
instrumento de trabalho, ela- 
borado no âmbito do Plano de 
Desenvolvimento Social, que 
pretende implementar acções 
sociais de forma inovadora, 
aproveitando recursos que fo- 
mentem novas modalidades 
de resposta, recorrendo a es- 
truturas e dinâmicas já exis- 


Para os responsáveis do 
CLAS, com a aprovação deste 
Plano de Acção "ficam defini- 
das as prioridades, os objecti- 
vas e os resultados a alcançar 
em prol do desenvolvimento 
social concelhio” 

O documento apresenta, 
em síntese, cinco áreas de in- 
tervenção, com incidência na 
educação, emprego, qualidade 
de vida, comunidade local, 
agentes, actores e parceria 

Estão previstas várias ac- 
ções, como a realização de ses- 
s9es de esclarecimento sobre 
es centros de reconhecimento 
é validação de competências, a 
elaboração de um plano de 
formação concelhio, o apoio 
22 projecto "Basto Jovem”, na 
dinamização de actividades 
para crianças e jovens em risco 
a abandono escolar, efectuar 
um levantamento das situa- 
sães de abandono escolar e di- 
ramizar um programa inte- 
gsado de educação e formação 
concelhia. 

No que respeita ao empre- 

o, pretende-se promover à 
"Feira das Profissões”, divulgar 
informação para desemprega- 
dos sobre técnicas activas de 
procura de emprego e promo- 
xer sessões de sensibilização 
junto de potenciais entidades 
empregadoras locais, tendo 
em vista a contratação de pes- 
soas com deficiência. 

No que se relaciona com a 
qualidade de vida, pretende-se 
alargamento do serviço pres- 
«ado ao nível do apoio domici- 
lfário, a promoção de sessões 
de informação relacionadas 
«om nutrição/alimentação de 
utentes, acções de educação 
para a saúde, dinamização de 
sessões de esclarecimento nas 
escolas, no âmbito da preven- 
ção primária, bem como, 
apoiar a autarquia no desen- 
volvimento de esforços para a 
construção da Unidade de In- 
ternamento junto ao Centro 
de Saúde. 
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»> ALBERTO SANTOS 


Presidente da Câmara Municipal de Penafiel 


“Demos um passo largo para 


o desenvolvimento do concelho” 


j Armindo Mendes (textos) 


ssinala-se hoje o 235º 
A: iversário da elevação 
le Penafiel à categoria de 


cidade, uma data simbólica que 
retrata o peso histórico desta 
urbe, que foi durante muitos 
anos a única cidade do distrito, 
além de sua capital. Para este 
dia, o COMÉRCIO preparou 
uma entrevista ao presidente da 
Câmara local, Alberto Santos, 
um jovem autarca social-demo- 
crata, com apenas 37 anos, cuja 
capacidade empreendedora, 
goste-se ou não do estilo, tem- 
se traduzido em inegáveis mais- 
valias para o concelho. O Mu- 
seu Municipal e o novo parque 
da cidade, no Cavalum, obras já 
em curso, ou a reabilitação da 
zona ribeirinha de Entre-os- 
Rios e a anunciada reactivação 
das Termas de S. Vicente, são al- 
gumas marcas que perdurarão 
deste mandato, o primeiro de 
Alberto Santos, que lidera uma 
coligação PSD /CDS-PP. 

A menos de um ano do fim 

do mandato, o autarca recorda 
as linhas mestras do trabalho 
realizado até hoje, elogia a leal- 
dade dos parceiros da colig; 
e confessa que gostava de fazer 
pelo menos mais um mandato 
à frente da autarquia penafide- 
lense. 
- Entrou no último ano do seu 
mandato como presidente da 
Câmara de Penafiel. Faz uma 
apreciação positiva do traba- 
lho que está a desenvolver na 
autarquia? 

- Eu penso que, claramente, 
demos um passo largo no senti- 
do do desenvolvimento do con- 
celho de Penafiel na forma co- 
mo tínhamos pré-definido. Co- 
mo é do domínio público, havia 
um conjunto de projectos que 
queríamos concretizar. Alguns 
novos outros menos novos e até 
centenários. Coisas que o con- 
celho precisava e que de uma 
vez por todas se impunha resol- 
ver, Este mandato vai ficar mar- 
cado por terem sido resolvidas 
essas situações. Destaco, por 
exemplo, o museu municipal, 
que era uma aspiração centená- 
ria, pois muitos presidentes de 
Câmara tinham sonhado com a 
sua construção. Elementos liga- 
dos à cultura também escreve- 
ram durante longos anos sobre 
o assunto. Os meus antecessores 
também se interessaram sobre o 
tema, mas a verdade é que a si- 
tuação não evoluía. Felizmente, 
essa é uma situação que vai ficar 
resolvida a partir das decisões 
que tomámos neste mandato. 

- Essa é uma obra que implica 
um investimento muito eleva- 
do? 

- Sim, cerca de quatro mi- 
lhões de euros e está já em mar- 
cha, prevendo-se que esteja 


O parque da cidade é uma das obras emblemáticas do mandato de Alberto Santos /FOTOS: ARMINDO MENDES 


pronta em 2006. É uma das 
obras mais importantes deste 
mandato, até pelo tempo que 
levou a ser preparada. Desde o 
presidente Pedro Guedes, em 
1880, que esta obra era ambi- 
cionada. 

- Mas há mais obras emblemá- 
ticas deste mandato? 

- Claro, por exemplo o par- 
que da cidade. Hoje já não se 
concebe ufa cidade moderna 
sem que haja a possibilidade de 
as famílias poderem fruir de 
momentos de lazer de forma sa- 


dia. Nós temos em Penafiel, nas 
imediações da cidade, na zona 
do Cavalum, um espaço com 
essas características. As obras já 
se iniciaram. Esperamos ter a 
primeira fase disponível para a 
população ainda antes do pró- 
ximo Verão. 

- Na área das infra-estruturas 
desportivas o que é que tem si- 
do feito? 

- Vamos avançar com a cons- 
trução de quatro pavilhões des- 
portivos em vários pontos do 
concelho. Esses equipamentos, 


“Esperamos ter a primeira fase 
do parque da cidade disponível para 
a população ainda antes do Verão” 


vocacionados para o treino e 
para a formação, vão funcionar 
em rede, sendo encarado como 
um projecto modelo no país. 

- Este é também o mandato das 
piscinas de Paço de Sousa? 

- Sim, a obra foi lançada nos 

primeiros meses deste mandato 
e está praticamente pronta. 
- Ainda na área do desporto: 
Que mais-valias trouxe para o 
concelho a subida do F. C. Pe- 
nafiel à SuperLiga? 

- Em primeiro lugar a noto- 
riedade da cidade é uma coisa 
que não tem preço. Por muita 
publicidade que fizéssemos da 
cidade, provavelmente não te- 
ríamos tanta eficácia, se não ti- 
véssemos um clube que todas 
as semanas é falado na comuni- 
cação social. Além disso, cicli- 
camente, traz muitas pessoas à 


cidade. Por fim, aproveitámos 
para recuperar o nosso parque 
desportivo, cuja primeira fase 
das obras terminará já no pró- 
ximo fim-de-semana no jogo 
com o E C. Porto, Toda a obra 
permitiu dotar a bancada nas- 
cente de uma cobertura. A ban- 
cada principal foi também rea- 
bilitada, incluindo o reforço es- 
trutural e disponibilização de 
alguns camarotes. Na próxima 
fase faremos a renovação urba- 
nística da área envolvente, que 
estava muito degradada. Outra 
mais-valia foi a de termos trazi- 
do para mais próximo de nós 
um penafidelense, António 
Oliveira, que tem dado muito 
de si ao país. É um homem que 
tem organizado o clube para 
enfrentar os próximos desafios. 
- Quando se desloca a outros 
pontos do país, como ao Porto 
oua Lisboa, as pessoas fazem 
referência ao clube da sua terra? 

- Sim, pelos resultados ou 

pelo clube com quem joga. To- 
da a gente sabe que o Penafiel 
está na primeira divisão. 
- Outro projecto importante 
para o concelho, até em termos 
sentimentais, passa pela reac- 
tivação das Termas de S. Vi- 
cente. Isso está efectivamente 
assegurado? 

- Exactamente, é um dado ir- 

reversível. Temos ali umas ter- 
mas milenares, do tempo dos 
romanos. No início do século 
XX foram lá construídos alguns 
equipamentos por uma família 
penafidelense que durante um 
século os dinamizou. Há cerca 
de seis anos as termas encerra- 
ram, com muita pena para os 
penafidelenses. Antevia-se um 
futuro muito negro porque não 
aparecia ninguém com capaci- 
dade empreendedora suficiente 
para as reabrir. Recentemente, 
foi celebrada uma escritura que 
transferiu a propriedade das 
termas para um novo empreen- 
dedor com muita experiência 
no ramo, que tem alguns equi- 
pamento termais a funcionar 
em S. Pedro do Sul. Ele está 
muito determinado a levar a ca- 
bo um projecto para reabilitar 
todo o parque termal com no- 
vos equipamentos no sentido 
de evitar a sazonalidade. Estas 
termas são únicas no país por- 
que têm propriedades terapêu- 
ticas muito específicas. Em pen- 
so que, a muito breve prazo, vão 
arrancar as obras de requalifica- 
ção. 
-Este é também o mandato em 
que vai finalmente avançar a 
requalificação da zona ribeiri- 
nha de Entre-os-Rios. 

- Este projecto era um dos 
que anunciámos desde o início 
do mandato. Nós temos rios 
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CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


[Douro e Tâmega] com zonas 
fantásticas que podem ser apro- 
veitadas e Entre-os-Rios sempre 
se nos afigurou como uma in- 
tervenção prioritária. Através de 
uma parceria com o IPTM (Ins- 
tituto Portuários e dos Trans- 
portes Marítimos), o espaço vai 
ser reabilitado segundo um pro- 
jecto da Câmara. Um protocolo 
celebrado entre ambas as partes 
prevê que haja obras a realizar 
pela autarquia e outras pelo 
IPTM. As da Câmara já foram 
adjudicadas e prevêem a reabili- 
tação da praça central da locali- 
dade (Largo dr. Baltar), ao nível 
dos arruamentos, infra-estrutu- 
tas e mobiliário urbano. Sobre a 
outra fase, a cargo do IPTM, te- 
nho conhecimento de que o 
concurso já foi lançado. Nesta 
empreitada, vai ser reabilitado o 
espaço público e o cais de acos- 
tagem, que passará a permitir a 
paragem de barcos de grande 
porte: Outra fase incluirá uma 
intervenção num espaço verde 
entre o casco urbano e a ponte 
Duarte Pacheco. A fase derra- 
deira, a realizar no próximo 
mandato, prevê a reabilitação 
do casco histórico da localidade, 
que tem arruamentos típicos 
fantásticos. Segundo uma can- 
didatura a apresentar pela Cà- 
mara, vai ser retirada toda a ca- 
blagem que existe no casario e 
serão recuperadas algumas das 
fachadas. Isto não é um projecto 
estático. Ele tem uma estratégia 
que nós pretendemos imple- 
mentar gradualmente. 

- Com esta intervenção Entre- 
os-Rios reforçará seguramente 
a sua vocação turística? 

- Entre-os-Rios transformar- 

se-á numa das principais portas 
de entrada no concelho, porque 
a estrutura que lá vamos ter 
permitirá a acostagem de bar- 
cos de grande porte que trans- 
portam milhares de turistas e 
gostariamos muito que essas 
pessoas pudessem fruir do nos- 
so concelho. 
- Mas para que isso ocorra é 
importante a construção do IC 
35, a auto-estrada que vai ligar 
a localidade à sede do conce- 
lho. Quando é que vamos ter a 
obra no terreno? 

- Está em curso a execução 

do projecto. Os governos que 
terminam funções desbloquea- 
ram definitivamente o proces- 
so. Neste momento não há na- 
da que possa evitar a sua cons- 
trução, pois todos os problemas 
burocráticos estão resolvidos. 
- Outra área onde a sua autar- 
quia se tem evidenciado de- 
corre dos grandes investimen- 
tos no reforço da rede de abas- 
tecimento de água. Pode-se 
dizer que, neste mandato, to- 
das as freguesias terão água ao 
domicílio? 

- Sim, nomeadamente as 
mais rurais, onde são necessá- 
rios investimentos maiores. To- 
dos os concursos foram lança- 
dos e as obras estão em execu- 
ção. Esperamos, neste Verão, 
chegar a Rio Mau [freguesia 
mais afastada da sede do conce- 
lho]. Estamos a falar de um in- 
vestimento próximo dos cinco 
milhões de euros. 

- Agora, numa perspectiva 
mais política. A coligação 


SS 


“Entre-os-Rios transformar-se-á numa das principais portas de entrada no concelho”, sublinha o autarca 


“CDS de Penafiel tem mostrado 


ser um parceiro leal com o PSD” 


PSD/CDS na Câmara de Pena- 
fiel está de boa saúde? 

- Está, felizmente. O CDS 
que eu conheço, o de Penafiel, é 
constituído por gente séria, 
gente empenhada no concelho 
e tem mostrado ser um parcei- 
ro leal com o PSD. 

- É um projecto para conti- 
nuar no próximo mandato? 

- Não posso responder a isso 
com toda a clareza porque não 
tenho nenhuma competência 
dentro do partido, sendo ape- 
nas um militante de base. É um 
assunto que terá de ser tratado, 
em primeiro lugar, a nível na- 
cional e depois a nível distrital. 
Quanto à minha opinião pes- 
soal, acho que é um projecto 
para inanter, pois entendo que 
tem trazido muitos benefícios a 


Penafiel. 

- Vocês tiveram aqui em Pena- 
fiel vários ministros e secretá- 
rios de Estado durante o perío- 
do em que o PSD e o CDS esti- 
veram coligados no Governo. 
Não receia que a mudança 
operada nas últimas eleições 
legislativas possa vir a tradu- 
zir-se numa maior dificuldade 
de entendimento entre a sua 
autarquia e o Governo, agora 
liderado pelo PS? 

- Julgo que não. O facto de 
termos tido muitos represen- 
tantes do Governo no concelho 
teve muito ver com a dinâmica 
que o concelho tem evidenci: 
do. Penso que qualquer Gover- 
no que tenhamos não pode dis- 
sociar-se das dinâmicas territo- 
riais e concelhias. Portanto, nós 


“ComUrb tem virtualidades 
que podem ser exploradas” 


- O dr. Alberto Santos é tam- 
bém o presidente da Comu- 
nidade Urbana do Vale do 
Sousa. Nessa qualidade, co- 
mo encara a possibilidade de 
a reforma de descentraliza- 
ção iniciada pelos governos 
da Coligação, em que a sua 
região foi pioneira, poder 
agora ser abandonada pelo 
executivo de José Sócrates? 

- Portugal não pode andar 
de reforma em reforma até não 
reformar nada. Isso tem sido 
um apanágio nesta matéria 
nos últimos 30 anos. Está na 
hora de os principais partidos 
responsáveis por este atraso, 
que representam cerca de 80 
por cento dos votos, se enten- 


derem definitivamente em re- 
lação a isto. Não pode vir o PS 
dizer que vai fazer a regionali- 
zação e depois ela não se faz. 
Não pode vir o PSD dizer que 
vai fazer um processo facilita- 
dor da descentralização e 
quando ele está implantado, a 
seguir, vem um novo governo e 
rasga tudo. O nosso território é 
muito pequeno e não se pode 
mudar a estratégia de três ou 
quatros anos. Esta reforma, 
não sendo o remédio para to- 
dos os problemas em matéria 
de descentralização, tem algu- 
mas virtualidades que já foram 
reconhecidas pela Associação 
Nacional de Municípios, que 
podem ser exploradas. 


contamos que o novo executivo 
de José Sócrates olhe para o 
concelho e para a região con- 
forme entendemos que mere- 
cem, atendendo aos problemas 
grandes que afectam o Vale do 
Sousa. Estamos até a preparar, 
em termos regionais, um traba- 
lho na área social, ao nível do 
desemprego e no abandono es- 
colar e na possibilidade trazer 
projectos específicos para com- 
bater esses fenómenos. 

- Agora, duas questões mais 
pessoais. Tem saudades do 
tempo em que exercia a advo- 
cacia? 

- Claro que tenho. 

- O que é mais enriquecedor. 
Ser presidente de Câmara ou 
advogado? 

- Penso que as duas coisas. 
Aquilo que mais me tem fasci- 
nado tem sido mudar abrupta- 
mente a minha vida ao fim de 
alguns ciclos. Fui Seminarista 
interno, estudei depois na fa- 
culdade, enveredei a seguir pe- 
la advocacia e agora sou presi- 
dente de Câmara. Espero ter o 
discernimento suficiente para, 
no momento certo, saber ter- 
minar o meu ciclo e fazer outra 
coisa. 

- Gostava de se recandidatar ao 
cargo? 

- É uma situação que estou a 
estudar. 

- Mas não gostava de conti- 
nuara sua obra? 

- Digamos que os desafios 
que temos pela frente são igual- 
mente interessantes. Além de 
vermos finalizadas várias obras, 
poderemos lançar um conjunto 
de obras que em tenho idealiza- 
do, que vão resolver situações 
muito importantes para o con- 
celho de Penafiel. 


- Heje em dia um presiden- 
te de Câmara é solicitado 
ara inúmeras situações. 
ditícil conciliar a sua vida 
de autarca com o lado fami- 
liarí 
- Tem sido um exercício difi- 
cil. 


“ Perfi 


Alberto Santos residiu em 
fenafiel (freguesia de Paço 
é% Sousa) até aos 10 anos. 
Seguiu depois para o Porto, 
ende foi seminarista inter- 
7p, Situação que se prolon- 
gpu durante sete anos. Estu- 
éou Direito na Universidade 
Católica, também no Porto, 
ende se licenciou. Foi nesta 
«idade que fez o estágio de 
advocacia, findo o qual aca- 
tou por montar um escritó- 
qo, em Penafiel, actividade 
que exerceu durante cerca 
ge 10 anos. 

Em 2001, com alguma sur- 
presa, à frente de uma coli- 
gação PSD/CDS, ganhou as 
eleições autárquicas, afas- 
tando os socialistas da lide- 
nença da Câmara de Pena- 
fiel, Hoje acumula o cargo 
«om o de presidente da Co- 
munidade Urbana do Vale 
é Sousa, que congrega seis 
municipios. 

fúinda em termos políticos, 
«chegou a ser presidente da 
/$D concelhia e foi vereador 
pa oposição durante um 
mandato. 

Alberto Santos é casado e 
tem um filho com três 
anos. 


SS 


Novo parque empresarial vai criar 
aqulhêntos, postos de trabalho 


Trata-se de um dos 

maiores investimentos 
privados de sempre no 
concelho: cerca de 2,5 
milhões de euros 


I Armindo Mendes 


novo parque empresa- 
O de Paços de Ferreira, 

que vai ser dinamizado 
pela empresa Alto da Meda, In- 
vestimentos Imobiliários, na 
freguesia de Seroa, constituirá 
um dos maiores investimentos 
privados de sempre naquele 
concelho, cerca de 2,5 milho 
de euros, e traduzir- 
ção de cerca 500 postos 
balho, além de contribuir para a 
diversificação do tecido econó- 
mico local. 

O complexo, que o seu pro- 
motor designa como "Multi- 
park”, vai ser implantado junto 
ao nó do IC 25 (auto-estrada 
em construção que liga o conce- 
lho à Área Metropolitana do 
Porto) e abarca uma grande di- 
versidade de áreas de negócio, 
privilegiando empresas de ser- 
viços, comércio e armazéns, 
contando também com vários 
equipamentos de apoio, entre os 
quais se contarão um hotel, uma 
agência bancária, um restauran- 
te e uma estação de serviço. 

Com 51 lotes, o Multipark te- 
rá uma área total 100 mil metros 
quadrados, 73 mil dos quais de 
construção, estando também 
acautelados cerca de 11 mil para 
espaços verdes e utilização co- 
lectiva. O projecto conta ainda 
uma área de estacionamento 


Couve invulgar 
encontrada em 
Arada, Ovar 


| Francisco Manuel 


São várias folhas que nasce- 
ram numa folha de couve-penca. 
Nada mais invulgar, quando se sabe 
que não é nas folhas que nascem ou- 
tras folhas, mas sim do caule, O fe- 
nómeno, se é que assim se pode cha- 
mar, aconteceu em Arada, Ovar. Ma- 
ria de Fátima Oliveira que cuida do 
quintal da sua filha, colheu no do- 
mingo uma folha de couve "esquisi- 
ta”, porque não era uma simples fo- 
lha, mas uma folha onde nasceram 
muitas outras, numa forma seme- 
lhante a um bouqué de flores. "Já fa- 
ço terras há muitos e muitos e nunca 
vi nada disto”, afiança. A olhar para a 
exótica folha, garante que não a vai 
comer, "porque tenho pena”. Fica por 
saber qual o seu sabor... 


Maqueta do complexo, que contribuirá para a diversificação do tecido económico local /DR 


a capacidade para 630 veícu- 
os. 

O presidente da Câmara de 
Paços de Ferreira, Pedro Pinto, 
disse ao COMÉRCIO que a em- 
presa escolheu Paços de Ferreira 
atendendo à posição geo-estra- 
tégica do concelho, sobretudo 
porque estão reunidas as infra- 
estruturas básicas e rodoviárias, 
com destaque para as ligações 
privilegiadas ao Porto, ao inte- 
rior do país e à Galiza através 
das auto-estradas projectadas 
para a região, 

Acrescenta que a decisão da 
referida empresa em investir no 
município decorre do facto de 


ali ser praticado, para efeitos de 
cálculo do IMI (Imposto Muni- 
cipal sobre Imóveis), um coefi- 
ciente de localização em média 
20 por cento mais baixo do que 
o aplicado noutras regiões. 

O autarca anota, por outro 
lado, a importância que terá este 
investimento da diversificação 
do tecido empresarial do conce- 
lho face à predominância da in- 
dústria de mobiliário, porquan- 
to a sua filosofia privilegia a ins- 
talação de empresas de sectores 
não tradicionais e tecnologica- 
mente evoluídos 

A empresa Alto da Meda é 
constituída por seis investido- 


res, dois dos quais oriundos de 
Paços de Ferreira. Prevê-se que a 
sua sede social seja instalada na- 
quele concelho do Vale do Sou- 
sa. 

O empreendimento vai ser 
desenvolvido — as obras arran- 
carão ainda este ano - segundo 
um projecto do arquitecto Vic- 
tor Martins, incluindo uma 
ponte pedonal em arco, de gran- 
de impacto visual, a construir 
em madeira e aço. Esta infra-es- 
trutura, com, cerca de cerca de 
quarenta metros, vai funcionar 
como porta de entrada em Pa-. 
ços de Ferreira, reforçando a vi- 
sibilidade do empreendimento. 


LUME FÉLIX 
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Bombeiros estão 
longe da maior 
área florestal 

do concelho 


| Francisco Manuel 


A reactivação da Secção dos 
Bombeiros de Lourosa em Ca- 
nedo e a colocação de um pos- 
to de vigia no "Marco dos qua- 
tro concelhos" (Feira, Castelo 
de Paiva, Arouca e Gondomar) 
foi uma das principais conclu- 
sões de um estudo sobre o Pla- 
no Municipal de Emergência 
(PME) do concelho de Santa 
Maria da Feira. 

O estudo, apresentado por 
um grupo de alunos da Uni- 
versidade Moderna no âmbito 
do "Curso de Pós-Graduação 
e Especialização em Gestão de 
Protecção e Socorro", sustenta 
que maior mancha florestal do 
concelho (Canedo) deveria es- 
tar protegida com uma maior 
proximidade dos bombeiros - 
actualmente a cerca de 25 mi- 
nutos de distância -, desde que 
há cerca de cinco anos a sec- 
ção que ali existia foi extinta. 
"A reactivação da secção de 
Canedo é fundamental para 
diminuir o tempo de resposta 
à maior mancha florestal do 
concelho", é realçado. 

Aliás, a localização das cor- 
porações de bombeiros (Arri- 
fana, Feira e Lourosa) todas a 
ocidente, quando a grande 
mancha florestal (51% do 
concelho) está a oriente é um 
dos pontos críticos elencados 
por este estudo. Para um me- 
lhor combate aos incêndios 
nos quase 11 mil hectares de 
mancha verde, os alunos da 
Moderna propõem a "abertu- 
ra de acessos eficazes e manu- 
tenção dos pavimentos, cria- 
ção de largos para manobra 
das viaturas de socorro, cria- 
ção de aceiros e arrifes que de- 
sempenhem o papel de corta- 
fogos e uma maior limpeza da 
floresta junto às vias princi- 
pais e em redor das habita- 
ções", 

Embora considerem o PME 
existente um "documento bem 
estruturado e elaborado", aler- 
ta para a necessidade de corri- 
gir alguns pontos também na 
zona histórica da cidade, como 
a identificação e manutenção 
das bocas-de-incêndio, ou a 
necessidade delas não se locali- 
zarem lado a lado com caixas 
eléctricas, entre outras. 

Para o vereador responsá- 
vel pela protecção civil do 
concelho, o PME agora exis- 
tente "é um projecto e não um 
plano, que agora vai ser traba- 
lhado". Segundo Delfim Silva 
é fundamental que "deixem de 
haver quintinhas que se fe- 
cham", exemplificando com 
um posto de vigia na freguesia 
de Romariz que a Câmara 
queria usar, "mas o exército 
não deixou". Delfim Silva cri- 
ticou também a falta de recur- 
sos que "quando chegam são 

- uma gota”. 
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Águas do Minho e Lima investe 
mais de oito milhões de euros 


—FoneMarques 


O Conselho de Administra- 
ção da Águas do Minho e Lima 
(AML) adjudicou mais um con- 
junto de empreitadas de obras de 
construção civil e instalação de 
equipamentos, no valor global 
de 8,3 milhões de euros. Um in- 
vestimento que, de acordo com a 
empresa, tem em vista "a remo- 
delação e ampliação de infraes- 
truturas de saneamento básico 
associadas a alguns sistemas de 
abastecimento de água e de tra- 
tamento de águas residuais inte- 
grados na Concessão atribuída à 


Empresa pelo Estado Português 
e situados na área geográfica do 
Distrito de Viana do Castelo”. 
Parte do investimento vai ser 
canalizado para a remodelação 
das Estações de Tratamento de 
Águas Residuais (ETAR) da Gel- 
fa (Caminha), Caminha, Vila 
Nova de Cerveira e de Viana. Es- 
tas intervenções visam dotar as 
ETAR "de maior segurança de 
funcionamento e melhor inte- 
gração ambiental”, com destaque 
para a instalação de sistemas de 
desinfecção de águas residuais 
por radiação ultravioleta e de sis- 
temas de tratamento de lamas. 


A Águas do Minho e Lima vai 
também proceder à remodelação 
e ampliação das captações, esta- 
ções elevatórias, condutas e Esta- 
ções de Tratamento de Águas pa- 
ra Consumo Humano dos sub- 
sistemas de Ázere, em Arcos de 
Valdevez, e de Cavada, no conce- 
lho de Caminha. Estes trabalhos 
apresentam um objectivo duplo. 
A empresa pretende, a curto pra- 
zo, proporcionar maior capaci- 
dade e segurança na produção de 
água para consumo humano nas 
áreas servidas, concretamente 
em Arcos de Valdevez e Cami- 
nha. A médio prazo e após con- 


clusão do subsistema de abaste- 
cimento de água de S. Jorge, com 
origem na albufeira do Touvedo, 
pretende que seja criada uma al- 
ternativa e suplemento ao abas- 
tecimento de água na região. 

Contas feitas, estas adjudica- 
ções fazem com que o volume 
total de obras contratadas desde 
2001 pela AML atinja um valor 
acumulado de cerca de 56 mi- 
lhões de euros. As obras agora 
adjudicadas são apoiadas finan- 
ceiramente em 65% pelo Fundo 
de Coesão, estando já aprovados 
um total de 75 milhões de euros. 
Estas empreitadas inserem-se no 
plano de intervenções de sanea- 
mento e de abastecimento de 
água de que o Estado encarregou 
a Águas do Minho e Lima, num 
contrato de concessão que impli- 
ca um investimento global de 
cerca de 200 milhões de euros a 
efectuar até 2008. 


Complexo Turístico da Marina 
dá lugar ao futuro Cais de Viana 


Destino para o antigo 

“elefante branco” da 
cidade. Novo espaço 
dedicado ao lazer 
promete ser pólo 
dinamizador em Viana 


I Ivone Marques 


dia de ontem marcou "o 
Oss oficial do Com- 

plexo Turístico da Mari- 
na de Viana do Castelo, e o nas- 
cimento de um novo espaço de- 
dicado ao lazer - o Cais de 
Viana. No antigo "elefante bran- 
co" da cidade foi assinado, entre 
a Câmara Municipal e a empre- 
sa Viana Cais, o contrato de 
concessão que vai permitir a ex- 
ploração do espaço por um pe- 
ríodo de 30 anos, renováveis por 
mais 10, 

A recuperação do espaço 
orçou em mais de dois milhões 
de euros e, em breve, começam 
a instalar-se no local as oito 
unidades comerciais previstas, 
grande parte delas já sedeadas 
no Cais de Gaia, como é o caso 
da VinoTinto, Real Indiana e 
IrishCo. Dois dos espaços estão 
ainda por ocupar, "à espera de 
investidores da região" dado 
que, segundo os responsáveis 
da Viana Cais, "pretende-se que 
o empreendimento seja assu- 
mido inteiramente pela popu- 
lação vianense". No total, os 
empresários que irão instalar- 
se no espaço deverão investir 
cerca de dois milhões de euros. 

A Viana Cais estima que se- 
jam criados mais de 80 postos 
de trabalho directos. Quanto 
ao número de visitantes, deverá 
atingir os 275 mil por ano, sen- 
do que a empresa conta atrair 
para o empreendimento consu- 


O Viana Cais tem a concessão do espaço por 30 anos, renováveis por mais 10 /ARMÉNIO BELO 


midores de uma vasta área, des- 
de o Porto até Vigo. O projecto 
é da autoria dos arquitectos 
Carlos Lemonde de Macedo e 
Bernardo Alves que, para além 
de recuperarem o antigo edifí- 
cio, encontraram também no- 
vos recantos disponíveis para 
utilização, como é o caso do 
"cubo" que, embora seja uma 
construção de raiz, nunca teve 
qualquer tipo de utilidade. A 
área total de concessão é de 10 
mil metros quadrados sendo a 
área bruta locável de cerca de 2 
100 metros quadrados. Além de 
recuperar o edifício, os projec- 
tistas pensaram também no es- 
paço envolvente que será total- 
mente renovado e comportará 
mais de 120 lugares de estacio- 
namento. 

De acordo com o director 
da Viana Cais, António Igreja, 


todo o processo de recupera- 
ção decorreu dentro dos pra- 
zos previstos, pelo que o espa- 
ço estará pronto para abrir 
portas "no final da Primavera, 
ou o mais tardar nos primeiros 
dias do Verão". Por isso mes- 
mo, o presidente da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, 
classificou a assinatura do con- 
trato de concessão do espaço 
como "o enterro" do Complexo 
Turístico da Marina e o "nasci- 
mento" de uma nova fonte de 
atracção, investimento e recei- 
tas para o município. Defensor 
Moura acrescentou que "este é 
um momento importante para 
a frente ribeirinha" da cidade, 
por "permitir uma nova recir- 
culação de pessoas" na área ur- 
bana que até agora estava so- 
bretudo centrada no centro co- 
mercial do Interface. Ainda a 


propósito da zona em que o 
Cais de Viana se insere — a 
frente ribeirinha — João Olivei- 
ra, da Viana Cais, referiu que o 
Cais de Viana vai também ser 
"enriquecido com os edifícios 
de Siza Vieira e Souto Moura 
(a biblioteca municipal e o pa- 
vilhão multiusos)", previstos 
construir a poucos metros do 
local, na futura Praça da Liber- 
dade, ao abrigo do Programa 
VianaPólis. O responsável ga- 
rantiu também que todos os 
velhos problemas deste edifí- 
cio, nomeadamente as infiltra- 
ções, estão completamente sa- 
nados. Deixou também o con- 
vite a todos os visitantes que 
queiram matar a curiosidade 
para uma visita ao empreendi- 
mento que, no próximo fim- 
de-semana, vai estar de portas 
abertas. 


Pinhal da Areosa 
vai ser removido 
por ordem do 
Supremo Tribunal 


I Ivone Marques 


O proprietário de um pi- 
nhal cultivado na Veiga de 
Areosa, em plena zona de Re- 
serva Agrícola Nacional, vai ser 
obrigado a remover os milha- 
res de pinheiros plantados em 
14 hectares de terreno. A deci- 
são está patente num acórdão 
do Supremo Tribunal de Ad- 
ministrativo (STA), que põe 
termo a um longo contencioso 
judicial entre o proprietário da 
plantação e a Câmara de Via- 
na. À autarquia ainda vai ana- 
lisar o acórdão, para decidir 
como vai fazer cumprir a lei. 

O pedido de licença para a 
plantação de pinheiros bravos 
deu entrada na autarquia em 
1997, numa acção que era sub- 
sidiada por fundos comunitá- 
rios, através do IFADAP. No 
entanto, no início de 1998, 0 
Instituto de Hidráulica, Enge- 
nharia Rural e Ambiente do 
Ministério da Agricultura emi- 
tiu um parecer desfavorável ao 
projecto. Mesmo sem licença, 
o proprietário deu início à 
plantação dos pinheiros, o que 
levou a Câmara a ordenar a 
cessação imediata dos traba- 
lhos. Como a plantação não 
parou o vereador do Ambiente 
na autarquia emitiu em Abril 
do mesmo ano um despacho 
onde embargava os trabalhos e 
ordenava "a remoção de todos 
os pinheiros plantados", or- 
dem essa que não foi acatada. 
Após nova ordem emitida pela 
autarquia em Maio, o caso se- 
guiu para os tribunais. 

Agora o STA vem dar razão 
à autarquia, visto que entende 
que os trabalhos careciam de 
licenciamento por parte desta 
entidade, a quem competia 
também a fiscalização do in- 
cumprimento das normas em 
vigor sobre esta matéria. As- 
sim, considera que o despacho 
autárquico ordenando a remo- 
ção dos pinheiros "não enfer- 
ma das ilegalidades que o re- 
corrente lhe imputou”. No 
acórdão pode ainda ler-se que 
"as acções de destruição do re- 
vestimento vegetal que não te- 
nham fins agrícolas" carecem 
de licença das câmaras muni- 
cipais e que "a plantação de ár- 
vores não é uma plantação 
agrícola, mas uma acção de 
florestação, que implica a des- 
truição do revestimento vege- 
tal”, pelo que a câmara tinha 
competência para decretar a 
retirada dos pinheiros. 

Satisfeito com a decisão, o 
vereador do Ambiente afir- 
mou que ainda vai estudar o 
acórdão, "uma matéria com- 
plexa”, para apurar qual a me- 
lhor forma de fazer cumprir a 
lei e remover o verdadeiro pi- 
nhal que, entretanto, nasceu 
no local antes ocupado por 
campos agrícolas. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Março de 2005 


m) VILA REAL 


Arquitecto paisagista apresenta queixa-crime dá 
contra Sociedade Polis pelas obras no rio 0 Corgo 


Um arquitecto paisagista apre- 
sentou uma queixa-crime contra 
a Sociedade Polis de Vila Real de- 
vido às obras junto ao rio Corgo. 
Em declarações à Agência Lusa, 
João Bicho afirmou que as obras, 
na margem esquerda do Corgo, 
estão a destruir a vegetação ali 
existente e a atirar com um aterro 


“brutal” sobre a linha de água, si- 
tuação que classíficou como uma 
"violação grosseira" e intencional. 
da Reserva Ecológica Nacional e 
do domínio Público Hídrico. 

A queixa-crime foi apresenta- 
da a semana passada aos Serviços 
de Protecção da Natureza e Am- 
biente (SEPNA) da GNR de Vila 


Real. O processo foi enviado pos- 
teriormente para o Ministério do 
Ambiente, tendo sido dado co- 
nhecimento do mesmo à Câmara 
de Vila Real. O presidente da au- 
tarquia, Manuel Martins, é tam- 
bém presidente da Sociedade Po- 
lis de Vila Real. Esta escusou-se 
ontem a comentar o assunto 


m) MACEDO DE CAVALEIROS 


Instalação no hospital distrital 
de aparelho de TAC de empresa 
privada gera controvérsia 


Assunto aqueceu 

última Assembleia 
Municipal. Deputados 
do PS questionam 
vantagens para os 
utentes e para o hospital 


I João Campos 


instalação de um apare- 
Am de Tomografia Axial 
omputorizada (TAC) 


no Hospital Distrital de Mace- 
do de Cavaleiros (HDMC) 
aqueceu a última sessão da As- 
sembleia Municipal (AM) do 
concelho. Os deputados do PS 
querem saber que vantagens 
pode ter a instalação no hospi- 
tal de um aparelho de TAC con- 
tratado a uma empresa privada. 

O serviço foi inaugurado, há 
cerca de um mês, pelo ministro 
da Saúde demissionário, Luís 
Filipe Pereira, na mesma altura 
em que o HDMC abriu portas a 
uma unidade para Acidentes 
Vasculares Cerebrais (AVC). 

"Queremos saber porque é 
que o ainda ministro da Saúde 
inaugurou um aparelho de TAC 
que, afinal, é de uma empresa 
privada", questionou o presi- 
dente da AM de Macedo de Ca- 
valeiros, Fernando Gomes. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, o serviço foi contratado ao 
Instituto de Radiologia de Bra- 
gança (IRB), Lda. Aparente- 
mente, a empresa tem origens 
bragançanas mas, de facto, foi 
constituída na Conservatória 
do Registo Comercial de Viana 
do Castelo a 2 de Janeiro do ano 
passado. Trata-se de uma socie- 
dade formada por três sócios 
que visa o exercício de diagnós- 
tico em medicina por técnica de 
imagem. 

Entre os sócios figura João 
Carlos Alves Costa, médico 
bem conhecido na região de 


mL 


t “ 


O Hospital de Macedo está no centro de uma polémica /JoÃo campos 


Bragança e ligado ao Hospital 
Privado de Viana do Castelo, 
que assegurou a formação no 
Hospital de Macedo, tendo em 
vista O funcionamento do apa- 
relho de TAC. 

Confrontado com a conces- 
são do serviço prestado pelo 
HDMC a uma empresa priva- 
da, Fernando Gores questiona 
a actuação do Ministério da 
Saúde. "Em termos de mais-va- 
lias vai ganhar o proprietário 
do aparelho, o Hospital vai de- 
bitar o serviço e 9 utente é que 
terá de pagar”, alega. 

Acácio Espírito Santo, outro 
membro daquele órgão autár- 
quico, partilha desta opinião. "É 
preciso saber quais são as van- 
tagens e as desvantagens de ter 
uma máquina ng hospital em 
regime de out-: Sourcing, mas é 
lamentável que seja um minis- 
tro a anunciar ur serviço que, 
afinal, é contratado a uma em- 
presa privada”, sustenta. 

Este deputado municipal vai 
mais longe e deixa claro que o 
que está em causa é o custo pa- 
ra o erário público, "Se é lucra- 
tivo para um privado, porque 
não o é para o hospital e para o 
Estado?”, questiona. 


Ao que foi possível apurar 
junto de fonte da unidade hos- 
pitalar, o aparelho de TAC no 
centro desta polémica "tem óp- 
tima qualidade, pois permite 
obter imagens tridimensio- 
nais”, 

Apesar dos esforços, o CO- 
MÉRCIO não conseguiu obter 
uma reacção do director do 
HDMC, Choupina Pires, que 
não atendeu nenhuma das su- 
cessivas chamadas efectuadas 
para o respectivo telemóvel de 
serviço. 


Ressonância em segunda 
mão em Mirandela 
Já para o Hospital Distrital 
de Mirandela o Governo anun- 
ciou um investimento de um 
milhão de euros num aparelho 
de ressonância magnética. Mas, 
afinal, o valor do investimento 
será de 375 mil euros, dado que 
o aparelho em causa será adqui- 
rido em segunda mão. 
A ressonância vai servir todo 
o distrito de Bragança, a partir 
do próximo Verão, e, em 2006, 
deverá começar a fazer dois mil 
exames por ano, números con- 
siderados necessários para ren- 
tabilizar o investimento. 


quando solicitada pela Lusa. 

No âmbito do programa de 
requalificação ambiental Polis 
de Vila Real está em obra o Par- 
que Corgo, cujo projecto prevê 
um investimento de 3,9 mi- 
lhões de euros na requalifica- 
ção das margens deste rio, des- 
de a ponte da Timpeira, até à 


confluência com o rio Cabril. 
João Bicho justificou a apre- 
sentação da queixa por conside- 
rar que a intervenção naquela zo- 
na está a ser mal cumprida e não 
corresponde às garantias deixadas 
pelo Polis aquando da discussão 
pública, em Agosto de 2001. 
Também Rui Cortes, professor 
da Universidade de Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro e membro da 
Comissão de Acompanhamento 
do Programa Polis, disse à Lusa 
ter-se deparado no local com 
uma situação de "elevado impac- 
to ambiental com uma interven- 
ção completamente inadequada". 


m) MIRANDELA 


VII Feira da Alheira 
com qualidade garantida 


| “João Campos 


A VIH Feira da Alheira que vai 
decorrer em Mirandela, entre 
amanhã e o próximo domingo, 
só vai contar com alheiras certifi- 


cadas e-produtos com garantia. 


de qualidade. 


O presidente da Associação 


Comercial e Industrial de Mi: 
randela (ACIM), Jorge Morais, 
não está disposto a correr riscos 
por causa de outros produtos 
que, mesmo sendo de fabrico ca- 
seiro, se fazem passar pela alheira 
certificada de Mirandela. 

A competitividade no-merca- 
do é grande e o objectivo da 
ACIM, enquanto entidade gesto- 
ra da Alheira de Mirandela certi- 
ficada com o selo de Especialida- 
de Tradicional Garantida, é pro- 
mover a alheira da cidade. Por 
isso, Jorge Morais diz que "não 
faz sentido divulgar produtos re- 
gionais que lhe fazem concor- 
rência”. Ou seja, a ACIM, como 
entidade gestora de um produto 
certificado, não pode promover, 
em pé de igualdade, os produtos 
que não têm selo de garantia. 

O anúncio foi feito durante a 
apresentação do evento. Com esta 
posição, a ACIM quer transfor- 
mar O certame numa feira profis- 
sional direccionada para o produ- 
to certificado. "Temos vindo a 
sensibilizar os nossos produtores 
para a qualidade, pois existem na 
região muitas feiras de gastrono- 
mia e de produtos regionais e a 
nossa aposta é a qualidade e não a 
quantidade", garante o dirigente. 


Azeite e turismo 

Por isso, e pela primeira vez, a 
mostra vai contar apenas com seis 
expositores de alheira, os únicos 
que têm certificação. Além disso, 
são estes expositores que vão asse- 
gurar o funcionamento das tas- 
quinhas regionais, onde vão apre- 
sentar o seu produto para prova. 

Dado o número reduzido de 
expositores do tradicional enchi- 
do, a ACIM decidiu alargar a te- 
múática da feira ao azeite e ao tu- 
rismo. Daí a mudança de nome 
de Feira dos Produtos e Sabores 
de Mirandela para Feira da Alhei- 
ra, Azeite e Turismo, que contará 
com 50 expositores. 

Sendo assim, no certame vão 
vender-se produtos com garantia 
de qualidade nos sectores do azei- 
te com Denominação de Origem 
Protegida, dos vinhos do Douro e 
de produtos no âmbito do turis- 
mo rural, para além das alheiras 
certificadas. 

O certame tem um orçamento 
de 20 mil euros, financiados a 50 
por cento pelo programa Leader 
+. À organização encabeçada pela 
ACIM conta ainda com o apoio 
da Região de Turismo do Nordes- 
te Transmontano, Associação de 
Desenvolvimento dos Concelhos 
da Terra Quente e da Câmara 
Municipal de Mirandela. 

No que toca às actividades pa- 
ralelas ao certame, o destaque vai 
para o Encontro Nacional de Fo- 
tografia, promovido pela Câmara 
Municipal, que deverá contar 
com a participação de cerca de 
200 fotógrafos. 


Os produtos a expor nesta feira estão todos certificados / JOÃO campos 


O Comérciodo Porto 
Quintafeira, 03 de Março de 2005 


| ESPECIAL ISHST 


A responsabilidade 
social das empresas 


A perspectiva e o contributo do ESEIST - Instituto 
para a Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho 


A RSE é um movimento inte- 
grador de práticas de gestão das 
empresas mais competitivas e 
um conceito a promover. 

Respondendo aos apelos e à 
consciencialização da comunida- 
de internacional ao nível mundial, 
a RSE tem vindo a tornar-se, 
também em Portugal, um movi- 
mento voluntário de empresários 
e de outros actores: parceiros so- 
ciais, cidadãos e ONG's, organi- 
zações da administração central 
e local, solidários em compro- 
missos de mudança sustentável, 
partilhando uma vontade comum 


económico mais dinâmico e 
competitivo do Mundo baseado 
no conhecimento e capaz de ga- 
rantir o crescimento económico 
sustentável com mais e melhores 
empregos, e com maior coesão 
social”, formulou um apelo espe- 
cial ao sentido de responsabilida- 
de social do meio empresarial no 
que toca "às melhores práticas 
em matéria de aprendizagem ao 
longo da vida, organização do 
trabalho, igualdade de oportuni- 
dades, inclusão social e desen- 
volvimento sustentável". 
Posteriormente, em Julho de 


considerar a diversidade do tecido 
empresarial e dar especial atenção 
às Pequenas e Médias Empresas, 
que caracterizam o tecido empre- 
sarial Europeu, onde se acolhem 
75% dos postos de trabalho em 
Portugal. 


O contributo do Instituto 
para a Segurança, Higiene e 
Saúde no Trabalho (ISHST) 

O ISHST tem participado neste 
debate sobre a Responsabilidade 
Social, na Europa e em Portugal, 
organizando ou participando em 


- Integrar o fomento da Respon- 
sabilidade Social no desenvolvi- 
mento de outros projectos do 
ISHST, na prevenção de acidentes 
e doenças profissionais, certifica- 
ção e formação para a SHST, 

- Estabelecer parcerias, inte- 
grando a Rede RSE, ao nível nacio- 
nal e europeu; 

- Divulgar o conhecimento sobre 
a RSE e fomentar boas práticas de 
saúde e segurança no Trabalho, 
como dimensão de práticas de 
RSE. 

As organizações mais represen- 
tativas das preocupações com a 


focada no desenvolvimento das 
pessoas, para um mundo melhor 
e mais solidário. 

A Responsabilidade Social, que 
não é um conceito recente, está 
na ordem do dia, não como mais 
uma tendência passageira mas 
sim como exigência de cidadania. 
Não somente como tema trans- 
versal às políticas públicas e em- 
presas, mas como acção, com 
instrumentos e ferramentas ex- 
perimentadas e partilhadas. Parte 
de problemas específicos, recur- 
sos e práticas das empresas con- 
cretas, criando negócios susten- 
táveis, em diálogo com todas as 
partes interessadas e responsá- 
veis pelo desenvolvimento social, 
económico e ambiental. 

A RSE é um conceito a promo- 
ver: Às empresas devem assumir 
em toda a sua acção comporta- 
mentos socialmente responsá- 
veis, não pondo em risco o de- 
senvolvimento sustentado, os di- 
reitos do Homem,nomeadamente 
no trabalho, o ambiente e os re- 
cursos naturais, reconhecendo a 
responsabilidade que lhes cabe 
nesse mesmo desenvolvimento, 
na qualidade de vida dos seus 
colaboradores e das comunida- 
des em que se inserem. 

A Cimeira do Conselho da Eu- 
ropa, em Março de 2000, ao 
aprovar como Estratégia de Lis- 
boa para a Europa na década 
2000-2010: “tornar-se no espaço 


“Integração voluntária de preocupações 
sociais e ambientais por parte das 
empresas nas suas operações e na sua 
interacção com outras partes 
interessadas”. (Comissão Europeia - Livro 


Verde 2001) 


2001, a Comissão Europeia apre- 
senta o Livro Verde “Promover 
um quadro europeu para a respon- 
sabilidade social das empresas" 
destinado em primeiro lugar a de- 
senvolver 0 debate sobre o concei- 
to de RSE e, em segundo lugar, a 
definir os meios de construção de 
parcerias que permitam a elabora- 
ção de um quadro europeu para a 
promoção deste conceito. 

Este enquadramento tem sido 
desenvolvido pelos países mem- 
bros e aprofundado pelo Forum 
Multilateral sobre RSE, criado em 
2002, que apresentou à CE, em 29 
de Junho o Relatório Final — Con- 
clusões e Recomendações. 
(http://europa.eu.int/comm/enter- 
prise/crs/forum.htm). 

Enquanto a RSE é desenvolvida 
voluntariamente pelas próprias 
empresas, as autoridades públicas 
desempenham um papel chave na 
definição de um quadro global e 
condições que garantam e encora- 
jem as melhores práticas. Devem 


seminários, workshops, projectos 
nacionais e internacionais. 

O desenvolvimento de melhores 
práticas de responsabilidade social 
deverá ter tradução na melhoria 
das condições de trabalho, nomea- 
damente de saúde, segurança e 
bem-estar, não pelo simples cum- 
primento da lei, mas por acções 
voluntárias de criação de ambien- 
tes mais saudáveis e gratificantes 
para quem neles trabalha e poten- 
ciadores de desenvolvimento pro- 
fissional e pessoal. 

Boas condições de trabalho 
pressupõem custos, porém as más 
condições de trabalho, incluindo o 
mau clima-de trabalho, têm conse- 
quências muito graves ao nível 
pessoal e também ao nível econó- 
mico. Custos directos e indirectos, 
oportunidades perdidas que preju- 
dicam a própria competitividade da 
empresa. 

O ISHST quer ser um parceiro 
activo neste processo, tendo como 
prioridades: 


INSTITUTO PARA A SEGURANÇA, 
HIGIENE E SAUDE NO TRABALHO 


saúde e segurança no trabalho, co- 
mo é a Agência Europeia para a 
Saúde e Segurança no Trabalho — 
Agência de Bilbau (www.agency.os- 
ha.eu.int), de que o ISHST é Ponto 
Focal em Portugal, e a Fundação 
para a Melhoria das Condições 
de Vida e de Trabalho — Fundação 
Dublin, (www.eurofound.ie) tam- 
bém têm desenvolvido uma inter- 
venção pública na promoção da 
RSE e sua articulação com a saú- 
de e segurança do trabalho, com 
divulgação de iniciativas e boas 
práticas. 


As melhores práticas 


A empresa socialmente respon- 
sável deve reflectir este posiciona- 
mento no seu funcionamento glo- 
bal, nas dimensões interna e exter- 
na à empresa, na promoção dos 
direitos, interesses e expectativas 
dos trabalhadores, na gestão dos 
processos de mudança/inovação, 
protecção dos recursos naturais e 
ambiente, na interacção com a co- 
munidade, contribuindo para o seu 
desenvolvimento económico e so- 
cial, e para o combate à exclusão 
social. 

Esta visão deve orientar-se para 
acção concreta, traduzida em boas 
práticas. E não fazem sentido acções 
de apoio à comunidade simultâneas 
com acções internas inibidoras do 
desenvolvimento pessoal e profis- 
sional dos trabalhadores. 


Também em Portugal, as empresas 


competitivas desenvolvem boas práticas 


São boas 
notícias 

e instrumentos 
a utilizar: 


- Versão portuguesa das 
“Directrizes para elaboração de 
Relatórios de Responsabilidade 
Social", do GRI — Global 
Reporting Iniciative, 
apresentação em parceria com 
diversas empresas, a 
15.Nov.2004, Lisboa 

- "Primeiros Passos — Guia 
para a Responsabilidade Social 
das Empresas" - GRACE em 
parceria com o Instituto 
ETHOS" — lançamento do 
documento em 23.Nov.2004, 
Lisboa 

- "RSE - Estado da Arte em 
Portugal 2004" — Estudo da 
RSO consultores; editado pelo 
CECOA, apresentado em 
24.Nov.2004, Lisboa 

- Códigos de Etica e Códigos 
de Conduta — aprovados por 
Empresas e Associações de 
Empresas — ex: ACEGE (26 de 
Maio 2004), 

-"A percepção da 
Responsabilidade Social em 
Portugal" — estudo da Sair da 
Casca realizado pela Multivária, 
apresentado em Março 2004, 
Lisboa 

- Dossiê “A Responsabilidade 
Social das Empresas" — Rev. 
Desafios, Março 2004, NERLEI. 


Para saber mais e conhecer 
melhores práticas, pode 
consultar os sites: 

www.idict.gov.pt; 
www.europa.eu.int/comm; 
www.agency.osha.eu.int; 
www.eurofound.ie; 
WWW.CrSeuTOpe.0rg; 

www.ethos.org.br; 
www.oikos.pt; 
www.bcsdportugal.com; 
www.grace.pt, 
www.sairdacasca.com; 
www.impactus.org; 
www.dhl.pt; www.delta- 
cafes.pt 


A RSE exige, pois, uma filoso- 
fia de gestão integrada e centrada 
na pessoa, promovendo a saúde 
e segurança no trabalho, saben- 
do que os colaboradores são o 
recurso estratégico por excelên- 
cia e que o ambiente da empresa 
se reflecte na qualidade do seu 
desempenho e na credibilidade 
externa, com reflexos na fidelida- 
de dos clientes. 


Isabel Cordovil 
Assessora do ISHST 
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QUINTA-FEIRA, 3 de Março de 2005 


Concelhia do Porto retira a Assis 
competência para definir alianças 


Declarações do líder 
= distrital do PS ao 
COMÉRCIO sobre 
coligações à esquerda 
para o Porto caíram 
como uma bomba 


I Paula Esteves 


a véspera da Comissão 
Nie Distrital do 
PS/Porto (agendada 


para a noite de ontem) as de- 
clarações de Francisco s 
publicadas na edição de qua 
ta-feira do COMÉRCIO, se- 
gundo as quais o PS admite 
uma coligação à esquerda para 
conquistar a Câmara do Porto 
- caíram como uma bomba na 
Concelhia local e entre os 
apoiantes de Nuno Cardoso, 

Já com a expectativa de As- 
sis se assumir, mais tarde ou 
mais cedo, como candidato ao 
Porto, a Concelhia emitiu on- 
tem um comunicado, que iria 
ser lido na Comissão Política 
Distrital, segundo o qual con- 
sidera que Ássis não tem com- 
petência para assumir unilate- 
ralmente a tese da coligação à 
esquerda. 

“Nos termos estatutários 
compete à Comissão Política 
Concelhia apreciar a situação 
política local e aprovar as listas 
de candidatos (...) do respecti- 
vo concelho” - salienta o co- 
municado divulgado ao início 
da noite. 

Por outro lado, reitera o 
texto, “a política de alianças” e 


A Concelhia do PS, presidida por Nuno Cardoso, crítica Assis /AsQuivo 


a sua definição é uma “atribui- 
ção da Comissão Política Na- 
cional”. 


A Concelhia não pretende 
ser afastada sumariamente do 
processo e anuncia que pedirá, 


PSD diz que PS revela fragilidade 


I André Baptista 


“As declarações do dr. Fran- 
cisco Assis revelam fragilidade e 
receio do Partido Socialista em 
relação aos resultados das elei- 
ções autárquicas de Outubro. 
Foi assim que o coordenador 
das autárquicas na Distrital do 
PSD/Porto, Sérgio Vieira, reagiu 
à manchete de ontem do CO- 
MÉRCIO que deu conta da in- 
tenção do presidente da Federa- 
ção do PS/Porto de avançar para 
uma coligação de esquerda. 

Num momento em que os 
dois principais partidos aguar- 
dam decisões concretas dos ad- 
versários em matéria de política 
de alianças com vista à corrida 
aos municípios, Sérgio Vieira 
não se revelou surpreendido 


com a possibilidade de vma can- 
didatura tripartida P5/BE/CDU 
e lembrou que já em Setembro 
do ano passado Fraricisco Assis 
havia desenhado ums configura- 
ção de “centrismo de esquerda “ 
numa entrevista que concedeu 
ao jornal “Público”. 

O também deputado en- 
tende, no entanto, que existe 
uma coerência dos sociais-de- 
mocratas em relação a esta 
matéria que não existe nos par- 
tidos de Esquerda: “O PSD e o 
CDS-PP têm um historial de 
coligação que o PS e as restantes 
forças de esquerda não têm”, 
vincou, antes de sublinhar que 
tanto nas autárquicas de 1997 
como nas de 2001 os dois par- 
tidos obtiveram “resultados 
notáveis” enquanto parceiros de 


coligação. Vieira diz não estar 
preocupado com o que venha a 
acontecer à esquerda até porque 
“o apelo do PS não recebeu 
grande receptividade” por parte 
do Bloco de Esquerda e da 
CDU. 

“Os socialistas não têm esse 
passado. Não me recordo de 
nenhuma aliança desse género 
no Porto”, asseverou enquanto 
garantiu que caso o PSD pro- 
ponha listas conjuntas ao CDS- 
PP, essa decisão em nada depen- 
derá do que se passar entre os 
adversários. O coordenador de- 
fende que a manifestação dos 
socialistas está baseada numa 
mera lógica estratégica e não 
num princípio que seja, acima 
de tudo, favorável à governação: 
“Os entendimentos  pré- 


em tempo oportuno, uma au- 
diência ao secretário-geral do 
partido, pedindo “serenidade e 
responsabilidade partilhada” 
na escolha do candidato ao 
Porto. 

Raúl Brito, um dos elemen- 
tos mais próximos de Nuno 
Cardoso, volta a criticar Assis, 
acusando-o de não estar a usar 
nesta questão, “nem bom sen- 
so, nem a tranquilidade neces- 
sária” e coloca uma dúvida 
pertinente. 

Como é que o líder distrital 
lida com o facto de querer 
uma coligação à esquerda 
quando ainda na Assembleia 
Municipal do Porto de terça- 
feira passada a bancada socia- 
lista questionou a responsabi- 
lidade do vereador da CDU na 
autarquia ao viabilizar a políti- 
ca da coligação de direita. 

“As declarações de Francis- 
co Assis são extemporâneas” - 
sublinhou Raúl Brito, que 
acusa o líder distrital de, neste 
cenário, “não contribuir para 
um clima de tranquilidade e 
paz”. 

Já com o calendário autár- 
quico a ferro e fogo, a Conce- 
lhia do Porto avisa que não vai 
alienar competências e prerro- 
gativas e, se Assis alerta que os 
processos autárquicos não se 
vão passar “à vontade do fre- 
guês”, o Porto reitera que o lí- 
der distrital tem de usar caute- 
las acrescidas: “Qualquer solu- 
ção que não passe por Nuno 
Cardoso é já de si difícil. Logo 
são dispensáveis declarações 
deste tipo e neste timimg e 
cífico” - salienta ao COMÉR- 
CIO uma fonte concelhia. 


eleitorais devem resultar de uma 
convicção de que juntos 
[PSD/CDS-PP] podemos apre- 
sentar melhores projectos para 
as cidades”. 

Foi nessa perspectiva que a 
Comissão Política Distrital do 
PSD decidiu recuperar contac- 
tos com os democratas-cristãos 
e convocar uma reunião com os 
mesmos para a próxima semana 
no sentido de estudar a possibil- 
idade de reabilitar a declaração 
conjunta PSD/CDS-PP - assina- 
da em Novembro mas suspensa 
aquando da dissolução da As- 
sembleia da República - que 
visava o apelo a acordos bipar- 
tidários. lpossfrel que a anu- 
lação do referido documento se- 
ja levantada e que candidaturas 
conjuntas sejam levadas a cabo 
em várias concelhias, inclusiva- 
mente na do Porto, de acordo 
com o que adiantou ao 
COMÉRCIO o próprio Sérgio 
Vieira. 


Socialistas de 
Gaia já têm dois 
candidatos para 
a Câmara local 


I Paula Esteves 


Há dois candidatos perfila- 
dos para concorrerem pelo Par- 
tido Socialista à Câmara de 
Gaia nas autárquicas de Outu- 
bro. Para além do incontorná- 
vel líder da Concelhia local, 
Barbosa Ribeiro, o presidente 
da Junta de Oliveira de Douro, 
Eduardo Vítor Rodrigues, é 
também "candidato a candida- 
to”, tendo avançado com a in- 
tenção na reunião da Comissão 
Política Concelhia, que decor- 
reu na noite de terça-feira. 

"Já não estou sozinho na 
corrida”, referiu Barbosa Ribei- 
ro, comentando o avanço do 
autarca de Oliveira do Douro, 
que tem a particularidade de 
ter integrado as listas do líder 
concelhio na corrida à estrutu- 
ra local do PS. 

Eduardo Vítor Rodrigues 
tem 33 anos, é sociólogo e pro- 
fessor universitário. A ideia de 
ser candidato à Câmara de Gaia 
começou a germinar há dois 
meses e, de então para cá, ad- 
mite que os contactos feitos e os 
incentivos recebidos o levam a 
bater-se taco a taco com Barbo- 
sa Ribeiro pelos 52 votos da 
Comissão Política Concelhia, 
que deverá reunir-se no final do 
mês para decidir qual dos dois 
nomes vencerá. 

Classificando o seu avanço 
como um “corte geracional”, 
Eduardo Vítor Rodrigues, ape- 
sar de apoiante de Barbosa Ri- 
beiro, começou a cortar algu- 
mas amarras logo no início do 
mandato na Concelhia: “Já não 
integrei o secretariado porque 
achei estranho aquela postura 
inabalável de o líder concelhio 
ser o candidato natural à Cà- 
mara” - alega o autarca de Oli- 
veira do Douro, que, indepen- 
dentemente dos laços de esti- 
ma, alega não ser “autista”. 

“Ninguém me pode acusar 
de traição” - sublinha, reabili- 
tando, neste contexto, e no to- 
cante à postura do próprio Bar- 
bosa Ribeiro, episódios simila- 
res vividos entre o líder do 
PS/Gaia e Heitor Carvalheiras 
ou mesmo Narciso Miranda. 

Refira-se que a oposição a 
Barbosa Ribeiro, que se consti- 
tuiu, aquando da eleição conce- 
lhia, como lista alternativa lide- 
rada por Gustavo Carranca, ad- 
mite que possa entretanto 
surgir uma terceira via, circuns- 
tância que obriga a necessárias 
reservas quanto ao apoio a um 
dos dois candidatos (em causa 
estarão 23 votos). Nos próxi- 
mos dias, como adiantou ao 
COMÉRCIO Gustavo Carran- 
ca, a facção que se opôs a Bar- 
bosa Ribeiro admite reunir-se 
para tomar uma decisão. 


PORTO 


PORTO 


POSTAIS 
COM HISTÓRIA 


em do Port o 


PORTO vrosvais com u 


O Douro, Rua de Santo António, Praça D. Pedro, O Palácio de Cristal... 


O Comércio convida-o a olhar a nossa cidade como era há 100 anos. 
Uma colecção, indispensável, de 105 postais, que poderá obter totalmente grátis, 


de segunda a sexta-feira. 
O Comérció 
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Cavaco deseja que o PSD reencontre 


rapidamente o seu caminho 


= De visita a Luanda, o 
ex-líder diz, contudo, 
que ainda não é tempo 
de quebrar “voto de 
silêncio” sobre a 
estratégia do partido 


|] Lusa 


níbal Cavaco Silva ma- 
nifestou ontem, em 
Luanda, o desejo de 


que o PSD “reencontre rapi- 
damente” o caminho para o 
seu lugar na vida política 
portuguesa, mas escusou-se a 
falar sobre candidaturas à li- 
derança do partido. 

“Desejo que o PSD reen- 
contre rapidamente o cami- 
nho que o coloque numa po- 
sição central na vida política 
portuguesa”, afirmou o ex-lí- 
der social-democrata e antigo 
primeiro-ministro. 

Relativamente à disputa 
pela liderança do partido no 
próximo congresso, Cavaco 
Silva escusou-se a fazer qual- 
quer comentário, alegando 
que “os antigos líderes não se 
devem envolver na escolha de 
novas lideranças”. 

“Desde que abandonei 
funções não fiz nenhuma de- 
claração sobre a vida interna 
do meu partido nem sobre a 
sua estratégia e este não é o 
tempo de quebrar esse voto 
de silêncio”, salientou. 

Cavaco Silva, que falava 
aos jornalistas antes de parti- 
cipar na sessão de abertura 
do II Congresso Pró Pace, 
que ontem começou no 
auditório da Universidade 
Católica, em Luanda, escu- 


Cavaco quer que o sei partido reencontre o seu lugar na vida política portuguesa / HUMBERTO ALMENDRA 


sou-se também a fazer qual- 
quer comentário sobre uma 
eventual candidatura nas 
próximas eleições presiden- 
ciais. 

“Ainda não é tempo para 
falar desse assunto. Tivemos 
eleições legislativas há muito 
pouco tempo € ainda não 
acabou a digestão dos resul- 
tados eleitorais. Além disso, 
antes das presidenciais ainda 


"Os antigos líderes não se devem envolver 
na escolha de novas lideranças”. 


vai haver outras-eleições, as 
autárquicas”, afirmou. 

Cavaco Silva indicou ter ti- 
do ontem de manhã um en- 
contro com Isaías Samakuva, 
presidente da UNITA, consi- 
derando que foi uma “con- 
versa interessante”. 

“O presidente da UNITA é 
uma pessoa interessada na 
consolidação da paz, que 
quer cooperar na instalação 


de uma sociedade democráti- 
ca em Angola”, afirmou. 

Para a manhã de hoje, o 
ex-primeiro-ministro portu- 
guês tem agendados encon- 
tros com o presidente angola- 
no, José Eduardo dos Santos, 
e com o primeiro-ministro, 
Fernando Dias dos Santos 
“Nandó”. 

“São visitas privadas, mas 
estou interessado em falar 
com pessoas que, tal como 
eu, estiveram envolvidas no 
processo de reconciliação da 
família angolana, que culmi- 
nou com a assinatura dos 
Acordos do Estoril, em 1991”, 
salientou. 


Guilherme Silva quer deixar liderança 
da bancada social-democrata na AR 


I Lusa 


uilherme Silva quer 
deixar a liderança da 
bancada social-demo- 


crata, mas admite manter-se 
no cargo até à escolha do no- 
vo presidente do PSD, em 
Abril, disse ontem à Lusa fon- 
te próxima do dirigente ma- 
deirense. 

De acordo com a fonte, 
Guilherme Silva deseja sair “o 
mais depressa possível” do lu- 
gar que ocupou desde 2002, 
nos três anos em que os so- 
ciais-democratas governaram 
em coligação com o CDS-PP. 

No entanto, segundo o ac- 
tual secretário-geral do parti- 
do, Miguel Relvas, não está 


ainda definido se as eleições 
para a direcção do grupo par- 
lamentar decorrem antes ou 
depois do Congresso de 8 a 10 
de Abril, em que será escolhi- 
do o sucessor de Pedro Santa- 
na Lopes. 

Guilherme Silya poderá 
manter-se em funções até essa 
data, para que O fituro presi- 
dente do partido indique 
quem será o líder parlamentar 
do PSD nos próximos anos, 
com o partido na oposição, 
ou a bancada social-democra- 
ta poderá eleger já a sua direc- 
ção, que deverá depois colocar 
o lugar à disposição da nova 
liderança partidária. 

A mesma fonte próxima de 
Guilherme Silva adiantou que 


essa decisão será tomada na 
primeira reunião da bancada 
do PSD, agora composta por 
menos de 80 deputados, que 
está agendada para 11 de 
Março, no dia seguinte à ses- 
são inaugural da X legislatura 
da Assembleia da República. 


Marques Mendes 
não comenta 
Guilherme Silva foi eleito lí- 
der parlamentar do PSD em 
2002, com 95 votos dos 104 de- 
putados da bancada, reeleito 
em Março de 2004, com 85 vo- 
tos favoráveis, e, em Julho, 
quando assumiu a presidência 
do partido, Pedro Santana Lo- 
pes decidiu mantê-lo no cargo, 
bem como à restante direcção. 


Marques Mendes, ex-líder 
parlamentar e actualmente 
um dos dois candidatos à su- 
cessão de Santana Lopes, escu- 
sou-se a referir quem gostaria 
de ver à frente da bancada, du- 
rante um encontro com jorna- 
listas. 

“É uma questão que será 
decidida pelos deputados, em 
articulação com o líder”, limi- 
tou-se a afirmar. 

Marques Mendes afastou, 
no entanto, a possibilidade 
de regressar ele próprio à li- 
derança do grupo parla- 
mentar dos sociais democra- 
tas. 

“Nunca pensei nessa hipó- 
tese, mas não me parece muito 
positiva”, declarou. 


OComércio doPorto 


Quinta-feira, 3 de Março de 2005 


Jorge Sampaio 
avalia dimensão 
do problema 
da seca 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, desloca-se ho- 
je ao distrito de Santarém pa- 
ra avaliar a dimensão da seca 
junto de responsáveis do Ins- 
tituto da Água e de associa- 
ções de agricultores. 

Jorge Sampaio participa de 
manhã numa “sessão de traba- 
lho sobre questões da seca” na 
Companhia das Lezírias, onde 
estarão os presidentes dos ins- 
titutos de Meteorologia e da 
Água, agricultores de Braga e 
do Baixo-Alentejo e represen- 
tantes da Associação Portugue- 
sa dos Recursos Hídricos. 

Na sessão de trabalho parti- 
cipam as direcções da Asso- 
ciação dos Agricultores do 
Distrito de Braga e da Federa- 
ção das Associações de Agri- 
cultores do Baixo-Alentejo. 

Sampaio conclui a sua des- 
locação ao distrito de Santa- 
rém num almoço com cola- 
boradores da Companhia das 
Lezírias, autoridades e agri- 
cultores da região no picadei- 
ro da instituição. 


Constitucionalista 
defende novo 
círculo eleitoral 
para os Açores 


O constitucionalista Bace- 
lar Gouveia defendeu ontem 
que a revisão do sistema elei- 
toral açoriano deve manter os 
nove círculos de ilha, mas in- 
cluir a criação de um décimo, 
a nível regional, que permita o 
voto duplo dos eleitores. 

O eleitor dos Açores passa- 
ria a ter à sua disposição dois 
boletins de voto, um para o 
respectivo círculo de ilha, e 
outro para o círculo regional, 
o que garantia a escolha ob- 
jectiva de cada um, explicou 
Jorge Bacelar Gouveia. 

O constitucionalista parti- 
cipou ontem num seminário 
promovido pelo parlamento 
regional, que tem de apresen- 
tar até Abril uma proposta de 
alteração da Lei Eleitoral à As- 
sembleia da República. 

Em declarações à agência 
Lusa, o professor universitário 
justificou esta fórmula com a 
salvaguarda do princípio de o 
“eleitor saber em quem está a 
votar” em eleições para o par- 
lamento dos Açores. 

Com o objectivo de melho- 
rar a proporcionalidade, o PS e 
o CDS-PP defendem a criação 
de um círculo de compensação 
que eleja cinco deputados com 
os votos que não são aproveita- 
dos em cada uma das nove 
ilhas. Bacelar Gouveia defen- 
deu, também, que "qualquer 
revisão a ser aprovada, embora 
não sendo necessário, seja por 
dois terços dos deputados para 
lhe atribuir consenso e maior 
credibilidade”. 


Q 


PSD ganha três deputados 
pelos círculos da emigração 
contra um do PS 


Socialistas ficaram 
apenas a cinco votos 
de elegerem o segundo 
deputado pela Europa. 
Abstenção atingiu 
os 75 por cento 


I Lusa 


PS ficou a cinco votos 
Os eleger o segundo de- 

putado pela Europa, 
que perdeu para o PSD, segun- 
do os resultado finais provisó- 
rios do escrutínio da votação 
dos emigrantes realizado on- 
tem em Lisboa. 

Pelo círculo Fora da Euro- 
pa, de acordo com os números 
do Secretariado Técnico dos 
Assuntos Para o Processo Elei- 
toral (STAPE), o PSD conse- 
guiu 7.176 votos dos 11.984 
contados e elegeu o empresá- 
rio do Rio de Janeiro Carlos 
Páscoa Gonçalves como se- 
gundo deputado. O PS obteve 
por este círculo 3.252 votos. 

Pela Europa, de acordo com 
o método de Hondt, os socia- 
listas precisaria de mais cinco 
votos que os 12.728 consegui- 
dos por este círculo para eleger 
um segundo deputado, atri- 
buído ao PSD por 6.366 votos. 

O PSD elegeu o ainda secre- 
tário de Estado das Comuni- 
dades, Carlos Gonçalves, de- 
pois da recontagem dos votos 
nulos. 

A recontagem é um proce- 
dimento normal, mas o PS 
apresentou um protesto para 
que esta fosse feita na mesa oi- 
to da Europa porque o repre- 
sentante do PSD se opunha à 
recontagem. 

Com a eleição do segundo 
deputado pela Europa, ficam 
atribuídos os quatro mandatos 
dos círculos da Emigração (um 
para o PS e três para o PSD). 


Abstenção acima 

dos 75 por cento 

A abstenção nos dois cír- 
culos eleitorais da Emigração 
situou-se nos 76 por cento, de 


36.388 emigrantes votaram nas legislativas /PEDRO FERRARI 


PSD elege empresário do Rio de Janeiro Carlos 
Gonçalves como segundo deputado Fora da Europa 


acordo com os resultados fi- 
nais provisórios do escrutínio 
dos votos dos residentes no 
estrangeiro. 

Dados do Secretariado 
Técnico dos Assuntos para o 
Processo Eleitoral (STAPE) 
apontam uma abstenção na 
ordem dos 69,5 na Europa e 
de 81,7 Fora da Europa. 

Nestas eleições legislativas 
votaram 36.388 emigrantes 
num total de 148.159 eleito- 
res aptos a votar. 


Na Europa, onde estavam 
inscritos 75.764 eleitores, vo- 
taram 23.117 emigrantes e 
Fora da Europa exerceram o 
direito de voto 13.271 dos 
72.395 eleitores. 

Estes números represen- 
tam um decréscimo da abs- 
tenção na Europa, que nas le- 
gislativas de 2002 se situou 
nos 72,1 por cento, e um au- 
mento Fora da Europa onde 
há três anos a abstenção foi 
de 79,4 por cento. 


Eleitores consideram voto 
electrónico fácil e conveniente 


A quase totalidade dos cerca de 
13 mil eleitores que nas legislativas 
de 20 de Fevereiro participaram na 
experiência do voto electrónico, 
presencial e por Internet, conside- 
ra tratar-se de uma forma de votar 
"fácil" e "conveniente", 

De acordo com os resultados 
do inquérito aos participantes, on- 


tem divulgados pelo STAPE e pela 
Agência para a Sociedade do Co- 
nhecimento, cerca de 98 por cento 
dos inquiridos ficaram satisfeitos e 
estão dispostos a trocar o tradicio- 
nal método do voto em papel pelo 
voto electrónico. 

A maioria dos eleitores que re- 
correram ao voto electrónico pre- 


sencial considera que se trata de 
uma forma de votar "simples" e 
"rápida", que facilita a identifica- 
ção dos candidatos e a votação dos 
cidadãos com dificuldades moto- 
ras/visuais, além de ser um sistema 
seguro que contribui para a redu- 
ção da abstenção eleitoral. 
Quanto ao voto electrónico por 
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CDS-PP/Aveiro não resiste 
aos maus resultados 
e pede eleições antecipadas 


I — Maria José Santana 


A distrital de Aveiro do 
CDS-PP decidiu solicitar ao 
presidente do plenário distrital 
a convocação de eleições ante- 
cipadas para a direcção daque- 
la estrutura. A medida surge na 
sequência dos resultados obti- 
dos pelo CDS-PP no distrito 
de Aveiro, onde perdeu um de- 

utado, elegendo apenas o ca- 
Ereacdaoa Paulo Portas. 

Segundo o COMÉRCIO 
conseguiu apurar, o presidente 
do plenário distrital do CDS, 
Miguel Paiva, já foi informa- 


do da decisão dos dirigentes 
da estrutura partidária avei- 
rense. 

O presidente da distrital, 
António Pinho, não quis pres- 
tar declarações sobre esta to- 
mada de posição e remeteu 
mais esclarecimentos para um 
comunicado que será enviado 
aos órgãos de informação. 

O próximo acto eleitoral de- 
veria decorrer em Fevereiro de 
2006, mas mediante os resulta- 
dos obtidos nas Legislativas de 
2005, no distrito de Aveiro, a 
estrutura distrital optou por 
antecipar as eleições. 


PCP aveirense desafia 
socialistas a clarificar 
propostas para o distrito 


] Lusa 


O PCP de Aveiro desafiou on- 
tem o PS, agora que conseguiu a 
maioria absoluta, a clarificar as 
suas propostas para o distrito, a 
cujo debate, segundo os comunis- 
tas, "fugiu sistematicamente" du- 
rante a campanha eleitoral. 

"O PS fica agora com a respon- 
sabilidade de não defraudar as ex- 
pectativas de mudança que os re- 
sultados bem revelam", disse João 
Frazão, da direcção da organiza- 
ção regional de Aveiro (DORAV) 
do PCP, durante uma conferência 
de imprensa, após a reunião da- 
quele órgão partidário para apre- 
ciação dos resultados eleitorais. 

Para os comunistas, "é necessá- 
rio preparar caminhos para o de- 
senvolvimento do distrito, em que 
as questões do emprego deverão 
ter um papel central”. 

A propósito, chamam a aten- 
ção para "o aumento contínuo do 
número de desempregados no 
distrito de Aveiro”. 

"As novas ameaças de despedi- 
mentos em grandes empresas co- 
mo a Tovarex, a Rhode e a Yazaki" 
justificam, segundo a DORAV do 
PCP "o acompanhamento da si- 
tuação nessas empresas, através de 
linhas de apoio à obtenção de no- 
vos mercados, mas também da 


Internet, destinado à comunidade 
portuguesa no estrangeiro, prati- 
camente todos os inquiridos con- 
sideraram tratar-se de uma forma 
de votar simples e fácil, mas ape- 
nas pouco mais de metade o con- 
sideram seguro, sendo que cerca 
de 30 por cento não sabe ou não 
responde, 

Mas a maioria dos participan- 
tes acha que o nível de abstenção 
eleitoral da comunidade portu- 
guesa no estrangeiro diminuiria 
através da implementação deste 
sistema de voto, indicam os resul- 
tados do inquérito. 

A experiência do voto electró- 


exigência às multinacionais de 
que cumpram as suas responsabi- 
lídades perante os trabalhadores”. 

O PCP adiantou que a Tovarex 
“ainda há poucos dias consumou 
à despedimento de mais 25 traba- 
jhadoras, a Rohde está num pro- 
eesso de deslocalização do sector 
das gáspeas e a Yazaki tem anun- 
«sado um despedimento colectivo 
Eis pode chegar aos 500 trabalha- 

pres". 

Sobre os resultados alcançados 
pela CDU nas legislativas, a DO- 
RAV considera que foram "muito 
pesitivos”, tendo a CDU superado 
tedlas as votações em eleições para 
à Assembleia da República desde 
1287 no círculo de Aveiro. 

"Se conseguíssemos eleger a Il- 
&a Figueiredo teria sido brilhante. 
Assim foi muito bom", declarou 
joão Frazão, salientando que a 
eleição de um deputado por Avei- 
12 "sempre foi assumida como 
um desafio muito dificil", mas que 
ouve um crescimento muito sig- 
mificativo. 

A preparação das autárquicas 
também foi analisada na reunião 
é DORAV, que pretende que o 
PCP apresente listas "a todos os 
egãos municipais do distrito e a 
mais assembleias de freguesia” 
(ras últimas autárquicas concor- 
seu a 106 das 205 freguesias). 


nico presencial foi realizada em 
cinco freguesias (Santos o Velho, 
Coração de Jesus e S. Sebastião da 
Pedreira, em Lisboa, Conceição, na 
Covilha, e Santa Iria da Azóia, em 
toures), com um total de 26.515 
vetantes, dos quais 8.824 (33 por 
cento) aderiram à iniciativa. 

No voto electrónico por Inter- 
et, participaram 4.367 eleitores, o 
que representa cerca de 12 por 
«gato dos votos recebidos das co- 
«unidades portuguesas. Votaram 

la Internet eleitores residentes 
esa diversos países, incluindo Na- 
súíbia, Suécia, Paquistão, Senegal, 
Estados Unidos e Israel. 
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OPINIÃO 


QUINTA-FEIRA, 3 de Março de 2005 


Deputada 
do PSD pelo 
círculo do Porto va 


Maria João Fonseca 


s eleições de 20 de Fevereiro 

permitiram ao Partido Socialis- 

ta a obtenção de uma histórica 
maioria absoluta, e Depois!?. Confir- 
mará, este resultado de vitória dos par- 
tidos "das esquerdas", a justeza da deci- 
são do Senhor Presidente da Repúbli- 


Penso que é cedo para avaliar esta 
questão, isto porque, na minha opi- 
nião, desde logo, as próprias eleições 
foram consequência de uma decisão 
um quanto polémica de dissolução do 
Parlamento, alegando oficialmente que 
“a maioria parlamentar esgotou a capa- 
cidade para gerar novos governos e in- 
verter as tendências de crise e instabili- 
dade”. 


avaliação negativa das políticas refor- 
mistas, iniciadas em 2002 pelo Gover- 
no de Coligação - Dr. Durão 
Barroso/Dr. Paulo Portas, e às conse- 

O que neste momento, efectivamen- quências dessas políticas na esfera par- 
te, é certo é que: em consequência das ticular de cada português. 
eleições de 20 de Fevereiro último os Assistimos, pois, a um aumento do 
partidos do governo não consegui- "sindrome de descontentamento ". 
ram, em conjunto, mais do que 36% Mas, e se o PS estivesse no governo a 
dos votos; é disputada a lideran- 
ça do PPD/PSD por dois compe- 
tentes militantes do Norte e em 
terceiro lugar o PS vai formar 
governo sem necessidade de coli- 
gação com os outros partidos 
"das esquerdas". Será, pois, res- 
ponsável e responsabilizado pe- 
las promessas, ou como alguns 
so gostam de lembrar, 
pelos objectivos com que se 
apresentou ao eleitorado e ven- 
ceu as eleições. 

Desde logo, é preciso que o 
PPD/PSD, no plano interno, "ar- 
rume a casa”, isto é, acabe com as 
ditas "capelas": "os cavaquistas", 
"os barrosistas", "os santanistas" e 
outros que tais devem unir-se 
porque o partido é de todos os 
militantes, sob pena de desinte- 
gração do mesmo, num cenário 
pessimista é claro!; implemente, 
quando criadas as devidas condi- 
ções, a eleição directa do líder do 
partido, como forma de devolver 
o poder de decisão à base de mili- 
tância e, também, faça sentir a al- 
guns dos seus dirigentes históri- 
cos o papel importante que a sua 
militância activa assume para o 
partido. 

Num plano mais alargado, o 
PPD/PSD tem que saber interpre- 
tar esta mudança ou se preferirem 
esta derrota acentuada não espe- 
rada que, na minha opinião, res- 
peita, para além do referido, à 
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empreender as tão necessitadas refor- 
mas, o resultado eleitoral teria sido o 
mesmo? E se as eleições fossem daqui a 
um ano e meio, o resultado eleitoral se- 
ria o mesmo? 

Quero com isto dizer que, indepen- 
dentemente do partido que estivesse a 
governar, no actual contexto sócio-eco- 
nómico, seria penalizado porque a 
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Maioria absoluta, 
e depois? 


maioria dos portugueses estavam des- 
contentes com os sacrifícios que lhe fo- 
ram exigidos. 

Nesta perspectiva, os próximos tem- 
pos, também, não serão fáceis para o 
governo do Eng.º Sócrates porque o in- 
dicador avançado da OCDE não ante- 
vê, para Portugal, qualquer inversão do 
ciclo económico durante os próximos 
seis meses. 

E como desconhecemos, até agora, o 
programa económico do Partido Socia- 
lista, apenas podemos afirmar que há 
dúvidas quanto à sua capacidade em 
conseguir concretizar algumas linhas 
programáticas com que se apresentou 
ao eleitorado, designadamente a pro- 
messa de criar 150.000 novos postos de 
trabalho!!! 

Mas como a vida é feita de conquistas 
e derrotas — boa sorte Sr. Eng.º Sócra- 
tes. 
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Ideologia, 


e senso 


Bispo de Aveiro 


D. António Marcelino 


resultado das últimas eleições, ine- 

quívoco na sua expressão democráti- 

ca, permite, a quem quiser, uma lei- 
tura livre e uma apreciação motivada, que 
pode ser não coincidente com outras, mor- 
mente as do aparelho partidário ou as de 
muitos jornalistas de opinião. Não me coí- 
bo de o fazer também, que é sempre uma 
maneira de estar presente activamente aos 
acontecimentos, com um contributo que 
não compromete senão a mim próprio. 

Como são partidos políticos rotulados 
os que concorrem ao acto eleitoral e não é 
permitido ao eleitor exprimir a sua opção 
senão dentro dessa linha limitada, a leitura 
dos resultados, se tem um óbvio sentido de 
vitória, não pode, porém, favorecer uma 
apreciação unilateral, que decide sobre a 
cor política do povo no seu conjunto. Bas- 
tam outras eleições daqui a uns meses, para 
se concluir que a grande maioria das pes- 
soas não vota com base em razões ideológi- 
cas, mas com motivações ocasionais, deter- 
minadas por circunstâncias, acontecimen- 
tos ou simpatias pessoais. 

A cultura política é pobre e pouco ge- 
neralizada. Não vai muito além de grupos 
fechados que não dialogam senão entre si e, 
mesmo assim, mais com emoções do que 
com razões. Uma situação a reflectir e a in- 
flectir. 


protesto 
comum 


É evidente que às facções políticas par- 
tidárias interessa fazer contas de resultados 
na óptica da sua cor e dos seus interesses, 
não se coibindo de falar uma linguagem 
em que, por vezes, nem elas acreditam. A 
noite de domingo e o rescaldo dos dias se- 
guintes mostrou isso mesmo à saciedade, 
decretando que Portugal agora é de es- 
querda e insinuando que, quem não o é ou 
não o aceita, fica sem palco e razão para 
que possa querer continuar a ter opinião 
em contrário. 

A democracia termina quando, não len- 
do a realidade, se impõe um sentido único 
e os vencedores decidem calar e subverter 
as opiniões de quem desfruta, aconteça o 
que aconteça, o direito pleno de cidadania, 
e não se aniquila perante uma qualquer 
derrota. 

Onde não há lugar, no dia a dia, para uma 
visão plural, impera o despotismo que divi- 
de, privilegia-se o clientelismo, empobrece- 
se a comunidade, desvirtua-se o poder. 

Os vencedores, quaisquer que eles sejam, 
não são donos do país, nem os derrotados 
se têm de resignar a ser cidadãos, que ape- 
nas se suportam. 

Um sentido positivo da democracia é 
reconhecer e sublinhar os direitos, deveres, 
valores e contributo de todos, de modo a 
que cada acto estimule sempre mais a par- 
ticipação no acto seguinte. 

Saber ler um acto eleitoral, como o que 
vivemos há pouco, não o reduzindo a uma 
simples opção ideológica, é prova de inteli- 
gência e de sensatez. É um facto que a 
maioria das opções expressas são de protes- 
to, de senso comum, de esperança, de can- 
saço e desilusão. Isto em nada invalida o re- 
sultado final. Quem governar, porém, não o 
deve nem o pode esquecer. 


“Os vencedores, quaisquer que eles sejam, não são donos 
do país, nem os derrotados se têm de resignar a ser cidadãos, 


que apenas se suportam”. 
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Ajudem o Salgueiros | 
a renascer... 
para bem do desporto 


omo é sabido, o Sport Comércio e Salgueiros, atravessa a 

maior crise desportiva, económica e financeira dos heróicos 

93 anos da sua já vetusta e honrada vida. Heróicos porque as 
vitórias, títulos e troféus conquistados foram conseguidos contra 
tudo e contra todos, sem dinheiro, sem condições e sem estrutu- 
ras, mas sempre com lisura e grande dignidade. 

Durante décadas, o Salgueiros teve que sobreviver num regime 
que lhe era profundamente hostil e revanchista e que, sobretudo, 
não estava nada interessado no seu crescimento, emancipação e 
independência, por motivos óbvios. E nem o glorioso 25 de Abril 
alterou para melhor a dura realidade salgueirista. 

Porém, isto só aconteceu porque os sócios do Salgueiros, e muito 
bem, no decurso do período revolucionário, passaram a intervir 
mais nos partidos políticos, sindicatos, comissões de moradores e 
de trabalhadores e diversas actividades culturais. Enquanto isso, e 
caricatamente, o Salgueiros serviu de refúgio e trincheira a todos 
os saudosistas do antigamente, que passaram a dominar o Salguei- 
ros e a querer um Salgueiros à sua medida. 


“Durante décadas, o Salgueiros teve que | 
sobreviver num regime que lhe era | 


d El 
profundamente hostil e que, sobretudo, não | 
: . n| 
estava nada interessado no seu crescimento | 
E a me) 


No decorrer do seu rico historial e devido às terríveis e inúmeras 
dificuldades que sempre o apoquentaram, o Salgueiros foi assalta- 
do e invadido por sócios e adeptos de outros clubes, que apenas 
serviram para o afundar, conspurcar o seu prestígio e achincalhar 
as suas gentes. 

Nos dias de hoje, e com a implantação feroz do neoliberalismo e 
da globalização, o dinheiro, mais do que nunca, adquiriu uma for- 
çà extraordinária, principalmente no futebol, e deu aso a toda a 
espécie de corrupção e ladroeira. Nomeadamente num clube como 
o Salgueiros, que pretende dar o salto definitivo, tendo para isso, à 
sua disposição, um Bingo e terrenos valiosíssimos para a especula- 
ção imobiliária. Por isso, é presa fácil de todos os ambiciosos, me- 
díocres, oportunistas, patos-bravos, abutres e outras aves do géne- 
ro. Este futebol tinha que dar um estouro e, logicamente, tinha de 
começar pelo Salgueiros. 

Por favor, ajudem o Salgueiros a renascer e a consolidar-se, para 
bem do Desporto, da Sociedade e do País. 


António Gouveia 
* Porto 


Grunenthal organiza 
sessão sobre “Qualidade 
de vida no Idoso” 


Patrícia Monteiro 


Amanhã, pelas 20.30h, a Gru- 
nenthal vai levar.a cabo em Viana 
de Castelo, uma formação sobre 
“Qualidade e Vida No Idoso”. O 
evento realiza-se no Auditório do 
Museu Municipal de Viana do 


Castelo e tem como objectivo es- 
clarecer as pessoas que fazem 
parte dos cuidadores da terceira 
idade, nomeadamente familiares, 
médicos, enfermeiros, e ao públi- 
co em geral, 

A Grunenthal em Portugal, que 
detém a marca Halibut, realiza 
frequentemente acções de forma- 


ção especializadas de modo a aju- 
dar na prevenção. e fazer com que 
os idosos tenham a melhor quali- 
dade de vida possivel. 

Para o dis 18 deste mês está 
agendada outra sessão, em Ponte 
de Lima. 


Comunicado de Imprensa 
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Empresa de calçado fecha na Feira e 
manda para o desemprego 61 operários 


Empresário entregou cheques aos trabalhadores, mas depois 
comunicou ao banco que os mesmos tinham sido extraviados 


K Francisco Manuel 


empresa de calçado VASIP 
Agr Mosteirô, Santa Maria 
la Feira, encerrou portas 
mandou para o desemprego 61 
trabalhadores, sem lhes pagar 
qualquer indemnização. O só- 
cio-gerente da empresa alega fal- 
ta de trabalho e créditos mal pa- 
rados de cerca de 125 mil euros, 
enquanto os trabalhadores afir- 
mam que houve má fé. 

A empresa que trabalhava por 
subcontratação encerrou portas 
na passada sexta-feira deixando 
em atraso sessenta por cento dos 
salários de Janeiro, o mês de Fe- 
vereiro e subsídio de Natal, mas 
os trabalhadores dizem que fa 
tam, também, cem euros do mês 
de Novembro. 

A todos os trabalhadores, na 
sua maioria mulheres, foram en- 
tregues cartas para o fundo de 
desemprego, mas sem dinheiro. 
Os trabalhadores exibiram ch: 
ques pré-datados, emitidos e as- 
sinados pelo sócio-gerente da 
empresa, mas o banco não pagou 
por terem sido dados como ex- 
traviados. Por causa disso, os 
operários que ontem se condi 
traram em frente às instalações 
na zona industrial de 
, acusam o responsável 
de ter “agido de má fé”. 

Valdemar Pinto, sócio-gerente 
da VASIP defende-se, explicando 
que tal aconteceu porque quan- 
do emitiu os cheques tinha a 
promessa de pagamento de um 
cliente, o que não se viria a con- 
cretizar. “Recebi um cheque que 
me foi endossado, mas como era 
um cheque internacional não 
pode ser depositado na minha 
conta. Por ver que não tinha di- 
nheiro, expliquei a situação aos 
empregados que na sua maioria 
me devolveram os cheques”, ex- 
plicou. 

O empresário explica que foi 
o banco a aconselhá-lo a fazer is- 
to “para não ficar com o nome 
manchado na banca”, acrescen- 
tando que a “situação ficou fora 
de controlo”. Acusa, também, os 
funcionários que ficaram com os 
cheques na sua posse que o fize- 
ram para o “tramar” salientando 
que reconhece a divida que tem 
com eles. 

Para Valdemar Pinto a situa- 
ção começou a degradar-se no 
passado Verão quando a empresa 
para a qual trabalhava teve pro- 
blemas e deixou de lhe dar traba- 
lho. “Se fosse vigarista, ou patrão 
de gravata, fechava nessa altura, e 
abria outra fábrica de uma outra 
forma”. 


Há fábricas a fechar em catadupa na região estando 
iminente um drama social sem precedentes 


Operárias revoltadas exibem os cheques “falsos” que o patrão lhes passou /LUME FÉLIX 


Empresário garante que fez tudo para salvar 


a empresa mas tal não foi possivel | 


No entanto, abandonou a ins- 
talações onde estava, que eram 
da sua cliente, e em Novembro 
alugou dois pavilhões na zona 
industrial de Mosteirô pagando 
2.900 euros de renda mensais. 
Começou a trabalhar com outra 


| 
EE, 
empresa, “e conforme recebia 
pagava aos trabalhadores”, afir- 
ma. 
Os pagamentos atrasaram-se 
e as trabalhadoras do acabamen- 
to, diz o empresário, “foram ao 
cliente dizer que eu não lhe pa- 


gava e que a mercadoria estava 
mal acabada. Isso precipitou tu- 
do, porque depois o cliente ale- 
gou que só pagava depois do seu 
cliente dizer que a mercadoria 
estava em ordem”. Afiança ainda 
que “num último desespero” foi 
à Holanda falar com um cliente 
antigo, mas ele nem sequer o re- 
cebeu. 

Os trabalhadores afirmam 
que a história do empresário não 
é verdadeira. “Nunca faltou tra- 
balho e não há é dinheiro para 


comprar material”, afirma Armé- 
nio Costa, um operário. “Traba- 
lho aqui eu e a minha mulher, te- 
nho dois meses de renda em 
atraso, cortaram-me o crédito na 
padaria, e não tenho de comer”, 
afirma, e em tom de lamento 
pergunta se vai “comer pedras”, 
“Alguém tem de pôr termo a 
to” desabafa. Maria José Almeida 
é outra das vítimas da situação, e 
tal como outras trabalhadoras 
diz que “fazia horas por fora, às 
vezes das 8 horas às 23 horas”. 


Cinco empresas fecharam em apenas um mês 


Para o Sindicato do Calçado de Aveiro e 
Coimbra o panorama no sector é preocupan- 
te e afirma estar-se perante um “grave pro- 
blema social". 

Só nos últimos trinta dias nos concelhos de 
S. João da Madeira, Oliveira de Azeméis e 
Santa Maria da Feira encerraram cinco em- 
presas, mandando para a rua mais de cente- 
na e meia de empregados. 

Na passada sexta-feira, em Nogueira do Cra- 
vo, Oliveira de Azeméis, a Calsuper, uma das 
empresa referência daquela freguesia fechou 


portas despedindo sessenta trabalhadores 
sem os indemnizar e com dois meses de salá- 
rios em divida. 

No passado mês a "Magia", em S. João da 
Madeira, abriu falência e trinta trabalhado- 
res ficaram sem emprego. 

Em Santa Maria da Feira, a "Impecável" e a 
“Ana Moreira”, empresas de uma mesma so- 
ciedade despediram cinco trabalhadores ca- 
da. 

Ao lado a "ICS", também da mesma socieda- 
de, convidou os seus cerca de trinta traba- 


Ihadores a "irem embora”, segundo Fernanda 
Moreira Coordenadora daquela estrutura 
sindical. 

O sector calçado exporta anualmente 100 
milhões de pares, no valor de 1,5 milhões de 
euros. O encerramento destas fábricas está a 
provocar na região um verdadeiro "terramo- 


«to social”. Muitos dos operários contactados 


pelo COMÉRCIO dizem que há familias intei- 
ras no limiar da pobreza, tanto mais, que há 
casos em que marido e mulher trabalham no 
mesmo sitio 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Março de 2005 
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Operários de Arcos de Valdevez 
querem comprar fábrica por um euro 


91 trabalhadores da fábrica de confecções 
“Afonso” gerem a empresa desde o ano passado 


ro Ivone Marques 


epois de três meses de 
D incerteza, e ainda sem 

notícias dos patrões, os 
91 trabalhadores da Confec- 
ções Afonso, em Arcos de Val- 
devez, decidiram manter a 
produção da fábrica e querem 
agora “aventurar-se” na com- 
pra da empresa, com vista a as- 
segurar o seu futuro. A pro- 
posta já foi enviada para a Ale- 
manha e os trabalhadores 
ficam agora a aguardar por 
uma resposta. 

Os trabalhadores assumem 
todos os encargos com eles 
próprios e com o Estado e, em 
troca, oferecem “um euro” aos 
proprietários. 

Recorde-se que este caso 
inédito de subsistência remon- 
ta a finais de Novembro de 
2004, altura em que os pro- 
prietários alemães desta fábri- 
ca de confecção de camisas se- 
deada na Zona Industrial de 
Arcos de Valdevez tentaram, a 
coberto da noite, retirar má- 
quinas e matéria prima das 
instalações, com vista a deslo- 
calizar a empresa para a Repú- 
blica Checa. 

Os trabalhadores apercebe- 
ram-se da “manobra”, evita- 
ram a retirada do material e, 
desde aí, mantêm-se em vigília 
para guardar as instalações. 

Encabeçados pela antiga ge- 
rente da “Afonso”, Conceição 
Pinhão, os operários têm ga- 
rantido encomendas e a fábri- 
ca está trabalhar com os salá- 
rios em dia. No entanto, há 
ainda um grande problema 
para resolver. 

Os trabalhadores estão a ge- 
rir uma fábrica que não é deles 
e os patrões nunca mais deram 
sinal de vida, pelo que o único 
elo de ligação entre ambas as 
partes é apenas um advogado 
que, entretanto, os sócios con- 
trataram para os representar 
em Portugal. 

Para que este impasse ter- 
mine de vez, afirma Conceição 
Pinhão, já foi enviada uma 
proposta aos sócios alemães 


Produção de 


Patrões tentaram levar as máquinas, mas 
os trabalhadores não deixaram 


AFONSO 


Vestuário, Lda. 


CET 


Esta fábrica de confecções é gerida por trabalhadores /ARMÉNIO BELO 


As dividas da firma à Segurança Social 


“com vista a adquirir as quo- 
tas” da empresa. 

Como existe ainda uma di- 
vida à Segurança Social a ge- 
rente está a tentar “que eles pa- 
guem o que devem” à fábrica, 
designadamente, encomendas 
que os próprios deixaram por 
saldar e, em troca, são-lhes de- 
volvidos os tecidos que lá dei- 
xaram ficar. 


Dívidas à Segurança Social 
A dívida à Segurança Social, 
relativa às contribuições de 
2003 e 2004, no valor de 80 mil 
euros, “já está negociada e a ser 
paga aos bocados”. Tendo em 
conta que o edifício é arrenda- 
do - e que se os sócios fechas- 
sem a fábrica teriam ainda de 
pagar milhares de euros cor- 


TEMOS A SOU 


ascendem a 80 mil euros 


respondentes aos direitos de 
91 trabalhadores - Conceição 
Pinhão assume todos os encar- 
gos e oferece “um euro” para 
comprar a fábrica. 

No entanto não acredita 
que os sócios alemães lhe faci- 
litem a vida. 

“Pelo género de pessoas que 
são, acredito que nos vão ten- 
tar dificultar a vida ao máxi- 
mo, porque depois do que nos 
fizeram e do abandono em que 
nos deixaram, parece que ain- 
da estão cheios de razão”. 

Mesmo assim continua a ter 
a esperança de levar a fábrica a 
bom porto. “Continuo a acre- 
ditar na viabilidade empresa e 
a prova disso é que estamos 
aqui há três meses e o único 
dinheiro que eu preciso que 


eles me paguem é para liquidar 
o subsídio de Natal, que tam- 
bém deixaram em atraso”, 
num valor global de 60 mil eu- 
ros. 

A gerente diz ter tomado a 
iniciativa de propor a compra 
da fábrica Afonso porque a si- 
tuação de impasse da fábrica 
está também a gerar algum te- 
mor junto dos clientes. Diz 
que “as coisas, em termos de 
trabalho, estão a rolar”, mas 
que é preciso dar uma imagem 
de estabilidade aos clientes 
“para que eles não comecem a 
fugir”. 

Conceição Pinhão deixa 
mais um recado para os em- 
presários alemães que deixa- 
ram os 91 trabalhadores da 
fábrica Afonso com um futu- 
ro incerto: “Era preciso que 
estas pessoas, depois de nos 
tentarem roubar, ao menos 
honrassem as suas responsa- 
bilidades, dando viabilidade a 
esta empresa, já que não a 


Segundo abalo 
de terra 

na ilha de Bali 
em dois dias 


I E” Lusa 


Um sismo de magnitude 
3,7 na escala aberta de Richter 
abalou ontem de manhã a ilha 
turística indonésia de Bali, sem 
notícia de vítimas ou danos, 
anunciaram fontes oficiais. 

O sismo, o segundo a atin- 
gir Bali em dois dias, ocorreu 
às 09h49 locais (01h49 em 
Lisboa), com epicentro loca- 
lizado no fundo marinho a 
86 quilómetros para sul de 
Denpasar, a capital da ilha, 
referiu a Agência indonésia 
de Geofísica. 

Na manhã de terça-feira 
Bali já tinha sido abalada prati- 
camente à mesma hora por 
um sismo de magnitude 5, 
com epicentro no estreito de 
Lombok. 

Os tremores de terra e as 
erupções vulcânicas são fre- 
quentes na Indonésia, arquipé- 
lago com cerca de 18 mil ilhas 
situado na “cintura de fogo” do 
Pacífico. 

O norte da ilha de Samatra 
foi destruído por um mare- 
moto provocado por um sis- 
mo de magnitude 9, no dia 26 
de Dezembro, provocando 
cerca de 240 mil mortos e de- 
saparecidos. 


Sonda europeia 
SMART-1 entra 
em órbita lunar 
definitiva 


A sonda europeia 
SMART-1 foi colocada na 
sua órbita lunar definitiva 
depois de uma manobra rea- 
lizada com a ajuda do seu 
sistema de propulsão eléctri- 
ca, anunciou a empresa res- 
ponsável pelo equipamento. 

Lançada em Setembro de 
2003 por um foguetão euro- 
peu Ariane, a sonda cientifi- 
ca da Agência Espacial Euro- 
peia (ESA) foi colocada em 
órbita em volta do satélite 
natural da Terra em Novem- 
bro passado. 


om 


Pobreza infantil está 
a aumentar em Portugal 
e noutros países ricos 


O relatório 

é da UNICEF 
e compara números 
de hoje com os dos 
anos 90. Portugal está 
em 21º lugar 


I Lusa 


crianças au- 


Á: j s anos 90 em 
17 dos 24 países ricos da 


OCDE, onde 40 a 50 milhões de 
crianças vivem actualmente 
abaixo do limiar da pobreza, 
alertou a UNICEF. Em Portu- 
gal, a pobreza infantil aumen- 
tou 3,2 por cento desde os anos 
90, encontrando-se no 21º lu- 
gar da tabela com 15,6 por cen- 
to, indica o relatório do centro 
de pesquisa Innocenti do Fun- 
do das Nações Unidas para a 
Infância (UNICEF) em Floren- 
ça, Itália. 

Abaixo de Portugal estão 
países como a Irlanda (15,7), 
Nova Zelândia (16,3), Itália 
(16,6), Estados Unidos (21,9 
por cento) e México (27,7 por 
cento). 

Segundo o relatório, “apenas 
em quatro países (Austrália, 
Noruega, Reino Unido e Esta- 
dos Unidos) houve uma baixa 
significativa” desde desta data. 

“O Reino Unido diminuiu 
de forma importante a sua taxa 
de pobreza excepcionalmente 
elevada, mas a Noruega é o úni- 
co país onde o nível de pobreza 
das crianças pode ser descrito 
como muito baixo e em contí- 
nua diminuição”, sublinha o 
documento, intitulado “Pobre- 
za Infantil nos Países Ricos 
2005”. 

A Dinamarca (2,4 por cen- 
to), Finlândia (2,8 por cento) e 
a Noruega (3,4 por cento) ocu- 


Estudo revela que uma em cada seis 


Pobreza continua a afectar milhões de crianças /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


pam os primeiros lugares da ta- 
bela e nas posições intermédias 
estão a Grécia (12,4 por cento), 
Polónia (12,7 por cento), Espa- 
nha (13,3 por cento) e o Japão 
(14,3 por cento). 

A Itália é o país da União Eu- 
ropeia com a maior taxa de 
crianças a viver abaixo do li- 
miar de pobreza. 

Os peritos da UNICEF afir- 
mam também que nenhum 
país da OCDE que consagra 10 
por cento ou mais do seu Pro- 
duto Interno Bruto (PIB) a ver- 
bas atribuídas à família tem 
uma taxa de pobreza infantil 
superior a 10 por cento, como é 
o caso dos países nórdicos. 

Pelo contrário, nenhum país 
que consagra menos de 5 por 
cento do PIB dos seus orça- 
mentos a despesas sociais regis- 
ta uma taxa superior a 15 por 
cento. 

O relatório constata ainda 
que países como a “Grécia, Ir- 
landa, Portugal e Espanha não 
só destinam uma percentagem 
baixa do seu orçamento a des- 
pesas sociais como esses gastos 
não são tão eficazes na protec- 
ção de famílias com rendimen- 
tos mais baixos”. 


“Os dados destes quatro paí- 
ses - continua - demonstram 
que os recursos públicos dirigi- 
dos a lares com rendimentos 
baixos concentram- se em pes- 
soas com 50 ou mais anos”. 

De acordo com o relatório, 
“para a maior parte dos países 
ricos, uma meta realista é a re- 
dução dos índices de pobreza 
infantil para menos de 10 por 
cento”. Para os países que já 
atingiram este nível (Suíça, Re- 
pública Checa, França, Bélgica, 
Hungria, Luxemburgo e Holan- 
da), aponta como objectivo 
“descer para menos de 5 por 
cento, como é o caso dos países 
nórdicos”. O indicador de po- 
breza relativa é definido quan- 
do uma criança vive numa fa- 
mília cujos rendimentos são in- 
feriores a metade do 
rendimento médio nacional. 

Em treze países, o salário dos 
pais decresceu em 25 por cento 
dos casos e em sete países houve 
uma descida de 10 por cento. 

Segundo a agência das Na- 
ções Unidas, a pobreza infantil 
está relacionada com as condi- 
ções do mercado de trabalho, as 
políticas governamentais e fac- 
tores sociais. 


adolescentes faz sexo desprotegido 


Lusa 


Uma em cada seis adolescentes 
tem uma vida sexual activa sem 
utilizar qualquer contraceptivo, 
revela um estudo sobre as práticas 
anticoncepcionais das portugue- 
sas, que apurou ainda uma maior 
utilização da pílula do dia seguin- 
te pelas jovens. 

A “Avaliação das Práticas Con- 
traceptivas das Mulheres Portu- 
guesas” é uma iniciativa conjunta 
da Sociedade Portuguesa de Gi- 
necologia (SPG) e da Sociedade 
Portuguesa de Medicina de Re- 
produção (SPMR), cujos resulta- 


dos definitivos serão apresenta- 
dos terça-feira, Dia Internacional 
da Mulher. Trata-se de um estu- 
do nacional que envolveu cerca 
de 3.900 mulheres, com idades 
entre os 15 e os 49 anos, residen- 
tes em Portugal Continental, Ma- 
deira e Açores. 

Segundo os resultados preli- 
minares desta avaliação, 16 por 
cento das adolescentes não fa- 
zem qualquer contracepção, 
apesar de serem sexualmente 
activas. A quantidade de mulhe- 
res que já recorreram à pílula do 
dia seguinte aumenta à medida 
que diminui a sua idade: 11,2 


por cento das mulheres já algu- 
ma vez recorreram à pílula do 
dia seguinte, valor que aumenta 
para 32,9 por cento nas adoles- 
centes. 

Os autores do estudo conside- 
ram que esta conclusão expõe 
“claramente as deficiências na 
contracepção neste grupo em 
particular [adolescentes], onde 
uma gravidez não planeada po- 
derá ter consequências mais sig- 
nificativas”. 

O presidente da Sociedade 
Portuguesa de Ginecologia, Da- 
niel Pereira da Silva, disse à Agên- 
cia Lusa que esta é uma das prin- 


O Comércio do Porto 
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Padre recusa dar comunhão a 
católicos que usam contraceptivos 


Um sacerdote católico publi- 
cou ontem um anúncio partici- 
pando “aos interessados” que re- 
cusa dar a comunhão aos fiéis que 
usam contraceptivos, recorrem à 
reprodução assistida ou aceitam a 
actual lei em vigor sobre o aborto. 

No anúncio, o padre Nuno 
Serras Pereira invoca o cânone 
915 do Código de Direito Canó- 
nico para, “na impossibilidade de 
contactar pessoalmente as pes- 
soas envolvidas”, lhes dar conhe- 
cimento público de que “está im- 
pedido de dar a sagrada comu- 
nhão eucarística a todos aqueles 
católicos que manifestamente 
têm perseverado em advogar, 
contribuir para, ou promover a 
morte de seres humanos inocen- 
tes” Nestes incluem-se todos os 
que usam “diversas pílulas, DIU e 
pílula do dia seguinte” e os que 
recorrem a “técnicas de fecunda- 
ção extra-corpórea, selecção em- 
brionária, criopreservação, expe- 
rimentação em embriões” e ou- 
tros métodos de reprodução 
medicamente assistida. Votar ou 
participar em campanhas a favor 
da legalização do aborto, aceitar 
ou concordar com a actual lei em 
vigor (6/84 e seus acrescentos) 
também são motivos que impe- 
dem o padre de dar a comunhão, 
além da eutanásia. 

Já o cânone 915 diz que “não 
são admitidos à sagrada comu- 
nhão os excomungados e os in- 
terditos, depois da aplicação ou 
declaração da pena, e outros que 
obstinadamente perseverem em 
pecado grave manifesto”, explicou 
o professor Saturino Costa Go- 
mes, director do Instituto Supe- 
rior de Direito Canónico. Ou se- 
ja, “os sacerdotes podem recusar a 
comunhão” a todos os católicos 
relativamente aos quais têm co- 
nhecimento de que cometeram 
ou cometem um pecado grave, 
segundo o que está estabelecido 
nos preceitos da Igreja Católica. 


“João Santos com Lusa 


Pagou mil euros 

O padre Nuno Serras Pereira 
justificou a publicação do anún- 
cio no jornal Público e adiantou 


cipais novidades da investigação e 
que a mesma “surpreende”. “Na 
nossa prática clínica temos a no- 
ção de que são as mulheres mais 
jovens que recorrem à pílula do 
dia seguinte, mas nunca esse facto 
foi espelhado em dados tão con- 
cretos”, acrescentou. O estudo 
aponta ainda para “limitações ób- 
vias a nível do grau de conheci- 
mento da população portuguesa 
em relação à contracepção em ge- 
rale à correcta utilização dos dife- 
rentes métodos contraceptivos”. 

Por um lado, as mulheres por- 
tuguesas têm um “elevado grau 
de conhecimento em relação aos 
diferentes métodos contracepti- 
vos disponíveis, com particular 
ênfase para a pílula, o preservati- 
vo masculino e a laqueação tubá- 
ria, todos identificados por mais 
de 90 por cento das entrevista- 
das”, 

No entanto, outros métodos - 


que o mesmo foi recusado por 
um dos dois jornais para onde foi 
enviado. O padre frisou que não 
tem uma paróquia atribuída e co- 
mo “celebra em muitos sítios” 
quis fazer um “aviso prévio” aos 
fiéis para não ter de se confrontar, 
durante a eucaristia, com uma si- 
tuação em que tivesse de recusar 
dar a comunhão. 

Para pagar o anúncio que cus- 
tou “cerca de 1000 euros”, o padre 
“pediu uma esmola”. “Trabalho 
há muitos anos na defesa da vida 
e foram amigos meus que me aju- 
daram”, referiu em declarações à 
SIC. Ao contrário do Público, que 
apenas “pediu garantias de que ti- 
nha sido eu a fazer o texto”, o Jor- 
nal de Notícias recusou publicar o 
anúncio, disse o padre Nuno Ser- 
ras Pereira. 

Acrescentou que a recusa foi 
fundamentada com “questões ju- 
rídicas” relacionadas com a publi- 
cidade religiosa e política. 

O director do JN, Leite Pereira 
rejeitou, no entanto, esta versão. 
“O anúncio foi apresentado on- 
tem e pedimos parecer à nossa 
advogada devido ao seu conteú- 
do. 

Hoje tivemos a informação de 
que o anúncio podia ser publica- 
do”, declarou. Leite Pereira admi- 
tiu que o processo esteve algum 
tempo “em trânsito”, o que provo- 
cou a demora da resposta. 

O padre Nuno Serras Pereira 
disse que nunca se confrontou até 
agora com a necessidade de recu- 
sar a comunhão, mas que o fará 
relativamente aos católicos em 
“que seja notório” o desrespeito 
pelas ideias que defende. 

O sacerdote ressalva que a po- 
sição que assume está de acordo 
com a doutrina da Igreja e lamen- 
tou que a posição da Igreja relati- 
vamente a algumas matérias apa- 
reça hoje “muito deformada” jun- 
to dos crentes. 

Em declarações à SIC Notícias, 
o religioso afirmou que nunca 
antes se deparou com uma recusa 
de comunhão nas circunstâncias 
referidas e que o anúncio foi pago 
graças aos contributos efectuados 
por um grupo de amigos que se 
debruça pela defesa da vida. 


como o adesivo transdérmico, o 
implante subcutâneo e o anel va- 
ginal - foram menos identifica- 
dos, tendo sido referidos por 50 a 
60 por cento das entrevistadas. 

A esmagadora maioria das 
mulheres (87 por cento) conside- 
ra-se suficientemente informada 
sobre os métodos contraceptivos, 
mas estes valores são ligeiramente 
menores na população entre os 
15 eos 19 anos. “A pílula é o mé- 
todo contraceptivo mais usado 
pelas entrevistadas (88,3 por cen- 
to), seguido pelo preservativo 
masculino (66,5 por cento)”. 
Apesar da grande utilização da 
pílula, o estudo apurou que entre 
24,1 por cento e 75 por cento das 
entrevistadas referiu que alguma 
vez não seguiuras indicações cor- 
rectas em relação à utilização de 
métodos contraceptivos, tendo o 
valor mais alto sido registado 
com a pílula. 
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Consumo de antidepressivos é cada vez mais exagerado /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


Portugueses estão cada vez 


mais “agarrados” ao 


consumo de antidepressivos 


Seis milhões de embalagens foram vendidas no ano passado, o que 
representa um aumento de 45 por cento face aos últimos cinco anos 


F Diana Baptista 


ada vez mais portugue- 
( ses utilizam antidepres- 

sivos. Os dados são do 
Instituto Nacional da Farmácia 
e do Medicamento (INFAR- 
MED) e revelam um aumento 
de 45 por cento, no consumo 
destes medicamentos, desde o 
ano 2000. Cerca de seis milhões 
de embalagens foram vendidas 
no ano passado. Outros medi- 
camentos da mesma categoria, 
os ansiolíticos, os hipnóticos e 
os tranquilizantes, seguem 
também esta tendência: em 
cinco anos houve um aumento 
de 27 por cento das vendas des- 
tes produtos. 

Os dados do INFARMED 
são reveladores: cada vez mais 
os portugueses consomem me- 
dicamentos, designadamente 
antidepressivos. Em 2004 fo- 
ram compradas mais nove mil 
embalagens desta categoria de 
medicamentos do que no ano 
anterior, reforçando assim a su- 
bida muito acentuada de con- 
sumo de antidepressivos. Em 
2000 o número de embalagens 
vendidas a nível nacional de an- 
tidepressivos foi de cerca de 
quatro milhões. 

Até 2004 existiu um aumen- 
to de cerca de 500 mil caixas 
por ano, sendo que em 2003 es- 
se aumento foi apenas de 300 
embalagens. 

Quanto aos ansiolíticos, hip- 
nóticos e sedativos, o consumo, 
que subiu mais moderadamen- 
te (de 2000 até ao ano passado 
foram vendidas mais 27 por 
cento de caixas), é mais acen- 
tuado na região de Lisboa e Va- 
le do Tejo, sendo seguido ime- 
diatamente pela região norte 


do país. No ano passado foram 
vendidas cerca de 21 milhões de 
caixas deste fármacos, designa- 
dos por benzodiazepinas. 


Problemas sociais estão 

na origem do problema 

Fernando Santos, psiquiatra, 
encara esta situação sem alar- 
mismos. Isto porque, segundo a 
sua experiência, “a maioria dos 
doentes tem noções bastantes 
reais sobre o consumo desta ca- 
tegoria de medicamentos”. 

A título de exemplo, referiu 
ao COMÉRCIO, que “até há 
pacientes que deviam tomar 
antidepressivos, mas não que- 
rem” devido aos efeitos secun- 
dários. 

Por outro lado, o psiquiatra 
refere a falta de controlo na ven- 
da destes medicamentos e diz 
que as possíveis causas sociais do 


aumento do consumo serão o 
desemprego e a toxicodepen- 
dência. 

Para o médico, “tem que ha- 
ver uma prescrição criteriosa, até 
porque muitos destes medica- 
mentos podem provocar depen- 
dência”. 

Quanto a Portugal, Fernan- 
do Santos, considera que “à luz 
destes dados, temos um consu- 
mo maior do que noutros paí- 
ses”. Um ponto sublinhado pe- 
lo especialista em doenças 
mentais é o preço dos medica- 
mentos em Portugal, que são 
mais baratos que noutros paí- 
ses europeus. “Tenho alguns 
pacientes que enviam para o es- 
trangeiro antidepressivos”, diz, 
uma situação que considera 
poder afectar os dados lança- 
dos pelo INFARMED, “mas que 
deveria ser alvo de estudo”. 


Milhões de pessoas são afectadas 
pela depressão em todo o mundo 


Existem, em todo o mundo, 
milhões de pessoas deprimi- 
das, nomeadamente em Por- 
tugal. 

A depressão é uma doença 
médica que determina senti- 
mentos persistentes de triste- 
za, desespero, desvalorização, 
alterações do sono, agitação 
e dificuldade de concentra- 
ção. Muitos doentes deprimi- 
dos manifestam também 


queixas físicas, como cansaço, 


perda de apetite e de peso. 
Os médicos e especialistas 
em Saúde Mental diagnosti- 
cam esta perturbação, atra- 


vés da colheita da história 
clínica e da observação do 
indivíduo. 

O tratamento envolve medi- 
cação: psicofármacos, acom- 
panhamento psicoterapêuti- 
co ou ambos. Pode também 
ser necessário um tratamen- 
to continuado para prevenir 
uma nova depressão. 
Quando existem sintomas 
desta doença, estes podem 
ser um estado passageiro de 
tristeza, ou realmente um 
estado grave que requer o 
acompanhamento de um es- 
pecialista. 
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Novas regras para 
trabalhadores fumadores 
podem prejudicar produção 


Tema foi abordado na primeiras jornadas sobre 
tabagismo que decorreram em Viana do Castelo 


To á Ivone Marques 

A legislação sobre o consumo 
de tabaco em locais públicos, 
prestes a entrar em vigor, pode vir 
a provocar efeitos nocivos na pro- 
dutividade de muitas empresas. A 
convicção foi manifestada por 
António Roque, director de uma 
empresa de Recursos Humanos, 
no decorrer das Jornadas do Taba- 
gismo, que se realizaram pela pri- 
meira vez em Viana do Castelo, na 
passada terça-feira. De acordo 
com este responsável, muitas em- 
presas anteciparam a entrada em 
vigor da legislação e o introduzi- 
ram o conceito de “empresas ver- 
des”, ou seja, unidades que cria- 
ram espaços específicos para fu- 
madores. António Roque diz que 
não há benefícios na criação da- 
quilo a que chama “as salas de fu- 
mo assistido”, espaços que nor- 
malmente são “exageradamente 
desagradáveis”. 

O fumador precisa da “excita- 
ção da memória” que o cigarro 
lhe permite atingir, desenvolven- 
do consequentemente a sua acti- 
vidade com maior concentração 
e prazer. Daqui que o acto de fu- 
mar obriga-o a abandonar o seu 
posto para se deslocar até à sala 
de fumo. Uma tarefa que lhe 
ocupa, em média, 15 minutos. 
De acordo com António Roque, 
se um trabalhador fumar duran- 
te as horas de trabalho oito ci- 
garros, perde nessa tarefa 2 horas 
por dia, 10 horas por semana, 
“isto por debaixo dos olhos e 


sem intervenção dos parceiros 
sociais”. “Por este andar será que 
O tabaco vai ser motivo para des- 
pedimento por justa causa, ou 
será que as empresas vão tender 
a deixar de contratar potenciais 
fumadores?) questiona. 

Foi precisamente para falar 
dessas ajudas para fumadores que 
se realizaram as Jornadas do Taba- 
gismo, promovidas pela Smo- 
kend, que acaba de inaugurar a 
primeira Clínica de Desabituação 
Tabágica no distrito de Viana do 
Castelo. De acordo com Josep Es- 
parraguera, basta ter força de von- 
tade e cerca de 340 euros para que, 
em quatro dias, um fumador 
abandone o vício. A clinica ut 
um método natural que se ba 
na emissão de estímulos térmicos 
na pele, através de raios infra-ver- 
melhos. Ao chegar ao cérebro o 
estímulo aumenta a produção de 
dorfina, a mesma hormona tran- 
quilizante que o cigarro ajuda a 
produzir, minimizando desta for- 
ma os efeitos da sindrome da abs- 
tinência. 

Em Portugal morrem cerca 
de10 mil pessoas por ano vítimas 
de doenças provocadas pelo taba- 
gismo. Os fumadores portugueses 
consomem uma média de 15 a 20 
cigarros por dia e, entre eles, 60% 
quer deixar de fumar, mas sofrem 
de “falta de determinação”para o 
fazer. Em todo o mundo morre, 
por segundo, uma pessoa vítima 
do consumo de tabaco, onze mil 
todos os dias, quatro milhões por 
ano. 
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> AMÉLIA PAULOS 


Directora regional do Servico de Estrangeiros e Fronteiras do Norte 


strangeiras ilegais sabem 
ue vêm para “alternar” 


Brasileiras lideram entre 
imigrantes ilegais detidos 
no Norte pelo SEF. 
Há ainda portugueses 
| detidos por lenocínio e 
| auxílio à imigração ilegal 
| 


Manuela Pinto 


rande Porto continua 
O ser um espaço atrai 

vo para os imigrantes 
ilegais e algumas das mulheres 
sabem que vêm trabalhar em 
casas de alterne, afirma, em en- 
trevista ao COMÉRCIO, a di- 
rectora regional do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras do 
Norte (SEE), Amélia Paulos. 
“Nos últimos anos, no Porto, 
tem aumentado muito a imi- 
gração”, diz. Em 2004, só no 
Grande Porto “foram abertos 
347 processos de expulsão ad- 
ministrativa e promovidas 83 
detenções”, Uma boa parte dos 
estrangeiros ilegais é, normal- 
mente, encontrada a trabalhar 
em espaços de diversão noctur- 
na ou a deambular pelas ruas 
fazendo peditórios. 

As mulheres brasileiras fo- 
ram, no ano passado, as mais 
detidas pela delegação do SEF 
no Norte (41), habitualmente 
encontradas em casas de alter- 
ne. Pessoas de nacionalidade 
marroquina ocuparam o se- 
gundo lugar em termos de de- 
tenções (14) e a maioria são ho- 
mens. Os chineses (8) surgem 
em terceiro lugar. Três portu- 
gueses fazem também parte da 
lista de detidos, no âmbito da 
prática de crimes como o auxi- 
lio à imigração ilegal e tráfico de 
pessoas, salientou Amélia Pau- 
los. Devido à actividade, o SEF é 
o rosto de Portugal perante to- 
dos os ilegais e nas fronteiras. 
Em acções de fiscalização, os 
agentes do SEF já se depararam 
com casos de escravidão. 

No ano passado, o SEF/Nor- 
te efectuou 56 fiscalizações em 
estabelecimentos de diversão 
nocturna, designadamente em 
casas de alterne e discotecas. 
Destas, oito tiveram lugar no 
Porto. Já no âmbito de proces- 
sos crime relacionados com a 
falsificação de documentos, cu- 
nhos, lenocínio, tráfico de pes- 
soas, auxílio à imigração ilegal e 
crimes conexos o SEF fez 12 
buscas, das quais oito no Gran- 
de Porto. 

- Qual é o âmbito de inter- 
venção do SEF? 

Todos os locais onde possam 
existir estrangeiros em situação 
irregular e os responsáveis por 


Amélia Paulos, directora regional do SEF /FOTOS: FERNANDO FONTES 


situações de auxílio à imigração 
ilegal. Neste sentido, visamos 
também detectar estrangeiros 
em situações de risco, designa- 
damente sequestrados ou víti- 
mas de tráfico de seres huma- 
nos. 

- Já se depararam com pessoas 
estrangeiras em Portugal con- 
tra a sua vontade? 

Temos alguns casos de pess- 
soas que estão contra a sua von- 
tade em Portugal. 

- Casos de escravidão? 

Diria que uma pessoa que 
está contra a sua vontade a exer- 
cer uma actividade que atenta 
contra a sua dignidade pessoal é 
um caso de escravidão. Por ve- 
zes temos conhecimento destas 
situações através de denúncias, 


ou do nosso trabalho de fiscali- 
zação e investigação. 

- No caso das mulheres que se 
prostituem, todas o fazem 
contra a sua vontade ou estão 
de conluio com os “emprega- 
dores”? 

Há de tudo. Há quem minta 
para proteger quem as instiga e, 
nesses casos, estão verdadeira- 
mente assustadas. São casos de 
uma sensibilidade muito grande. 
Como estão ilegais têm medo de 
se queixar. Também há um gran- 
de interesse por parte dos ditos 
“empregadores” em que as pes- 
soas não regularizem a sua situa- 
ção, precisamente porque estan- 
do ilegais são mais vulneráveis. 

- Quais são as nacionalida- 
des dessas mulheres? 


As nossas acções de fiscaliza- 
ção em locais de diversão noc- 
turna têm resultado na detec- 
ção de muitas cidadãs brasilei- 
ras. À este facto não será 
estranho a facilidade de comu- 
nicação já que a língua é a mes- 
ma. Aliado a isso, a ideia que 
têm de uma mais fácil integra- 
ção. Mas também há mulheres 
oriundas dos países de Leste e 
colombianas. Temos encontra- 
do algumas mulheres dos PA- 
LOP, mas não em número re- 
presentativo. Em 1990 as brasi- 
leiras estavam no topo das 
preferências das casas de alter- 
ne, mas actualmente há mais 
variedade. 

- As mulheres vêm enganadas 
com promessas de trabalho ou 


Controlar 
entradas 

e saídas de 
estrangeiros 


- Quais são as competências 
do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras? 

- Temos como missão es- 
pecífica o controlo da entra- 
da, saída e permanência de 
estrangeiros em território na- 
cional. O controlo é feito 
através dos postos de frontei- 
ra. No Norte temos como 
postos de fronteira o aero- 
porto Francisco Sá Carneiro, 
O porto comercial e a marina 
de Viana do Castelo. Além 
das instalações no Porto, o 

* SEF/Norte tem também dele- 
gações em Braga, Viana do 
Castelo, Vila Real e Bragança. 
Trabalhamos ainda no posto 
misto de fronteira em Valen- 
ça/Tuy, onde estão presentes 
autoridades portuguesas e es- 
panholas. 

- Qual é a utlidade do posto 
misto? 

- No âmbito das medidas 
compensatórias e com a apli- 
cação do Acordo Schengen 
foram criados estes postos 
mistos. No total existem qua- 
tro. O do Norte, situado em 
Valença/Tuy, no Centro, em 
Vilar Formoso/Fuentesde 
Onoro, outro no Caia e Vila 
Real de Santo António. 


sabem o que querem fazer cá 
em Portugal? 

Do que conheço e pelos nú- 
meros que temos, há mulheres 
que sabem ao que vêm. Não são 
enganadas com falsas promes- 
sas de trabalho. Contudo, have- 
rá sempre uma ou outra que 
vem inocente. No caso das mu- 
lheres oriundas de Leste a situa- 
ção é um pouco diferente, por- 
que haverá um número razoá- 
vel que procura emprego e 
acaba na prostituição. Há pes- 
soas que procuram melhores 
condições de vida e são usadas, 
o que poderá configurar situa- 
ções de auxílio à imigração ile- 
gal e tráfico de pessoas. 

- E são encontradas nas casas 
de alterne? 

Haverá casos de mulheres 
que têm sido encontradas em 
casa de alterne e se dedicam 
apenas a essa prática. Contudo 
existem casos, nesses lugares, 
onde não existe apenas alterne, 
mas também espaços reserva- 
dos à prática da prostituição. 

- O que acontece quando são 
detidas? 

São conduzidas a Tribunal, 
que decidirá a medida de coac- 
ção, transitando esta para o 
SEF. Nos casos de expulsão, o 
SEF instaura o processo de ex- 
pulsão administrativa e, nesse 
âmbito, a pessoa é ouvida. Te- 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 
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CONT. DA PÁGINA ANTERIOR 


mos 60 dias para estas diligên- 
cias. Uma vez finalizado o pro- 
cesso, compete ao director-ge- 
ral do SEF determinar a expul- 
são. À partir daí a estrangeira é 
notificada da decisão de expul- 
são. Os encargos com a marca- 
ção e pagamento da viagem 
correm pelo SEF. O cidadão 
estrangeiro que é afastado do 
País por esta via fica interdito 
de entrar em Portugal por cin- 
co anos. 

- Conseguem encontrar as pes- 
soas para as notificar? 

Por vezes não conseguimos 
fazê-lo de imediato, Se o Tri- 
bunal tiver decidido pela pri- 
são preventiva do estrangeiro 
ilegal é fácil notificar a pessoa. 
Mas se o Tribunal decidiu apli- 
car o Termo de Identidade e 
Residência (TIR) é mais com- 
plicado, porque a pessoa pode 
não se manter na residência 
que indicou. Nesses casos, 
emitimos um pedido de para- 
deiro através do Sistema de In- 
formação do SEF, ao qual têm 
acesso as outras autoridades. 
Se numa acção de fiscalização 
for detectada uma pessoa em 
permanência irregular o SEF, 
ao abrigo do que a Lei lhe per- 
mite, pode optar, em casos 
fundamentados, por não deter 
o estrangeiro, mas notificá-lo 
para abandonar voluntaria- 


mente Portugal, fixando para 
o efeito um prazo para cum- 
primento da notificação. No 
caso de cidadãos estrangeiros 
que têm sido detectados uma 
segunda vez e em incumpri- 
mento da notificação para 
abandono voluntário, são deti- 
dos e presentes em Tribunal, 
como já aconteceu, por exem- 
plo, com cidadãos romenos. 

- Quem paga as viagens dos es- 
trangeiros expulsos? 

O orçamento do SEF prevê 
uma verba para os casos de ex- 
pulsão. De acordo com as nos- 
sas estatísticas o maior número 
de afastamentos executados são 
sobretudo referentes a nacio- 
nais do Brasil e países de leste. 

- Que medidas toma o Tribu- 
nal? 

O Tribunal pode, entre ou- 
tras medidas de coacção, optar 
por prisão preventiva, pelo TIR, 
por apresentações periódicas 
ou simplesmente por devolver à 
liberdade. O mais comum são 
as apresentações periódicas. 

- Onde ficam os estrangeiros 
enquanto não viajam de re- 
gresso? 

Podem ficar, por exemplo, se 
houver despacho do Tribunal 
nesse sentido, nos centros equi- 


parados a centros de instalação 
temporária, que existe no aero- 
porto Sá Carneiro. Estes espa- 
ços que existem nos aeroportos 
são sobretudo para as situações 
de recusas de entrada em terri- 
tório nacional e pedidos de asi- 
lo. A Lei 34/94 de 14 de Setem- 
bro, que prevê os centros de ins- 
talação temporária ainda não se 
encontra regulamentada. 

- Que tipo de problemas ad- 
veio da abolição das frontei- 
ras? 

A liberdade de circulação no 
espaço europeu é um direito in- 
questionável. No entanto, 
aquando do Euro'2004 foram 
restabelecidas as fronteiras e 
nessa altura detectámos tentati- 
vas de entrada de pessoas que 
estavam interditas de entrar em 
Portugal. É por isso que quando 
as fronteiras estão abertas se 
utilizam os controlos móveis 
aleatórios, de forma a detectar 
pessoas que não estão legal- 
mente habilitadas a entrar em 
Portuga. Nessa altura são deti- 
das e presentes a Tribunal. 

Nos termos de acordos ou 
convenções internacionais, os 
estrangeiros que se encon- 
trem irregularmente no terri- 
tório de um Estado, vindos 


“Quando o estrangeiro é reenviado (...) 
é-lhe vedada entrada por 3 anos” 


directamente de outro, pode- 
rão ser readmitidos por este, 
mediante pedido. Ou seja, por 
exemplo, quando um estran- 
geiro está em situação irregu- 
lar em Portugal e se detecta 
que veio de Espanha, acciona- 
se o Acordo de Readmissão e 
ele é reenviado para lá. A in- 
versa também é verdadeira. 
Quando o estrangeiro é reen- 
viado para outro Estado ao 
abrigo do Acordo é-lhe veda- 
da a entrada em Portugal por 
três anos. 

- Quantas pessoas trabalham 
no SEF /Norte? 

125. 

- Esses funcionários são sufi- 
cientes para dar resposta às so- 
licitações do serviço? 

É sempre desejável ter um 
maior número de elementos. 
Mas o trabalho desenvolvido 
por todos os funcionários é no- 
tável, mesmo muito positivo. 

- Quais são as alturas em que 
têm mais trabalho? No Verão? 

O trabalho do SEF nas fron- 
teiras é essencialmente sazo- 
nal, É no Verão, durante as fé- 
rias escolares e em épocas co- 
mo a Páscoa e o Natal que se 
verifica um aumento substan- 
cial de tráfego nas fronteiras. 
Contudo, no interior do País 
não há picos. Certo é que, nos 
últimos anos, no Porto, a imi- 
gração tem aumentado muito 
tal como no resto de Portugal. 
Por exemplo, em 2001, quando 
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houve a alteração à Lei de Imi- 
gração que permitiu a regula- 
rização dos estrangeiros que 
viviam e trabalhavam com 
contrato de trabalho em Por- 
tugal, aumentou muito o nos- 
so trabalho, em todo o lado. 
Por um lado, o trabalho a nível 
documental e do atendimento 
aos imigrantes e por outro o 
trabalho de fiscalização de 
modo a prevenir a entrada e a 
permanência de quem não 
reunisse as condições previstas 
na legislação em vigor. 

- Em que moldes decorrem as 
vossas operações? 

No âmbito de acções de fis- 
calização, promovidos pelos 
nossos serviços ou a pedido do 
Ministério Público, desenvolve- 
mos accções no território na- 
cional. O objectivo é sempre o 
de combater a imigração ilegal e 
principalmente responsabilizar 
criminalmente os que a explo- 
ram de forma organizada. O 
trabalho de fiscalização e o de 
investigação converge no objec- 
tivo de desmantelamento das 
redes organizadas de auxílioà 
imigração ilegal e angariação de 
mão de obra ilegal e na penali- 
zação dos que praticam esses e 
outros crimes conexos. Muitas 
vezes é também a pedido do 
Tribunal que fazemos diligên- 
cias decorrentes de processos 
crime em curso. Também faze- 
mos operações conjuntas com 
outras forças de segurança. 


Cooperação excelente com polícia espanhola 


evido à especifidade do 
DES o SEF actua em 

conjugação de esforços 
com as autoridades espanholas 
e, como salientou Amélia Pau- 
los, esta cooperação tem sido 
“excelente”. Sempre que é neces- 
sário, os polícias portugueses 
entram em Espanha em perse- 
guição de criminosos ou pa 
desesperados. 
- O Acordo Schengen dificulta 
o vosso trabalho. 

O Acordo de Schengen per- 
mite liberdade de circulação, 
mas também prevê medidas 
compensatórias de segurança, 
nomeadamente os controlos 
móveis e os postos mistos. No 
Norte, no posto misto Valença 
/Tuy os inspectores do SEF tra- 
balham com a GNR e o Cuerpo 
Nacional de Policia. Temos ex- 
celentes relações de cooperação. 
- De que forma se reflecte a 
cooperação? 

Imagine que há um assalto 
em Viana do Castelo. Nessa al- 
tura é lançado um alerta de que 
os suspeitos se dirigem para Es- 
panha. O SEF e a GNR do posto 
misto são logo informados e, 
por sua vez, passam a informa- 
ção às autoridades espanholas. 
Através das medidas compensa- 
torias que incluem o Acordo de 
Perseguição Transfeiriça é per- 
mitido à autoridade de um país 
entrar noutro, por duas horas 
ou num espaço de 50 km. De- 
pende sempre do crime, claro. 
Só se entra noutro país em per- 
seguição se se tratar de um cri- 
me grave. 

- Podem fazer uso das armas? 


A directora do SEF garante que há cooperação com as autoridades espanholas/ FIRMA FOTO 


O agente em perseguição 
pode usar a arma de fogo em 
casos de extrema gravidade. 
Mas quem faz a detenção é a 
polícia espanhola. Embora es- 
tejam em território espanhol, 
os polícias portugueses ficam 
apenas na qualidade de obser- 
vadores. Portugal tem 48 horas 
para pedir a extradição do sus- 
peito que, entretanto, foi deti- 
do e presente a tribunal em Es- 
panha. 

- Recorda-se de algum caso em 
que tenham necessitado de ir a 


Espanha buscar alguém? 


“Pai fugiu 
com filho 


para Espanha. 
Foi detido” 


Já tivemos um caso de se- 
questro de um menor. Os pais 
estavam em processo de divór- 
cio e o pai fugiu com o filho pa- 
ra Espanha. Foi localizado e pre- 
sente a Tribunal. 


- Que actividades desempe- 
nham no posto misto? 

No âmbito das competências 
que estão cometidas aos postos 
mistos é desenvolvido um tra- 
balho de prevenção e luta contra 
a imigração ilegal, o tráfico de 
seres humanos e as fraudes do- 
cumentais. Todos os dias faze- 
mos controlo móvel com a 
GNR nos percursos desde Ca- 
minha até Melgaço. Também fis- 
calizamos os ferrys de Caminha 
e Vila Nova de Cerveira e o 
comboio internacional 
Vigo/Porto, de manhã (8h00) e 


ao fim da tarde (19h00). Nestas 
fiscalizações já detectamos pes- 
soas com mandados de captura 
internacional. O posto misto 
trabalha 24 horas, todo o ano 
funciona como unidade de in- 
formação e ligação. 

- Qual o âmbito do posto de 
fronteira? 

“Os postos mistos de frontei- 
ra estão integrados nos acordos 
de cooperação transfeiriça cele- 
brados entre a República Portu- 
guesz e o Reino de Espanha, de- 
senvolve actividade operacioi 
efecuando controlos fronteiri- 
ços móveis, designadamente em 
autocarros de passageiros e via- 
turas particulares, e assegura 
uma maior agilidade na troca de 
informações policiais. As fron- 
teiras geográficas dos países da 
Europa não foram abolidas. O 
que acontece é que, por força do 
acordo, as pessoas circulam li- 
vremente no espaço Schengen. 
A Lei permite fazer controlos 
móveis na área do posto misto. 
Fazemos pois controlos aleató- 
rios conjuntamente com a 
GNR: a GNR manda parar os 
carros e faz a fiscalização que 
entende no âmbito das suas 
funções, enquanto o SEF faz 
controlo de identidade, um con- 
trolo documental. Verificamos, 
por exemplo, se as pessoas 
oriundas dos chamados Estados 
Terceiros estão munidas de vis- 
to. Considera-se Estado Terceiro 
qualquer um que não seja parte 
da Convenção de Aplicação do 
Acordo de Schengen ou onde 
esta não se encontre em aplica- 
ção. 
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Portugueses assaltados quando 
seguiam num autocarro no Brasil 


F ? Lusa 

Vinte e um turistas portugue- 
ses foram assaltados segunda-fei- 
ra entre o aeroporto de Porto Ga- 
linhas e o hotel, no Brasil, quando 
o autocarro em que seguiam foi 
interceptado e desviado por cinco 
homens armados. 


O caso ocorreu ao “início da 
noite no Brasil”, quando 21 turis- 
tas portugueses que viajavam pela 
Paneuropa-Clube do Sol foram 
obrigados a entregar todos os ob- 
jectos de valor que transportavam 
a um grupo de cinco assaltantes 
encapuçados e armados. O auto- 
carro fazia a ligação entre o aero- 


porto de Porto Galinhas, no Nor- 
deste brasileiro, e o hotel onde de- 
veriam pernoitar os turistas, ten- 
do subitamente sido obrigado a 
parar pelos sequestradores arma- 
dos que tomaram conta do veícu- 
lo e o desviaram para um lugar 
isolado. O veículo foi levado para 
um canavial longe dos principais 


acessos, onde os turistas foram ví- 
timas de furto sob ameaça de ar- 
mas de fogo, tendo os marginais 
fugido de imediato. Segundo 
fonte policial brasileira, a ocor- 
rência teve lugar no Município de 
Ipujuca, perto da cidade de Porto 
Galinhas, e “não há casos clínicos 
a lamentar”. 

A polícia brasileira admitiu 
ontem não ter pistas sobre os cin- 
co autores do assalto ao grupo de 
21 turistas portugueses, informou 
hoje uma fonte oficial. 

O delegado Valdemir Maximi- 
nó disse à Agência Lusa que pre- 
tende inicialmente recolher o de- 


Temperaturas baixas voltam a bater 
recordes e fazem mais um morto 


Homem de 73 anos sofria de doença crónica e 
viu o seu estado de saúde agravar-se com o frio 


É Paula Mourão Gonçalves com Lusa 


m idoso de 73 anos 
morreu ontem no Hos- 
pital Distrital de Évora 


devido a doença crónica agra- 
vada pelas baixas temperaturas, 
elevando para dois o número 
de vítimas relacionadas com o 
frio, num dia em que as tempe- 
raturas voltaram a bater recor- 
des pela negativa. 

Luís Guilherme Pereira, pre- 
sidente do conselho de admi- 
nistração do hospital, adiantou 
que o idoso estava acamado em 
casa, devido a doença crónica 
prolongada, e apresentava in- 
fecção respiratória grave quan- 
do entrou nas urgências. “O es- 
tado de saúde do idoso terá si- 
do agravado pelo frio, na 
sequência da prolongada doen- 
ça crónica” explicou. 

Entretanto, os valores da 
temperatura do ar voltaram a 
bater recordes. Na região Norte 
registou-se uma descida de um 
a três graus relativamente ao 
dia anterior que, de acordo 
com o Instituto de Meteorolo- 
gia (IM), já havia sido o mais 
frio desde há vários anos. 

Em Braga, Viana do Castelo, 
Bragança e Mirandela os valo- 
res da temperatura mínima do 
ar ultrapassaram os extremos 
absolutos para o mês de Março. 
Bragança, que no dia anterior, 
viu os térmometros baixarem 
aos 8,6 graus negativos, ontem 
ficou mesmo a tiritar, com a 
temperatura a fixar-se nos 10,4 
graus abaixo de zero. Nesta re- 
gião, mais de 200 habitações fi- 
caram sem água, que ficou con- 
gelada nos canos. Também no 
Porto as temperaturas desce- 
ram em relação ao dia anterior, 
passando dos 0,2 graus negati- 
vos do primeiro dia de Março 
para 1,5 abaixo de zero. 

Na Guarda, apesar da subida 
da temperatura em relação ao 
dia anterior (de 10,2 negativos 
para 1,9 abaixo de zero), o frio 
obrigou mesmo à suspensão de 
algumas cirurgias programadas 
para o dia de ontem no Hospi- 
tal Distrital Sousa Martins. A 


Bragança desceu aos 10,4 graus negativos, num 
cenário ainda mais gélido que no dia anterior 


og & 


Manto de neve em Bragança. O frio vai continuar/J8 CÉSAR 


Hoje é esperada uma ligeira subida da temperatura, 
mas o mau tempo deverá manter-se até domingo 


ruptura de canalizações de 
água que congelaram devido às 
baixas temperaturas afectou as 
cinco salas do bloco operatório. 
De acordo com o director clíni- 
co daquela unidade hospitalar, 
José Cunha, esta situação levou 
à formação de humidade nas 


áreas de apoio onde há equipa- 
mentos que necessitam de estar 
esterilizados. 

Também o aparelho de to- 
mografia axial computorizada 
(TAC), que possui sistemas de 
apoio onde é necessária água, 
foi atingido pelo gelo, pelo que 


temporariamente esteve sem 
utilização. Por outro lado, as 
camas de cardiologia, pneu- 
mologia e medicina ficaram 
esgotadas devido ao enorme 
afluxo de pessoas, sobretudo 
idosos com mais de 75 anos, 
com problemas de saúde devi- 
do ao frio, acrescentou o di- 
rector clínico.De acordo com 
uma nota do IM, o frio deverá 
manter-se pelo menos até do- 
mingo, embora hoje se espere 
uma ligeira subida de tempe- 
ratura. 


IM lança alertas para situações extremas na Net 


O Instituto de Meteorologia (IM) vai disponibilizar 
este mês na sua página da Internet uma informa- 
ção que permite alertar para fenómenos extremos 
e um indicador sobre a sensação de frio ou calor 
que pode ser sentida. A nova ferramenta permite 
perceber se nas 24 horas seguintes haverá algum 
fenómeno meteorológico extremo. Frio, calor ou 
chuva são alguns dos fenómenos abrangidos por 


Civil. 


este sistema de informação que funciona através 
de cores para facilitar a interpretação, segundo 
explicou Teresa Abrantes, técnica do Instituto de 
Meteorologia (IM). A página disponibilizará ainda 
informação sobre o que fazer em cada um dos ca- 
sos, como por exemplo seguir com atenção os 
alertas da meteorologia ou os avisos da Protecção 
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poimento do condutor do auto- 
carro em que viajavam os turistas 
portugueses, para tentar identifi- 
car os assaltantes. 

“Foi uma acção isolada, a pri- 
meira registada nesta região, o 
que nos leva a pensar que pode 
tratar-se de uma quadrilha vinda 
de outros estados brasileiros”, 
afirmou o delegado responsável 
pelas investigações. Segundo o 
delegado o ataque foi perpetrado 
por cinco assaltantes que, “enca- 
puzados e fortemente armados”, 
levaram carteiras, relógios, tele- 
móveis e uma “pequena” quantia 
de euros e reais. 


A 
Disparou 
consumo de 
gás natural 


Com as temperatruras do ar a 
a descer, subiu o consumo de 
gás com vista ao aquecimento. 
Ontem, a Galp Energia regis- 
tou um novo máximo no que 
se refere ao consumo deste re- 
curso energético. O consumo 
de gás-natural aumentou 20 
por cento no interior do pais, 
nove por cento no Porto e oito 
por cento em Lisboa nos últi- 
mos três dias, face à semana 
anterior, segundo dados avan- 
çados ontem pela Galp Ener- 
gia. As vendas da Lisboagás 
aumentaram 15,9 por cento, 
para 966.647 metros cúbicos, 
face ao máximo atingido a 2 
de Março de 2004, dia em que 
a distribuidora regional de gás 
atingiu também um recorde 
vendas com 834.303 metros 
cúbicos. O volume de vendas 
da Lisboagás ontem aumentou 
3,9 por cento face ao anterior 
recorde verificado este ano, a 
27 de Janeiro, quando vendeu 
930.066 metros cúbicos de gás 
natural. 


Roupas quentes 
e exercício físico 
para afastar frio 


A Linha de Saúde Pública (LSP) 
da Direcção-Geral da Saúde 
recomenda a protecção dos 
idosos, doentes crónicos, 
crianças e sem abrigo durante 
o actual periodo de frio inten- 
so, pois são estas pesssoas que 
correm mais risco. Segundo as 
recomendações da LSP, os ido- 
sos apresentam “maiores riscos 
por terem diminuição da per- 
cepção do frio e menor capa- 
cidade de resposta cardiovas- 
cular”. O risco aumenta para 
quem sofre de doenças cróni- 
cas, como patologias cardio- 
vasculares, respiratórias, diabe- 
tes, alcoolismo ou demência. 
Recomenda-se o uso de roupa 
quente, “com várias peças, pa- 
ra melhor ser retirada nos lo- 
cais aquecidos”. A cabeça deve 
ser coberta com chapéu ou 
gorro, as mãos com luvas e o 
calçado adequado. Devem in- 
gerir-se bebidas quentes e fa- 
zer pequenos exercicios para 
activar a circulação sanguinea. 
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Portugueses são dos menos entusiastas 
da UE com a Política Agrícola Comum 


Segundo um estudo de opinião divulgado 
ontem pela Comissão Europeia em Bruxelas 


| Lusa 


s portugueses estão entre 
O: europeus menos entu- 

siastas com os benefícios 
e a evolução da actual Política 
Agrícola Comum (PAC) dos 25, 
segundo um estudo de opinião 
divulgado ontem pela Comissão 
Europeia em Bruxelas. 

No Eurobarómetro Especial 
sobre "Os Europeus e a PAC" 
com as vantagens, as prioridades, 
o papel e a evolução desta políti- 
ca comum europeia os portu- 
gueses aparecem invariavelmen- 
te perto do final da tabela de res- 
postas positivas. 

Apenas 41 por cento dos por- 
tugueses entrevistados pensam 
que a PAC tem um papel positi- 
vo, assegurando produtos agrí- 
colas sãos e sem perigo, contra 
uma média de 57 por cento na 
UE a 25 em que Chipre e Malta 
batem todos os recordes com 80 
por cento de respostas positivas. 

O inquérito foi realizado jun- 
to de 25 mil cidadãos europeus 
(1000 em Portugal) nos 25 Esta- 
dos-membros entre 22 de No- 
vembro e 19 de Dezembro de 
2004. As entrevistas foram feitas 
“face a face" com pessoas de mais 
de 15 anos, no seu domicílio e na 
sua língua. 

Sobre o papel da PAC na pro- 
moção do respeito do ambiente, 
41 por cento dos portugueses in- 
terrogados acham "bem", numa 
média europeia de 55 por cento. 

Os cidadãos nacionais apare- 
cem nos últimos lugares de res- 
postas positivas a perguntas tão 


Entre este ano e 2007 serão colocados no 
mercado quase 700 mil m2 de área comercial 


Apenas 41% dos portugueses acha que a PAC tem um papel positivo /NUNO VEIGALUSA 


Os portugueses são dos europeus 
menos convictos em relação à PAC 


diversas como o que pensam da 
PAC na área da promoção da 
competitividade nos mercados 
internacionais, no favorecimento 
de métodos de produção bioló- 
gica, na protecção do bem- estar 
animal e assim por diante. 


Os portugueses também são 
os europeus que dão o menor 
número de respostas positivas à 
pergunta sobre a evolução da 
PAC, com 52 por cento a achar 
que é "uma boa coisa” numa mé- 
dia comunitária de 66 por cento. 


Nos últimos 10 anos, a PAC 
foi alterada de uma forma radi- 
cal passando de uma política de 
subsídios à produção, onde rece- 
bia mais quem mais produzia, 
para uma outra de apoio ao ren- 
dimento dos agricultores, inde- 
pendentemente da quantidade 
produzida. 

Estudos realizados nos últi- 
mos anos têm dado conta que 
Portugal é um dos Estados- 
membros que menos beneficia 
dos dinheiros da PAC. 


Petrocer diz que contrato com Parpública 


é válido mas depende do Governo 


O porta-voz da Petrocer, Fer- 
reira de Oliveira, afirmou ontem 
que o contrato assinado com a 
Parpública para a compra de 
40,79 por cento da Galp se man- 
tém válido, mas depende da polí- 
tica energética que for definida 
pelo Governo. 

Manuel Ferreira de Oliveira 
respondia assim ao presidente da 
Galp Energia, Joaquim Ferreira 
do Amaral, que afirmou a semana 
passada que o contrato que vin- 
culava a empresa a vender o ne- 
gócio do gás caducou. O presi- 
dente da Unicer afirmou no final 
do almoço debate promovido pe- 
lo Fórum de Administração de 


Empresas, que o contrato poderá 
ser concretizado assim que forem 
cumpridas as "condições prece- 
dentes a que está sujeito e que ain- 
da não se verificaram". Ferreira de 
Oliveira admite, no entanto, que 
o cumprimento do "conjunto 
muito limitado de condições pre- 
cedentes" - as quais não especifi- 
cou - está dependente da política 
energética que vier a ser definida 
pelo novo Governo. "Se a política 
energética que vier a ser seguida 
pelo novo Governo for no sentido 
de cumprir com tais condições, 
então o Estado será obrigado a 
vender [parte da Galp) e a Petro- 
cer a comprar”, afirmou. "Quem 


vai definir isso é o Governo ao es- 
colher a política energética que 
quer seguir", afirmou, adiantando 
que "as partes podem sempre al- 
terar os acordos se o quiserem”. 
Segundo Ferreira de Oliveira, o 
"contrato só caduca quando a 
Parpública comunicar à Petrocer 
que não está em condições de 
cumprir o contrato porque não 
estão cumpridas as condições 
precedentes”. 

"A Parpública até hoje fez tudo 
o que estava estipulado no contra- 
to"e se o contrato ainda não foi 
concretizado é por que a holding 
empresarial do Estado "está sujeita 
às políticas energéticas do país”. 


"Com o novo Governo pode 
haver uma alteração da política 
energética e a Parpública tem de 
esperar pelos novas orientações", 
concluiu. 

Entre as condições precedentes 
está a venda do gás a uma nova 
empresa detida pela EDP e pela 
petrolífera italiana ENI, uma ope- 
ração que foi chumbada pela Co- 
missão Europeia e da qual a EDP 
já apresentou recurso ao tribunal 
europeu de justiça.dente da co- 
missão executiva da Sonae Indús- 
tria, Carlos Bianchi de Aguiar, 
afirmou que o spin-off, processo 
de autonomização face à Sonae 
SGPS, ficará concluído em 2005. 


Apenas 5% 
dos contribuintes 
entregaram IRS 


A menos de 15 dias do final 
do prazo para a entrega da de- 
claração de IRS houve 182 mil 
contribuintes que já a fize- 
ram, correspondendo a 5 por 
cento dos que entregaram de- 
clarações em 2004, segundo as 
Finanças. 

As estatísticas da Direcção- 
geral dos Impostos - DGCI 
disponíveis na sua página de 
Internet mostram que houve 
127.520 contribuintes que ti- 
nham, desde o dia 1 de Feve- 
reiro até ontem às 13:45, en- 
tregue a sua declaração de 
modelo 3 do Imposto sobre o 
Rendimento de Pessoas Sin- 
gulares relativa a 2004 (1º fa- 
se), através da Internet (ver 
tabela). 


Adeturn 

e British Airways 
promovem Porto 
no Reino Unido 


A ADETURN - Turismo 
Norte de Portugal e a British 
Airways vão lançar uma cam- 
panha publicitária conjunta 
com o objectivo de promover 
o Porto como destino turisti- 
co, anunciou ontem, no Por- 
to, fonte daquele organismo. 

A campanha, com o lema 
"Porto. All Play”, aposta so- 
bretudo numa “oferta turísti- 
ca diversificada para os visi- 
tantes, com especial referência 
para as emoções, experiências 
e sensações que poderão en- 
contrar na região do Porto”. 

A campanha apoia-se tam- 
bém nos preços promocionais 
que estão a ser praticados pela 
companhia aérea britânica na 
rota Londres-Porto (69 li- 
bras). 

Os anúncios da nova cam- 
panha já estão espalhados em 
painéis nas estações do Metro 
de Londres, devendo a sua 
publicação na imprensa escri- 
ta britânica iniciar-se a partir 
de segunda-feira, prolongan- 
do- se até 2 de Abril. 

A imagem do Porto esco- 
lhida para a promoção em 
Londres retrata a zona da Ri- 
beira numa perspectiva obti- 
da do Cais de Gaia. A fonte re- 
feriu que esta campanha mar- 
ca o arranque de um 
calendário promocional defi- 
nido para 2005 com o objecti- 
vo de consolidar os resultados 
positivos e o crescimento 
acentuado que a região teve 
em 2004, nos quais o Euro- 
2004 teve um papel impor- 
tante. O Reino Unido é um 
dos principais mercados 
emissores de turistas para o 
Porto e o Norte de Portugal. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
* COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa; acompanhando a ALTRI SGPS > Fecho anterior 1,11 VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,53 
Europa, com o PSI-20 a cair 0,63 por cento, para 7887,53 pontos, com a grande maioria Fecho de ontem 1,30 Variação (9) 17,12 Fecho de ontem 0,51 Variação (9%) -3,77 
dos títulos no vermelho. Dos 20 titulos que compõem o principal indice accionista portu- MOTA ENGIL > Fecho anterior 2,31 VAA, SGPS > Fecho anterior 0,54 
guês, apenas 2 subiram, 16 cairam e 2 ficaram inalterados. Os destaques negativos perten- Fecho de ontem 2.35 Variação (5%) 1,73 Fecho de ontem 0,52 Variação (9%) -3,70 
ceram à ParaRede, Cofina, Reditus e Brisa, com os "pesos-pesados" BCP e Portugal Telecom FINIBANCO > Fecho anterior 1,23 PARAREDE > Fecho anterior 0,40 
a pressionarem o índice. Os únicos dois ganhos, inferiores 2 1%, foram protagonizados pe- Fecho de ontem 1,25 Variação (%) 1,63 Fecho de ontem 0,39 Variação (9%) -2,50 
la EDP e pela Jerónimo Martins. À excepção de Frankfurt e Paris, toda a Europa fechou no BRISA NOM. > Fecho anterior 6,58 REDITUS > Fecho anterior 3,74 
vermelho, com as perdas a oscilarem entre os 0,23% de Mião e os 0,63% de Lisboa. Entre- Fecho de ontem 6,68 Variação (9) 1,52 Fecho de ontem 3,65 Variação (3) -2,41 
tanto, a Mota-Engil e a SAG Gest são as duas empresas que lideram a lista de espera para COMPTA > Fecho anterior 1,98 BRISA PRIV. > Fecho anterior 6,67 
entrada no PSI-20, tabela actualizada mensalmente e cuja versão de Março foi ontem di- Fecho de ontem 2,01 Variação (%) 1,52 Fecho de ontem 6,53 Variação (3) -2,10 
vulgada. 
BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) FUNDOS DE INVESTIMENTO, 2 DE MARÇO DE 2005 O NDICES GERAIS | 
faca A hi] vruçom | pesiG,ABREV VAL EURO, DESIG, ABRE. VAL EURO, DESIG. ASREV| VALEURO. | DEscHAÇÃO mr Ela) vas) 
ACÇÕES GLO 30 : BPIVIDAT 5,52 MULTINV 5,54 o tébtao 18h! E 
ALTRI SGPS 1 130 712 | Ago 430 | ppMa PSIGERAL 2348 2326 054 
í 307 
BANCO BPI EXE] 313 AÉREOS ———ai— | UROIM | WUNDINVESTE So | IBEX35 947230 944360 030 
BANIF SGPS. 7,22 723 0,14 iai Ex DADA RE NOV ECON 2 o MADRID 101237 10076 026 
BCP NOM. 214 212 -0,93 Hã | BPNTESOURAR OBRIGT Rasa || AERIAMSTERD: 35m 3762 015 
BES NOM 13,45 13,45 BPNVAL POSGESGL Ex: Cacao 405498 406272 019 
BRISA NOM. 6.58 6.68 1,52 CARAGEST POSTAR Bad | FISELAMBEX BIA Ade A 
BRISA PRIV ã 6,67 6,53 2, 10 Er pa so sadia cor imo io do 
+ + cê Gs POSTES, o FISE 100 500,50 499280 015 
CIMPOR 4,35 4,35 FRA FINHANO BO DAX 438362 43943 022 
CINCORPIND 5,50 5.50 CAKAGESTMA 465 | MBTEL 2448100 2442300 024 
CIRES 1,34 1,32 1,49 ENRAGESTMA. a a E 3194900 3193300 005 
COFINASGPS 3,50 3,43 -2,00 CRIXAGESTPR O | S8P350 110808 110819 001 
COMPTA EQUIP 1,98 2,01 1,52 is 28 | SePEURO 120152 1201 003 
CORTAMORIM 1,20 1,20 RA POUPE 786 | EUROSTOXKSO 307844 308271 014 
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Abbas pede maior “apoio político” 
da UE ao processo de paz 


ir E. : “Lusa 


presidente da Autori- 
Oii Nacional Palesti- 

niana pediu ontem um 
maior papel político da União 
Europeia (EU) no processo de 
paz no Médio Oriente e afir- 
mou que continuará a traba- 
lhar para a criação de um Esta- 
do palestiniano. 

* Mahmud Abbas, que falava 
em Bruxelas numa conferência 
de imprensa conjunta com o Al- 
to Representante para a Política 
Externa e de Segurança Comum 
da UE, Javier Solana, agradeceu 
o apoio da UE aos palestinianos 
e expressou o desejo de que esta 
desempenhe "um maior papel 
político no seio do Quarteto" 
(Estados Unidos, UE, Rússia e 
Nações Unidas). 

O quarteto promove o Rotei- 
ro de Paz, o plano que prevê o 
estabelecimento de um Estado 
palestiniano que coexista em 
paz com Israel. 

Por outro lado, Solana afir- 
mou que "o presidente Abbas 
pode estar seguro de que a UE 
apoiará o povo palestiniano pa- 
ra que possa realizar o seu so- 
nho de um Estado palestiniano 
viável e próspero”. O presidente 
palestiniano referiu ainda que 
"toda a sociedade e organiza- 
ções palestinianas” denuncia- 
ram o atentado da última sexta- 
feira em Telavive, que conside- 
raram "um obstáculo" no pro- 
cesso de paz. 

"Estas acções só podem 
atrasar o processo de paz e ter 
consequências nefastas”, subli- 
nhou Abbas. "Sofreram muito 
(os palestinianos) e têm direi- 


Presidente da Autoridade Palestiniana 
encontrou-se com Javier Solana em Bruxelas 


Mans 


Durão admite “frustração” da UE 
com destruição de projectos que financiaram paz 


Barroso recebeu ontem Abbas em Bruxelas /EPA 


to a recuperar a esperança", 
adiantou Solana. Abbas che- 
gou ontem a Bruxelas para se 
reunir com as autoridades da 
UE depois de assistir na terça- 
feira, em Londres, à Conferên- 
cia de Londres, na qual a co- 
munidade internacional ofere- 
ceu apoio às reformas 
palestinianas para criar um es- 
tado palestiniano viável. 
Questionado sobre uma data 
para a criação do Estado palesti- 
niano, Solana afirmou contun- 
dentemente: "quanto antes”. 
"Por desgraça até agora este 
sonho não pôde realizar-se, mas 
continuaremos a sonhar para 


que se torne realidade", referiu 
Abbas, respondendo à mesma 
questão. 


Barroso pede fim 
da violência 

O presidente da Comissão 
Europeia, Durão Barroso, admi- 
tiu ontem a frustração sentida 
na União Europeia (UE) com a 
destruição de projectos que fi- 
nanciou nos territórios palesti- 
nianos e pediu o fim da violên- 
cia na região. 

"Devemos pôr fim à violên- 
cia, venha ela de Israel ou dos 
movimentos terroristas, porque 
está na altura de as pessoas te- 


rem uma verdadeira oportuni- 
dade de paz”, disse José Manuel 
Durão Barroso à imprensa após 
uma reunião em Bruxelas com o 
presidente da Autoridade Pales- 
tiniana, Mahmud Abbas. 

O presidente palestiniano re- 
feriu-se também à destruição 
dos vários projectos financiados 
pela UE, mas para dizer que esse 
apoio "não se pode considerar 
vão”. "Agora estamos a falar de 
uma nova era de paz e de espe- 
rança e esperamos que o apoio 
continue e que os projectos que 
construirmos não sejam des- 
truídos. Temos de ser optimis- 
tas”, disse, 


Dez mortos e 25 feridos em atentados 
com carros armadilhados em Bagdad 


Seis soldados mortos e 25 
feridos é o balanço do atenta- 
do ocorrido ontem de manhã 
à entrada de uma base do 
exército iraquiano em Bag- 
dad, anunciou um porta-voz 
da polícia. 

Uma hora depois registou- 
se uma outra explosão, na zo- 
na sul da capital iraquiana, 
desconhecendo-se pormeno- 
res.Uma fonte do Ministério 
do Interior anunciou, por seu 
lado, que o atentado, que en- 


volveu um carro-armadilha- 
do, provocou 25 feridos, 15 
dos quais são elementos civis. 

O atentado foi cometido por 
um suicida, que fez chegar a 
viatura armadilhada até perto 
da entrada da base, instalada 
no antigo aeroporto de Mu- 
thanna, numa altura em que 
muitos iraquianos faziam fila 
para se alistarem no exército. A 
explosão incendiou ainda duas 
viaturas que circulavam no lo- 
cal naquela altura. 


As forças policiais e de se- 
gurança isolaram a área, para 
onde acorreram várias ambu- 
lâncias. 

Mais três soldados morre- 
ram e outros seis ficaram feri- 
dos num segundo atentado 
suicida com carro armadilha- 
do contra um posto de con- 
trolo do exército iraquiano na 
saída sudoeste de Bagdad, 
anunciou um oficial do exér- 
cito iraquiano. 

Anteriormente, um porta- 


voz do ministério do Interior, 
o coronel Adnanne Abdel 
Rahmane, indicou que uma 
explosão tinha sacudido o su- 
doeste da capital e adiantado 
que patrulhas da polícia ti- 
nham sido enviadas para o lo- 
cal. Segundo o oficial do 
exército, este segundo atenta- 
do foi precedido de tiros con- 
tra o pessoal do posto de con- 
trolo, uma táctica destinada a 
desviar a atenção dos solda- 
dos. 


Primeiros 
destacamentos 
de tropas na Nato 
no Afeganistão 


As tropas das Força In- 
ternacional de Assistência à 
Segurança (ISAF), sob co- 
mando da NATO, começ 
ram a posicionar-se no oes 
do Afeganistão, anunciou 
ontem o comandante da 
ISAF. 

"Estou muito satisfeito por 
poder sublinhar que elemen- 
tos avançados da NATO já 
chegaram a Herat”, grande ci- 
dade na região oeste do Afe- 
ganistão, perto da fronteira 
com o Irão, indicou à impren- 
sa O general turco, Ethem Er- 
dagi. 

Os soldados destacados em 
Herat são italianos e assumi- 
rão a prazo a direcção da 
equipa de reconstrução pro- 
vincial (PRT), sob comando 
norte-americano, cuja base se 
situa no local. 

A PRT, um conceito lança- 
do no início de 2003 pelo 
exército norte- americano, 
combina as actividades hu- 
manitárias e militares. No 
Afeganistão operam 19, 14 
das quais são dirigidas pela 
coligação sob comando nor- 
te-americano e cinco sob con- 
trolo da ISAF. 


Adiado recurso 
contra extradição 
de membro 


da Al Qaeda 


O Tribunal de Acusação de 
Bruxelas decidiu ontem adiar 
para sexta-feira a análise do 
recurso interposto pelo alega- 
do porta-voz da Al-Qaeda na 
Europa, o marroquino Yous- 
sef Belhad;, contra a extradi- 
ção para Espanha. 

Segundo a porta-voz do 
Ministério Público, Lieve Pel- 
lens, a advogada de defesa, 
Nathalie Gallant, pediu o 
adiamento ao tribunal por es- 
tar "ocupada com outro ca- 
so”, mas o Ministério Público 
opôs-se defendendo que os 
prazos do mandado europeu 
de detenção e entrega são 
muito importantes. 

"Que sentido fazem os pra- 
zos da ordem europeia se não 
forem respeitados”, pergun- 
tou Pellens insistindo que 
Gallant dispõe de poucos ar- 
gumentos para evitar a extra- 
dição. 

O Tribunal de Instrução de 
Bruxelas tinha aprovado no 
dia 18 de Fevereiro a extradi- 
ção para Espanha de Belhadj 
confirmando a aplicação da 
ordem europeia de detenção e 
entrega. 
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Um “peixinho” 
com muita fome... 


|] Tiago Reis 


uando se fala dos gran- 

des predadores das 

águas, a primeira coisa 
que à cabeça passa prova- 
velmente pelos grandes tuba- 
rões que lançam o pânico nas 
profundezas dos oceanos, ou 
então pelos crocodilos assuta- 
dores que dominam os rios 
selvagens. Porém, há um outro 
"bichinho" que, não tendo os 
dentes do tubarão, nem a força 
do crocodilo, consegue ser tão 
ou mais perigoso para o infeliz 
que o encontre. Falamos das 
“simpáticas” piranhas... 

Na verdade, à primeira vista 
tem muito pouco de assutador, 
acabando até por ser amigá- 
vel”, um peixe latino como nós, 
que preza os valores familiares 
(vive sempre em grupo) e cujo 
corpo fino e azulado não é 
maior do que a mão humana 
(máximo de 20 centímetros). 

Porém, poucas mãos resis- 
tem quando a piranha coloca à 
prova os seus dentes triangula- 
res que, apesar de pequenos, 


são afiados como uma nava- 
lha, capazes de arrancar peda- 
ços de carne a cada dentada. 
Um cenário aterrador que o 
cinema já retratou por várias 
vezes mas que, longe das telas, 
ocorre todos os dias nos rios 
das américas Central e do Sul 
onde os mitos em torno do 
“peixinho”"abundam, muitas 
vezes, de forma bem real. 


+ongevidade 
8a 10 anos 


rência abundantes em lama, 
nos quais passam despercebidas 
Ali º 


animais e até seres humanos 
-Ondevivem 
América do Sul 


Que o digam os boiadeiros 
daquela região que, para atra- 
vessar certos rios com o gado, 
têm sempre que sacrificar um 
boi para salvar o resto. Na ver- 
dade, e para evitar os ataques 
em massa, os homens ferem 
um boi, deixando-o afastado 
do resto da manada. E aí, o po- 
bre animal nem tem tempo pa- 
ra pensar no destino, já que, 
atraídas pelo cheiro a sangue, 
as vorazes piranhas surgem de 
imediato. Resultado: Em pou- 
cos minutos, tudo o que resta 
do animal é o esqueleto... 

Na verdade, à verocidade 
das piranhas só se compara a 
velocidade que possuem, que 
lhes permite fugir à pesca - é 
um animal bem apetitoso - por 
entre os rios lamacentos. 

Um problema que os visi- 
tantes do Zoológico da Maia 
não têm que enfrentar, já que 
os cinco exemplares que po- 
dem ser encontrados na Arca 
de Noé, estão bem à vista. 
Sempre simpáticos e anima- 
dos... desde que seja do outro 
lado do vidro do aquário... 


Quinta“ 


13anos 


A Primavera 


A Primavera é a minha es- 
tação do ano preferida. 
Todo o mundo fica conten- 
te, até os animais. 

As árvores cantam e as 
suas folhas dançam empur- 
radas pelo vento. 


Paulo Renato Mendes Oliveira 


Colégio Barão de Nova Sintra 


As folhas só ficam tristes 
no Outono quando caem dos 
seus ramos, ou vêem suas 
irmãs cair, e abrem as suas 
"mãozinhas" e caem para 
irem ter com elas. Como ti- 
nha dito, a Primavera é a 
minha estação do ano pre- 
ferida. 


O Comércio do Porto 
ra, 3 de Março de 2005 


ais 


A Primavera 


Jorge Manuel Oliveira Silva 
Colégio Barão de Nova Sintra 


Na Primavera há plantas, flores e árvores muito floridas. 
Na Primavera o tempo fica mais quente às vezes há frio. 
A Primavera é muito bonita e divertida. 

Na Primavera jogo futebol com os meus colegas. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Março de 2005 


Manuel Luís 
Baltar Martins 
Aranha Ferreira 
10anos-5ºB 

Colégio das Escravas 

do Sagrado Coração de Jesus 


A Lontra Marinha 


A Lontra Marinha do Pacífico vive 
em grupos de vinte indivíduos. 

O seu corpo delgado e as patas es- 
palmadas transformam-na numa nada- 
dora exímia, mas o que ela realmente 
adora é nadar de costas. 

Como não tem reservas de gordura 
sob a péle é a densa pelagem que pro- 
tege a lontra do frio. Servindo-se das 
patas o animal limpa cuidadosamente 
os 800 milhões de pêlos ao longo de 
duas horas por dia. 

A Lontra Marinha prefere ouriços- 
do-mar, mexilhões, ostras e carangue- 
Jos para se alimentar. Perseguidas por 
causa das peles; não restam mais do 
que 2000 animais. 

Extremamente sensíveis à poluição 
e vitimadas pelas marés negras, as lon- 
tras marinhas começaram a abandonar 
as regiões do Pacífico, seu habitat na- 
tural, Actualmente procura-se prote- 
ger a espécie. 

Mat Quis Basta. Havctins Rr 


urnas 


Sara Vieira 
9anos 
Fano 
ed Centro de Estudos "O Mocho 
é ] 
A Primavera 


Na Primavera as flores nascem, 
as andorinhas regressam a Portu- 
gal, as pessoas vestem roupas 
frescas, os dias são mais longos, 
as abelhas fabricam o mel nas col- 
meias... 

Na Primavera as pessoas saem 
mais à rua e as crianças brincam 
mais. Há mais calor. 

As pessoas adultas e as crian- 
ças gostam muito da Primavera! 

Nesta estação do ano, em Mar- 
ço é o Dia do Pai e as crianças fa- 
zem-lhe presentes na escola. E a 
Páscoa e pintam-se ovos de brin- 


Doro. Plana 


PROMOÇÃO 


João Santos 
Gonçalves 


Colégio Nossa Senhora 


da Esperança 


Primavera 


Eu gosto da Primavera porque há calor 
e todos podem divertir-se como quiserem e é 
assim que me divirto e passo os dias felizes. 


Mariana Meira 
Colégio Nossa Senhora da Esperança 


abade Madegdoço 


Cofógio dins Sentia do Petimceê E 


Patrícia 
13anos 

sc 

Escola EB 2/3 Nicolau 
Nasoni 


O meu animal preferido 


O meu animal preferido é o cava- 
lo. Eu gostava de saber montá-lo e 
as regras de o tratar bem. 

O cavalo é elegante, leal, belo, 
corpulento e veloz. Como não posso 
ter de momento um cavalo só meu, 
vou muitas vezes a Matosinhos ao 
campo de equitação, onde meninos 
como eu treinam e ganham prémios. 

Este animal, em tempos remotos 
era o meio de transporte de muitos 
senhores que iam do Porto a Coim- 
bra tirar o curso de direito e ou- 
tros. Isso hoje já não se verifica 
dada a evolução dos transportes. 

Ele é um animal giríssimo. 


Paletes 


Nuno 

15anos 

EE) 

Escola Nicolau Nasoni 


O Macaco 


O meu animal favorito é o ma- 
caco porque é muito divertido, e 
faz macaquices. 

É um animal que gosta muito de 
amendoins... 

Começam a fazer macacadas 
para as pessoas lhe darem bananas 
e amendoins e outros alimentos... 

O pêlo dele é grosso, castanho 
e de outras cores... 

Eu gosto muito do macaco por- 
que ele faz-me rir e eu acho-lhe 
muita prada. 

Por isso o meu animal favorito é 
o Macdco... 


Nuno 


Pyongyang exige pedido 
as a Washington 


de desc 


FE TS — lusa 


Coreia do Norte exigiu 
Agr um pedido de 

“desculpas dos Estados 
Unidos por terem-na associa- 
do ao "eixo do mal" e classifi- 
cado como "posto avançado da 
tirania”, instando-os a criar 
condições para retomar as dis- 
cussões sobre o seu programa 
nuclear. 

“Voltaremos às discussões a 
qualquer momento se os Esta- 
dos Unidos adoptarem uma 
atitude sincera e digna de con- 
fiança e aceitarem fornecer as 
condições e uma justificação 
para a retomada das negocia 
ções a seis (as duas Corcias, 
Estados Unidos, Japão, China e 
Rússia)", indicou a agência ofi- 
cial KCNA, citando o ministé- 
rio dos Negócios Estrangeiros 
norte-coreano. 

Para Pyongyang, os comen- 
tários do presidente norte- 
americano, George W. Bush, e 
da secretária de Estado, Con- 
doleezza Rice, sobre o regime 
norte-coreano constituem im- 
portantes "pontos de fricção”, 
segundo a agência. 


Regresso à mesa das 
negociações 

“Os Estados Unidos deve- 
rão desculpar-se pelos co- 
mentários passados e retirá- 
los, renunciar à sua política 
hostil, que visa uma mudan- 
ça de regime na RPDC (Re- 


Seis cadáveres 
encontrados 
em Grozni 


Seis cadáveres foram 
encontrados em dois auto- 
móveis abandonados em 
Grozni, capital da Tchet- 
chénia, informou hoje o 
Ministério do Interior dessa 
República do norte do Cáu- 
caso russo. 

Num dos veículos, um 
utilitário de fabrico russo, 
abandonado no bairro de 
Oktiabr, a polícia encon- 
trou os corpos de quatro 
homens, dois dos quais ha- 
bitantes da capital tchetche- 
na. 

Os agentes encontraram 
no interior do automóvel 
três granadas de mão, um 
transmissor de rádio e cerca 
de 150 balas de vários cali- 
bres. 

No segundo automó- 
vel, também um utilitário 
de fabrico russo estaciona- 
do no bairro Lenin de 
Grozni, a polícia encontrou 
dois cadáveres, de um ho- 
mem e de uma mulher, que 
apresentavam feridas de ba- 
la. 


pública Popular e Democrá- 
tica da Coreia, Coreia do 
Norte), exprimir claramente 
a sua vontade política de coe- 
xistir com a RPDC em paz e 
demonstrá-lo na prática”, in- 
dicou o ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros norte-co- 
reano. “ 

Esta declaração surge na 
altura em que o vice-minis- 
tro dos Negócios Estrangei- 
ros chinês, Wu Dawei, res- 


ponsável pelo "dossier" nor- 
te-coreano, chegou ontem à 
Coreia do Sul, no âmbito dos 
esforços para fazer Pyong- 
yang regressar à mesa das 
negociações a seis sobre o 
seu programa nuclear, para 
fazé-la renunciar às preten- 
sões de produzir armas ató- 
micas. 

Segundo a edição de terça- 
feira do diário nipónico San- 
kei Shimbun, Pyongyang fez 


A Coreia do Norte não gostou mesmo nada das associações terroristas dos EUA relativamente a Pyongyang /EPA 


saber a Seul que está disposta 
a retomar as negociações a 
partir de Junho e a suspender 
o seu programa nuclear em 
troca de ajuda e da promessa 
de Washington de não a ata- 
car. 

Três séries de conversações 
a seis foram realizadas desde 
2003 em Pequim e Pyongyang 
recusa-se, desde Setembro úl- 
timo, a participar em novas 
negociações. 


EUA acusam Teerão de “cinismo” 
e pedem medidas à ONU 


| SR 


Os Estados Unidos acu- 
saram ontem o Irão de con- 
tinuar "cinicamente” a ten- 
tar fabricar armas nuclea- 
res, afirmando que os seus 
fins são pacíficos, e repeti- 
ram que o processo deve su- 
bir ao Conselho de Segu- 
rança. 

"O Irão é aparentemente 
capaz de manipular cinica- 
mente o regime de não-pro- 
liferação na sua demanda 
por armas nucleares”, afir- 
mou Jackie Sanders, a em- 
baixadora dos Estados Uni- 
dos junto da Agência Inter- 
nacional de Energia 
Atómica (AIEA), o organis- 
mo das Nações Unidas que 
controla a proliferação nu- 
clear. 

A embaixadora falava 
perante o conselho de 
governadores da agência, 
após a apresentação de mais 
um relatório intermédio 
sobre as controversas acti- 


vidades nucleares irania- 
nas. 

O director da agência, o 
egípcio Mohamed ElBara- 
dei, recusou comentar as 
declarações de Sanders, mas 
pediu "mais transparência" 
ao Irão, afirmando que 
"a bola está no campo" do 
governo iraniano no que 
diz respeito ao esclareci- 
mento das dúvidas sobre o 
seu programa nuclear, no- 
meadamente porque foi de- 
senvolvido clandestinamen- 
te. 

Para a embaixadora nor- 
te-americana, o relatório 
da AIEA é "uma alarmante 
lista de tentativas iranianas 
para esconder (informa- 
ções) e para desviar e atra- 
sar o trabalho" de inspec- 
ção. 

“A AIEA continua a não 
conseguir apresentar garan- 
tias de que o Irão não está a 
prosseguir actividades clan- 
destinas em instalações não 
declaradas", disse Sanders. 


Ao defender, mais uma 
vez, que o processo nuclear 
iraniano deve passar para o 
Conselho de Segurança da 
ONU, uma medida rejeitada 
em anteriores reuniões do 
conselho de governadores, a 
embaixadora afirmou que 
este "tem a obrigação esta- 
tutária” de o fazer. 

No relatório apresentado 
hoje, os inspectores da 
ATEA notam que, apesar de, 
em meados de Janeiro, o 
Irão os ter autorizado a visi- 
tar as instalações militares 
de Parchin, a visita foi limi- 
tada a cinco edifícios 
de uma única zona das ins- 
talações e que um segun- 
do pedido de visita foi re- 
cusado no passado domin- 
go. 

O representante iraniano 
na AEIA, Cyrus Nasseri, 
reafirmou ontem a recusa 
das autoridades de autori- 
zarem a visita a Parchin: 
"Não somos obrigados a is- 
so", disse. 
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Chefe 

do governo 

de Hong Kong 
demite-se 


O Chefe do Executivo da 
Região Administrativa Espe- 
cial de Hong Kong, Tung 
Chee-hwa, vai abandonar em 
breve o cargo, revelaram on- 
tem os diários de língua ingle- 
sa South China Morning Post 
e The Standard. 

De acordo com os diários, 
Tung Chee-hwa alega proble- 
mas de saúde e cansaço para 
abandonar o cargo mas o cli- 
ma de contestação à sua lide- 
rança, O fracasso de algumas 
políticas e a "repreensão" feita 
à sua actuação pelo presidente 
Hu Jintao, no quinto aniver- 
sário da reintegração de Ma- 
cau na China, são factores a 
ter conta na decisão. 

A China recusou comentar 
a notícia. "Nós vimos muitas 
notícias nos jornais de Hong 
Kong", referiu uma porta-voz 
do departamento de informa- 
ção Gabinete para os Assun- 
tos de Hong Kong e Macau, 
acrescentando: "não fazemos 
comentários sobre isso”. 

Um outro porta-voz do or- 
ganismo que tutela as relações 
com Hong Kong e Macau dis- 
se que não se sabe "bem o que 
é que se está a passar", prome- 
tendo um comentário quan- 
do "a situação for mais clara”. 

Vários jornais da antiga 
colónia britânica, que citam 
fontes de Pequim, dizem que 
Tung Chee-hwa apresentou a 
demissão do cargo ao governo 
central, dois anos antes de 
completar o segundo manda- 
to, alegando motivos de saú- 
de. 


Mais de 50 
rebeldes mortos 
no Congo 


Mais de 50 rebeldes foram 
mortos numa ofensiva da 
missão das Nações Unidas 
da República Democrática 
do Congo (MONUC) em 
Ituri, em resposta à morte de 
nove "capacetes azuis" na se- 
mana passada, informou a 
organização. 

De acordo com o porta- 
voz das forças da ONU na 
RDCongo, coronel Domini- 
que Demange, citado pela 
BBC Online, "morreram pe- 
lo menos 50 rebeldes duran- 
te a operação militar”, reali- 
zada terça-feira a cerca de 50 
quilómetros de Bunia, capi- 
tal da província de Ituri, no 
nordeste do país. O respon- 
sável precisou que a ofensiva 
"combinou a intervenção de 
blindados com a utilização 
de um helicóptero de ata- 
que”. Por seu lado, o gabine- 
te da ONU em Bunia adian- 
tou que na ofensiva, que en- 
volve soldados sul-africanos 
e paquistaneses, ficaram fe- 
ridos dois militares da MO- 
NUC. 
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FC Porto 
Couceiro prepara 


o duelo de Penafiel 
A única dor de cabeça 
reside em saber qual 

a opção para lateral direito. 
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Boavista o guardião do Norte 


m Equipa de Jaime Pacheco "ameaça" no campeonato e “arrasa” na Taça, onde já está nas meias-finais 
m Sp. de Braga caiu aos pés de um Setúbal que quer conquistar uma prova que já venceu 
m Estrela da Amadora o tomba- gigantes e único representante da Liga de Honra 


I Bernardino Barros 


A Taça de Portugal conhece hoje o 
quarto clube, Benfica ou Beira Mar, que 
estará presente nas meias-finais da prova, 
onde já garantiram presença o Boavista, 
o Braga e o Estrela da Amadora, único 
clube da Liga de Honra. Na jornada de 
ontem para além do destaque da passa- 
gem à fase seguinte da prova, por parte 


Encomende já. 


da única equipa da Liga de Honra, o Es- 
trela da Amadora, que eliminou nas 
grandes penalidades o Belenenses, a 
grande nota vai para a equipa do Boavis- 
ta, que continua a fazer uma época de 
mão cheia. Numa época de “vacas ma- 
gras” para os lados do Bessa, e que seria 
de arranque para novos horizontes ven- 
cedores, as panteras, em pézinhos de la, 
vão arrasando os opositores, quer na Su- 


perliga, quer agora na Taça de Portugal, 
onde a meta será vencer um troféu que já 
venceu por cinco vezes. Embora o discur- 
so para os lados do Bessa seja sempre de 
cautela e com o horizonte no jogo se- 
guinte, já não há azo para esconder que 
face aos resultados o Boavista, será me- 
lhor dizer Boavistão, tem legítimas aspi- 
rações a vencer as duas provas. O Setúbal 
que já venceu a prova duas vezes, elimi- 


ELIMINE O MAU ODOR DOS PÉS 
Em 7 dias, por apenas €17,50 


Tel. 934 497 870 


nou o Sp. Braga em jogo emocionante e 
muito quezilento. Hoje Benfica e Beira 
Mar discutem no Estádio da Luz a honra 
de preencher o quadro dos semi-finalis- 
tas de uma prova, em que curiosamente 
todos eles já inscreveram o seu nome no 
quadro de honra. O sorteio para as 
meias-finais realiza-se no próximo dia ( 
de Março na sede da Federação Portu- 
guesa de Futebol. 


SUPERLIGA FC Penafiel 


N 
DPORTREIN 


mm DESPORTO 


Nuno Santos o guardião das redes / Carlos Gonçalves 


"É dentro do campo 
que se vê quem é 
a melhor equipa” 


Nuno Santos, guarda-redes dos durienses, elogia o 
FC Porto mas acredita que o Penafiel poderá ter 
uma palavra a dizer no jogo de sábado 


| Pedro Jorge da Cunha 


Frente ao FC Porto, Luís Cas- 
tro deverá continuar a apostar 
em Nuno Santos para a defesa 
das redes do Penafiel. O atleta, 
formado nas escolas do Spor- 
ting, não estranhou a semana 
“diferente” que está a viver no 
Estádio 25 de Abril, muito por 
culpa da adesão “anormal” de 
jornalistas. 

“Vamos jogar contra o cam- 
peão europeu e a comunicação 
social está mais interessada no 
nosso trabalho. Felizmente, li- 
damos muito bem com esse ti- 
po de pressão e estamos tran- 
quilos”, disse, preferindo falar 
sobre aquilo que poderá aconte- 
cer no próximo sábado. 

“Este não é um FC Porto 
mais fraco, mas é dentro de 
campo que as equipas têm que 
mostrar que são melhores. No 
próximo sábado, temos que 
tentar ser superiores aos nossos 
poderosos opositores”, avançou 
o guardião duriense. 

“A equipa está estável emo- 
cionalmente e temos todas as 
condições para alcançar os três 
pontos. Quem manda aqui 
(ndr: Estádio 25 de Abril) so- 
mos nós”, garantiu, consciente 
de que o colectivo que represen- 
ta necessita de "muito carácter e 
agressividade” para bater os 
dragões. 


Agradecido ao Penafiel 

Na opinião de Nuno Santos, 
a reabertura do mercado permi- 
tiu que o Penafiel se tornasse 


“mais forte”, pois os quatro re- 
forços, Kelly, N'Doye, Cassiano 
e Pascal, vieram “dar continui- 
dade” a tudo o que estava a ser 
feito. 

“Temos muitos bons jogado- 
res e um colectivo que já mos- 
trou poder alcançar coisas boni- 
tas” lembrou, certo de que o Pe- 
nafiel já poderia ter mais do que 
0524 pontos que contabiliza ac- 
tualmente, 

“Houve certos jogos em que 
poderíamos ter saído com um 
resultado bem melhor. No Bes- 
sa, por exemplo, em que perde- 
mos com duas grandes penali- 
dades no final, no jogo com o 
Marítimo aqui em casa e em 
Moreira de Cóncgos, onde esti- 
vémos a vencer 2-0 e acabámos 
por empatar. Tudo isto revela al- 
guma inexperiência e ansieda- 
de”, lamenta, acreditando tam- 
bém que a recente inscrição na 
taça Intertoto é “claramente” 
um incentivo para que os objec- 
tivos possam ser alcançados. 

Ligado contratualmente ao 
Sporting até Junho de 2005, 
Nuno Santos ainda não recebeu 
qualquer contacto dos respon- 
sáveis leoninos, mas isso não O 
preocupa. 

“Estou muito agradecido ao 
Penafiel, por ter apostado em 
mim. Em Alvalade nunca me 
impus, mas aqui consegui ser o 
guarda-redes menos batido na 
temporada passada da Liga de 
Honra, subi de divisão e estou a 
fazer uma época, em termos in- 
dividuais, muito boa”, concluiu, 
visivelmente satisfeito. 


“Quero voltar a marcar um 
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golo ao FC Porto”, diz N'Doye 


O médio senegalês fez o “gosto ao pé” no Estádio do Dragão, 
quando representava o Estoril, e acredita que pode repetir o feito 


N'Doye quer voltar a marcar aos dragões / João Abreu Miranda/Lusa 


Ousmane N'Doye chegou 
somente a Penafiel no início 
de 2005, mas já conhece bem 
o FC Porto. Em Setembro, 
quando ainda defendia as co- 
res do Estoril-Praia, o médio 
senegalês conseguiu, inclusi- 
vamente, marcar um dos go- 
los dos 'canarinhos) no histó- 
rico empate a duas bolas que 
conseguiram no Estádio do 


quer jogador”, admitiu, avisan- 
do, desde logo, que tentará re- 
petir o feito no próximo sába- 
do. 

“Quero voltar a marcar um 
golo aos campeões da Euro- 
pa?”, disparou, reconhecendo 
que “toda a gente sabe que o 
FC Porto é um dos melhores 
clubes do mundo”. 

Relativamente aos atletas 


o que mais admira 
quendomési | OQuaresma | Nope desta 
da cabeça! Mar- tem um estilo cou Ricardo 
cioisminci | muito bonitoe | Quer, 
tão bonito, éalgo | gosto muito deo tava em França, 


de fantástico na 
carreira de qual- 


ver actuar” 


no Toulouse, já 
via o campeona- 


to espanhol e aprendi a admi- 
rá-lo com a camisola do Barce- 
lona. É um jogador com um 
estilo muito bonito. Gosto 
muito de o ver actuar”. 

Sobre o seu novo clube, 
N'Doye disse estar “encanta- 
do” com “o excelente espírito 
de grupo” que encontrou, em- 
bora reconheça não ter encon- 
trado muitas diferenças entre 
o Penafiel e o Estoril-Praia, de 
onde saiu em conflito com o 
treinador Litos. 

“Há algumas semelhanças 
entre os dois clubes, até por- 
que têm estruturas parecidas e 
lutam pelos mesmos objecti- 
vos”, finalizou, no seu estilo 
sempre descontraído. 


Pedro Moreira e Bruno Amaro 
são as únicas dúvidas de Luís Castro 


No dia em que o plantel penafidelense treinou 
“a porta fechada”, ficou a saber-se que o ponta- 
de-lança Roberto está completamente recupera- 
do do problema nos gémeos da perna esquerda 
e pode ser opção para Luís Castro no duelo com 


o FC Porto. 


Mais demoradas estão a ser as recuperações do 
lateral-direito Pedro Moreira, que vem apresen- 
tando queixas musculares, e do médio Bruno 


Se o pior dos cenários for confirmado, o núme- 
ro de indisponíveis sobe para quatro, já que o 
central Odaír e o defesa-esquerdo Mariano irão 
ter que cumprir uma partida de suspensão. 

No apronto de ontem, realizado à tarde e com 


uma temperatura a rondar os zero graus centí- 


Amaro, a contas com uma arreliadora entorse te: 


no joelho esquerdo. Os dois jogadores voltaram 
a efectuar trabalho condicionado e a sua total 
recuperação até sábado ainda não é um dado 


adquirido. 


grados, Luís Castro deve ter testado o onze ini- 
cial para o encontro perante os pupilos de José 
Couceiro, que não deve andar longe do seguin- 


* Nuno Santos na baliza, Celso, Weligton, Nuno 
Silva e Kelly Berleville na defesa, Sidney, Nílton, 
N'Doye e Wesley no meio-campo e, na frente de 


ataque, os brasileiros Clayton e Roberto. 
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SuperLiga » Jornada 24 


Penafiel 


FC Porto 


DESPORTO 


Treino “aberto” para colocar 
ponto final definitivo no blackout 


A comunicação social pôde assistir ontem a parte do apronto dos dragões e hoje há conferência de imprensa 


Correr e saltar para ultrapassar o Penafiel na caminhada rumo ao título / Paulo Esteves/ASF 


| Fernanda Rossi 


Começou lentamente...Pri- 
meiro, José Couceiro anunciou 
o fim do blackout após o empa- 
te com o Benfica. No dia se- 
guinte, no Olival, já houve bole- 
tim clínico para os jornalistas e 
ontem o treino foi aberto du- 
rante os primeiros 15 minutos à 
comunicação social. Para colo- 
car definitivamente um ponto 
final no silêncio que se fez no 
dia 11 de Fevereiro e regressar 
totalmente à normalidade, um 
elemento da equipa técnica vai 
fazer hoje a antevisão do encon- 
tro frente ao Penafiel, para o 
qual o técnico tem três baixas: 


Bosingwa, Seitaridis e Ricardo 
Costa. 

Tem sido complicado manter 
um onze no FC Porto. Castigos 
e lesões foram, até o momento, 
os mais difíceis adversários dos 
azuis e brancos. 

Desta vez Seitaridis e Ricardo 
Costa é que cumprirão castigo 
disciplinar. Para a substituição 
do central há pe- 


posição, mas está lesionado. José 
Couceiro tem até amanhã para 
testar soluções, uma vez que o 
jogo está agendado para depois 
de amanhã, às 21h15. 

Na sessão de trabalho de on- 
tem, o técnico, mais uma vez, re- 
correu aos jovens da equipa B, 
Paulo Machado, Ivanildo e Bruno 
Gama. Os três já foram convoca- 

dos por José Cou- 


lo menos duas + ceiro e apenas 
opções: Pepe e | Bosingwa | Bruno Gama não 
Pedro Emanuel. | permanece | se estreou em 
O problema é campo de dragão 
quem irá ficardo | em tratamento ao peito. Bosing- 
lado direito da | para debelar 

| 


defesa. Bosingwa, 
conhece bem a 


| rotura muscular 


tratamento para 


| wa continua em 
| 
| tentar debelar ra- 


pidamente a rotura muscular no 
gémeo da perna direita, contrai- 
da na partida com o Inter de Mi- 
lão, da primeira mão dos oitavos- 
de-final da Liga dos Campeões. 

Líder da SuperLiga, com os 
mesmos pontos que os eternos 
rivais Sporting e Benfica, o EC 
Porto é a equipa que, teorica- 
mente, terá o adversário menos 
complicado na 24º jornada Por 
isso, para descolar dos leões e 
das águias, é fundamental que 
os azuis e brancos conquistem 
uma vitória no terreno do Pe- 
nafiel e esperem, no dia seguin- 
te, uma “escorregadela” do Ben- 
fica, na Choupana, e do Spor- 
ting, em Belém. 


Construtora e Reparadora, Lda. 
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Jogo com 
os leões já tem 


data marcada 


A Liga de clubes já definiu a 
data da deslocação dos dra- 
gões a Alvalade. O clássico 
com o Sporting, um dos 
principais rivais do FC Porto 
na luta pelo título, será dispu- 
tado na noite do dia 21 de 
Março, uma segunda-feira, a 
contar para a 26º jornada da 
SuperLiga. De referir que no 
Estádio do Dragão, os leões 
perderam por 3-0. 


Bilhetes para o 
Inter de Milão 
estão à venda 


O FC Porto colocou ontem à 
venda os bilhetes para o en- 
contro da segunda mão dos 
oitavos-de-final da Liga dos 
Campeões, frente ao Inter de 
Milão. A partida está agenda- 
da para o próximo dia 15, no 
Estádio Giuseppe Meazza e os 
ingressos já estão a ser vendi- 
dos na Loja dos Associados, 
no Estádio do Dragão. Os 
preços variam entre 154 eu- 
ros para a bancada central e 
31 euros para o topo. 


Mário Silva 
já registou 
os trigémeos 


Emprestado ao Recreativo de 
Huelva, o portista Mário Silva 
esteve na terça-feira na Con- 
servatória da Maia para regis- 
tar os seus trigémeos, Manuel 
Maria, Martim Maria e Ma- 
tilde Maria, nascidos a 22 de 
Fevereiro. 
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F — José Pedro Gomes 


Depois de um ciclo pouco fe- 
liz, com três derrotas consecuti- 
vas (frente Moreirense, Acadé- 
mica e Sporting de Braga), Ulis- 
Morais, técnico do Gil 
Vicente, só tem um resultado 
em mente para o embate de 
amanhã (21h30) frente ao Vitó- 
ria de Guimarães. Triunfar e 
conquistar os três pontos é o 
único desfecho que o técnico gi- 
lista admite para esta partida, 
mostrando-se convicto numa 
boa prestação da sua equipa. 

“Estou confiante, muito con- 
fiante, que vamos ganhar este 
jogo. Preparámos a semana com 
o intuito de vencer, trabalhámos, 
no sentido de estarmos melhor 
na hora e meia de jogo que se 
avizinha”, reiterou Ulisses Mo- 
rais. 

O técnico da turma de Barce- 
los não acredita que a equipa te- 
nha perdido motivação com o 
recente ciclo desaires e subli- 
nhou que o grupo de trabalho já 
se apercebeu dos erros e das fa- 
lhas cometidas nas últimas ron- 
das. 

“A única coisa que a equipa 
perdeu nos últimos três jogos 
foi pontos. São importantes, 
mas não é tudo. Podia ter per- 
dido princípios, dignidade e 
ambição, mas is- 


DESPORTO 


Gil Vicente 


V. Guimarães 


“Estou confiante... 
Vamos ganhar este jogo” 


Ulisses Morais está seguro numa boa prestação da sua equipa amanhã frente ao Vitória de Guimarães. 
O técnico do Gil Vicente que encetar uma nova recuperação 


Ulisses Morais quer vencer este dérbi minhoto/ Pedro Trindade/ASF 


para potenciar qualidades e re- 
parar a lacunas”, 


“Aproveitar as falhas” 
Sobre o adversário, Ulisses 
Morais não se alongou em co- 
mentários, quali- 


so não foi belis- É É ficando o Vitória 
cado, o que nos | Ulisses Morais A de Guimarães co- 
deixa confian- | sabe que o Vitória mo uma equipa 
tes”, sublinhou o | imarã complicada, que 
treinador gilista, de Guimarães exigirá ao Gil Vi- 
completando: é uma equipa cente concentra- 
“Trabalhamos : ção máxima: 
para que os erros | complicada | “Vamos jogar 


possam ser supe- 

rados, mas de uma forma que 
os jogadores se sintam seguros 
e sem pânicos. Temos de ser 
um grupo concentrado e co- 
nhecedor da nossa realidade, 


contra um adver- 
sário que é difícil e que irá com- 
plicar-nos a tarefa se o interpre- 
tarmos mal. Segundo os seus 
responsáveis, o Vitória vem a 
Barcelos diminuído. Resta-nos 


“ Tonanha é a única baixa 


Já há algumas jornadas que 
Ulisses Morais não tinha à sua 
disposição um leque de op- 
ções tão alargado para um jo- 
go. No plantel gilista, Tonanha 
é a única baixa, pois está a 
contas com um problema 
num joelho que necessitará de 
uma intervenção cirúrgica. O 
polivalente jogador dos galos, 
lesionou-se há três semanas, 
num jogo-treino frente ao 
Dragões Sandinenses e, apesar 
de ter sido posteriormente uti- 
lizado, voltou a ressentir-se da 
lesão que agora o afastará al- 
gumas semanas dos relvados. 
De regresso ao lote de dispo- 


níveis, está o médio Paulo 
Costa, recuperado de varicela. 
No que diz respeito a altera- 
ções no onze gilista para este 
duelo com os vizinhos vima- 
ranenses, a única mudança em 
perspectiva, em relação à últi- 
ma partida frente ao Sporting 
de Braga, deverá ser o regresso 
do médio Luís Conterão à 
condição de titular, rendendo 
Ednilson. De referir ainda, que 
a boa exibição do avançado 
brasileiro Fábio Januário no 
embate frente aos bracarenses, 
onde marcou um golo, poderá 
também garantir-lhe um lugar 
no onze inicial. 


| 6 


A única coisa que a 
equipa perdeu nos 
três últimos jogos 
foi pontos. Podia ter 
perdido princípios, 
dignidade e 
“ambição mas isso 
não foi beliscado 
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aproveitar as falhas do adversá- 
rio e não permitirmos que este 
aproveite as nossas”. 

Apesar da instável posição da 
equipa barcelense na tabela clas- 
sificativa da SuperLiga (15º lu- 
gar), Ulisses Morais mostrou-se 
confiante numa recuperação do 
seu grupo de trabalho nas onze 
jornadas que restam. O técnico 
adiantou que este plantel, já mos- 
trou ter capacidade de resposta e 
que irá fazê-lo novamente. 

“Estão reunidas as condições 
para surgirmos com um novo 
fôlego. Estou seguro no trabalho 
que desenvolvo e nos recursos 
que tenho ao meu dispor. Serão 
onze jornadas encaradas como 
decisivas para o nosso futuro”, 
concluiu. 


Aposta nos atletas da formação 


Desde que Ulisses Morais as- 
sumiu o comando técnico do 
Gil Vicente são vários os jo- 
vens jogadores das camadas 
de formação que têm inte- 
grado os trabalhos da equipa 
principal. Alguns deles já se 
estrearam inclusive em jogos 
oficiais, como é o caso de 
Luís Tinoco e Christophe. 
Outros como Paulo, Óscar e 
Salgueiro esperam uma 
oportunidade, mas o seu va- 
lor foi já reconhecido pelo 
técnico gilista. Ontem, Ulis- 
ses Morais chamou mais um 
jovem, Piloto, um médio de 
baixa estatura, que deu nas 


vistas na sessão de treino, 
chegando mesmo a marcar 
um golo na habitual peladi- 
nha, deixando o técnico gilis- 
tas visivelmente agradado e 
com vontade de o chamar 
mais vezes aos trabalhos da 
equipa principal. “O meu 
contrato abrange apenas o 
futebol sional, mas por 
minha iniciativa procuro 
ajudar os jovens. O Piloto 
faltou às aulas para vir trei- 
nar com o plantel principal e 
provavelmente faltará mais 
vezes, porque quero tê-lo 
mais vezes a trabalhar con- 
nosco”, disse Ulisses Morais. 
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Preços dos bilhetes 


divulgados 


A direcção do Gil Vicente já 
divulgou o preço dos bilhetes 
para o embate de amanhã 
frente ao Vitória de Guima- 
rães. Os ingressos para o pú- 
blico variam entre os 15 e 25 
euros, com os sócios do Gil Vi- 
cente a terem entrada gratuita 
desde que apresentem as cotas 
em dia. Apesar do frio que se 
tem feito sentir nestes últimos 
dias no Minho e da partida ter 
transmissão televisiva na 
SportTV, tudo aponta a que o 
Estádio Cidade de Barcelos 
possa registar uma boa afluên- 
cia. Os preços acessíveis e o 
facto de ser um dérbi regional 
deverão funcionar como facto- 
res atractivos para o público. 


Alterações no 
plano de trabalho 


Ulisses Morais apresentou on- 
tem algumas alterações ao pla- 
no do trabalho da equipa até 
ao dia de jogo. Tal como vem 
sendo habitual, a convocatória 
elaborada pelo técnico devia 
ser divulgada ontem, 48 horas 
antes do encontro, seguindo a 
equipa para o também habi- 
tual estágio em Ofir. No entan- 
to, o técnico adiou a apresen- 
tação dos convocados para ho- 
je, marcando antes um último 
treino no Estádio Adelino Ri- 
beiro Novo, findo do qual a 
equipa seguirá então para Ofir. 
As razões que levaram o técni- 
co gilistas a alterar o plano de 
trabalho desconhecem-se. 


Avizinha-se ciclo 
complicado 


Após este embate com o Vitó- 
ria de Guimarães, o Gil Vicen- 
te prossegue um complicado 
ciclo de jogos, com duelos com 
Benfica, FC Porto e Nacional. 
O calendário aperta para a tur- 
ma de Barcelos, que já na pró- 
xima jornada tem uma deslo- 
cação à Luz, para posterior- 
mente receberem em casa o 
Nacional. Na ronda seguinte, 
nova deslocação complicada, 
desta feita ao Dragão. Mais pa- 
ra frente, os embates com Ma- 
rítimo, Rio Ave e União de Lei- 
ria também não se avizinham 
nada fáceis para os gilistas, que 
neste momento estão na 15º 
posição da tabela, a apenas um 
ponto da “linha de água”. 
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Gil Vicente 


V. Guimarães 
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SuperLiga - Jornada 24 


Triplas à moda do Minho 


| — Vitor Santos 


Pulverizada por dérbis mi- 
nhotos, a 24º jornada da SuperLi- 
ga inicia-se amanhã, em Barcelos, 
com o exemplar mais recente, a 
recepção do Gil Vicente ao Vitó- 
ria de Guimarães. Manuel Ma- 
chado, atormentado com falta de 
soluções no ataque, adivinha dis- 
puta intensa e recusa-se a atribuir 
favoritismo a qualquer uma das 
equipas. Se o seu conjunto esti- 
vesse na máxima força, a história 
seria outra... 

Não se sabe qual a cor da indu- 
mentária a utilizar pelos vimara- 
nenses na deslocação a Barcelos, 
mas se for negro espelha fielmen- 
te o cenário enfrentado por Ma- 
nuel Machado ao nível da cons- 
trução do sector ofensivo do Vitó- 
ria. Silva e Rafael cumprem o 
segundo jogo de castigo (ainda 
sequelas da partida da Luz), a ex- 
pulsão de César Peixoto, no duelo 
com o Nacional, obriga-o a ficar 
na bancada e Romeu voltou a bai- 
xar ao departamento médico. Por 
escassez de soluções, a escolha do 
trio de ataque tornou-se terrivel- 
mente simples: Marco Ferreira, 
Luiz Mário e Tiago Targino têm 
presença garantida. O técnico la- 
menta-se e antevê tarefa compli- 
cada ante os galos, mas, ainda as- 
sim, acredita num bom resultado, 
que só poderá passar pela vitória. 

“Se estivéssemos mais sólidos 
ao nível do sector atacante, penso 
que poderia admitir o favoritis- 
mo. Assim, é não lícito afirmá-lo. 
As dificuldades que temos nesse 
particular, aliadas ao factor casa, 
embatem a nossa superioridade 
sobre o Gil Vicente em situação 
normal. De qualquer forma, en- 
tramos em todos os campos para 
vencer e não estou à espera de 
outra coisa, embora preveja um 
jogo duro, com grau de dificulda- 
de elevado”, argumenta o treina- 
dor, fundamentando, noutro pla- 
no, a ideia forte do seu discurso. 

“Por outro lado, o Gil procura 
um triunfo que lhe foge há três 
jornadas. Começaram mal a épo- 
ca, recuperaram com a entrada 
de Ulisses Morais, mas, entretan- 
to, já estão há três jogos sem ven- 
cer”, justifica. 


Bom prenúncio 

Todavia, o facto de os galos pi- 
sarem zona perigosa na tabela até 
pode ser excelente notícia. O con- 
junto de Machado conseguiu três 
triunfos fora do berço. Estoril, Pe- 
nafiel e Barcelos foram terrenos de 
celebração vimaranense, três casas 
de frequentadores assíduos do bu- 
raco negro da SuperLiga... 

“As três vitórias que alcançá- 
mos fora do nosso estádio enqua- 
dram-se no tipo de jogo que va- 
mos disputar em Barcelos. Tenta- 
remos, obviamente, confirmar 
essa dinâmica”, reclamou o técni- 
co vimaranense, entusiasmado 
com o desempenho dos seus jo- 
gadores face ao desespero adver- 
sário. 


Vitória com ataque debilitado para a deslocação de amanhã a Barcelos 


Manuel Machado pensa na melhor solução a encontrar para a frente de ataque / Vítor Garcez/ASF 
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Entramos em 
todos os campos 
para vencer e não 
estou à espera 

de outra coisa 
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Mas nem o registo do passado 
recente abriu o sorriso ao treina- 
dor, que sublinhou claramente 
inexistência de favorito no dérbi, 
como manda a tradição... 


Focos de indisciplina 
analisados no início da semana 


O treinador do Vitória confessou, 
ontem, uma conversa com o gru- 
po de trabalho, no sentido de er- 
radicar os focos de disciplina que 
despontaram no seio da forma- 
ção da Cidade-Berço e espoleta- 
ram a abertura de três processos 
disciplinares. Nas últimas duas 
partidas, o Guimarães ficou sem 
três jogadores devido à amostra- 
gem de cartões vermelhos perfei- 
tamente desnecessários. Para 
além dos reflexos no próprio jo- 
go, o problema agudiza-se, devi- 
do às ausências, nas jornadas se- 
guintes, conduzindo a perdas 
desportivas importantes. Macha- 


do não admite mais desvios... “As 
consequências não se ficam pela 
intervenção no âmbito do regulz- 
mento interno do clube, há, ain- 
da, as penalizações desportivas. 
Ficamos fragilizados e isso não 
pode repetir-se”, disse, confir- 
mando que o aviso foi bem rece- 
bido pelo plantel. Agora, é espe- 
rar para ver se a acção profiláctica 
de Machado terá efeitos positi- 
vos. “A tentativa de correcção está 
feita, resta aguardar para ver qual 
será a postura dos jogadores no 
futuro”, rematou o técnico, indi- 
ciando sanções graves para quem 
voltar a pisar o risco. 


Convocatória 
por defeito 


Manuel Machado nem preci- 
sou de pensar duas vezes pa- 
ra elaborar a convocatória 
para a partida amanhã, com 
o Gil Vicente. O Vitória tem 
apenas 18 elementos dispo- 
níveis, devido às ausências 
na frente ofensiva: Silva, Cé- 
sar Peixoto e Rafael cum- 
prem castigo, Romeu teve 
uma recaída e voltou a des- 
cer à enfermaria. Perante o 
quadro negro do ataque, o 
técnico acabou por divulgar 
a lista por exclusão de partes, 
comunicando-a à saída da 
Sala de Imprensa. Romeu e 
César Peixoto, ficam na pra- 
teleira, regressam Orahovac 
e Djurdjevic, sendo que o 
primeiro ainda procura o 
melhor ritmo competitivo. 


Casamento 

à Vitória 
Começa a ser um lugar co- 
mum fazer eco da paixão in- 
vulgar dos adeptos vimara- 
nenses, mas a ideia é, no mi- 
nimo, curiosa. Sócio da 
colectividade da Cidade-Ber- 
ço há 24 anos, tantos quan- 
tos tem de vida, este futuro 
reforço do “clube dos casa- 
dos” resolveu distinguir com 
os nomes dos jogadores do 
Vitória as mesas da sua boda 
de casamento. Para isso, dei- 
xou uma mensagem no sítio 
do clube na Internet, onde 
explica a iniciativa e solicita 
fotos de todos os elementos 
do plantel para decorar as 
mesas. Ora aí está um caso 
de amor profundo... ao clu- 
be. 


Romeu sem 
retrocesso 


O calvário de Romeu ainda 
não chegou ao fim, mas está 
para breve. Corria o mês de 
Janeiro quando o avançado 
sofreu uma ruptura, numa 
partida da Taça, em Setúbal. 
Regressou no domingo, 
quando a equipa mais neces- 
sitava, mas despediu-se rapi- 
damente da competição, 
agora a contas com uma 
contratura. Manuel Macha- 
do defende que não houve 
retrocesso no processo de re- 
cuperação devido à utiliza- 
ção do dianteiro no domingo 
passado. “É um problema de 
sobrecarga de esforço. A le- 
são de Romeu evolui favora- 
velmente e estará totalmente 
recuperado na próxima se- 
mana, a tempo da recepção 
ao Setúbal”, garantiu. 
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(Des)controlo nas regras 


m Pedro Emanuel e Raúl Meireles (FC Porto) e Ferreira e Gabriel (U. Leiria) sob alçada da disciplina da Liga 
E José Manuel Cosntantino, presidente do CNAD, confirma “anomalias” no despiste antidopagem 


José Manuel Constantino aguarda serenamente pelo desenrolar do processo na Liga de Clubes / Sérgio Santos/ASF 


i “Vaz Mendes 


Pródigo em surpresas, o fute- 
bol português conheceu novos 
desenvolvimentos na sequência 
do jogo União de Leiria-FC Por- 
to, que os dragões venceram por 
1-0, com o golo a ser apontado 
por Ricardo Costa. Tudo porque 
Pedro Eamanuel e Raúl Meireles 
(FC Porto) e Ferreira e Gabriel 
(União de Leiria) não se apre- 


Domingos Gomes “iliba” 
“atletas e “culpa” dirigentes 


Médico da UEFA para o controlo anti-doping, Domingos Go- 
mes lamentou o sucedido face à infracção dos quatro atletas, 
pois os regulamentos são iguais para todos e devem ser cum- 
pridos, mas, de certa forma, desculpabiliza os atletas que, por 
sistema, incorrem nos mesmos erros verificados em Leiria. 

“É sempre aborrecido que estas coisas aconteçam. Trata-se de 
uma regra que é parte da cláusula do controlo anti-doping, quer 
nacional ou internacional. O atleta sabe, os dirigentes têm co- 
nhecimento dessas regras, pelo que não sendo cumpridas estão 
a infringi-las. Logo após terminado o jogo, os atletas devem diri- 
gir-se imediatamente para o local onde se faz o controlo anti- 
doping, aí permanecendo até que o mesmo termine” referiu. 

O leiriense Ferreira (ver peça ao lado) referiu que passou pelo 


sentaram ao controlo anti-do- 
ping imediatamente após o tér- 
mino da partida, conforme as 
determinações do Conselho Na- 
cional de Antidopagem 
(CNAD). Assim, os quatro atle- 
tas são alvo de processos disci- 
plinares instaurados pela Co- 
missão Disciplinar (CD) da Liga 
de Clubes por alegado incum- 
primento do respectivo regula- 
mento. 


Os jogadores chamados ao 
controlo passaram inadvertida- 
mente pelos balneários, infrin- 
gindo, assim, a lei em vigor, daí 
resultando a queixa imediata- 
mente apresentada pelo CNAD. 
José Manuel Constantino, presi- 
dente deste organismo, bem co- 
mo do Instituto Nacional do 
Desporto (IND) não teceu gran- 
des comentários sobre o assun- 
to, desmentindo que as “quei- 


balneário para trocar a sua camisola, que estava molhada. Daí 
O atraso verificado, ao que explicou uma prática comum na 

maioria dos encontros. Domingos Gomes foi peremptório 

quanto à desculpa apresentada por Ferreira. “Não podia ter feito isso. Nesta cadeia de responsabilidades, 
se calhar o atleta é a única pessoa que não tem claramente responsabilidades. Há outras pessoas que de- 
viam ser punidas, pois, por norma, diz-se que o médico do controlo é uma pessoa simpática, mas sobre 
quem pesa uma grande responsabilidade”, explicou. 


Dr. Domingos Gomes 


xas” vindas a público num diário 
desportivo tivessem a ver com 
uma eventual denúncia. 

“O CNAD não faz quaisquer 
comentários relativamente a es- 
se tipo de matérias. Temos um 
relacionamento de natureza ins- 
titucional com as federações 
desportivas, informando-as dos 
procedimentos que devem 
adoptar face a eventuais situa- 
ções de desconformidade no que 
concerne aos controlos anti-do- 
pagem. Se a notícia é do conhe- 
cimento público, naturalmente 
que a sua origem não partiu do 
CNAD”, referiu, pois terá sido a 
Federação Portuguesa der Fute- 
bol (FPF) - pelo que o próprio 
conseguiu apurar - que revelou 
essa desagradável circunstância. 

Contudo, os regulamentos 
são bem claros. José Manuel 
Constantino confirmou que 
qualquer jogador sujeito a con- 
trolo anti-doping deve abando- 
nar de pronto o relvado e diri- 
gir-se imediatamente, para a sala 
onde o mesmo se efectua. 

“Sempre que ocorra qualquer 
desconformidade entre o proce- 
dimento que está previsto e 
aquele que efectivamente venha 
a suceder, naturalmente que a 
equipa encarregue de proceder 
ao controlo, informa a entidade 
responsável pela modalidade, 
neste caso a FPF, para que se 


Ferreira foi ao 
balneário trocar 
de camisola 


Dos quatro altetas que se 
atrasaram na ida ao controlo 
anti-doping, o leiriense Fer- 
reira não teve qualquer pro- 
blema em afirmar que en- 
trou, decontraidamente, no 
seu balneário. 

“Aconteceu tudo de uma 
forma normal, apenas fui ao 
balneário para trocar a ca- 
misola que se encontrava 
muito molhada. Já fiz isso 
por diversas ocasiões, não 
fiquei lá duas ou três horas, 
foi só tempo para mudar de 
roupa”, disse o jogador lei- 
riense, confirmando que 
ninguém lhe chamou a 
atenção para o atraso. 

“Os jogadores da União de 
Leiria já foram sujeitos por 
diversas ocasiões a contro- 
los anti-doping, sempre 
dentro da normalidade. É 
perfeitamente natural a tro- 
ca de roupa, pois não é 
agradável ir para uma sala 
com o equipamento molha- 
do”, argumentou, desconhe- 
cendo, pelo que se vê, as re- 
gras que estão definidas pe- 
lo Conselho Nacional 
Antidopagem. 


Ferreira 


adoptem as medidas previstas 
nos regulamentos nacionais an- 
tidopagem”, disse, remetendo 
para os órgãos competentes uma 
tomada de posição sobre o as- 
sunto em questão. 

“Se acaso a decisão adoptada 
não estiver conforme o entendi- 
mento que ó CNAD possui da 
matéria em causa, obviamente 
que temos capacidade de recur- 
so para a instância jurisdicional 
superior da respectiva federa- 
ção”, referiu José Manuel Cons- 
tantino, aguardando que a Co- 
missão Disciplinar da Liga de 
Clubes se pronuncie sobre as 
alegadas infracções dos quatro 
atletas que “evitaram” os regula- 
mentos. 
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SALGUEIROS Conferência de imprensa 


Futuro salgueirista nas 
mãos da Câmara do Porto 


Projecto de Arca d'Água depende da volumetria de construcção que a autarquia decidir 


| Sérgio Pires 


A Comissão Administrativa 
(CA) que gere os destinos do 
Salgueiros realizou ontem, nas 
instalações do bingo do clube, 
uma conferência de imprensa 
para fazer o ponto de situação 
sobre a crise financeira e des- 
portiva que afecta este emble- 
ma histórico da cidade do Por- 
to. 

Convicto de que a solução 
para o clube passa por “sanear 
o problema financeiro e inves- 
tir na formação”, o presidente 
da CA, Jorge Viana, apresentou 
uma série de possíveis soluções 
que passam por uma reunião 
com o vereador da Câmara 
Municipal do Porto, na próxi- 
ma semana. 

Nesse encontro, o clube 
procurará definir o índice de 
construcção não desportiva 
para os terrenos de Arca 
d'Água. “Tinhamos 90 mil me- 
tros quadrados de construção 
consagrados no antigo Pedido 
de Informação Prévia (PIP), 
que está integrado ao Plano 
Director Municipal (PDM). Se 
a Câmara do Porto entender 
que a volumetria tem de ser 
menor, teremos de procurar 
outras soluções para construír 
o nosso estádio”, avançou Jor- 
ge Viana, que explicou ainda: 
“Existem dois investidores que 
estão interessados no projecto, 
aos quais temos de dar uma 
resposta concreta”. 

Caso o índice de construc- 
ção previsto seja aprovado, o 
clube calcula encaixar uma 
verba próxima dos 25 milhões 
de euros. Desse valor, o clube 


SPORTING DE BRAGA 


Jorge Viana tem esperança na viabilidade do Salgueiros / Ruca Gomes 


utilizará 15 milhões de euros 
para desonerar as hipotecas 
sobre os terrenos, sendo que o 
clube abdicará da restante ver- 
ba em troca da construcção do 


João Alves renova 


O médio bracarense assinou contrato até 2010 


| Sérgio Pires 


O médio João Alves, de 23 
anos, renovou contrato com o 
Sporting de Braga até 2010. O 
jovem jogador que é já consi- 
derado uma promessa do fute- 
bol nacional tem sido uma das 
principais apostas do técnico 
Jesualdo Ferreira na equipa mi- 
nhota. João Alves, proveniente 
do Desportivo de Chaves, tem- 
se revelado um jogador impor- 
tante na zona intermediária 
bracarense, tendo realizado 
nesta SuperLiga 14 jogos como 
titular, marcando quatro golos. 
As boas prestações de João Al- 


ves têm despertado o interesse 
de alguns clubes da SuperLiga, 
tendo aparecido o Benfica co- 
mo um dos mais interessados 
na contratação deste jovem jo- 
gador. No entanto, o Sporting 
de Braga enveredou esforços 
para segurar o jovem atleta. 
Fonte da SAD bracarense con- 
fidenciou a O COMÉRCIO 
que o acordo com o jovem atle- 
ta foi concretizado há três se- 
manas. À Rádio Renascença o 
jogador mostrou-se satisfeito 
com o negócio e revelou que de 
momento a sua vontade é só 
uma: “A afirmação no Sporting 
de Braga”. 


novo estádio. De referir que 
esta infra- estrutura, que terá 
uma lotação menor do que os 
1 mil lugares previstos, irá fi- 
car integrada num projecto, 


SL BENFICA 


que compreende um hotel, um 
complexo habitacional e uma 
superfície comercial. 

Na reunião com a edilidade 
portuense o Salgueiros irá 
também apresentar um pro- 
jecto para revitalizar a Quinta 
do Covelo, com equipamentos 
desportivos. “A Câmara tem de 
ter a sensibilidade para o facto 
de apesar das nossas dificulda- 
des, todos os dias irmos tirar 
cerca de quinhentos jovens à 
rua para lhes dar formação 
desportiva”, referiu Jorge Via- 
na. . 


Clarificação nas contas 
e no bingo 

Entretanto, relativamente à 
auditoria que decorre no clu- 
be, o presidente da CA referiu 
que as contas não estão fecha- 
das, já que existe uma série de 
documentos em falta na con- 
tabilidade do clube. Ao que 
tudo indica, também as recen- 
tes investigações da Polícia Ju- 
diciária têm revelado o desa- 
parecimento de documentos 
relativos ao período da an- 
terior Direcção. Quanto à 


gerida exclusivamente por 
parte do Salgueiros. Com efei- 
to, a Sociedade Nortenha de 
Gestão de Bingos (SNGB) foi 
afastada imediatamente da 
concessão, sendo que a so- 
lução para este caso pode pas- 
sar pela via judicial. A deci- 
são foi tomada porque segun- 
do Jorge Viana: “A SNGB esta- 
va interessada em encerrar 2 
sala e apropriar-se das instala- 
ções”, 


A defesa de Simão 


Encamados tentam livrar o seu capitão do sumaríssimo 


A Direcção do Benfica 
ciou ontem, na sede da Liga 
Portuguesa de Futebol Profis- 
sional (LPFP) a defesa de Simão 
Sabrosa. O capitão encarnado 
incorre num castigo de dois jo- 
gos depois de lhe ter sido instau- 
rado um processo sumaríssimo 
por parte da Comissão Discipli- 
nar da Liga na sequência de 
uma suposta agressão a Alex (do 
Vitória de Guimarães), em jogo 
da 22º jornada. 

Entre as testemunhas que o 
Benfica indicou para este caso, 
destaca-se o nome do prepara- 
dor físico Rui Oliveira, que irá 
intervir na qualidade de espe- 


cialista na análise técnica de vá- 
rios movimentos. 

Entretanto Simão Sabrosz 
não irá hoje defrontar o Beira- 
Mar, nos quartos-de-final da Ta- 
ça de Portugal, por ter visto um 
cartão amarelo no encontro dz 
SuperLiga, da passada segunda- 
feira, frente ao FC Porto. 

Na conferência de imprensa 
de ontem, de antevisão do em- 
bate com os aveirenses, o técni- 
co Giovanni Trapattoni optou 
por desdramatizar a ausência do 
capitão encarnado referindo: “É 
a primeira vez que falta a um jo- 
go, mas tenhó confiança no 
plantel”. 


DESPORTO E 


TAÇA DE PORTUGAL 
Beira-Mar 


Luís Campos 
avisa: “A taça 
não é de barro” 


|] Jacinto Martins 


O Beira-Mar trabalhou on- 
tem de manhã à porta fechada, 
no novo Estádio Municipal de 
Aveiro/Mário Duarte, onde 
Luís Campos fez um treino de 
acertos tácticos para o jogo 
desta noite, frente ao Benfica, a 
contar para os quartos-de-fi- 
nal da Taça de Portugal. No fi- 
nal do apronto, o treinador ga- 
rantiu que os aveirenses vão 
jogar sem exageradas cautelas 
defensivas, sendo um dado ad- 
quirido que Luis Campos irá 
colocar três unidades ofensivas 
em campo, possivelmente Ali, 
Ahamada e “Tanque” Silva. 

Em relação às reais ambi- 
ções da sua equipa, o técnico 
dos auri-negros defendeu: 
“Não podemos só pensar em 
defender, vamos procurar 
montar o nosso jogo e sei que 
não saímos de Aveiro anteci- 
padamente batidos, mesmo 
tendo em conta que o Benfi- 
ca está forte, como o de- 
monstrou frente ao F.C.Por- 
to, sendo que o Nuno A: 
trouxe muito maior consis 
tência ao futebol do nosso 
adversário”, 

Quanto ao pouco tempo 
que medeia entre os jogos com 
o Benfica e a União de Leiria, 
Luís Campos garante que “não 
há problema nenhum”, até 
porque “tem sido dificil estabi- 
lizar a forma de alguns jogado- 
res e a competição ajuda e 
muito a atingir a forma ideal”, 

A nomeação de Lucílio 
Baptista para este jogo, mere- 
ceu de Luís Campos alguns re- 
paros, mesmo que o técnico 
diga que acredita nos árbitros. 
Contudo o técnico recorda: 
“Apenas desejo que seja mais 
feliz do que foi em Guima- 
rães”. 


Heitor trocou com Ribeiro 

Em relação à última con- 
vocatória, no jogo com o Rio 
Ave, em que foram convoca- 
dos 19 jogadores, um dos 
quais, Ribeiro, ficou na ban- 
cada, desta feita, são 18 os es- 
colhidos, saindo o avançado 
Heitor, enquanto Ribeiro é 
precisamente a novidade da 
convocatória. Até à hora do 
jogo a equipa estagia nas 
Caldas da Rainha. 


ad 


E Guarda-redes: Srnicek 
e Paulo Sérgio 

E Defesas: Ribeiro, Filipe, 
Ricardo Silva, Mário 
Loja, Ricardo, Tininho 
e Jorge Silva 

E Médios: Sandro, Beto, 
Marcelinho, Rui Lima 
eAli 

E Avançados: Tanque 
Silva, Ahamada, McPhee 
e Kingsley 


Funchal passaporte 
para as “meias” 


Marítimo terminou o jogo com menos dois jogadores 


MARÍTIMO 
Nélson; Luís Filipe, Tonel, Van Der 
Gaag e Eusébio; Chainho, Wénio e Si 
las (Marcinho, 61); Alan, Manduca é 

Bibishkov (Evaldo, 70). 

Treinador: Mariano Barreto 


BOAVISTA 
William; João Pedro (Diogo Valente, 
2 47', Zé Manuel, 69), Ambassa, Éder e 
Carlos Fernandes; Tiago, Guga, Lucas 
e Milhazes (Barreto, 47); João Pinto e Cafú. 


Treinador: Jaime Pacheco 


GOLOS: Milhazes (3 e Zé Manuel (89. 


ÁRBITRO: Bruno Paixão (Setúbal). Cartões 
amarelos: Milhazes (24, João Pedro (35'), 
Diogo Valente (58') e Guga (65. Cartão ver- 
melho: Wénio (36, directo) e Tonel (65; di- 
reco). 

INCIDÊNCIAS: Estádio dos Barreiros, no Fun- 
chal, Cerca de 2.500 espectadores. 


Alguém tinha que ganhar 


— 


O Vitória de Setúbal garan- 
tiu ontem a passagem às meias- 
finais da Taça de Portugal, de- 
pois de ter vencido o Sporting 
de Braga, por 3-2, num jogo 
bastante e bem disputado - com 
direito a polémica e tudo... - en- 
tre duas equipas que na segun- 
da-feira voltam a encontrar-se, 
desta feita na 24º jornada da Su- 
perLiga. 

O Sporting de Braga entrou 
mais atrevido, levando mais pe- 
rigo à baliza adversária nos pri- 
meiros minutos, e esteve perto 
de marcar, por Wender, num re- 
mate que apanhou todos de 
surpresa, mas a bola foi à barra. 
O Vitória de Setúbal reagiu bem 
ao aviso e inverteu a tendência 
de controlo do jogo. Aos 15 mi- 
nutos, Jorginho, pela esquerda, 
ultrapassou os arsenalistas, le- 
vou a bola à linha de fundo an- 
tes de a atrasar para Bruno Mo- 
raes, que rematou para o golo. 

O Sporting de Braga procu- 
rou o empate, pressionou, mas 


Maria João Leite 


O Boavista, cinco vezes vence- 
dor da Taça de Portugal, qualifi- 
cou-se ontem para as meias- fi- 
nais, com uma vitória por 2-0 so- 
bre o Marítimo, no Funchal, num 
jogo que começou praticamente 
com o primeiro golo axadrezado. 

A equipa de Jaime Pacheco 
inaugurou o marcador logo aos 
três minutos. Guga cruzou da di- 
reita para um remate de primeira 
de Milhazes, com poucas hipóte- 
ses de defesa para Nélson, substi- 
tuto de Marcos nesta prova. 

O Marítimo, a única equipa 
nos “quartos” que nunca venceu a 
Taça, reagiu à desvantagem e po- 
dia ter empatado aos 16 e 25 mi- 
nutos: primeiro, Silas, na área, 
obrigou o guarda-redes William a 
defesa complicada, depois, Tonel 
e Bibishkov quase marcaram, 


VITÓRIA DE SETÚBAL 
Marco Tábuas; Verissimo, Hugo Alcân- 
tara, Auri e Bruno Ribeiro; Sandro, Ri- 
cardo Chaves (Puma, 18") e Jorginho; 
Manuel José, Meyong (Igor, 75º) e Bruno Mo- 
raes (Binho, 90), 


Treinador: José Rachão 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Março de 2005 


Guga e Silas em duelo pela posse da bola / Homem Gouveia/Lusa 


com o remate de cabeça do búlga- 
ro a sair junto à barra. 

O jogo apresentava-se muito 
dividido, mas o Marítimo estava 
por cima dos nortenhos, que op- 
taram por um estilo duro, embo- 
ra os insulares tenham sido os 
mais castigados pela equipa de ar- 
bitragem, com Bruno Paixão a ex- 


SPORTING DE BRAGA 
Paulo Santos; Abel, Nunes, Nem 
(Maurício, 90" e Jorge Luiz; Vandinho, 
Madrid (Cesinha, 45), João Alves; Jai- 
me (Cândido Costa, 62'), Wender e João To- 
más, 


Treinador: Jesualdo Ferreira 


GOLOS: Bruno Moraes (15), Meyong (48), João Tomás (62), Wender (757 e Igor (87). 
ÁRBITRO: Pedro Henriques (Lisboa). Cartões amarelos: Jaime (53, Abel (58, Bruno Moraes 


(80) e Jorginho (849. 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Bonfim, em Setúbal 


não acertou na baliza dos sadi- 
nos, que por seu lado intensifi- 
caram a busca do segundo golo, 
mas sem sucesso. Manuel José 
poderia ter dilatado o resultado, 
mas o esférico saiu muito rente 
à baliza. 

O segundo tento do Vitória 
de Setúbal acabou por chegar 
logo no arranque da segunda 
metade, apesar dos forasteiros 
terem entrado novamente me- 
lhor no jogo. Os sadinos troca- 
ram bem a bola, chegaram à 
grande-área dos arsenalistas e aí 
Puma serviu Meyong, que re- 


matou sem hipótese para Paulo 
Santos. 

Apesar de ligeiramente mais 
desorientados, a persistência 
dos homens do Sporting de 
Braga levou à redução da des- 
vantagem, aos 62 minutos, por 
João Tomás. Os visitantes volta- 
ram a não desarmar e a subir 
mais no terreno. 

Entretanto, o guardião Mar- 
co Tábuas agarrou a bola num 
atraso da sua equipa e do livre 
por pouco os bracarenses não 
chegavam à igualdade. O guar- 
da-redes sadino defendeu dois 


“Estrelinha” na lotaria dos penáltis 


Foi preciso chegar às grandes 
penalidades para definir qual a 
equipa que chegaria à meias-fi- 
nais da Taça de Portugal. Estrela 
da Amadora e Belenenses ter- 
minaram o tempo regulamen- 


tar e o prolongamento empata- 
dos a zero. À única equipa re- 
presentante da Liga de Honra 
chegou à vitória, por 8-7, após a 
lotaria dos penáltis. 

Depois de 120 minutos sem 


golos na Reboleira, o Estrela da 
Amadora conseguiu arredar o 
Belenenses, uma formação que 
milita na SuperLiga e, por isso, 
teoricamente, favorita. 

Depois disso, foram necessá- 


pulsar o médio brasileiro Wénio 
logo aos 36 minutos. 

A segunda parte foi muito fra- 
ca, com ambas as equipas a tenta- 
rem manter o domínio do meio- 
campo, sem arriscarem no ata- 
que, mas o Marítimo viu 
prejudicada a sua procura do em- 
pate pela expulsão também algo 


forçada de Tonel, aos 65 minutos. 
O jogo foi feio, mau e não teve 
lances de grande futebol. Ainda 
assim, o Boavista voltou a marcar. 
Zé Manuel, aos 89 minutos, re- 
matou sem hipóteses para Nél- 
son, num jogo em que a arbitra- 
gem de Bruno Paixão foi deficien- 
te e prejudicial para o Marítimo. 


Wender rodeado por dois adversários / António Cotrim/Lusa 


remates fortes e o chapéu de 
Abel saiu por cima, rente à tra- 
ve. Mas da insistência nasceu o 
tento do empate, com um re- 
mate em arco de Wender do la- 
do esquerdo, quando o relógio 
apontava 75 minutos. 

Pena que estes jogos tão 
emotivos tenham quase sempre 
que ficar manchados pela polé- 
mica. As bancadas do Bonfim 
gritaram “golo”, aos 80 minutos, 
mas - e muito bem - esse tento 
não foi validado pelo juiz da 
partida, uma vez que, após cru- 


rias 16 grandes penalidades pa- 
ra encontrar o vencedor. Foram 
15 os remates certeiros, até que 
o central angolano Wilson, dos 
azuis do Restelo, permitiu a de- 
fesa a Paulo Lopes, colocando 
nas meias-finais da Taça de Por- 
tugal o Estrela da Amadora, que 
venceu a a prova na época 
1989/90. 


zamento de Jorginho, Bruno 
Moraes colocou a mão na cabe- 
ça e foi com a mão que marcou 
o terceiro golo. Esse haveria de 
chegar a três minutos do final 
do tempo regulamentar, mas 
antes muita discussão... Até que 
Igor; aproveitando uma defesa 
incompleta de Paulo Santos a 
um remate de Bruno Moraes, 
assinalou o golo da vitória dos 
sadinos. Alguém tinha que ga- 
nhar este encontro... 

Arbitragem regular do juiz 
Pedro Henriques. 


Sorteio das 

“meias” é dia 8 
A Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) agendou para o 
próximo dia 8, às 11h, no au- 
ditório Manuel Quaresma, o 


sorteio das meias-finais da Ta- 
ça de Portugal. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 3 de M: 


Em voz 
ALTA 


A vida difícil 


do Felgueiras 

Há clubes que precisam de di- 
nheiro mas também precisam 
de ir à bruxa, É o caso do Fel- 
gueiras, que para além do facto 
de estar mergulhado em grave 
crise financeira, de onde tenta 
sair a todo o custo, ainda vê al- 
guns filhos da terra e outros 
que nem são filhos nem da ter- 
ra, a lutar contra os interesses 
do clube duriense, remando 
contra a maré. A história é 
simples. Pintassilgo uma das 
jóias da coroa da equipa de 
Diamantino, tem um acordo 
de transferência com os espa- 
nhóis do Huelva, que no en- 
tanto foi alvo de boicote pelo 
tal “amigo” do clube. O “novo 
rico”, que não é da terra, aliou- 
se a um empresário do sul do 
país (novo e ao que dizem sem 
licença), tentando de tudo para 
“fazer a cabeça” do rapaz, pro- 
metendo-lhe a entrada no 
plantel do E. Amadora na pró- 
xima época. Com amigos des- 
tes...quem precisa de inimigos. 


SAI 


PENA 


O F.C.PORTO E 
O BENFICA 
EMPATARAM NO 
DRAGÃO! 


EECLAEITEEA FINANÇAS EM FOCO 
Clubes atentos aos gastos 


Começa a agitar-se, e ameaça tor- 
nar-se numa vaga de fundo, o 
movimento de clubes que estão 
insatisfeitos com a forma como 
está a ser gerida a Liga de Clubes, 
embora muitos deles prefiram 
pôr o enfoque no ... como não es-| 
táa ser gerida. A palavra mais uti- 
lizada para caracterizar a presta- 
ção dos dirigentes da associ; 
de clubes profissionais é inércia. 
Não admira por isso que come- 
cem a ser avançadas várias hipó- 
teses para a liderança da Liga, sen- 
do que a actual direcção tem fun- 
ções até ao ano de 2006, pelo que 
os nomes de Sequeira Nunes e 
Angelino Ferreira sejam os mais 
falados até agora, e até nem tanto 
em surdina como se poderia pen- 
sar. OLHO VIVO sabe que outro 
nome, e de peso, pode gerar um 
consenso bem alargado para a su- 
cessão à presidência interina de 
Cunha Leal, mas para já fica co- 
mo prometemos, em segredo, po- 
dendo a sua divulgação ficar para 
mais tarde...mas não muito. 


EMPATARAM NOS 
GOLOS E NAS 
BOLAS Á TRAVEI 


Aumenta a insatisfação entre os 
clubes, não só pela gestão, mas so- 
bretudo pelas pesadas multas que 
semana a semana estão a ser apli- 
cadas pela Comissão Disciplinar, 
depauperando ainda mais os co- 
fres de clubes que vivem em gran- 
des dificuldades financeiras, mor- 
mente os da Liga de Honra. Uma 
das acusações que se faz é a forma 
como a Liga não resolveu a capa- 
cidade de gerar mais receitas para 
a competição profissional do se- 
gundo escalão, mandando “às 
malvas” o estudo feito no final da 
época passada. No entanto quan- 
to às multas que estão a ser aplica- 
das o melhor é não reclamar mui- 
to pois, para além do regulamen- 


- to ter sido aprovado pelos clubes 


em Assembleia Geral, segreda- 
ram-nos que os clubes poderão 
ver fazer ricochete as reclamações, 
já que a maior parte deles estão 
em falta para com a“entidade pa- 
tronal”, pois registam-se , foi-nos 
dito em surdina ao ouvido, mui- 
tos atrasos nas comparticipações 


AGORA ESTÃO 
EMPATADOS COM 
O SPORTING NA 

FRENTE! 


mensais a que estão obrigados co- 
mo sócios da Liga. 

Os clubes começam a questionar, 
numa casa que vive com dificul- 
dades financeiras, patentes nos 
atrasos verificados no pagamento 
aos árbitros (o pagamento do mês 
de Janeiro só vai ser pago em 
príncipio para a semana), a forma 
como está a ser gerida a marcação 
dos jogos aos delegados aos jogos, 
estabelecendo até um paralelo ao 
que anteriormente era feito. Para 
dar um exemplo, os delegados ao 
jogo do último fim de semana, FC 
Porto-Benfica, foi realizado por 
um delegado de Faro, outro da 
Marinha Grande e ainda outro do 
Funchal, num gasto de desloca- 
ções exorbitante. Outras questões 
são apontadas, mas em breve vol- 
taremos a eles, até por que quanto 
aos delegados ainda está por es- 
clarecer a incompatibilidade de 
um deles, que ao que parece exer- 
ce funções numa Associação Dis- 
trital de Futebol. A contestação é 
muita e promete aumentar. 


ESTA SUPERLIGA 
NUNCA TEVE 


TANTOS EMPATAS! 


Em voz 
BAIXA 


Onde pára o 
dinheiro, presidente? 


A pergunta anda no ar a 
norte do rio Douro, num clube 
com situação financeira difícil, 
que há poucas semanas rece- 
beu uma injecção de dinheiro 
fresco, por intermédio de um 
secretário do clube, que não 
técnico, mas que chegou para 
pouco. Vai daí, e como as ver- 
bas da Câmara já tinham sido 
recebidas e gastas, houve que 
arranjar uma “engenharia fi- 
nanceira” triangular que en- 
volveu Câmara, clube e insti- 
tuição bancária, que termina- 
ria com o empréstimo de uma 
verba ao clube. Até aqui tudo 
bem, só que efectuado o em- 
préstimo, a “guita”, que tinha 
como destino final os bolsos 
dos jogadores e técnicos do 
plantel, perdeu-se pelo cami- 
nho. Há até quem lhe chame o 
mistério do triângulo das Ber- 
mudas, mas segredaram a 
OLHO VIVO que o dinheiro 
serviu para pagar dividas do 
presidente. Será? É caso para, a 
ser verdade, deixar qualquer 
um gago de vergonha. 


Com medo 


ao s 


per-patrão 


O mundo da comunicação so- 
cial andou muito agitado nos 
últimos meses com a venda da 
Lusomundo Média, que acabou 
por cair nas mãos de Joaquim 
Oliveira. Só que além de gerar 
algumas insónias e muita azia, 
não só nos grupos que concor- 
reram e perderam (por isso 
prometem atacar), mas sobre- 
tudo em alguns editorialistas 
que andam a rebuscar os arqui- 
vos dos últimos anos, em que ao 
correr da pena atacavam o im- 
pério dos manos Oliveira, não 
os poupando nos adjectivos. Há 
quem comece a ter sorrisos 
“amarelos” e a suar com a hipó- 
tese de o ter como patrão. 


e Construção, Lda. 
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DESPORTO 


GINÁSTICA ACROBÁTICA Apresentação da equipa 


Acro Clube da 
para criar cam 


Maia nasceu 
peões 


A nova equipa de ginástica acrobática foi ontem apresentada na cidade da Maia 


Foi num ambiente de enor- 
me camaradagem e festa que 
os atletas do Acro Clube da 
Maia apresentaram o seu tra- 
balho à comunicação social 

Com três meses de existên- 
cia contam já com a presença 
de 35 atletas que demonstram, 
desde já, excelentes resultados 
nas provas em que se envol- 
vem. 

Na verdade, este clube sur- 
giu devido a força (estranha) 
das circunstâncias. Numa al- 
tura em que o Ginásio Clube 
da Maia, sem grandes explica- 
ções decidiu prescindir dos 
serviços dos treinadores da 
modalidade de ginástica acro- 
bática, os alunos viram-se 
confrontados com momentos 
complicados e de verdadeira 
estagnação. Pouco tempo de- 
pois, uma nova equipa técnica 
já estava à frente do grupo de 
trabalho, contudo, os antigos 
atletas, bem como os pais e 
responsáveis, não estavam dis- 
postos a continuar a treinar 
nessa instituição devido às in- 
justiças levadas a cabo com o 
antigo treinador, Lourenço 
França, e a sua equipa. 

Nesse sentido, e perante um 
vasto grupo de apoiantes 
(atletas e pais), o técnico re- 
solveu travar uma verdadeira 
luta para repor a verdade e 
conseguir resolver a sua situa- 
ção e a dos seus alunos. Mas 
tudo em vão. 

Ainda se realizaram umas 
eleições, onde surgiram duas 
listas. Uma lista representada 
pelos membros da anterior di- 
recção, e outra representada 
pelos pais e atletas, sócios do 
Ginásio Clube da Maia, que 
defendiam o regresso de Lou- 
renço França. Porém, a legali- 
dade dessas eleições esteve 
longe de ser real, conforme re- 


Joana Carvalho 


VOLEIBOL Comunicado 


A nova direcção do Acro Clube da Maia / Ruca Gomes 


Uma nova luz para novas acrobacias / Pedro Trindade/ASF 


feriu a lista derrotada, e, por 
isso mesmo, manteve-se a 
mesma direcção. 


Com Lourenço França, e a 
sua equipa técnica, afastados 
do Ginásio Clube da Mais, ini- 


Federação de Voleibol insurge-se contra 
Ligas de Andebol e Basquetebol 


Joana Carvalho 


Em virtude das declarações 
proferidas, em conjunto, pelas 
Ligas de Andebol e de Basquete- 
bol, onde reclamavam um sub- 
sidio estatal para as deslocações 
das equipas do Continente às 
Ilhas e onde se insurgem contra 
a canalização de verbas dadas 
pelo estado para as transmis- 


sões de jogos nas televisões... es- 
tatais, a Federação de Voleibol 
emitiu ontem um comunicado. 

Deste modo, a instituição 
mostrou-se bastante insatisfeita 
com as afirmações por conside- 
rar que “foram proferidas afir- 
mações que a Federação Portu- 
guesa de Voleibol (FPV) quer 
repudiar com veemência por as 
considerar incorrectas, falsas e 


ofensivas em si mesmas”, Além 
disso, pretendem ainda deixar 
claro que “tais atitudes lesam 
profundamente as relações ins- 
titucionais entre organizações 
cuja essência é comum: desen- 
volver o desporto português”. 
Entre outros pontos, a FPV 
refere que tenta reunir todos os 
esforços que lhe permitam ser o 
mais independente possível, 


ciou-se uma outra “batalha”, 
que ainda dura. Era necessário 
continuar a treinar os atletas 
que se recusaram a voltar para 
o anterior clube, de forma a 
que conseguissem manter o 
nível que tinham atingido até 
então. Segundo o treinador, 
“os jovens são dos melhores a 
nível nacional e têm grandes 
potencialidades a nível inter- 
nacional”. E a verdade, é que 
os resultados estão à vista. 


Esperança no futuro 

Apesar de tudo, o Acro Clu- 
be da Maia resiste a grandes 
dificuldades. No seu curto 
percurso, foram já as grandes 
adversidades que se atravessa- 
ram no caminho. Para além de 
não terem um local próprio (e 


não sendo obrigado a recorrer 
aos apoios do Estado. “O volei- 
bol é uma modalidade em cres- 
cimento. Se crescemos é porque 
temos vindo a procurar, desde 
alguns anos até agora, a autono- 
mia. E deve ser assim a gestão 
das instituições: procurar cres- 
cer em quantidade e qualidade 
mas também em autonomia fi- 
nanceira em relação ao Estado. 
Por isso sempre trabalhamos no 
sentido de ampliar a nossa ca- 
pacidade de atrair novos patro- 
cínios. E em consequência, o 
nosso orçamento depende do 
Estado somente em cerca de 
50%”, afirmaram ainda em co- 
municado. 


O Comércio do Porto 
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fixo) para treinar, são obriga- 
dos, nesta altura do ano, a 
conviver com temperaturas 
muito baixas e que podem 
causar problemas aos atletas e 
treinadores. 

No entanto, o grande espí- 
rito de camaradagem e o 
amor pela modalidade vai 
mantendo viva a chama da gi- 
nástica acrobática no Acro 
Clube da Maia. 

O treinos realizam-se todas 
as semanas, de segunda a sex- 
ta-feira, das 18h às 21h, na Es- 
cola Secundária da Maia. E, ao 
domingo de manhã, treinam 
no complexo do Ginásio Clu- 
be da Maia. O objectivo é con- 
seguir um maior apoio da Cà- 
mara maiata para conseguir 
treinar, a tempo inteiro nesse 
complexo. 

Além disso, o clube vive es- 
sencialmente da boa-vontade 
dos pais que, sempre que po- 
dem, disponibilizam dinheiro 
para poder apoiar as viagens 
dos atletas. Uma situação 
muito complicada e que ainda 
está à espera de resolução e 
de.. patrocínios. 

Enquanto não aparecem, os 
jovens vão fazendo exibições 
de rua (na zona da Foz do 
Douro e da baixa portuense) 
para conseguirem angariar 
verbas que permitam pagar 
todas as despesas das viagens 
para provas nacionais e inter- 
nacionais. Neste momento, 
faltam cerca de dez mil euros 
para garantir a quantia neces- 
sária que permita estarem pre- 
sentes nos campeonatos da 
Europa, que se realizam em 
Outubro próximo na Grécia. 


11 atletas na selecção 

11 dos 35 ginastas que inte- 
gram o Acro Clube da Maia 
foram convocados para a se- 
lecção nacional de ginásti- 
ca acrobática. Uma situação 
de louvar tendo em conta 
as grandes dificuldades que 
os atletas são obrigados a su- 
portar para conseguirem trei- 
nar. 

Lourenço França já garan- 
tiu que “um dos principais ob- 
jectivos dos seus atletas, em 
termos nacionais, é alcançar 
sempre o primeiro lugar”, Um 
objectivo arrojado mas que, a 
avaliar pela vontade, promete 
ser conseguido. 


Relativamente às transmis- 
sões televisivas, declaram ain- 
da que “também gostaríamos 
de ter transmissões a custo ze- 
ro, porque se as tivéssemos, 
maior receita teríamos para fa- 
zer face ao enorme gasto que 
temos com as deslocações das 
equipas continentais às Re- 
giões Autónomas da Madeira e 
dos Açores no decurso dos 
campeonatos nacionais e que 
são para nós encargos muito, 
mas muito, superiores a 100 
mil euros. E para essa despesa, 
como é do conhecimento pú- 
blico, também nós não recebe- 
mos qualquer ajuda do Esta- 
do”. 
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ATLETISMO Europeus de pista coberta 


Naíde Gomes À partida para nova prestação ao serviço da selecção / Alex Poma/ASF 


Selecção nacional 
sem primeiros planos 


Obikwelu e Rui Silva ausentes e Naíde Gomes competirá no comprimento 


A selecção nacional que parti- 
cipa este fim-de-semana nos Eu- 
ropeus de pista coberta em atle- 
tismo arrisca-se a regressar de 
Madrid sem medalhas e com 
poucos lugares de “top- 10”, uma 
vez que competirá sem primei- 
ros planos. 

As ausências são, com efeito, 
o grande destaque nesta “missão 
Madrid2005”, e deverão sentir-se 
como nunca de amanhã a do- 
mingo, na competição a decor- 
rer na capital espanhola. Com 
efeito, Obikwelu não quis parti- 
cipar nos 60 metros, Rui Silva es- 
tá lesionado e não pode defender 
o título de 3.000 metros, Carla 
Sacramento já não consegue fa- 
zer marcas aceitáveis tanto nos 
1500 como nos 3.000 metros. 
Por seu turno, Naide Gomes, vi- 
ce-campeã do pentatlo, preferiu 
dedicar-se ao comprimento e 
Carlos Calado, várias vezes me- 


dalhado no comprimento, op- 
tou estrategicamente por ir ao 
triplo salto. 

Assim sendo, é de prever que 
os 13 para Madrid façam global- 
mente menos boa figura que os 
17 que há três anos foram a Vie- 
na. Na capital da Áustria, Rui Sil- 
va, Naide Gomes e Carla Sacra- 
mento foram às medalhas, mas 
os outros 14 ficaram abaixo da 
tabela. 

Portugal vai estar agora re- 
presentado por 13 atletas, nove 
dos quais são mulheres, o que é a 
segunda maior delegação de 
sempre, que apenas “perde” para 
a imediatamente anterior. E a 
lista divulgada tem duas estreias, 
Sandra Tavares, na vara, e Patrí- 
cia Vieira nas barreiras, e 11 atle- 
tas razoavelmente experientes, 
mas sem grandes resultados, 
com a excepção de Calado e Nai- 
de, só que noutras disciplinas. 


FUTSAL Nacional da | Divisão 


Benfica goleou (7-1) a UTAD 


I 

O Benfica foi a Trás-os-Mon- 
tesgolear (7-1) os “estudantes” da 
UTAD, num dos encontros em 
atraso da 18º jornada do Campeo- 
nato Nacional da 1 Divisão de fut- 
sal, e no qual o brasileiro Micky, 
um dos mais recentes reforços dos 
encarnados, marcou por duas ve- 
zes realizando uma excelente exi- 
bição. De resto, com esta vitória, a 
equipa orientada por Adil Ama- 
rante continua na liderança da 
competição com 50 pontos, 
mais quatro que o Sporting, ainda 
que com um jogo a mais, este refe- 


“Armando Santiago 


rente à 24º jornada no qual venceu 
o Amsac por expressivo, 10-1. 

Por sua vez, o Olivais derrotou 
o Sassoeiros, por 4-1 no outro en- 
contro em atraso. Com este triun- 
fo a equipa comandada por Luís 
Alves ascende ao quarto lugar e es- 
tá agora a dois pontos do Freixiei- 
ro, que é terceiro. Entretanto, sá-| 
bado e domingo disputa-se a 19º 
jornada, que terá alguns jogos in- 
teressantes e com desfecho incer- 
to, como são os casos do Benfica- 
Boavista e do Pombal-Olivais. O 
Amsac vai receber o Freixieiro e, 
este será certamente um jogo para 
os pupilos de Joaquim Brito “afi- 


O sector de saltos, com cinco 
atletas, é o mais consistente e ri- 
valiza bem com o de meio-fun- 
do, que tem sete. A velocidade 
não se faz representar e as bar- 
reiras contam apenas com a 
inexperiente Patrícia Vieira. 

“No “top-8” na listagem de 
inscritos, apenas se vê Marina 
Bastos, sétima para os 3.000 me- 
tros, o que não antecipa nada de 
bom para o conjunto de resulta- 
dos, a menos que vários se supe- 
rem. 

Desde Paris'94 que Portugal 
tem atletas no pódio e desde Bu- 
dapeste'88 que tem pontuado, 
numa classificação em que en- 
trem em linha de conta os oito 
melhores. 

Refira-se que a comitiva por- 
tuguesa viajou ontem de manhã 
para a capital espanhola, regres- 
sando segunda-feira, também de 
manha. Ê 


narem”a pontaria. 

Sendo assim, o menu da 194 
jornada é o seguinte: 

Sábado: Sassoeiros-UTAD 
(15h00, no pavihão do Sassoei- 
ros); Alpendorada-Fundação Jor- 
ge Antunes (16, Pavilhão da Es- 
cola C+S); Pombal-Olivais (18, 
no Pavilhão D. João V no Louri- 
çal); Amsac-Freixieiro (17h30, no 
Pavilhão Paz e Amizade, em Lou- 
res). Domingo: Benfica-Boavista 
(16, no Pavilhão da Luz, com 
transmissão directa pela Sport 
TV) e Estrela da Amadora-Spor- 
ting (17, no Pavilhão da Acadé- 
mica da Amadora). 


DESPORTO 


CICLISMO 25º Volta a Murcia 


Nuno Ribeiro rolou 
no seio do pelotão 


Nuno Ribeiro (Liberty Se- 
guros) foi o 98º a cortar a me- 
ta instalada em Molina de Se- 
gura, termo da etapa inaugu- 
ral da XXV Volta a Murcia que 
foi ganha ao sprint pelo ale- 
mão Danilo Hondo (Gerols- 
teiner). Em todo o caso, o ci- 
clista de Sobrado (Valongo) 
não perdeu tempo pois entrou 
integrado no pelotão, isto nu- 
ma tirada em que poucos fo- 
ram os atrasados sinal claro 
das ténues dificuldades de um 
percurso iniciado em Murcia € 
com a extensão de 162 Km. 

Hondo foi o mais lesto nos 
metros finais, acabando por 
gorar o trabalho feito por Nu- 
no Ribeiro e alguns dos seus 
colegas ávidos de ajudar O 
principal trunfo da eugipa Pa- 
ra este tipo de ocasiões, o aus- 
traliano Allan Davis que aca- 
bou por fazer segundo. Heje 
terá lugar uma jornada alta- 


VELA Classe Beneteau 25 


Nuno Ribeiro 


mente selectiva na medida em 
que a segunda etapa configura 
um contra-relógio individal, 
com partida e chegada a Alha- 
ma, na distância de 25 Km e 
num percurso planos. 


Troféu Accenture 
ao largo de Leixões 


Vai decorrer no próximo 
fim-de-semana, ao largo de tei- 
xões, a 2º Série do Troféu Accen- 
ture, em vela, para a Classe $e- 
neteau 25, numa organização 
do Yate Clube do Porto. 

No final da primeira sério, 
disputada há cerca de um rés, 
no mesmo local, “Fórum Fia- 
télico”, de Gonzalo Araúl?, 
“Santiago Sur-Gant”, de Emilio 
Pena e o “Rockport”, de Diego 
Cayola, ocuparam os três pii- 
meiros lugares. A 2º Série do 


Troféu Accenture contará tam- 
bém com a presença Quebra- 
mar/Chrysler de Vasco Serpa, 
que se junta aos restantes parti- 
cipantes na luta pelos lugares do 
pódio. A hora de largada para a 
1º regata no sábado, foi anteci- 
pada para as 13 horas, preven- 
do-se vento norte de 10 a 15 
nós. Recorde-se que o Troféu 
Accenture 25 é disputado em 
quatro séries, num total de 16 
regatas, estando as seguintes 
marcados para Abril e Maio. 


JOGOS DO EIXO ATLÂNTICO Em 2007 


Vila Real quer suceder 
a Santiago de Compostela 


E Fernando Cepeda. 


Santiago de Compostela vai 
ser palco de mais uma edição 
dos Jogos do Eixo Atlântico do 
Noroeste Peninsular. Depois “ 
Bragança, é agora a vez desta ci- 
dade da Galiza receber uma 
quantidade de jovens proventn- 
tes das 18 cidades que integram 
esta comunidade. Em todo o 3- 
so, em reunião realizada ontem 
em Vila Real, ficou a saber-s€, 
também do interesse desta cida- 
de em organizar os mesmos J9- 
gos em 2007. Sendo assim, é 3e- 
cessário dotar a cidade com 9- 
vas infra-estruturas desportivas, 
de forma a permitir um melhor 
desempenho dos participantes. 


Segundo o autarca de Vila Real, a 
próxima aposta do executivo ca- 
marário, vai centralizar-se no 
plano desportivo com a constru- 
ção de um pavilhão gimnodes- 
portivo, umas novas piscinas co- 
bertas e dois campos com relva 
sintética. Manuel Martins conta 
também com o apoio da Univer- 
sidade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, (UTAD), possuidora de 
um invejável conjunto de equi- 
pamentos desportivos. 

Recorde-se que os jogos do 
Eixo Atlântico do Noroeste Pe- 
ninsular, fazem parte de uma pa- 
nóplia de actividades lúdicas que 
a comunidade costuma levar a 
efeito e realizam-se de dois em 
dois anos.hknj 
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CULTURA 


Fantasporto entra na recta final 
com animação, comédia e terror 


O realizador de “O Cubo” e “Cypher” é uma das mais 
aguardadas presenças do festival: em filme e ao vivo 


m dia 
| ]bastente 
hetero- 


géneo em ter- 
mos de propos- 
tas cinemato- 
gráficas chega 4 
hoje ao Fantas- 
porto, já em 
recta final, com a cerimónia de 
entrega de prémios agendada pa- 
ra depois de amanhã. Do docu- 
mentário ficcionado ao “thriller”, 
passando ainda pela comédia- 
dramática e pelo cinema de ani- 
mação, o programa promete sa- 
tisfazer quase todos os gostos. 

O grande destaque vai para a 
antestreia europeia de “Nothing”, 
às 23h15, no Grande Auditório, 
do Rivoli. Trata-se da mais re- 
cente proposta cinematográfica 
de Vincenzo Natali, realizador 
celebrizado por títulos tão signi- 
ficativos quanto populares, na 
área do fantástico, como “O Cu- 
bo” ou “Cypher”, ambos premia- 
dos no Fantasporto. 

Tendo em conta o êxito das 
duas obras anteriores, “Nothing 
surge, desde logo, como um fil- 
me a ter em atenção na secção 
competitiva de cinema fantásti- 
co. À narrativa centra-se na vida 
de um par de amigos que parti- 
lham a mesma habitação. Peran- 
te uma série invulgar de proble- 
mas que começam a atingir as 
suas vidas pessoais e profissio- 
nais, Os jovens encerrados em ca- 
sa desejam ficar sozinhos no 
mundo. Um desejo que, contra 
todas as expectativas, subita- 
mente se torna realidade. 

Vincenzo Natali, um dos no- 
mes à ter em conta no género, é 
este ano um dos convidados es- 
peciais do Fantasporto, com pre- 
sença no certame agendada para 
amanhã. 

Das propostas em cartaz da 


Anastácio Neto (textos) 


O pavtsronio 


Um cartaz com propostas diversas, da comédia 
ao terror, do drama ao documentário ficcionado 


Depois de “O Cubo" e “Cypher”, “Nothing “ marca o regresso de Vincenzo Natali ao Fantasporto /0R 


Dois jovens desejam ficar sozinhos no mundo, 
acabando por ver o seu pedido concretizado 


parte da tarde, uma palavra 
especial para a prodtição es- 
panhola “Whore”, que conta 
com a participação do actor 
português Joaquim de Almei- 
ra. O segundo filme de Maria 
Lidon (Luna) apresenta-se 
como um documentário fic- 
cionado sobre a temática da 
prostituição. Baseado no 
“best seller” homónimo, 
“Whore” cruza excertos de 
entrevistas com prostitutas e 
uma narrativa ficcional com 
Daryl Hannah e Denise Ri- 


chards como protagonistas. 


Uma provocante viagem 
guiada à indústria do sexo pa- 
ra conferir logo à tarde a par- 
tir das 17 horas. 

Finalmente, a encerrar as 
propostas vespertinas, um 
olhar diferente sobre a sur- 
preendente cinematografia 
sul-coreana. Para provar que 
nem só de fantástico se faz a 
criativa sétima arte asiática, 
“My Mother is a Mermaid” 
surge como uma aposta na 
comédia dramática. 


Depois de realizar “I Wish 1 
Had a Wife” exibido na 22º 
Fantasporto, Park Heung- 
shrk regressa ao festival com 
uma história sobre a viagem 
de uma jovem aos passado da 
mãe. Uma segunda oportuni- 
dade para amar num filme 
que promete sensibilidade e 
emoção. “My Mother Is a 
Mermaid” conhece a estreia 
europeia hoje, às 19 horas. 

Depois de descarregar uma 
série de curtas nacionais, à 
noite o Pequeno Auditório 
exibe o maior sucesso de bi- 
lheteira do cinema português: 
“Adão e Eva”. Inserido na re- 
trospectiva de Tino Navarro, 
o filme que ultrapassou os 
250 mil espectadores é exibi- 
do às 21h15. 


Jennifer Tilly cancela, à última hora, vinda a Portugal 


A actriz e o realizador do filme "Seed of 
Chucky”, Jennifer Tilly e Don Mancini, res- 
pectivamente, cancelaram a vinda a Por- 
tugal. O Fantasporto perde assim dois dos 
seus mais mediáticos convidados. Segundo 
um comunicado emitido ontem pela LNK, 
distribuidora para Portugal da quinta co- 
média de terror protagonizada por Chucky, 
Tilly e Mancino "já não poderão dirigir-se a 
Portugal e estarem presentes no Fantas- 
porto devido a razões de agenda”, Recor- 
de-se que, depois da antestreia europeia 
de "Seed of Chucky”, ambas as estrelas ti- 


Jennifer Tilfy (em cima) no filme “Bound” 


nham agendada uma conferência de imprensa 
no Hotel Infante Sagres, no próximo sábado à 
tarde. Depois do actor Bruce Campbell, que 
veste a pele de Elvis em"Bubba Ho-Tep", ter 
cancelado a sua vinda ao Fantas, devido a 
uma emergência familiar, Tilly e Mancini são 
as mais recentes baixas na lista VIP dos 25 
anos do Fantasporto. Confirmadas estão as 
presenças dos actores Doug Bradley (para ho- 
je), John Hurt (amanhã) e de Karen Black, que 
apesar de só ter conferência de imprensa 


agendada para sábado já se encontra desde 


ontem em Portugal. 


ia PROGRAMA — 
DO DIA 


Grande Auditório 


Y.15H00 
“London Voodoo”, 
Robert Pratten (GB) 


vizHoo 
“Whore”, 
Luna (Esp) 


Y 19H00 
“My Mother Is a Mermaid”, 
Heung-shih Park (Cor) 


v 21H15 
“Rojo Sangre”, 
Christian Molina (Esp) 


v 23H15 
“Nothing”, 
Vincenzo Natali (Can) 


Pequeno Auditório 


15H15 
“Zona 3º, 
Leonel Vieira (Port) 


TUM e = 
Cinema de Animação 

“Made in Portugal”, 

Vários 


v 21H15 
“Adão e Eva”, 
Joaquim Leitão (Por) 


v2this 0 
“Luther”, 
Eric Till (Ale) 


SUGESTÕES DE 


BEATRIZ P. PEREIRA 
DIRECTORA DO FANTASPORTO 


“Nothing' 
é um filme 
a não perder” 


“Das várias obras agendadas 
para hoje enumero 'Whore”. 
Um êxito do cinema espanhol 
adaptado do livro homônimo 
também muito popular. 
Depois temos “My Mother Is a 
Mermaid”, uma proposta que 
traz uma ideia diferente do ci- 
nema coreano. Filme sensivel e 
sentimental, é uma história de 
amor para conhecer logo à 
tarde. 

Finalmente, o destaque inevi- 
tável para "Nothing: Um filme 
que merece um olhar e uma 
atenção especial, pois Vincen- 
zo Natali já conquistou com 
as duas propostas anteriores, 
“O Cubo” e "Cypher”, prémios 
no Fantasporto. Um dos fil- 
mes mais aguardados do fes- 
tival, 
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Rui Rio recebe festival 
numa cerimónia inédita 


= Pela primeira vez, representantes do Festival Internacional de Cinema 
=do Porto foram acolhidos pelo presidente da Câmara Municipal local 


uma cerimónia classifi- 
Nes por Mário Dor- 
minsky de “extrema- 
mente significativa”, o presi- 
dente da Câmara Municipal do 
Porto, Rui Rio, num gesto iné- 
dito, recebeu ontem de manha 
a comitiva do Fantasporto, 
composta, entre outras perso- 
nalidades, e para além dos con- 
vidados especiais, pelos três 
fundadores do certame, Mário 
Dorminsky, Beatriz Pacheco 
Pereira e António Reis. 
Acolhidos pela primeira vez 
em 25 anos de história no Sa- 
lão Nobre dos Paços do Conce- 
lho pelo edil, os membros da 
equipa do festival ouviram o 
director do festival elogiar a 
gestão do executivo de Rio pela 
“aproximação e reconheci- 
mento que soube atribuir ao 
Fantasporto, como elemento 
importante da projecção inter- 
nacional da cidade. O Porto 
não tem só vinho e futebol, 
neste caso do Boavista - ironi- 
zou Dorminsky - tem também 
o Fantasporto”. 
Como gesto simbólico de 
agradecimento, a direcção do 
certame de cinema fantástico 


Rui Rio duscursa na presença da direcção e “guests” do Fantas /FF 


ofereceu a Rui Rio uma meda- 
lha evocativa dos 25 anos do 
festival. 

Da parte da autarquia, Rui 
Rio justificou o convite como 
uma forma de "manifestar o 
reconhecimento público pelo 
trabalho que o Fantasporto 
tem vindo a desenvolver”, pro- 
fetizando ainda um regresso 
do Fantas aos Paços do Conce- 
lho “daqui a outros 25 anos”, 


disse. Aproveitando a oportu- 
nidade, o edil caracterizou o 
Porto como uma “cidade de 
ciência”, destacando as priori- 
dades do seu executivo e, com 
a importância do legado cine- 
matográfico da Invicta fora do 
discurso, Rio teve ainda tempo 
para uma sugestão cultural, 
convidando os presentes a as- 
sistirem à inauguração da Casa 
da Música. 


“As tecnologias de vigilância estão 
a alterar as sociedades modernas” 


O filme “Freeze Frame” afir- 
ma-se como uma proposta ci- 
nematográfica de reflexão so- 
bre as consequências da utili- 
zação dos modernos sistemas 
de vigilância. Um homem fal- 
samente acusado de um homi- 
cídio decide gravar em vídeo 
todas as suas movimentações 
como forma de evitar futuras 
incriminações. No entanto, 
uma das suas cassetes desapa- 
rece e à perda do alibi digital 
segue-se mais uma acusação. 

Depois de vários prémios 
com trabalhos e publicidade 
na BBC, a estreia do britânico 
John Simpson nas longas-me- 
tragens conheceu na passada 
terça-feira exibição no Fantas- 
porto. Ontem, na conferência 
de imprensa, o realizador e ar- 
gumentista de “Freeze Frame” 
confessou que foi buscar inspi- 
ração para o filme na realidade 
social da Londres vigiada 24 
horas por dia. “Vivo numa das 
cidades mais vigiadas do mun- 
do” afirmou. A capital inglesa 
encontra-se completamente 
rendida às câmaras de vigilân- 
cia que registam nas ruas, cen- 
tros comerciais e lojas, as mo- 
vimentações da população, 


John Simpson /FF 


numa espécie de “big brother”. 
“São tecnologias que estão a 
mudar a sociedade - afirma o 
realizador que ainda há poucas 
semanas soube de um caso “sui 
generis” “Um ladrão ao assal- 
tar um apartamento foi filma- 
do, sem saber, por uma câmara 
que se encontrava ligada à in- 
ternet . Antes de ter sido rou- 
bada pela intruso, a câmara en- 
viou fotografias do ladrão para 
endereços electrónicos...” 


“Pinhead” 
hoje à tarde 
no Fantas 


Uma das estrelas do cinema 
de terror, Doug Bradley, 
marca hoje à tarde presença 
no Fantasporto, dando al- 
gum “glamour” à festa dos 
25 anos do certame. 

Apesar da intensa participa- 
ção em múltiplos projectos 
cinematográficos, Bradley já 
inscreveu o seu rosto na ga- 
leria do terror ao interpretar 
o mítico "Pinhead” no clás- 
sico “Hellraiser”. 

Das presenças agendadas 
para hoje, destaque ainda 
para o realizador Yang Yu- 
nho, responsável pelo titulo 
“Fighter in the Wind". 

Em termos de actividades 
complementares, nota para 
a realização do debate sobre 
a questão “Suportes digitais 
vêm substituir a película?”, 
moderado por Mário Dor- 
minsky, às 11 horas. 


FANTASPORTO 25 anos de cinema fantástico = 


Cinema de animação em 
realce com as melhores 
propostas “Made in Portugal” 


A Casa da Animação junta-se 
hoje ao Fantasporto e ocupa o 
Pequeno Auditório do Rivoli 
com uma série invulgar de curtas 
e médias metragens de anima- 
ção. Uma oportunidade singular 
para rever o melhor da produção 
nacional, num “abc” de realiza- 
dores tão significativos, de Abi 
Feijó a José Manuel Ribeiro, 

Das propostas seleccionadas 
pela Casa da Animação subli 
nhe-se a exibição de títulos int 
portantes como “Estória do Gato 
e da Lua”, de Pedro Serrazina, ou 
“Táxi” de Isabel Aboim. 


nada pelo Federação Europeia de 
Festivais de Cinema Fantástico, 
destaque primeiro para a pro- 
posta nacional “A Margem”, de 
João Carrilho. Num ambiente 
documental, uma família chega a 
uma casa junto a uma barragem, 
onde se propõe gozar férias. A 
falta de tranquilidade e o nervo- 
sismo inicial da mãe (Ana Eanes) 
encontra no misterioso desapa- 
recimento do marido e do filho 
um valor e uma dramaticidade 
superlativas. Drama de suspense, 
bem realizado, com excelente fo- 
tografia e uma inteligente gestão 


Ainda da da narrativa. 
parte da tar- Das res- 
de, as pro- tantes pro- 
postas nacio- postas exibi 
nais man- das, a comi 
têm-se no dade “gore” 
grande ecrã, de “Forklift 
desta vez, Driver Klaus”, 
com a exibi- título germã- 
ção da pri- nico realiza- 
meira dose do por Jorg 
de curtas. E Horvath, co- 
Entre os tra- “Novo Mundo”, de António /0R lheu uma 
balhos que maré | de 
integram es- aplausos do 


ta primeira mostra encontrar- 
se títulos como “Quem é Ricar- 
do”), de José Barahona, “A Ment- 
na Gorda”, de Pedro Lino, € 
“Incógnito”, de Nuno Jardim € 
Hugo Diogo. 

Em termos de curtas-metra- 
gens, recorde-se que ontem dê 
parte da tarde, o Fantasporto to- 
mou a liberdade de revelar umê 
selecção das melhores proposté* 
na área do fantástico realizadas 
na Europa. Entre títulos de co- 
média “gore”, ficção-científica ? 
suspense, a qualidade e a pulsão 
pelo fantástico foram os dois 
grandes elos que uniram os exce- 
lente trabalhos. 

Da excelente colheita patrocr- 


público que não resistiu aos san- 
grentos acidentes laborais prota- 
gonizador por um desastrado 
condutor de empilhadores. 

Em termos de originalidade, 
inteligência narrativa e técnica 
cinematográfica, as curtas “La 
Flamme” do francês Ron Dyer, 
baseada na fuga de personagens 
a uma película em combustão, e 
“Copy Shop”, do austríaco Virgil 
Wildrich, uma divertida e veloz 
duplicação até ao infinito do 
protagonista, um empregado de 
uma loja de fotocópias persegui- 
do autoreproduções, foram os tí- 
tulos mais interessantes apresen- 
tados numa mostra plena de 
qualidade criatividade. 


CA 


Sentados à... Mesa do Fantas Sound! 


BRIUNO PIRES 
Foi você que pediu um janta” requintado na Mesa de Mônica Fer- 
raz, JP Coimbra e companhia, à vz de velas também sopradas por Rui 
Reininho? Foi mais um concertê do Fantas Sound!, programa musical 
dos 25 anos do festival de cinema. A pop charmosa e requintada da 
banda levou a melhor onda sonesa 20 Teatro Sá da Bandeira. 


48 CULTURA 


A“Corrida 

(A)Riscada de 
uma zebra que 
quer ser cavalo 


Susana Ribeiro 


"Corrida (A)Rriscada” 
("Racing Stripes") é uma his- 
tória que em tudo faz lembrar 
“Babe”. Mas aqui, em vez de 
ser um porquinho com aspi- 
rações em ser cão pastor, é 
uma zebra que quer ser cavalo 
de corrida. Esta é uma comé- 
dia para toda a família, que 
apresenta diversas persona- 
gens muito divertidas: o peli- 
cano mafioso, o galo maluco, 
ou as moscas cantoras. A pelí- 
cula tem novas músicas de 
Sting e Bryan Adams. 

Realizado por Frederik Du 
Chau, o filme tem a participa- 
ção dos actores Bruce Green- 
wood e Hayden Panettiere e 
conta com as vozes de Whoo- 
pi Goldberg, Dustin Hoffman 
e Joe Pantoliano nos animais. 


“Estás Frito, 
Meu? leva Ice 
Cube numa 
viagem atribulada 


“Estás Frito, Meu!" é uma 
comédia de Brian Levant e 
tem no elenco Ice Cube, Nia 
Long, Aleisha Allen e Philip 
Bolden. 

Nick está interessado nu- 
ma jovem e atraente divorcia- 
da. Aproveitando a oportuni- 
dade de agradar a Suzanne, 
Nick oferece-se para levar Ke- 
vin, de sete anos, e Lindsay, de 
11 anos, desde Portland Ore- 
gon, ao encontro da mãe. 

O que Nick não sabe é que 
os filhos de Suzanne acham 
que nenhum homem é sufi- 
cientemente bom para a mãe 
e vão fazer de tudo para que a 
viagem se transforme num 
pesadelo. 


ESTREIAS 


Pierce Brosnan desta vez está do lado dos ladrões /DR 


“Golpe no Paraíso” junta 
Pierce Brosnan e Salma Hayek 
num filme cheio de acção 


O actor que faz de James Bond muda de registo e veste desta vez a pele de 
uma ladrão de diamantes que se reforma e vai viver no luxo das Caraíbas 


r Rui Azeredo 


js olpe no Paraíso”, de 
Brett Ratier, começa 
onde os filmes, ou as 


histórias, costumama acabar: 
um casal de assaltantes, Max e 
Lola (interpretado por Pierce 
Brosnan e Salma Hayek), goza 
uma luxuosa “reforma” num 
paraíso tropical nas Bahamas, 
onde vivem às custas dos gran- 
diosos golpes que foram dan- 
do. 

O últimn golpe, que os tor- 
nou milionários, foi o “desvio” 


do segundo de três diamantes 
de Napoleão. 

No entanto, um agente do 
FBI, Stan (Woody Harrelson), 
que os perseguiu durante sete 
anos está convencido que na 
realidade o que o casal preten- 
de é levar a cabo um roubo de 
milhões de dolares num cru- 
zeiro de luxo que vai acostar na 
ilha onde estão - no barco viaja 
precisamente o terceiro diamte 
de Napoleão. Como Stan não 
tem poderes de-jurisdição nas 
Bahamas, é forçado a fazer 
equipa com uma polícia local 


(Naomie Harris) para poder 
apanhar Max e Lola. Entretan- 
to, entra também na história 
um gangster local (Don Chea- 
dle) que quer deitar a mão ao 
diamante. 

Quando Stan encontra Max 
na Ilha do Paraíso, este último 
tenta convênce-lo a aproveitar 
todos os prazeres que um local 
daqueles pode oferecer. Mas o 
agente, para entender o que se 
passa na realidade, vai ter de 
participar numa série de revi- 
ravoltas que este filme cheio de 
acção proporciona. 


« » º a 2 Z 
Saw” questiona até onde está 
disposto a ir para salvar a sua vida 


Estreia hoje em todo país 
“Saw”, filme realizado por Ja- 
mes Wan que passou há dias 
no Fantasporto, 

Nesta película dois homens 
(que não se conhecem) apare- 
cem numa casa de banho acor- 
rentados a um cário enferruja- 
do e entre eles jaz um homem 
coberto de sangue, 

Adam (interpretado por 
Leigh Whannell), ao recuperar 
a consciência, apercebe-se que 
não está só pois à seu lado en- 
contra-se, também acorrenta- 
do, o Dr. Lawrence Gordon 
(Cary Elwes). Os dois só sabem 
que um terá de rriatar o outro 
no prazo de oito horas ou se- 
rão ambos a morrer, 


Numa corrida contra o 
tempo, Adam e Gordon ten- 
tam juntar pistas para desco- 


brirem como foram ali parar e, 
mais importante, como pode- 
rão escapar. 

O filme, catalogado como 
policial, promete ser arrepian- 
te, transportando o espectador 
até ao interior da mente psicó- 
tica de um génio criminoso 
que cria cenários diabólicos 
concebidos para ensinar às ví- 
timas o valor da vida. 

“Acho que o filme permite a 
a cada espectador imaginar-se 
na situação das personagens”, 
disse o realizador, James Wan, 
questionado de seguida: “O 
que faria se estivesse no lugar 
deles? Era capaz de fazer o im- 
pensável para conseguir sobre- 
viver?” 


Quinta-feira, 3 de Março de 2005 


O Comérciodio Porto 


“A Nossa 
Música” estreia 
no Teatro do 
Campo Alegre 


"A Nossa Música", um fil- 
me de Jean-Luc Godard, es- 
treia hoje no Cine-estúdio do 
Teatro do Campo Alegre 
(Porto), onde permanecerá 
em exibição até 9 de Março, 
com sessões às 18h30 e 22 ho- 
ras. 

O filme apresentado como 
um tríptico; Inferno/Purgató- 
rio/Paraíso, foi sobretudo ro- 
dado em Sarajevo. Os princi- 
pais papéis são interpretados 
pelo próprio Jean-Luc Go- 
dard e por Sarah Adler e Nade 
Dieu. 

"A Nossa Música" integrou 
a selecção oficial de Cannes 
2004 e os Festivais de Toronto, 
Nova Iorque, Chicago, San Se- 
bastian. 


Caçada macabra 
em busca 

de um assassino 
inteligente 


Uma série de homicídios, 
aparentemente sem relação, 
espalha-se ao longo dos Esta- 
dos Unidos: Harold Speck, de 
meia-idade, vendedor, do No- 
vo México, encontrado morto 
no seu carro, esfaqueado múl- 
tiplas vezes. Barney Fulcher, 
50 anos, professor, do Colora- 
do, asfixiado no porta-baga- 
gens de um carro abandona- 
do. O atraente e impiedoso 
Raymond Starkey, executado 
após ter atacado uma jovem. 

Quem será o assassino? Eis 
"O Suspeito Zero", um thriller 
com assinatura de E. Elias 
Merhige. Aaron Eckhart, Ben 
Kingsley e Carrie-Anne Moss 
estão nos principais papéis. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Março de 2005 


Bilhetes para os U2Z 


Bilhetes para os U2 a 500 euros na “candonga-net” 


Os bilhetes para o concerto dos 
U2 em Portugal — vendidos até 
terça-feira por um preço entre os 
54 e os 146 euros — estão a ser re- 
vendidos em sites de leilões por 
preços que chegam a atingir os 500 
euros a unidade. 

As noites passadas ao relento 
para conseguir bilhetes para o con- 
certo dos U2 poderão render mui- 
to dinheiro, caso se concretizem os 
negócios propostos em páginas da 


Internet como o miau.pt, o lei- 
lões.sapo.pt ou o internacional 
Ebay. Numa altura em que a reali- 
zação um segundo concerto em 
Portugal se tornou uma possibili- 
dade, como admitiu o organizador 
Nuno Brancaamp ao “Jornal de 
Noticias”, os “candongueiros” ama- 
dores e profissionais vão fazendo 
negócio sem precisar sequer de 
passar pelo estádio Alvalade XXI. 
No miau.pt, um pacote de dois bi- 


Figueira da Foz volta a ter 
festival de cinema este ano 


= O Centro de Artes e Espectáculos pretende relançar um festival de cinema 
= na Figueira da Foz, de preferência no decorrer deste ano 


| Lusa 


igueira da Foz vai voltar 

a receber um festival de 

inema, três anos depois 

da última edição do certame in- 

ternacional que decorreu du- 

rante mais de 30 anos naquela 

cidade, afirmou ontem fonte do 

Centro de Artes e Espectáculos 
(CAE) local. 

“Estamos a analisar vários 
projectos que estão em fase de 
decisão final. Espero que [o fes- 
tival] se possa concretizar ainda 
em 2005, em Setembro ou Ou- 
tubro”, disse ontem aos jornalis- 
tas Nuno Encarnação, adminis- 
trador do CAE, durante a apre- 
sentação da programação 
daquele equipamento cultural. 

O Festival Internacional de 
Cinema da Figueira da Foz, um 
dos mais antigos do país dedi- 
cados ao cinema de “arte e en- 
saio”, teve a sua última edição 
em 2002 (31 anos depois da es- 
treia) por alegados problemas 
organizativos e financeiros. Em 
Agosto de 2002, a cerca de um 
mês do início da última edição 
do certame, vários elementos 
da comissão organizadora de- 
mitiram- se, apontando a “de- 


sorganização total” existente no 
festival, a que se juntaram ale- 
gadas questões financeiras e, 
mais tarde, problemas de saúde 
do director José Vieira Mar- 


ques. 


Não se sabe ainda se 
o certame vai ser de 
“arte e ensaio” ou 
“comercial” 


Nuno Encarnação afirmou 
que existem seis projectos em 
análise, contando a administra- 
ção do CAE com a colaboração 
do cineasta António-Pedro Vas- 
concelos na preparação do fes- 
tival. Recusou-se, no entanto, a 
adiantar mais pormenores so- 
bre o âmbito do certame, no- 
meadamente se irá versar sobre 
cinema de autor ou ter um cariz 
mais comercial. 

“Mas há um projecto que 
queremos muito, que é passar a 
ter cinema comentado, uma 
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sessão com um filme clássico 
comentado por um realizador 
de renome, uma vez por sema- 
na ou por mês”, sustentou. Ac- 
tualmente, o CAE promove 


“uma sessão semanal de cinema, 


ao domingo à noite, com filmes 
que não chegam às cinco salas 
de cinema da cidade, sessões te- 
máticas ou ciclos de grandes 
realizadores, entre outros. 

Da programação para os 
meses de Março a Outubro on- 
tem apresentada, destaque para 
um concerto do pianista norte- 
americano Wayne Marshall, em 
Junho, no âmbito da colabora- 
ção entre o Teatro Nacional de 
São Carlos e a autarquia da Fi- 
gueira da Foz. Teatro, música e 
dança englobam a restante pro- 
gramação. 

Segundo dados ontem di- 
vulgados, o CAE, inaugurado 
em meados de 2002, realizou 
em 2004 um total de 75 espec- 
táculos, 59 dos quais com en- 
trada paga e, destes, 23 com lo- 
tação esgotada. Cerca de 31 mil 
espectadores passaram, em 
2004, pelo auditório do CAE, 
com capacidade para cerca de 
800 pessoas, tendo sido vendi- 
dos, no total, 22 mil bilhetes. 


Y “CRIME E CASTIGO" EM HOLLYWOOD 


Pirata de filmes morre na cadeia... 


Um conhecido pirata de filmes que admitiu ter 
copiado ilegalmente películas destinadas aos 
membros da Academia de Artes e Ciências Cine- 
matográficas dos EUA morreu domingo na pri- 
são, vitima de um ataque de coração, informou 
ontem a polícia. Russell William Sprague, de 52 
anos, foi a primeira pessoa a ser detida por pira- 
tear os famosos "screeners”, videos ou DVDs com 
as últimas estreias que os membros das diferen- 
tes organizações profissionais do cinema norte- 
americanas recebem para que lhes seja mais fá- 
cil votarem em prémios como os Óscares. Spra- 
gue foi acusado há um ano de piratear filmes, 
acusações de que se confessou culpado no pas- 
sado mês de Abril. O acusado esperava uma sen- 
tença, prevista para 21 de Março, que deveria 
atingir os três anos de prisão efectiva. 


Y EM LONDRES, NO PRÓXIMO DIA 9 
.. Cartazes leiloados na Christie's 


A Ieiloeira Christie's vai levar a leilão no próximo 
dia 9, ainda na esteira dos Óscares, um conjunto 
de cartazes de filmes célebres, no qual se desta- 
ca uma edição francesa de "Casablanca", entre 
outras raridades. De cartazes datados do inicio 
do século XX até outros de 1980, o leilão vai ain- 
da incluir uma colecção de "posters" relativos à 
série de filmes cómicos "Carry On" ("Com Jeito 
Vai...) A Christie's acredita que vai atingir um 
total de 290 mil euros, tendo em conta que se- 
rão licitadas raridades como um cartaz francês 
do clássico "Casablanca" (1942), que poderá ser 
vendido por cerca de 29 mil euros. Contas que a 
leiloeira faz baseando-se num “poster” seme- 
lhante do filme protagonizado por Humphrey 
Bogart e Ingrid Bergman que atingiu os 79 mil 
euros em Março de 2000. 


lhetes para o relvado, cujo preço 
original seria 108 euros, atinge já o 
valor de 600 euros em leilão. Para 
arrematar já os ingressos, o vende- 
dor pede 1000 euros. No mesmo 
site, um dos negócios atinge já sete 
licitações, com dois bilhetes para a 
bancada central superior — que 
custaram originalmente 67 euros 
cada um — a chegarem aos 400 
euros. A página leiloes.sapo.pt pro- 
põe um negócio idêntico, com dois 


ingressos para a central superior 
pelo preço mínimo de 500 euros 
cada. Embora a maioria dos negó- 
cios propostos seja para venda de 
um ou dois bilhetes, na página de 
leilões do Sapo, anuncia-se uma 
"remessa" de oito bilhetes, com o 
preço base de 350 euros. 

No popular ebay.com, dois bi- 
lhetes para o relvado, ainda sem 
licitações, vendem-se pelo preço 
mínimo de 600 euros. 


The Gift actuam esta noite 
na Universidade de Aveiro 


Prosseguindo a sua “AM/FM 
Tour”, o projecto The Gift apre- 
senta-se esta noite em concerto 
no Auditório da Reitoria da 
Universidade de Aveiro, às 22 
horas. 

“Como já vem sendo hábito, 
a UA abre mais uma vez as suas 
portas a projectos musicais de 
reconhecida qualidade, valori- 
zando a interacção cultural co- 
mo elemento essencial da vida 
académica e da sua própria mis- 
são”, pode ler-se em nota infor- 
mativa emitida pela instituição. 

O ano de 2004 marcou o re- 
gresso em força da banda de Al- 
cobaça, com o lançamento do 
álbum duplo “AM/EM”, uma 
cuidada obra de duas faces: uma 
intimista, outra mais electróni- 
ca e extrovertida. Em apenas al- 
guns dias, o disco subiu aos tops 
de vendas, superando todas as 
expectativas e confirmando os 
Gift como uma das bandas por- 
tuguesas do momento. 

Integrado na “AM/FM Tour”, 
mas não descurando os vários 
êxitos conseguidos ao longo de 
uma década de carreira, o es- 
pectáculo na Universidade de 
Aveiro promete confirmar a vo- 
cação da banda para presentear 


The Gift em Aveiro /0R 


o público com excelentes actua- 
ções ao vivo. 

Antes de “AM/EM”, os Gift 
editaram “Digital Atmosphere” 
(1997), “Vinyl” (1998) e “Film” 
(2001). 

Os bilhetes poderão ser com- 
prados a 15 euros na loja Valen- 
tim de Carvalho no Fórum 
Aveiro e no balcão da CGD no 
campus universitário. 


Antologia evidencia faceta 
de compositor de Marceneiro 


O CD “Tudo canta Alfredo 
Marceneiro”, nas lojas de discos 
esta semana, procura evidenciar à 
faceta de compositor do fadista, 
que compós vários 
fados considerados 
hoje “tradicionais”. 
O estudioso de fado 
Luís de Castro sa- 
lientou à agência 
Lusa “a importância 
dos fados de Marce- 
neiro, a ponto de 
hoje serem conheci- 
dos pelos seus pri- 
meiros nomes e não 
pelo seu autor”, Sur- 
gem, assim, o “Fado 
CUF”, “Fado Versí- 
culo”, “Fado Cravo”, 
“Fado Bailarico”, entre outros, 
que “revelam o poder criativo de 
Alfredo Marceneiro”. 


“Esta criatividade surge na 
medida da capacidade do pró- 
prio Alfredo Marceneiro em 
conferir o seu estilo e criar den- 
tro de uma mesma 
harmonia novos 
fados”, explicou 
Luís de Castro. 

Nesta antologia, 
que reúne 14 fados 
compostos por Al- 
fredo Marceneiro, 
desfilam as vozes 
de Carlos do Car- 
mo, Amália Rodri- 
gues, Camané, João 
Ferreira-Rosa, Ma- 
ria Teresa de Noro- 
nha, Teresa Tarou- 
ca, Mafalda Ar- 
nauth, Manuel de Almeida, 
Fernando Maurício, Mariza e 
Mariana Silva. 


Carlos Rodrigo 
da Silva Vaz 
venceu Prémio 
Vergílio Ferreira 


Lusa 


O poeta e romancista Car- 
los Rodrigo da Silva Vaz, de 
Vila Praia de Âncora, venceu a 
edição de 2004 do Prémio 
Vergílio Ferreira na categoria 
de ensaio literário. A divulga- 
ção do vencedor do prémio 
patrocinado pela Câmara 
Municipal de Gouveia coinci- 
diu com o nono aniversário 
da morte do escritor. 

O vencedor, que concorreu 
sob o pseudónimo de Ana Pe- 
hialosa, apresentou a obra 
"Maria Gabriela Llansol, Diá- 
rio de um Real-não-Existente. 

Alípio de Melo, investiga- 
dor e amigo de Vergílio Fer- 
reira, que era natural de Melo, 
concelho de Gouveia, onde 
está sepultado, disse à agência 
Lusa que o júri "manifestou 
ainda o seu apreço pelo origi- 
nal intitulado “Vergílio Ferrei- 
ra- A manhã das polémicas e 
Anti-Polémicas ou Polémica 
do Silêncio” apresentado 'sob 
pseudónimo de José Hermí- 
nio Dinis do Amaral, pelo es- 
forço de investigação”. 

Dezassete obras concorre- 
ram ao prémio que tem o va- 
lor pecuniário de cinco mil eu- 
ros. 


Dezassete obras 
concorreram 

ao prémio de cinco 
mil eluros 


Carlos Rodrigo da Silva Vaz 
nasceu em 21 de Junho de 
1970, é licenciado em Filosofia 
e Humanidades pela Universi- 
dade Católica de Braga (Facul- 
dade de Filosofia) e mestre de 
Literatura Portuguesa Moder- 
na e Contemporânea. Partici- 
pou em 1998 na antologia de 
poesia de autores de Braga "Do 
fingimento que Somos". Em 
2000 foi editado pela associa- 
ção Pizzincato o seu livro de 
poesia, "Laivo", seguido do seu 
primeiro romance, "A Casa de 
APisse”, dois anos mais tarde. 
Ainda em 2000, participou na 
antologia de poesia "Isto é 
Poesia", no livro "Histórias pa- 
ra um Natal". 

O júri foi constituído por 
Alípio de Melo em represen- 
tação da Câmara Municipal 
de Gouveia, José Correia Ta- 
vares, da Associação Portu- 
guesa de Escritores, Margari- 
da Sobral, professora do Insti- 
tuto de História Económica e 
Social da Faculdade de Letras 
de Coimbra e ainda Cristina 
Robalo Cordeiro, da Associa- 
ção Portuguesa dos Críticos 
Literários, Silvina Rodrigues 
Lopes, professora Universitá- 
ria e Liberto Cruz, escritor. 


Novo romance de Dan Brown 
decorre num Vaticano 
ameaçado por seita secreta 


É hoje posto à venda 
o romance “Anjos e 
Demónios”, de Dan 
Brown, o autor de “O 
Código Da Vinci”, O 
protagonista é o mesmo 


MERARHAE 


| Rui Azeredo 


obert Langdon, o famoso 
Rego do best-sel- 

er “O Código Da Vinci”, 
está de volta com uma nova 
aventura - “Anjos é Demónios” - 
onde terá de recorrer aos seus 
dotes de simbologista. Nova 
aventura é uma fórma relativa 
de a classificar, já que “Anjos e 
Demónios”, romance a lançar 
hoje em Portugal pela Bertrand 
(18,45 euros), foi escrito e pu- 
blicado nos EUA e Reino Unido 
antes de “O Código Da Vinci”. 

Tal como lá, também em 
Portugal a editora acredita em 
mais um grande sticesso, embo- 
ra consciente que seja difícil re- 
petir os 350 mil exemplares ven- 
didos entre nós de “O Código 
Da Vinci”. “Não podemos es- 
quecer o formato do nosso mer- 
cado editorial”, alertou ao CO- 
MÉRCIO Alexandia Louro, as- 
sessora de imprensa da 
Bertrand Editora, 

De qualquer forma há uma 
aposta forte neste romance e pa- 
ra a primeira edição vão lançar 
70 mil exemplares - recorde da 
empresa. Lembre-se que “O Có- 
digo Da Vinci” arrancou com 
“apenas” 20 mil, “Temos uma 
perspectiva optimista”, acres- 
centou Alexandrá Louro, “va- 
mos ver se O fenómeno corres- 
ponde ao que se passa lá fora”. 

Nesta aventura, Langdon, 
professor de simbologia, é con- 
vocado para identificar um sím- 
bolo que foi gravado com uma 
lâmina no peito de um cientista 
do CERN (Conseil Européen 
pour la Recherche Nucléaire - 
Conselho Europeti de Pesquisa 
Nuclear). Ao analisar o símbolo, 
faz uma descoberta assombrosa 
= trata-se da marcs da antiga ir- 
mandade Illuminati, fervorosa 


Ho NÚMERO 


70.000 


* exemplares à venda 


inimiga da Igreja Católica 
que supostamente estaria extin- 
ta há séculos 

Entretanto em Roma o Colé- 
gio de Cardeais está reunido pa- 
ra escolher um novo papa, mas 
quatro dos seus elementos são 
raptados e ao mesmo tempo a 
Guarda Suíça é avisada que 
uma perigosa arma de amtima- 
téria (substância extremamente 
perigosa) está no Vaticano com 
o objectivo de o arrasar. Lang- 
don, ajudado por uma cientista 
do CERN, procura numa corri- 
da contra o tempo a antimaté- 


auTOR DE O CÓDIGO DA VINCI 


ria, seguindo as complexas pis- 
tas deixadas pelos Illuminati. 
Dan Brown, explica no seu 
site (www.danbrown.com) que 
a ideia para o romance surgiu 
num dia em que visitava o Vati- 
cano. Ào passar num caminho 
destinado, no passado, a servir o 
papa em caso de ataque externo 
ficou intrigado. Um guia expli- 
cou que um dos inimigos mais 
temidos no Vaticano era um 
seita secreta chamada Illumina- 
ti. “Era um culto de cientistas 
que juraram vingança contra o 
Vaticano pelos crimes contra 
cientistas como Galileu e Co- 
pérnico”, explicou Dan Brown. 
“Quando acrescentou que mui- 
tos historiadores modernos 
acreditam que a Illuminati ain- 
da está activa e é considerada 
uma das organizações mais po- 
derosas do mundo percebi que 
tinha de escrever o livro” disse. 


Illuminati - organização extinta ou no activo? 


Apesar de em “Anjos e Demônios" a seita |llumi- 
nati (os iluminados) vir referida como tendo 
surgido no século XVII em Itália, a revista espa- 
nhola de História "Clio", na sua edição de No- 
vembro de 2004, defende outr teoria. A seita te- 
rá sido criada 4 1 de Maio de 1776, na Alema- 
nha, por Adam Weishaupt, um ex-jesuita 
professor de Direito, admirador dos filósofos 
franceses e do racionalismo. Weishaupt sentiu a 
necessidade de formar uma sociedade secreta 
para desafiar 9 poder eclesiástico e civil, e ao 
mesmo tempo difundir a ilustração, numa altura 
em que a imagem era considerada perniciosa. 
Era um movimento radical que defendia o der- 


rube da Igreja e de todos os governos através de 
revoluções. À sociedade entretanto passou a 
contar com o barão de Knigge, mas incompati- 
bilidades de feitio entre os dois levaram a uma 
ruptura que mais tarde originou a desagregação 
da sociedade - esta entretanto já era perseguida 
pela Igreja e outras organizações de poder. 
Apesar de extinta, a Illuminati foi referida co- 
mo estando na génese de diversos aconteci- 
mentos, inclusive no século XX - a | Guerra 
Mundial, a Revolução Russa, etc. O próprio 
Winston Churchill, ainda segundo a revista 
“Clio”, chegou a afirmar que Lenine e Trotsky 
eram seguidores dos Illuminati. 


O Comérciodo Porto 
feira, 3 de Março de 2005 


Prémio 
SONANGOL 

de Literatura 
regressa em 2006 


E ES = 
O Prémio SONANGOL de 
Literatura, um dos mais im- 
portantes prémios de nature- 
za cultural atribuídos em An- 
gola, aberto a escritores de 
língua portuguesa africanos e 
timorenses, voltará a ser atri- 
buído em 2006, foi ontem 
anunciado em Luanda, 

A partir do próximo ano, 
este prémio, que é patrocina- 
do pela Sociedade Nacional 
de Combustíveis de Angola 
(SONANGOL), passará a ser 
atribuído de cinco em cinco 
anos, tendo o seu valor sido 
fixado em 25 mil dólares (cer- 
ca de 20 mil euros). 

O galardão, que pretende 
distinguir obras inéditas de 
autores lusófonos dos países 
africanos de expressão portu- 
guesa e de Timor- Leste, foi 
atribuído pela primeira vez 
em 1993 e manteve uma pe- 
riodicidade anual até 2001, al- 
tura em que passou a ser atri- 
buído de dois em dois anos. 

No entanto, esta periodici- 
dade apenas se cumpriu uma 
vez, quando o prémio foi en- 
tregue em 2003, tendo sido 
anunciado no ano passado 
que passaria a ser atribuído de 
três em três anos. 

As obras candidatas ao 
Prémio SONANGOL, que 
podem ser de qualquer géne- 
ro literário, devem ser entre- 
gues até 31 de Maio, sendo 
obrigatório que sejam escritas 
em português e que se refiram 
a factos, acontecimentos ou 
personagens relativos ao país 
de onde é natural o autor. 


Centenário do 
nascimento de 
Sartre assinalado 
em Lisboa 


O centenário do nasci- 
mento do filósofo francês 
Jean-Paul Sartre está a ser 
asinalado em Lisboa através 
de um conjunto de iniciativas 
do Instituto Franco-Portu- 
guês e da Fundação Gulben- 
kian. 

Hoje o Instituto Franco- 
Português projecta o "Dossier 

tre" e o "Dossier Beau- 
ir”, ambos da autoria de 
Madeleine Gobeil-Noel, se- 
guindo-se um debate com a 
presença desta e de Anne Co- 
hen-Solal. Madeleine Gobeil- 
Noel entrevistou Simone de 
Beauvoir quando, em 1967, 
esta se deslocou ao Canadá 
com Sartre, mas esse material 
jornalístico nunca seria difun- 
dido fora do país, pois o filó- 
sofo francês - em desacordo 
com as autoridades da época e 
a sua concepção da televisão - 
não o permitiu. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Março de 2005 


“Nova Arquitectura Alemã” 
exposta no Museu dos Transportes 


Através de descrições, 

planos, fotografias e 
maquetes de 25 edifícios, 
a exposição traça o perfil 
da arquitectura 
contemporânea alemã 


I Salomé Castro 


sala de exposições tempo- 
Airis do Museu dos 

Transportes e Comunica- 
ções do Porto (Edifício da Al- 
fândega) é palco para a exposi- 
ção "Nova Arquitectura Alemã - 
Uma Modernidade Reflexiva”. 

Inaugurada ontem e patente 
até 30 de Abril, a mostra integra 
25 projectos arquitectónicos se- 
leccionados por um júri alemão 
qualificado e outro júri de indo- 
le internacional. 

Através de descrições, planos, 
fotografias e maquetes dos 25 
edifícios escolhidos, a exposição 
propõe-se traçar o perfil da ar- 
quitectura contemporânea ale- 
mã, das suas propriedades e do 
seu carácter. 

São obras de primeira or- 
dem, assinadas por reconheci- 
dos arquitectos, nomeadamente 
Axel Schultes, Charlotte Frank, 
Hans Kolhoff, Helga Timmer- 
mann, Christoph Ingenhofen, 
Petra und Paul Kahifeldt, Max 
Dudler, Walter Stamm-Teske, 
Matthias Sauerbruch, Louisa 
Hutton, Peter Kulka, Carsten 
Roth e Werner Sobek. 

Trata-se de propostas de fun- 
cionalidades muito diferentes, 
em que se misturam diversos es- 
tilos, cujo resultado são obras 
que vão desde uma vivência ex- 
perimental e uma colónia ecoló- 
gica sem automóveis até a uma 
igreja, uma sinagoga, um teatro 
ou um palácio de desportos. 

“A Nova Arquitectura Alemã 
- Uma Modernidade Reflexiva” 
foi inaugurada em Berlim, du- 


Nova Sinagoda, em Desdre 


rante o Congresso Internacional 
de Arquitectos de 2002. Comis- 
sariada por Ullrich Schwarz, da 
Ordem Oficial dos Arquitectos 
de Hamburgo, em colaboração 
com a Câmara Nacional de Ar- 
quitectos, esta exposição chegou 
a Portugal atraves do Goethe 
Institut (Instituto Alemão) - as- 
sociação de utilidade pública 
para divulgação da língua alema 
no exterior e para promoção do 
intercâmbio cultural interna- 
cional sem fins lucrativos. 
Segundo Ullrich Schwarz: "A 
arquitectura alemã não tende 
para o extremismo e os grandes 
efeitos sensacionais. Não se com 
forma com uma perfeição técni 
ca e funcional que, no seu caso 
se considera como pressupostê: 
Vai mais longe do que tudo isto. 
Não pratica a modernidade co 
mo um programa considerado 
como já realizado, mas apena* 
depois de a ter filtrado e modifi- 
cado de um modo crítico”. 


Museu viaja até ao IPÔ 

Se, por um lado, o Museu dos 
Transportes e Comunicações 
(MTC) acolhe exposições tern- 
porárias, por outro lado, trans- 
forma-se em proposta itinerai 
te.“Viajar com o Museu” é o no” 
me da mostra que o Instituto 
Português de Oncologia (IPO) 
do Porto recebe até dia 20. 

"Viajar com o Museu", que 
conta com o apoio da Rede Por- 
tuguesa de Museus, visa "parti- 
lhar o conteúdo do museu corr 
a comunidade, nomeadamente 
instituições onde estão pessoas 
afastadas do mundo da cultura 
ou do mundo exterior”, descre- 
ve Adriana Almeida, do Serviço 
Educativo do MTC. 

Constituída por painéis in 
formativos, uma vitrina com air 
tomóveis miniatura, um quios 
que multimédia e animações 
pontuais, a exposição passar+ 
por hospitais, estabelecimentos 
prisionais, juntas de freguesia, 
bibliotecas e algumas escolas. 


Instituto das Artes atribuiu Prémios Almada 
a Danças na Cidade, Filipe Pires e João Brites 


ITENS Lusa 


O Instituto das Artes (IA) 
atribuiu o Prémio Almada 2004 
à associação Danças na Cidade, 
na área da dança, ao compositor 
Filipe Pires, na música, e ao en- 
cenador João Brites, no teatro. 

O TA anunciou ainda a atri- 
buição do Prémio Revelação Ri- 
beiro da Fonte 2004 à bailarina e 
coreógrafa Vitalina Sousa, na 
área da dança, ao compositor 
Ricardo Rocha, na música, e ao 
desenhador Igor Gandra, para o 
teatro. 


Danças na Cidade é uma as- 
sociação cultural que se dedica, 
desde 1993, ao desenvolvimento 
da dança contemporânea em 
Portugal e no estrangeiro sobre- 
tudo através dos projectos “Fes- 
tival Danças na Cidade” e "Dan- 
çar o que é Nosso". A estrutura 
promove ainda a edição de ví- 
deos e livros sobre temas ligados 
à dança e às artes do espectácu- 
lo, apoia a criação coreográfica 
através da cedência do seu estú- 
dio, a co-produção de obras e a 
organização de residências de 
formação e criação. 


Para a área da música, o júri 
distinguiu o compositor Filipe 
Pires, autor de uma vasta pro- 
dução vocal, instrumental e 
electroacústica, nas modalida- 
des de câmara, sinfónica, teatro 
musical e bailado. 

Filipe Pires nasceu em Lisboa 
em 1934, concluiu os cursos su- 
periores de piano e composição 
no Conservatório Nacional de 
Lisboa, e foi bolseiro da Funda- 
ção Gulbenkian. Dirigiu a Esco- 
la de Música do Conservatório 
Nacional, foi presidente da Ju- 
ventude Musical Portuguesa, di- 


rector artístico da Orquestr* 
Nacional do Porto e vice-presi- 
dente da direcção da Sociedads 
Portuguesa de Autores, onde + 
cooperador desde 1973. 

O Prémio Almada, para * 
área do teatro, é atribuído este 
ano ao encenador, dramaturgis 
ta, cenógrafo e artista plástico 
João Brites. Nascido em 1947 em 
Torres Novas, é fundador e di- 
rector do Teatro O Bando e le 
ciona na Escola Superior de Tex 
tro e Cinema de Lisboa. É autor 
de inúmeros artigos sobre teati? 
e orienta cursos de formação. 


CULTURA 


qm 


MEDIA 


BREVES — 


Y LUSOMUNDO MEDIA 
Prisa diz que o 

processo de venda 
foi opaco e atípico 


O administrador-delegado 
do grupo espanhol Prisa 
afirmou ontem que o pro- 
cesso de venda da Luso- 
mundo Serviços foi "opa- 
co", "sem regras definidas" 
e "atípico dentro das nor- 
mas seguidas por empre- 
sas cotadas”. 

A Prisa foi um dos grupos 
preteridos no processo de 
venda da Lusomundo Ser- 
viços, que controla os acti- 
vos da Portugal Telecom 
(PT) na comunicação so- 
cial, que anunciou a 28 de 
Fevereiro ter decidido ven- 
der a empresa à Controlin- 
veste, por 300,4 milhões 
de euros. 

Num encontro com jorna- 
listas, Juan Luis Cebrián 
confessou-se surpreendi- 
do com a forma como o 
processo de venda se de- 
senrolou e revelou que a 
diferença entre o valor da 
proposta da Prisa e da 
oferta vencedora era de 
cerca 1 por cento. 

"Não contestamos a deci- 
são (..) a Portugal Telecom 
ou a PT Multimedia vende 
a quem quer, mas é uma 
empresa cotada”, disse Ce- 
brián. 

Y COMUNICAÇÃO SOCIAL 
Sampaio promove 
debate sobre 
sociedade em rede 


O papel da comunicação 
social em Portugal é um 
dos temas em debate no 
seminário sobre "a socie- 
dade em rede e a econo- 
mia do conhecimento” 
que o Presidente da Repu- 
blica, Jorge Sampaio, pro- 
move no próximo fim-de- 
semana, em Lisboa. 

José Pacheco Pereira, ex- 
eurodeputado do PSD, é 
um dos oradores do en- 
contro (fechado ao públi- 
co e aberto a jovens inves- 
tigadores) que, segundo a 
Presidência da República, 
fugirá às questões do cur- 
to prazo para se concen- 
trar nos problemas estru- 
turais do país. 

No painel reservado aos 
media, os conferencistas 
poderão abordar matérias 
tão diversas como a infor- 
mação veiculada através 
dos blogues disponibiliza- 
dos na rede por cidadãos 
anónimos até "a televisão 
ea Internet na construção 
da identidade”. 

A concentração dos media, 
assunto que tem merecido 
a atenção de Jorge Sam- 
paio, não está incluida em 
qualquer tema do painéis 
reservados ao debate so- 
bre a comunicação social. 
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2 IMOBILIÁRIO E E) 
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PASSA-SE EMPREGO RELAX 


1 IMOBILIÁRIO 
—! ARRENDAMENTO 


PORTO 


ALUGO QUARTO, a ca- 
valheiro de máximo res- 
peito. Zona da Lapa, pró- 
ximo H. Santa Maria. te- 
lom. 968018176 - 
914745135, 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), 
mobilado e equipado. 
Tels. 223752884 / 
963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de 
habit. € terraço. Tels 
226067210 / 967197417 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Ma- 
galhães, R/c em prédio 
com jardim, totalmente 
restaurado. Tel 
222050101. 


ANDAR 


NO CENTRO 
S. M. INFESTA 


Habitação, escritório 
ca, atlier, etc 


Telef. 222000257 


T1, AVC, 2º andar sem 
elevador. Tels, 223752884 / 
963774707 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro. Telet. 222050101 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. La- 
vandaria e Suito. Tels. 
223752884 / 963774707 

SALA-CENTRO, Junto 
Av, Aliados, c/ 40 m2 e ele- 
vador. Não paga condomí- 
nio. Tel. 222050101 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento 
em alcatifa, Tels. 
223752884 / 963774707 
T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, no Campo Alegre, no- 
vo, licença de habit,, rou- 
peiros e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


SALAS-ESCRITÓRIOS, 
R. Ferreira Cardoso, R. 
Anselmo Braancamp. 
Não pagam condomínio, 
WC privativo, elevador. 
Telef. 222050101- 
919002494 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, mobilado e equipa- 
do, na Zona do Marque: 
com licença de habitabili- 
dado. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1, com placa de forno, 
em plena baixa, à Lapa. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, 
marquisos e roupeiros. 
Tels. 229752684 / 
963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa- 
se de andares para 
arrendar, temos vários. 
clientes interessados, al- 
guns são Funcionários 
Públicos, c/ fladores e ré 
ferôncias. A.G. Vieira. Te- 
lots. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


T1 E T2, C/ licença de 
habitabilidade, Porto. Te- 
let. 918788600, 


T2, em Antunes Guima- 
rães, como novo, mobilado 
e equipado. Tels. 
226002338 / 967197417 


ESCRITÓRIO, C/30 m2 
em Cedofeita, com muito 
estacionamento, renda ba- 
rata. Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


T1, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, va- 
randa, dispensa e roupei- 
ros. Tels. 222080030 / 
964229133 


T1,T2 ET3, Mob, e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telel.23403606. 
- 934156217. 


QUARTO, nas Antas indo- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serven- 
tias e parqueamento auto: 
móvel. Tell. 225500157 
ou 963085866. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 23403606 - 
994156217. 


T1 E T2, Gondomar, c/ lu- 
jar de garagem e licença 
de habitabilidade. Telef. 
222087080 / 934156217. 


2T1, Mob, o equip. de luxo 
Foz e Antas, C/ licença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600 


TO, equipado, à Ramada 
Alta - 300 Euros. Telm 
919456240. 


T2, à Praça Velasques, 
com amplos espaços, 
marquise, piso em ma- 
deira e varanda. Tels. 
225098496 / 966470378 


T1, na Galiza, como no- 
vo, licença de habit, mo- 
bilado e equipado. Tels. 
226087210 / 967197417 


ESTABELECIMENTO, nã 
Boavista, c/ 300 m2 + lo- 
gradouro, c/ entrada pelas 
traseiras para cargas é 
descargas. Tels. 
914569095 / 919254430 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ to- 
das as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760. 


T1,T2 ET3, cl subsídio 
de renda jovem. Centro 
do Porto. Telel. 23403606 
- 967254312. 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222087080 | 
934160084 


T1, à Carvalha, Gando- 
mar, com bons acessos 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T2ET3, em Valbom Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de hatutabi- 
lidade. Teis. 222085712 / 
918788600 


Ti, T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 
2220867 12/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787, 


TO, Pedras D'E! Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda- 
se ao mês ou quinzena. 
Bom preço. Telem. 
17535308. 


2 IMOBILIÁRIO 
COMPRA 


T2 DUPLEX, na Maia, 
com garagem individual, 
varandas, suite e cozinha 
equipada. Tels. 222089033 
1934156217 


TI, T2 6 T3, em Vils Nova 
de Gala, com lugarss de 
garagem e licença da ha- 
bitabilidado. Tels. 
222086712 / 918788600 
T2, em Gaia, Canidelo, 
junto à praia, com 4 anos. 
2 lugares de garagem. 
Tels. 229752884 | 
963774704 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar. Bons acessos. fmpe- 
cável, Tels. 222085712 / 
918788600 


TI, T2,T3 E Tá, Gondo- 
mar, c/ licença de habitabi- 
lidade, Temos mais, ou- 
tros locais, Telet, 
223403606 - 918786600. 


T1, em Baguim, corr lugar 
de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 
73, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar ds gara- 
gem e licença de hsbytabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 

T1, mobilado em pleno 
centro de Matosinhos, Ex- 
celente, Tels. 222085712 / 
934160084 

T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagerh para 
2 carros. Excelents, Tels. 
229752884 | 963774707 


T2,T3 ETA, Maia, 6/ gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 

T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem s subsi 
dio de renda joverm Telef. 
22207080 7 934156217 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento contfal. Im- 
pecável. Tels. 223752884 / 
963774707 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietá- 
rio. Telef. 914569095/ 
91925443 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Tele. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. Te- 
lem. 934551841. 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 
m2, recentemente mobila- 
da, Salão de Jogos. Possi- 
bilidade de duplicar factu- 
ração. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com tu- 
do de bom. Negócio imper- 
dível. Muito movimento. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


TALHO, na Senhora da 
Hora, tenda acessível, tal 
ho e ramo alimentar, Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos do- 
mingos. Bom preço. (a5) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zo- 
nas de Espinho e Vila do 
Conde, Trato só com o pró- 
prio. Telm. 914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do  passasE 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696. 


LAVANDARIA, óptimo ne- 
gócio para Porto e arredo- 
res. Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óplimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084 


PEIXARIA, bom movi- 
mento, boa montra à face 
da rua. Pode vender hort 
liças e frutas. Só visto. 
(220) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, fe- 
cha aos domingos. Tem ar- 
mazém. Preço acessível. 
(a14) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Te- 
let. 934160084. 


T1 E T2, Gondomei, ey lu- 
gar de garagem € subsídio 
do renda jovem. Telef 
229403806 - 934156217. 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 
222086712 / 934160084 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecá Tels. 
222087080 / 934 165084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garsgem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223409605 
918788600. 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 4 
918788600 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade 
de Paredes, cozinha mobi- 
lada. Lugar de gerágem. 
Telm. 255776647 


T2, em Ponatiol, a & rminu- 
tos do centro da Cidade, cl 
cozinha mobilad, Telm. 
933304652 


BUFETE, ou dá-se à ox- 
ploração. Tels. 933636279 
1222089034 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 222089033. 


DISCOTECA, Modern: 
com 940 mê, dev, licenci 
da, Facilidades. Pronta a 
trabalhar. Tels. 222087080 
1934160084 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fullcontact 
Tels. 968281831 / 
919729548 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, 
com 100 m2, legalizada, a 
trabalhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade e 
sem passivo. Por motivo 
de saúde. Telm. 
966273781 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com sa- 
lão em baixo. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
&0 lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm 
918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
peino centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 
300 m2 em Santo Tirso. 
Equipado. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumi- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179, 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala + 
sala estar, coz. 3 quartos, 
aq. central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cits) 
Tele!. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
cl sala rec. quartos 
c/15,14 e 12 m2. coz. c/ 
despensa e garagem indi- 
vidual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2, ao Marquês, com lu- 
gar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3+, — Boavista/Aviz, 
const, Ferreira dos Santos. 
Tels. 229534661 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros Li- 
ma). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T2, Fio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de ha- 
bitabilidade. Telef. 
223403606 - 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Ur- 
gente. Tels. 222086712 / 
934160084 


ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares 
de garagem. Óptimo pre- 
ço. (a31) Tels. 22 5188614 
[86 5737179 


T1, di Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado, Só Eur 63.596 
(12.750 c.) Telef. 
229534661-969002744 


T2, ao Marquês, com lu- 
gar de garagem. Boas áre- 
as. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tá À BOAVISTA, novo, 
com 135 mê, acabamen- 
tos de luxo. Óptimo preço 
pela urgência. (a29) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 à.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asp/central. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Mi- 
randa) área 1.150 m2, pro- 
jecto aprovado p/ moradia 
de 4 frentes em 2 pisos 
Consulte-nos. Telef 
226006437. 


CONSTITUIÇÃO, TI - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telel. 223403606 - 
934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes, Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 983040077 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, f. sala, aq, 
central, Acabamentos de 
luxo 2. L. garagem. Visite. 
Telef.226006437 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12.500 Euros, ne- 
gociáveis. Óptima oportu- 
nidado. Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 horas) 


ESCRITÓRIO, Com 36 
m2 + we, Urbanização 
Mariani, Gaia, 20.000 Eu- 
ros. Telm. 919456240. 


TO, Rua Alegria, Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Te- 
tof. 22971391/43  - 
914731348 - 938322414 - 
963984124, 


SENHORA DA HORA, 
próximo do Norteshop- 
ping, moradia nova, com 
4 quartos. Tels. 
229534661 / 969002742 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde e/ou tlo + 1.º an 
dar, bons acabamentos, 
local sossegado, venha 
conhecer, Telef 
229713943 / 914731348 


T1 ET2, Novos, em Va- 
longo c/ garagem - gran- 
des áreas, c/ licença de 
habitabilidade. Teler 
222087080. 


T1, em Guifões c/ gara- 
gem c/ novo, c/ licença de 
habitabilidade. Telet. 
918788600, 


ANTAS, Ta, lareira, suite, 
garagem, etc, Tele. 
225072750/963040077. 


MORADIA com é frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 / 
914731348, 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quintin- 
has ou indústria. Preço 
de ocasião, (a24) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos, Telaf. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem in- 
dividual Tels. 229713991 
1 963384124 


T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo. Telet. 
223403606 - 934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, bo- 
as áreas e acabamentos, 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T1 ET2, Matosinhos e Le- 
ça, semi-novos. Telef. 
223403606 - 934156217 


T3, no Araújo, com ou 
sem lugar de garagem. 
Particular. Aceilo permu- 
ta. Telm. 917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 
ci terraço,2 We, coz. e co- 
pa Telef, 
225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lu- 
gar de garagem. Óptimo 
investimento. Tels 
222086712 / 918788600 


T3, Ermesinde, novo, ga- 
ragem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Te- 
let. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


MORADIA, Valoras nego- 
ciáveis. Telef, 223403606 - 
934156217. 


Ti, T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem. Tele!. 223403606 - 
934156217. 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


VENDO T4, em Matamude 
(Alto das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Telef. 
966014431. 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
994156217. 


T2 ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Tel 
229409806 - 934156217. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 Wo. Tel. 
225320380 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
c/ lugar de garagem e la- 
reira. Como novo. Trata o 
próprio - 914359567 


ALFENA, Ermesinde, 
baixo preço, negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, 
lareira, suite, aquec. cent. 
luxo. Telef. 
225072750/963040077. 


T1, em Guitões, com 9 
ragem, como novo. Te 
222086712 / 918788800 


A GONÇALO 
CRISTÓVÃO, T1, di 

es independentes. Tele! 
225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; 
gar. p/ 2 carros. Só Eur. 
87.289 (17.500 0). Tele!, 
220534661 - 969002744 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


Quinta-feira, 3 de Março de 2005 


T1 ET2, Novo, Valongo, 
ci garagem, grandes ár 
as, c/ licença dehabitabi- 
lidade, Telef. 223403606 
- 918788600. 


T3, Ermesinde, com Te- 
rraço. Completamente 
remodelado. Excelente 
localização. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, 
com garagem e grandes 
áreas. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 - GONDOMAR, (J/à 
IG 29), excelentes áreas, 
garagem e arrumos. Só 
Eur. 64.843 (13.000 0). 
Telel, 229594661 - 
969002744. 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem e li- 
cença de habitabilidade 
Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habita- 
bilidade. Telef. 
918788600. 


ANDAR T3, Moderno, 
Gaia, junto ao Continen- 
te, amplas divisões. Ga- 
ragem individual, arru- 
mos, elevador. Tel. 
222050101 


Ti, T2 ET3,Gaia, c/ ga- 
ragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403506 - 
91878860 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para 
à praia, piscina exterior, 
sauna, banho turco, 
squash, ginásio e sala 
de jogos. Bom preço. Te 
lem, 914939234 


ALFENA, Ermesinde, 
excelente. Valor negociá- 
vel. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, 
com ar condicionado, 3 
lugares de garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, Forno/Giesta, boas 
áreas, junto a transpor- 
tes. Óptimo negócio, Te- 
lef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ANDAR Tá, em Gulpil- 
hares, 3 pisos, 1 habita- 
ção por piso. Fogão de 
sala, garagem para 2 ca- 
tros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 
22 5188614 / 96 
s737179 


T2, em Rio Tinto, c/ lu- 
gar de garagem. Clicen- 
ça de habitabilidade, Te- 
lef. 918788600. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem) T2 c/ terraço, gara- 
gem, suite, aquec. cen- 
tral recup. calor, coz. mo- 
bilequipad. em prédio de 
condomínio fecgado. Te- 
] e t 
225072750/963040077. 


TA, em Valongo, com co 
zinha mobilada, sala co- 
mum c/ lareira e jardim. 
Bom preço. Tel 
255776647 


T2, em Matosinhos cen- 
tro. Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


MATOSINHOS, arma- 
zém com 350 m2, 1 wc 
Óptima localização. Tel. 
226168650 


T2 ERMESINDE, novo, 
2 banhos, lareira, gara- 
gem. Telef. 229713991/4 
3 - 914731348 - 
998322414 - 963384 124. 


T2 E T4, GAIA, CY lugar 
de garagem. Telef. 
918788600. 


ANDARES, vendemos on- 
de precisa. Contacte-nos. 
Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de ha- 
bitabilidade. Telef. 
222087080. 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar, Com bons acessos. 
Temos outros. Telef. 
918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 mê, 2 varan- 
das, 2 lugares de garagem 
e lareira. Tels. 2237528884 
1963774707 


Tá, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licen- 
qa de habitabilidade. Telef. 
so7as4a1o 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, gara- 
gem, piscina - vista mar. 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 mê, c/ 
lugar garagem. Centro Pa- 
redes. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área co- 
berta de 510 m2. Pé direito 
de 7 m, logradouro, com 
equipamento estação ser- 
viço. Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido e lugar de ga- 
ragem. Telm. 918517400 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo 
Com aquecimento central 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 / 
967042845. 


TERRENO, Lamelas, 
Santo Tirso, com 1.160 mz 
para construção. C/ poço 
de água, com baixada de 
luz definitiva. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 ca- 
tros, quartos c/ área de 18 
m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi- 
vidual, Tel. 933304652. 


T3, em Lousada, novo, 
muito bem localizado junto 
de Escolas. Impecável. 
Telm. 918617400. 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio, Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. No- 
vo, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite, fogão de sala, 
etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso para 
construção de casa gemi- 
ida ou simples. Local es- 
pectacular. Tels 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. 
Pronta a habitar, Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, para constru 
ção com 600 m2 face á 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontal c/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tell. 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pe- 
dra restaurada tipo T3. Te- 
rreno com 600 m2. Vistas 
deslumbrantes. Sobre a ci- 
dade, rio e mar. Tels. 
258807400 / 967042845. 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área de 14 mê e garagem 
para duas viaturas. Óplimo 
investimento, Telm. 
962875280 


PAREDES, T2, novo, qua- 
lidade de vida acima da 
média, cozinha equipada 
com electrodomésticos 
Boch. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/ 4 quartos e 2 co- 
zinhas e garagem para 4 
carros. Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa 
Cristina do Couto, com 4 
frentes, 3 quartos. A preci- 
sar pintura geral. Local es- 
pectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 
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MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasal 
X4 750, de 93, crédito até 
60 meses, com ou sem en- 
trada. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Trafic, de 
1994, 7 lugares, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


PEUGEOT EXPEAT, 1.9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, 
com 1 registo. Telm. 
917908946 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


FIAT PUNTO, 55 SX de 
97, com 5 portas, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD. 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. 
Não tem nada de chassi. 
Telm. 919462301 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fev/2002. A trabalhar e 
dar. Telm. 964646429 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
9646464294 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
lé 60 meses, com ou sem 
entrada, Tels, 225096454 / 
917534137 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002, Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Va- 
riant; de 98, com livro de 
revisões. Garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado pa- 
ra construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) é c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 m2. Cozinha mobi 
da, terraço e garagem 
ra 2 carros. Telm. 
962875280 


Dá para comércio, Bem lo- 
calizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T2, no centro de Santo 
Tirso. Área de 120 m2, 
com terraço de 18 m2. 
Tels. 252855565 / 
936130537 
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VW GOLF IV, 110 cv. 
Highline. Nac./1 
máolsenhora. 914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 
JTD 1999, full extras, parti- 
cular, Tele, 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito 
bonito o 
JEJDAJ E/FNJACJABS 
/Hi-fi c/ caixa CD / 
FC/R.E/Airbags/vol. pe- 
le/8. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses sem 
entrada. Garantia de um 
ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA CBR S00RR , 
2000, bom preço, Telem. 
918443972, 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 
1994. Telm. 918687417 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


YAMAHA, Tenére 660, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Megane Scé- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e fa- 
cilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 
1996, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 
4 lugares de Fov/2002. 
Salvado. Telm. 919462301. 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entradé 
Tels. 225096454 
917534197 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garant 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 
229547504 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças, Telem. 964646429 


SEAT IBIZA, de 94, Jan- 
tes, versão 6T, extras úni- 
cos. Óptimo preço. Tels. 
225990330 / 962629138 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


PASSAT, TO, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 lu- 
gares, comercial, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Escort, 1.8 TD 
Van, de Jan/98. Salvado. 
Comercial, Telem, 
964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XA 
DA, 2 lugares de Jan/8. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ ga: 
tania e facilidade de paga: 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm 
919462301. 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito. Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Warrior 350, no- 
va. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
eerr29s36 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada 
imediata, Telm. 
917513599. 
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PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
ymobiliária, c/ carro. Zona 
“se Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas é trespas- 
=es, Bons ganhos c/ futuro. 
om ou sem experiência, 
95 damos formação. Te- 
rel 934160084 
223403606 


YRNENS, com disponibili- 
éade Imediata, ambicio- 
«25, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
és base contínua e oportu- 
aldade de carreira. Tel 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98-, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 luga- 
res, comercial, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


BMW, 320'D, de 2000. 
Com Garantia é facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
Sx, 2 lugares, de Jul/99. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
eixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1988, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento, 
Tels. 225096423 | 
229547504 


FORD, Fiosta, de 1995, 
com Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 226096423 | 
229547504 


BMW, 318 TOS Touring, 
de 95, c/ Garantia e facil- 
dade de pagamento. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 ) 
917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Crédito sem en- 
trada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729595 / 
227729596 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, 
de 2001, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 | 
227729536 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A trabal- 
har e andar. Telm. 
964646429 


SALVADO, Mitsubishi Ga- 
loper 2,5 TCI, 3 portas, 
4x4 de Agosto de 2000. A 
trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A lrabalhar e andar, Telm. 
964646429 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel. 
Possibilidade de crédito. 
Tels. 936255339 / 
916985260 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 
1992, cinza prata, 5 por- 
tas, com extras, impecá- 
vel, Facilidade de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 
917534137 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1 1/91, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 | 
917534137 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 
12.000 kms, de Jun/02. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


PPERADORAS, Telemar- 
keling, para a zona da 
Naia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 aos 45 
anos. Entrada imediata 
e) 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
ealizar os seus sonhos. 
esande negócio. Área de 
aulrição, trabalhando a 
ir de casa ou de outro 
ezal, 1 hora por dia. Telm, 
318735015 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/, ur- 
gente. Entrada imediata 
gia Salão no Porto. Tels, 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de art 

s diversos de equipa- 
manto hoteleiro. Telm, 
288528417 


COLABORADORES, imo- 
liária no Porto, com via- 
tia própria, com ou sem 
aspariência. Tel 
424160084 


GOLABORADORIA, para 
imobiliária c/ carro MF, 
Zona do Grande Porto. 
Aendamento, vendas é 
ffaspasses. Bons ganhos 
ejtuturo. C/ ou sem expe- 
“fância, nós damos forma- 
ção. Tlm: 934160084 / 
222087080. 


YEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
auidada e quer rendimen- 
tes acima da Média e ex- 
«lente ambiente de tra- 
alho, contacte-nos. Tel 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
fabalhar numa empresa 
prestígio, representante 
“és mais de 100 mil artigos 
“fe Hotelaria? Contacte 


d66528417. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
“ts, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
esrência. Comércio, Tele- 
«smunicações e Campan- 
1h. ADSL. C/ 6 sem expe- 
ifência. Entrada imediata 
mis. 229989427 | 
“29087487 


VENDEDORES, preci 
«aim-se para empresa re- 
W/asentante de mais de 
mil artigos de equipa- 
manto hoteleiro, com 
asentação exclusiva. 
im, 966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
elctrodomésticos, admite 
Y2 pessoas, Exige-se para 
epirada imediata apresen 
ração cuidada. Com ou 
«am experiência. Tol 


228432899, 


5 PESSOAS, pretende- 
se com boa apresenta- 
ção, disponibilidade ime- 
diata e se tem idade entra 
os 18 e os 45 anos, não 
exite, marque a sua en- 
trevista através do tel 
229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão 
de equipamento hotelei- 
ro. Telm. 966528417. 


ADMITE-SE, pessoas 
dos 18 aos 45 anos para 
área de Administração. 
Tel. 253518502, 


PORTO, Matosinhos, 
Gaia, Valongo, Gondo- 
mar, admite-se pessoas 
responsáveis, com viatu- 
ra própria, para grande 
Campanha de Natal...e 
muito mais. Entrada ime- 
diata a tempo inteiro. Tel. 
229387492 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF pl trabalhar à parcen 
tagem em salão de cabe 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Telet. 934160084, 


ADMITE-SE, pessoas 
dos 18 aos 45 anos para 
área de Telecomunicaçô- 
es. Tel, 253518502. 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Dep 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante, Tel 
229432807 


COLABORADOR(A), 
para Imobiliária, Zona de 
Grande Porto, Alugueres, 
vendas e trespasses, 
Bons ganhos, com futuro, 
Com viatura própria, com 
ou sem experiência. Telm. 
sas 160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em 
equipa jovem e dinâmica 
10 pessoas. Oportunida- 
de real de carreira. Tel. 
229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba 
cortar, Ordenado fixo e 
comissão de 50%. Entra- 
da imediata, No Porto de 
3* a sábado, Telm 
934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem 
apresentação cuidada e 
Idade até 45 anos, não 
exite. Contacte-nos, Tel. 
229432815 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a fe: 
rro, vai ao domicílio, Só 
Zona Centro de Vila Nova 
de Gaia 8 Centro do Por- 
to. Telem: 914128339, 


SENHORA OFERECE- 
SE, para Iomar conta de 
pessoa idosa das 21 ho- 
ras às 9 horas, com carta 
de condução, 100% res- 
ponsável Telem 
968018176 - 914745135. 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm 
968277087 

PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar 
em qualquer actividade, 
com carta de condução. 
Telem. 965083549. 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de interes- 
se, por favor contactar 
Teims. 918665072 / 
962790635 


RECUPERADOR, do 
Crédito, com experiência 
de 3 anos Telm 
839762063. 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 
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EDUCADORA, de Infân- | VENDO, Mobiliário para | RELÓGIO, de mesa, anti- AGENCIA | ALUGAM-SE, Solários.| 
cia, com 3 anos de ex- | cabeleireiro: 2 bancadas | go, em pedra mármore, | DJAITATTTE) Colocam-se em casa 
eriência, procura colo- | em granito c/ espelho + 1 | estilo Arte-Deco, Telm Contacte-nos. Telem 
ao Tel. 964317415 rampa de lavagem, Design | 963105806 PRI VA DOS 969188447 
|| = = |. exclusivo aliano. Contacto | ——————— | RERRISITASEA = = 
|| MOVEM, “informático, | 91 9128627 PRATAS, antigas, a colec- | ELOI ES] 
construção de páginas | “an 77 | Sionador. Pago acima da CONJUGAIS RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
Web, HTML, ASP, c/ Ba- | ESCULTURAS, duas, em | avaliação e a pronto Telm, DETECÇÃO DE ESCUTAS. — Q14O E 
se de Dados. Orçamen- | bronze e terracota, assina- | 917333232. (MÁXIMO SIGO) TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 
IL tos grátis. | das por Teixeira Lopes e | ————— CONTACTO: 963747693 
vtecaraujo & hotmail.co Rosa Ramalho. Telem. 91 RADIO, antigo a váhulas + 
m.Telm. 934572676 7944802 emexcolanteestatrea | NÃO HA PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 
Fer funcionar, Telm. 
RENDIMENTO EXTRA, | PASTOR ALEMÃO, ofere- | 963105806 Lad CU 2 : E 
trabalhando em sua ca- | cemos treino na compra | — E Pt alii Está no nosso país o mestre -astrólogo BAYO. Espe- 


sa enviando publicidade. | do cão. Treinamos todas | AOS COLECCIONADO- | 229026008 | 


Para informações envie | as raças em obediência ou | RES, vendo lote de 100 cialista, com muitos anos de experiência no seu tra- 


« 
mensagem com nom6/6 |) guarda e defesa pessoal, | garralas angas de Vinho (COMO DA te antiga: balho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado Q 
di leta. Teli Tel: 223791974 / E o) ! n . 
morada com lotam E EU Li te ssa do conservação. de poderes, ajuda a resolver problemas quanto mais 9 
225365179 Tem etisides (o, difíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, (o) 
MOTORISTA, com car- | AULAS, de música (viola —————— E E ã FARRA sa So Rad az 
ta de pesados a morar | D'Arco, Violoncelo e Con- | PÃO QUENTE, antresças- | MEDIAÇÃO FAMILIAR, | ERUENTECETOM depressão, negócios, justiça, impotência [= 
cursos de forma ie ia Ens 
era para quaiquor trabaiço pia Era, eee tado Entes ea on saDEa | sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus 
968277087 916078344. —————— | 229563446 vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranja e man- 


PINTURAS, duas, assina- i 
ALCOOLOGIA, works- | case datadas de Figueire- | COMPRA-SE  PALE- tém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com 


hop, aos sábados. Psitac- 1 e Pedro Ola TES,24 h p/ dia Em Rio apide al. Lê a so te sabai eu passa 
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O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Março de 2005 


Combo SC 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CAMINHA 


AVISO 


“CONCURSO PARA ADMISSÃO COM CONTRATO A TERMO 
CERTO DE 2 TÉCNICOS DE INFORMÁTICA ADJUNTOS (NÍVEL 1) 
GRUPO DE PESSOAL TÉCNICO DE INFORMÁTICA E 2 AUXILIARES 
ADMINISTRATIVOS - GRUPO DE PESSOAL AUXILIAR” 


Avisam-se todos os interessados que por meu despacho data- 
do de 25 de Fevereiro de 2005, se aceitam candidaturas com 
vista à admissão de pessoal em regime de contrato de trabal- 
ho a termo certo, ao abrigo do n.º 1 do art.º 5 da Lei n.º 23/2004, 
de 22 de Junho, em conformidade com o disposto na alínea h) 
do n.º 1 do art.º 9 da referida Lei, pelo período, categoria e 
vencimento que abaixo se indicam: 

2 TÉCNICOS DE INFORMÁTICA ADJUNTOS (NÍVEL, 1) - ESCALÃO 
1- ÍNDICE 207 (642,38€) - 1 ANO (eventualmente renovável nos 
termos da Lei); 

2 AUXILIARES ADMINISTRATIVOS - ESCALÃO 1 - ÍNDICE 128 
(397,22) - 1 ANO (eventualmente renovável nos termos da Lei). 

A necessidade da referida contratação resulta da imple- 
mentação de um projecto que tem como objectivo a criação 
de espaços gratuitos de acesso às novas tecnologias de infor- 
mação e comunicação. 

Os candidatos deverão possuir como habilitações literárias 
cursos tecnológicos, cursos das escolas profissionais ou cursos 
que confiram certificado de qualificação de nível Ill em áreas 
de informática, para Técnicos de Informática Adjuntos (nível 
1) e escolaridade mínima obrigatória conforme a idade para 
Auxiliares Administrativos. 

As candidaturas serão formalizadas por requerimento, acom- 
panhado de fotocópia do certificado de habilitações literárias, 
do bilhete de identidade e do número de contribuinte fiscal, a 
apresentar na Secção de Pessoal desta Câmara Municipal até 
ao dia 04 de Março (inclusive) de 2005, na qual os interessados 
poderão obter mais esclarecimentos sobre o assunto. 


Paços do Concelho de Caminha, 01 de Março de 2005 


A Presidente da Câmara 
Dr.º Júlia Paula Pires Pereira da Costa 


CONCURSO PÚBLICO INTERNACIONAL 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA MANUTENÇÃO DE 
DIVERSOS JARDINS NO CONCELHO DE MATOSINHOS 


AVISO N.º 83/2005 


Está aberto Concurso Público Internacional para a Prestação de 
Serviços, mencionada em epígrafe, cuja base de licitação é de: Lote | 
= 11.900 €, Lote II - 10.700 €, Lote Ill - 13.200 €, Lote IV - 13.900 €, Lote 
V- 11.000 €, Lote VI - 13.400 €, Lote VII - 8.700 €, Lote VIII - 6.100 €, 
Lote IX- 13.600 €, Lote X - 12.200 €, lote XI- 16.000 €, Lote XII - 20.200 
€, Lote XIII - 5.000 €, Lote XIV - 9.800 €, lote XV - 4.600 €, valores men- 
sais sem IVA com contrato válido a partir do dia 1 de Outubro de 2003 
eaté 30 de Setembro de 2011. 

O processo de concurso desta Prestação de Serviços, poderá ser 
adquirido na Secção de Taxas e Licenças, no Edifício dos Paços do Con- 
celho, Av.* D. Afonso Henriques - Matosinhos, pelo valor de 1.000 € 
(IVA incluído), podendo ser examinado durante as horas de expe- 
diente, desde a data da publicação do anúncio até ao dia e hora do 
acto público do concurso, nos Serviços Administrativos dos Armazéns 
Gerais da Câmara Municipal de Matosinhos, na Rua Joaquim Neves 
dos Santos, 4460-029 Guifões / Matosinhos. 

As propostas serão entregues pelos concorrentes ou seus repre- 
sentantes, nos Serviços Administrativos dos Armazéns Gerais da Câma- 
ra Municipal de Matosinhos, contra recibo, ou remetidas pelo correio, 
para a mesma entidade sob registo com aviso de recepção, até às 17.30 
horas do dia 18/04/2005 60.º dia, a contar do envio do anúncio para 
publicação no Diário da República e Jornal Oficial das Comunidades 
Europeias considerando-se dias seguidos, incluindo sábados, domin- 
gos e feriados, pelos concorrentes ou seus representantes, na Secre- 
taria do Departamento de Ambiente e Serviços Urbanos - Armazéns 
Gerais, contra recibo ou remetidas pelo correio, sob registo e com avi- 
so de recepção. Se após a contagem o dia indicado para entrega das 
propostas ou não for dia útil as mesmas serão entregues até às 17.30 
horas do dia útil seguinte ao dia atrás citado. 

O acto público do concurso, terá lugar na sala de reuniões dos ser- 
viços administrativos dos Armazéns Gerais da Câmara Municipal de 
Matosinhos, pelas 9.30 horas do 1.º dia útil subsequente ao termo do 
prazo para entrega das propostas. 

Data de envio do anúncio para publicação no Diário da Repúbli- 
ca e no Jornal Oficial das Comunidades Europeias 18/02/2005. 


Matosinhos, 18 de Fevereiro de 2005. 


O Presidente da Câmara 
José Narciso Rodrigues de Miranda 


= 


CAMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


Edita di 
? ucação 
ESCOLA SECUNDÁRIA DO CASTÉLO DA MAIA - 401171 


BLICITA. DE OFERTA DE TRABALHO 


Tipo de oferta 1 contrato de trabalho a termo resolutivo certo (mf) 


Nível Orgênico Direcção Regional de Educação do Norte 


Serviço Escola Secundária do Castélo da Maia - 401171 


Função Auxiliar de Acção Educativa 


Requisitos Habilitacionais | Escolaridade obrigatória 


Métodos de selecção Avaliação curricular complementada com entrevista, se o juri o| 


decidir 
Remuneração iliquida 450,37 Euros correspondente ao Índice 142 da tabela 
mensal remuneratória dos funcionários e agentes da Administração 


Pública 


Duração do Contrato Até 31 de Agosto de 2005 


Enquadramento Legal Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, artigo 9.º Código do Trabalho. 
Estatuto do Pessoal Não Docente (Dec. Lei n.º 184/2004, de 29] 


de Julho) 


Apresentação e Formalização 
da Candidatura 


Mediante impresso próprio que será fornecido aos candidatos. 
nos serviços de Administração escolar do estabelecimento aci- 
ma identificado durante o período de atendimento ao público 
(das 09:00 às 16:00 Horas) 


Documentos a apresentar 
com a candidatura. 


- Fotocópia do Certificado de Habilitações; 
- Fotocópia do Bilhete de Identidade; 

- Currículo e/ou quaisquer documentos que o candidatoconsidere 
importantes, designadamente os comprovativos de qualificação 
e experiência profissional, 


Prazo Cinco dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicação do] 
presente anúncio 


contacto 229820641 / 229825088 


Escola Secundária do Castelo da Maia, 02 de Março de 2005. 


Pe 
De 


jente do conselho executivoo 
ula Cristina Romão Pereira 


mt o A, 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVISO 


PROCESSO N.º 3/2005 


Em cumprimento do disposto no n.º 1, art.º 19.º do Dec.-Lei n.º 427/89, 

de 7/12, aplicável à Administração Local por força do Dec.-Lei n.º 409/91, 

de 17/10, faz-se público que este Município aceita candidaturas para con- 

tratação do pessoal abaixo indicado, em regime de trabalho a termo cer- 

to, nos termos e condições seguintes: 
-N.º de lugares - 1; 

2 - CategorialCarreira - Cantoneiro; 

3 - Serviço a que se destina - Serviços Externos; 

4 - Funções a desempenhar - As definidas no Despacho da SEALOT 
n.º 1/90, publicado na Il Série do Diário da República de 27 de Janeiro de 
1990; 

5 - Remuneração monsal proposta - € 434,51, correspondente ao 
Índice 137, escalão 1, da tabela salarial da função pública; 

6 - Prazo de contratação - 1 ano, eventualmente renovável, nos ter- 
mos do disposto no art.º 20.º do citado Decreto-Lei 

7 - Requisitos de admissão - Possuir escolaridade obrigatória 

8 - Candidaturas: 

a) Forma: Em impresso próprio a fornecer pelo Serviço de Pessoal da 
Câmara Municipal; 

b) Prazo de entrega: até ao dia 4 de Março de 2005, no Serviço de 
Pessoal da Câmara Municipal, ou remetidas pelo correio de forma a serem 
recebidas até aquela data, 

€) Documentos exigidos: fotocópia do bilhete de identidade, número 
de contribuinte e certificado de habilitações literárias; 

9 - Método de Selecção: Entrevista Profissional de Selecção. 

10 - Legislação aplicável: Código do Trabalho, aprovado pela Lei n.º 
99/2003, de 27/08, com as especificidades constantes do Dec. -Lei n.º 427/89, 
designadamente dos art.ºs 18.º a 21.º. 


Paços do Município de Nelas, 28 de Fevereiro de 2005 


O Presidente da Câmara 
(Assinatura ilegível) 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA, 
OComércio 


doPorto 


a SSI 


VLS 


Lao 


2 Mobilado, à Constituição. 


Bnnanaan 


PUBLICIDADE 55 


MB Edited 


AGRUPAMENTO VERTICAL DE MARIA LAMAS 


DE TRABAI 

Tipo de oferta Um Contrato de Trabalho a 
Termo Resolutivo Certo 

Nivel Orgânico Direcção Geral de Educação do 
Norte 

Serviço Escola EB de Maria Lamas. 

Função auxiliar de Acção Educativa 


Requisitos Habilitacionsis | Escolaridade Obrigatória 


Método de selecção Avaliação Curricular (comple 


mentada com entrevista se 


necessário) 

Remuneração liquida | 450,37 correspondente ao índice 

mensal 142 do tabela remuneratória dos. 
funcionários e agentes AdmPub 
lica 


Duração do contrato | 31. de Agosto de 2005 


tei n.º 23/2008 de Junho, art" 9.º 
Csdigo do Trabalho, Estatuto do 
| Pessoal Não Docente (Dec-Lei n” 
184/2004, de 29. ) | 
E sa == 
| | apresentação e forma: — | Mediante Impresto próprio que | 
| | ização das candidaturas — |verá fornecido aos candidatos nos 
serviços Administrativos do Esta 

belecimento acima identificado | 
durante o periodo de atendimen- | 
| to de | 


Documentos a apresentar | Fotocópia do B1, cópia do certi 
cado de habilitações, currículo, 

comprovativos de qualificação e 

experiência profiniona 


Cinco dias úteis contados a partir 


|| prazo 

do dia seguinte ao da data de pub 
| licitação. 
|| conaão Tel: 228348620 « Fax: 228348620 


Publicitação do candidato | Por afiação nos locais de uso da | 
admitido. Escola 


Agrupamento Vertical de Maria Lamas, Z de Março de 2005 


A Presidente do Conselho Executivo. 
Ana Rita Ferreira Alves Fernandes. 


Dm” AT 


ANÚNCIO 


Torna-se público que se encontra aberto, nos ter 
| mos dos artigos 52.º e B0.º do Decreto-Lei nº 59/99, 
| de 2 de Março, e nas condições indicadas no referi- 
| do anúncio, o concurso público relativo à empreita- 
da abaixo designada 
“Infra-estruturas associadas ao Reservatório RS 
Zona” 


Preço base do concurso- 460.000,00 € (quatro- 

| centos e sessenta mil euros), não incluindo o IVA 

| Prazo de execução da obra- 6 meses 

| -Dataehoralimite para a apresentação das pro- 

| postas: As propostas deverão dar entrada na secre- 
taria da Câmara Municipal de Paços de Ferreira até 

| às 16.00h do dia 30 de Março de 2005. 

O acto público do concurso realizar-se-á na sala 
de sessões da Câmara Municipal de Paços de Ferrei 
ra- Praça da República, nº46, 4590- 527 Paços de 
| Ferreira, pelas 09:30h do dia 31 de Março de 2005. 
| Natureza e classificação das autorizações cons 

tantes do alvará, para ser admitido ao concurso: 

- 6º subcategoria da 2* categoria, a qual tem de 
ser da classe que cubra global da proposta. 

- O anúncio completo foi publicado na Ill Série 
do Diário da República nº 36, no dia 21 de Feverei- 
ro de 2005 

- O programa de concurso, projecto de execução 
| eo caderno de encargos estão patentes nos respec 

tivos serviços, todos os dias úteis das 9:00h às 17:00h, 
podendo ser consultados ou adquiridos pelo valor 
de 200,00 €, acrescidos de IVA. 


Paços de Ferreira, 02 de Março de 2005 


O Presidente da Câmara Municipal 
(Pedro Oliveira Pinto) 


menta RT 
TRIBUNAL JUDICIAL DE CASTELO DE PAIVA 
| SECÇÃO ÚNICA 


| ANÚNCIO 
pROCESSO: 272/03.9TBCPV - EXECUÇÃO ORDINÁRIA! 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Firmino Lopes Gomes e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 31 de 
Março, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
| propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
ia deste Tribunal, pelos interessados na compra do 


urbano, composto de casa de habitação com 
o no Lugar de Greire, freguesia de Sar 

| Castelo de Paiva, inscrito na matriz predial sob o 

| artigo n.º 629 e descrito na Conservatória do Registo Pre 

dial de Castelo de Paiva sob o n.º 00001/30.07.84 

| “Preço base de venda: 56.500,00 € 


Castelo de Paiva, 23-02-2005. 


A Juiza de Direito, 


O Oficial de Justiça, 
| Ana Gavancha Nogueira 


António J. Couto Pereira 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 3 de Março de 2005 


“OContndo o e 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CAMINHA 


AVISO 


RECRUTAMENTO PARA O CARGO DE CHEFE DE DIVISÃO DE 
OBRAS PARTICULARES, PLANEAMENTO E GESTÃO URBANÍSTICA 


Nos termos do disposto no n.º 1 e seguintes, do artigo 20.º, dz 
Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, aplicado à Administração Local pelo 
Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de Abril, artigo 9.º torna-se público 
que a Câmara Municipal de Caminha pretende proceder à selecção 
de candidatos, para provimento do cargo de Chefe de Divisão de 
Obras Particulares, Planeamento e Gestão Urbanística, deste Muni 
pio. 

A área de actuação do cargo identifica-se com as competências 
descritas no artigo 4.º, n.º 2, do Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 de 
Abril. 

Requisitos legais de candidatura: de acordo com o n.º 1 do arti- 
go 20.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, aplicado à Administração 
Local, pelo artigo 9.º, n.º 1 e 2, alínea b), do Decreto-Lei n.º 93/2004, 
de 20 de Abril. 

Licenciatura pretendida: Engenharia Civil 

Perfil pretendido de acordo com a especificidade do cargo: sóli 
dos conhecimentos na área da selecção; capacidade de planeamento; 
de direcção e coordenação; gestão da informação; capacidade de 
liderança; organização; rapidez de raciocínio e capacidade de sin- 
tese, iniciativa e gestão de motivações. 

Remuneração, regalias, competências, direitos e deveres de acor 
do com a legislação aplicável ao cargo de direcção intermédia de 
2.º Grau, designadamente previsto na Lei n.º 2/2004, de 15 de Janeiro, 
aplicado à Administração Local pelo Decreto-Lei n.º 93/2004, de 20 
de Abril. 

Formalização de candidaturas: as candidaturas deverão ser for 
malizadas através de requerimento dirigido à Presidente da Câmara 
Municipal de Caminha e entregues pessoalmente no Serviço de 
Recursos Humanos ou remetidos pelo correio, no prazo de cinco dias 
úteis contados da data da publicação do presente aviso, onde cons. 
tarão os seguintes elementos: 

a) Identificação completa: nome, filiação, naturalidade, estado 
civil, data de nascimento, bilhete de identidade, residência, 
categoria, serviço e natureza do vínculo; 

b) Cargo a que se candidata; 

€) Curriculum Vitae devidamente detalhado e assinado. 

Os candidatos para além do currículo profissional, deverão ain: 
da juntar ao requerimento de candidatura, documento autentica 
do (a emitir pelos serviços de origem) comprovativo da sua situação 
profissional, onde conste o vínculo à função pública, a categoria 
que possui e a respectiva antiguidade na categoria e na carreira, 

No requerimento podem ser especificadas quaisquer circunstâncias 
que os candidatos considerem passíveis de influir na apreciação do 
seu mérito ou de constituir motivo de preferência legal, as quais, 
todavia, só serão consideradas se devidamente comprovadas. 

Métodos de Selecção: Constituídos por avaliação curricular; 

Na avaliação curricular serão ponderados os seguintes factores; 

Habilitações Académicas; 

Experiência Profissional Geral; 

Experiência Profissional Específica e 

Formação Profissional 

Em caso de necessidade, a Exm.º Sr.º Presidente poderá, pedir aos 
candidatos para comparecerem a uma entrevista, a fim de na sua 
presença discutirem o seu Curriculum Vitae, para uma melhor apre- 
ciação do seu mérito. 


Paços do Município de Caminha, 28 de Fevereiro de 2005 


A Presidente da Câmara 
Dr.* Júlia Paula Costa 


“Ota NT 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PENAFIEL 
1.º Juízo 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Teleritmo - Inst 
ações Elécca, Lda. 

Executados: Hilário Mendes da 
Siva e outro 

Drº Susana Santos Siva, Mm 
Juiza de Direito do 1º Juizo do 
Tribunal Judicial de Penafiel, faz 
saber que: 

Correm ditos de 20 dias para 
citação dos credores desconhe 
dos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos exe. 
cutados abaixo indicados, para 
redamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produto de 
taisbens, no prazo de 15 dias, fin 
do o dos ditos, que se começa: 
rá a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados 

Prédio urbano sto no Lugar da 
Ponte das Cabras, composto por 
rio e doi andares com 
Isgradóuto, com a área coberta 
de 351,20m2 e descoberta de 
88,80mi, VV. de 600004 
isso na respectiva matriz pre- 

al e desaito na CR, Predial de 
Penafiel, Freguesia de Paredes 
sobo nº 003385/160198; 

Résedo-Chão frente, estabele- 
cimento de restauração, com ces. 
so atravês do logradouro comum 
a partir da estrada Nacional 106 
e estrada Municipal, Tem dois 
lugares de estacionamento no 
exterior, designados par E um é 
E dois. VV. de 18.000,00 Euros, 
descrito na Conservatória Regi- 
to Predial de Penafiel, freguesia 
de Paredes sob on” MISS GOIS 
A 

Rés-do-chão, traseiras - Esta- 
belecimento de comércio, etr- 
tério, consultórioldínica “Ate: 
er”, com acesso através do 
logradouro comum, a partir da 
Estrada Nadonul 106, VV 5 300,00 
Euros, descrito na Conservatória. 
do Registo Predial de Penafiel, 
Freguesia de Paredes, sob o nº 
00385N6O199-; 

Primeiro andar, direto, habi 
tação tipo T3, com acesso através. 
de uma passagem e escada comum 
a partir da Estrada Municipal. Tem 
um lugar de garagem, no rés-do- 
chão, designado por V um, VV. 
13.368,00 euros, descritona CR. 
Predial de Penafiel, Freguesia de 
Paredes, sob o n700385/160198- 
c 

Segundo anda - Habitação tipo. 
TS, com acesto através de uma. 
passagem e escada comum a par 
ir da Estrada Municipal Temdois 
lugares de garagem no tés-do- 
chão, designados por V três e V 
quatro, VV 16722,00 euros, des- 
cito na Conservatória do Regis. 
to Predial de Penafiel, Freguesia 
de Paredes sob o nº 0385116019 


Penafiel, 0302-2005 


O juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 
A ia de ustiça 
Maria Albertina Tavares 


“OG E 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA 
DE GAIA 


2. VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 
ANUNCIO 


PROCESSO: 603/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Géral de Depósitos, SA. 

Executados: Vitor Manuel Amaud Fonnseca e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 11-05-2005, 
pelas 1430 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, 
que sejam entregues até esse momento, na secretaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel; 
sto: 01887/170893, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória 
Registo Predial; 

Art. matricial: 3552, Vila Nova de Gaia - Seviço de Finanças-3; 
racção autónoma designada pela letra “C*, dest- 
ção, localizada no 1.º andar direito, com tudo o que 
a compõem, com entrada pelo n.º 339, da Rua do Bouça, fregue- 

de Grijó, concelho de Vila Nova de Gaia. 

Valor a anunciar 40.000,00 Euros (quarenta mil euros) 

Penhorado aos executados: Vitor Manuel Arnaud Fonseca, Ende- 
reço: Rua Nova da Bouça, 339- 1.º D, Grijó, 4415-497 Vila Nova de 
Gais; 

Maria Margarida Pinto Coelho, Endereço: Rua Nova da Bouça, 
339--1.ºD, Grijó, 4415-497 Vila Nova de Gaia; 

Manuel Pinhal Periera Nunes, Endereço: Rua António Sérgio, 
658-2º DI, 4460-679 Custóias, Rosa Maria Campos Arnaud Perei- 
ra Nunes, Endereço: Rua António Sérgio, 652 * DI, 4460-679 Cus. 
tóias 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Endereço: Rua João 
de Deus, Nº 208, 1.º Esquerdo, Vila Nova de Gaia, 4400 Vila Nova 
de Gaia. 

Vila Nova de Gaia, 24-02-2005. 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça 
Julieta Maria Mendes Venâncio 


“Oleo dr TE 
TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
1º Juízo 


ANÚNCIO 

PROCESSO: 1291/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: José Carlos Costa Marques e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
06-04-2005, pelas 13h30, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguintes bens: 

Fracção autónoma designada pela letra “A”, desti- 
nada a habitação no rés-do-chão esquerdo, com entra- 
da pelo n.º 43 da Rua Adelino de Oliveira, da qual faz 
parte um lugar de garagem designado pelo n.º 127, 
na cave e com entrada pelo n.º 76 daquela rua, do 
prédio urbano em regime de propriedade horizontal 
sito na Rua Adelino de Oliveira, Praceta Coopermaia, 
Rua da Coopermaia e Rua Luciano da Silva Barros, na 
Maia, descrito na Conservatória do Registo Predial da 
Maia sob o n.º 721 da Maia 5, com o título constitu- 
tivo da propriedade horizontal registado pela inscri- 
ção F-2, inscrito na matriz sob o art. 1740. 

Valor base do imóvel: € 100.000,00 

Valor a anunciar para a venda: 70% do valor base 
(670.000,00) 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: José Carlos Costa Marques, residente na 
Rua Adelino de Oliveira, n.º 43, 1/c Esq, 4470 Maia 
e outros, 


Maia, 23-02-2005 
A Juiza de Direito 


Maria da Conceição 
D. Oliveira 


O Oficial de Justiça 
José Carlos 
Rodrigues da Fonseca 


“Oie SS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3802/03.2TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Ana Paula Santos Barroso e outro(s. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
cará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pela letra 
*Dº correspondente a uma habitação, no segundo andar 
esquerdo, com entrada pelo n.º 62, do prédio urbano sito 
na Rua Afonso Moutinho, inscrito na matriz predial urba- 
nasob n.º 7489, descrito na Conservatória do Registo Pre- 
dial de Gondomar sob o n.º 02232/26092001-D. 

Executados: Ana Paula Santos Barroso e Carlos Manuel 
Soares Gomes, contribuintes n.º 197497683 e 146310039, 
residentes na Rua Afonso Moutinho, 62 - 2.º Esq º, 4435- 
659 Baguim do Monte; e Paulo Jorge Soares Gomes e Filo- 
mena Rosa Lemos Tavares Gomes, contribuintes nºs 194512193 
e 192517651, residentes na Rua Madre Teresa de Calcutá, 
150, re dt, 4435 Rio Tinto. 


Gondomar, 22-02-2005 


A Juíza de Direito 
Dr* Ângela Marinheiro 


O Oficial de Justiça 
Alberto Pina 


“Ore” TS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 


1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 508/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Armando Ferreira Silva Cunha e outro(s) 
Nos autos acima identificados, foi designado o dia 18- 

03-2005, pelas 13h30, para se proceder à abertura de pro- 

postas em carta fechada, que sejam entregues nesta Secre- 

taria até às 12h30 do dia e hora designados pelos interessados. 
na compra do imóvel abaixo identificado e pelo mínimo 
de 70% da avaliação. 

As propostas enviadas pel correio deverão conter, sob 
cominação de não serem consideradas, fotocópia do bilhe- 
te de identidade e n.º de contribuinte do proponente e ou 
do seu legal representante, bem como o telefone de con. 
tacto, 

Imóvel a vender: 

Prédio urbano, composto por casa de rés-do-chão e andar, 
com quintal junto, sito no lugar de Aguiar, freguesia de 
Aguiar de Sousa, concelho de Paredes, descrito na com- 
petente Conservatória do Registo Predial sob o número 
1522 e inscrito na matriz predial sob o art.º 134, avaliado 
em euros: 8.720,96 

Penhorados aos executados: Armando Ferreira Silva 
Cunha, Rua Fonte Saude, n.º 121, Lugar de Montegelo, 
4420-000 Gondomar; Maria Emilia Simões das Neves Cunha, 
Rua Fonte Saúde, n.º 121, Lugar de Montegelo, 4420-000 
Gondomar 

Fiel depositário: Vitor Manuel Monteiro Guedes, Zona 
Industrial, n.º 2, Alto de Covas, 4560-015 Penafiel. 

Para constar se lavrou o presente edital que vai ser legal 
mente afixado. 


Paredes, 25-02-2005 
O Juiz de Direito O Oficial de Justiça. 


Dr. António Joaquim Joaquim Fernando 
da Costa Gomes T. Nogueira 


“Oomtne ET-O “Oleo” NS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE GAIA DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA E ae 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO; 5823/03.6TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANA TEQUERDA 


Exequente: BES - Banco Espirito Santo, SA. 

Executado: José Joaquim Matoso França e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhei- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dosres- 
pectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 02555/230393, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória 
Registo Predial, 

Àrt, Matricial: 3352, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças; 

Descrição: Prédio urbano composto por habitação, no rés-do- 
chão direito, com entrada pelo n.º B2, sito na Rua do Anel, Fre- 
guesia de Oliveira do Douro, Concelho de Vila Nova de Gaia; 

Lugar de garagem na cave, devidamente assinalada com a res- 
pectiva letra, com entrada pelo número 84, sito na Rua do Anel, 
Freguesia de Oliveira do Douro, Concelho de Vila Nova de Gaia, 

Penhorado em: 16-07-2004 11:00:00. 

Penhorado aos executados: José Ablio Melo Oliveira, casado. 
Documentos de identificação: Bl 7848552, NI - 177417277. Ende- 
reço: Rua do Anel 82 Rich Drt, Oliveira do Douro, 4400 V. N. Gaia; 
Susana Maria Ferreira Carmo Oliveira, casada. Documentos de iden- 


Requerente: Banif - Bosco 
Internacional do Funchal, 5 
ido: Centralmat - Mápio. 
de Construção, SA. 
Isabel Maria À. M Faustino, 
Juiz de Direito do 1.º Juizo o 
Tribunal do Comércio de Via 


tificação: BI 9821061, NIF- 195799852. Endereço: Rua do Anel, 82 
= Ridh rt, Oliveira do Douro, 4400 VN. Gaia. A Julha de Dito, 
Isabel Maria A. 
Vila Nova de Gaia, 18-02-2005. M. Faustino 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça 


O Ofiide Justiça, 
Julieta Maria Mendes Venâncio 


Adelino José F. A. Oliveira 


“Otan NOT 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PENAFIEL 


ar Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 251003. 9TEPNF 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Maria Antónia 
Moreira da Cunha Silva e 


outro(o 
Lídia Letão Ind 
tia de Confecções La” é 
Dr. Porfírio Manuel P. Vale, 
Juiz de Direito do 3º Juizo do 
Tribunal Judicial de Penafi 
Faz saber que por sentença! 
de, proferida nos presentes 
autos, foi declarada a falência 
de Requerido: Lídia Leitão - 
Indústria de Confecções, Ld º, 
nacional de Portugal, domici- 
io: Chãos de Frades, Duas lgre- 
jas, 4580-000 Pareds, tendo 
sido fixado em 20 dias, conta- 
dos da publicação do compe: 
tente anúncio no Dário da Repó- 
blica, o prazo para os credores 
reclamarem os seus créditos, 
conforme o estatuldo no dis. 


posto, no Art* 128º, nº 1a, 
do CPEREF, 

A Petição deu entrada nes- 
te Tribunal em 18/11/2003. 

Fo nomeado liquidatário. 
judicial 

“Armando Rocha Gonçalves, 
Endereço: Avenida dos Com: 
batentes da Grande Guerra, nº 
386, Porto, 4100-000 Porto. 


Penafiel, 16:02-2005, 
O Juiz de Direito, 
Dr, Porfírio Manuel P. Vale 
A Oficial de Justiça, 
Maria João M. LC. Amaral 


“One 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8456/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: José Soares dos Santos e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos. 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executa 
dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respecti- 
vos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o 
dos édito, que se começará a contar da segunda e última publica. 
ção do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 00951/110895."AD" 

Art. Matricial: 3086 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras "AD*, cor- 
respondente a uma habitação no rés-do-chão direito frente, do cor- 
poi, com tudo o que a compõe, com entrada pelos n.º 89 e 133 da 
Travessa Sousa Nogueira do prédio urbano inscrito na matriz sob o 
artigo 3086, descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de Via 
Nova de Gaia sob o n.º 00951/110895 da freguesia de Valadares, con- 
celho de Vila Nova de Gaia 

Penhorado em: 25-10-2004 - 00.00.00 

Penhorado a José Soares dos Santos, casado, documentos de iden- 
tificação: 18514333, NIF 161317278, endereço: Trav” Sousa Noguei- 
ra, nº 897133 RICDE* Ft, Corpo II, 4405-607 Valadares; Margarida 
Ramos Camarinha Santos, casada, documentos de identificação: Bl 
4971857, NI 161317286, endereço: Trav* Sousa Nogueira, nº 89133, 
red Ft, Corpo Il, 4405-507 Valadares. 


Vila Nova de Gaia, 25-02-2005. 


O Juiz de Direito 
Dr, Alberto Eduardo Taveira 


A Oficial de Justiça. 
Teresa Jorge Silva 


“OG TS DO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
5. JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6109/03.1TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Maria Fernanda Costa Lopes e outro(s 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 19:04:2005, pelas 
10h00, neste Tribuna, para a abertura de propostas em carta fecha- 
da, Que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tr 
bunal pelos interessados na compra dos seguintes bens abaixo men- 
cionados penhorados aos executados Maria Fernanda Costa Lopes, 
solteira, maior, contribuinte fiscal n. 218 574 380, residente na Tra- 
vessa Vasco da Gama, 57, 4º esq *, 4460-436 Senhora da Hora, que 
serão adjudicados a quem maior preço oferecer acima de € 64.800,00 
(sessenta e quatro mile oitocentos euros) para verba” 1 e € 6.300,00 
(seis mil e trezentos euros) para a verba n. 

Verba nº 1- Fracção autónoma designada pelas letras "AC", des- 
tinada a habitação com entrada pelo n.º 57 da Travessa Vasco da 
“Gama, sita no quarto andar esquerdo, do prédio urbano sito na Tra- 
vessa Vasco da Gama n.º 25, 41, 57 e Avenida Vasco da Gama, 436, 
inscrito na matriz sob o artigo 3969 e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Matosinhos sob o n.º 01089/07.03.90 da freguesia 
da Senhora da Hora e ai registada pela ap. 6/17.05.00 e convertida 
pela ap. 0522.09.00. 

Verban.º2- Fracção autónoma designada pelas letras "AQ", apar- 
camento na cave com entrada pelo n.º 436 da Avenida Vasco da Gama, 
do prédio inscrito na matriz sob o artigo 3636 e descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial de Matosinhos sob o n.º 01089/07.03.90 
da freguesia da Senhora da Hora, registada pela ap. 74/09,08.00 e 
convertida pela ap. 47/09.02.01 

Fel depositário: António de Jesus Coreia de Melo, Rua Agro Velho, 
nº 126, rc Norte, A Ver-O-Mar, 490 Póvoa de Varzim. 


Matosinhos, 24:02-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Cardoso 


A Oficial de Justiça 
Manuela Costa 


Leia * Ássine * Divulgue 
O Comércio 


doPorto 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Março de 2005 


“Olnti Me 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 701/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: José Maria Alves de Oliveira e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 20-04- 
2005, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguin- 
tes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

“Registo: 00950/290491 - "BI" e "G", 

Art. Matricial: 3655 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras "G”, 
destinada a habitação, no primeiro andar esquerdo frente, 
do corpo |, com entrada pelo n. 178 da Alameda de Enko- 
mile a fracção autónoma designada pelas letras “BI”, cor- 
respondente a um lugar de garagem na cave, com entrada 
pelo n.º 246, da mesma rua, ambas do prédio urbano afec- 
to ao regime de propriedade horizontal, nos termos da Ins- 
ctição F-2, inscrito na matriz predial sob o artigo 3655, des- 
crito na freguesia de Arcozelo, do concelho de Vila Nova de 
Gaia e descritos na 1.º Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 00950/29.04.91 e ai registadas 
pelas ap. 110825,03.98 e ap. 117/25.03.98 

Penhorado em; 22-02-2002 09:00:00. 

Penhorado aos executados; Maria de Fátima Carvalho de 
Oliveira, casada. Documentos de identificação: NIF- 142983042. 
Endereço: Alameda de Enxomil, 178, 1.º e Frt,, Arcozelo, 
4405-055 Vila Nova de Gai 

José Maria Alves de Oliveira, casado. Documentos de iden- 
tificação: NIF - 174481420. Endereço: Alameda de Enxovil, 
178, 1.ºe Frt, Arcozelo, 4405-055 Vila Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositá- 
Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280, 1.º 
Esq.º Mafamude, 4430-272 Vila Nova de Gaia -Tel. 966711058, 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, 
mas pode fixar as horas em que, durante o dia facultará a 
inspecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer 
meio. 

Valor Base - € 70.000,00. 

70% do Valor Base - E 49.000,00. 


Vila Nova de Gaia, 22-02-2005 


O Juiz de Direito 
Dr. Alberto Eduardo Teixei 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


OE TS 
4.º VARA CÍVEL DO PORTO 
1ºsEcçÃo 
ANUNCIO 


PROCESSO: 16/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executada: Ana Maria Silva Paulo e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 31-03- 
2005, pelas 11:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo; n.º 50726, do Livro B-143, Porto - 1.º Conserva- 
tória Registo real 

1: artigo 10527. 

oteca sobre a fracção autónoma design 
da pelas letras “BC”, correspondentte ao rés-do-chão esquer. 
do, frente, com tudo o que a compõe e acesso pelo n.º 27, 
do prédia urbano sito na Travessa Nova do Covelo, n.ºs 27 
€39, inscrito na matriz sob o artigo 10527, descrito na Pt 
meira Conservatória de Registo Predial do Porto sob o 
50726, do Livro B-143, e inscrito namatriz sob o artigo 
10527, urbano, estando o referido prédio afecto ao regi- 
me de propriedade horizontal pela inscrição 10192 do Livro 
Fas 

Penhorados aos executados: Ana Maria Silva Paulo, casa- 
do. Documentos de identificação: BI: 133449, NIF - 192483129, 
Endereço: Br. Carriçal, Bl. 7 Ent. 242 C/ 11, 4200 Porto; Jor- 
ge Manuel Roma Gomes, casado. Documentos de ident 
ficação: BI - 3296813, NIF - 127428896. Endereço: R. Cer- 
vantes 122, Cedofeita, 4000 Porto. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada. 

Valor base da venda: € 24.900,00. 


Porto, 23-02-2005. 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 


A Oficial de Justiça 
Mónica Real 


a ER TE 
2 VARA CÍVEL DO PORTO 
3º SECÇÃO 
ANUNCIO 


PROCESSO: 154/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Internacional de Crédito, S.A. 

Executado: ). Silva Reis - Mediação de Seguros, Ld e 
outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-04- 
2005, pelas 12:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguin- 
tes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 456. 

Art. Matricial: 6998, Porto - 2.º Conservatória Registo Pre- 
dial 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “BT”, 
correspondente ao lugar de garagem doze, na primeira cave, 
com entrada pelos numeros quarenta e dois a quarenta e 
oito, do prédio urbano, em regime de propriedade hori- 
zontal, sito na Rua Alberto Sampaio, números quarenta e 
dois a oitenta e dois, da freguesia de Ramalde, concelho do 
Porto, descrito na Segunda Conservatória do Registo Pre- 
dial do Porto sob o número quatrocentos e cinquenta e seis 
e inscrito na matriz urbana sob o artigo seis mil novecen- 
tos e noventa e oito. 

Penhorado em: 16-06-2003, avaliado em: € 20.000,00. 

Penhorado aos executados: Filomena Maria Salgado Este: 
ves, casada, Documentos de Identificação: BI -7770110, NIF 
- 194801764. Endereço: Bairro da Rebaleira - Lugar de Cepães, 
Marinhas, 4740.000 Esposende. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada. 

Valor base da venda; € 20.000,00. 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo; 456. 

Art. Matricial: 6998; Porto - 2º Conservatória Registo Pre- 
dial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “E”, 
correspondente à habitação "T4”, no sétimo andar, com 
varanda, e entrada pelo número cinquenta e dois, do pré: 
dio urbano, em regime de propriedade horizontal, sito na 
Rua Alberto Sampaio, números quarenta e dois a oitenta e 
dois, da freguesia de Ramalde, concelho do Porto, descrito 
na Segunda Conservatória do Registo Predial do Porto sob 
o número quatrocentos e cinquenta e seis e inscrito na matriz. 
urbana sob o artigo seis mil novecentos e noventa e oito 

Penhorado em: 16-06-2003, avaliado em € 150.700,00. 

Penhorado à executada: Filomena Maria Salgado Esteves, 
casada. Documentos de Identificação: BI - 7770110, NIF - 
194801764, Endereço: Bairro da Rebaleira - Lugar de Cepães, 
Marinhas, 4740-000 Esposende. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada. 

Valor base da venda: € 150.700,00. 

Durante o prazo dos editais é o fiel depositário, João Pau- 
lo Mendes Pereira Coelho, com domicílio profissional na Av. 
da Boavista, 1200, 4100 Porto, obrigado a mostrar os bens 
a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as horas em 
que, durante o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhe- 
cídas do público por qualquer meio. 


Porto, 25-02-2005. 


A Juiza de Direito, O oficialde Justiça, 
Dr Eugénia Maria M. Cunha José Manuel Faria 


PUBLICIDADE 57 


PORTO ( RUA DE VILA COVA - 169) 


Pedro Rodrigues 
Vieira 


FALECEU 


Seu filho, nora, netos, bisnetos e restante familia cumprem o 
doloroso dever de participar ás pessoas das suas relações e amizade o 
triste desenlace e que o funeral se realiza amanhã, sexta-feira, pelas 
10 horas da sua residência à Rua De Vila Cova - 169, para a Igreja 
Paroquial de Rio Tinto, onde será celebrada a missa de corpo 


presente. 


Findas as exéquias fúnebres irá a inumar em jazigo de familia no 


cemitério de Rio Tinto. 


Filho: Cândido Custódio Neves Vieira 


A familia 


Nora: Maria Amélia Ramalho Marques de Sá 


Neta: Drº Cri 


ina Guiomar Marques Neves Vieira 


Neta: Dr“ Anabela Marques Neves Viera de Sousa 
Neto: Dr. José Manuel Teixeira de Sousa 


Neta: Elsa Maria Marques Neves Vieira 


rária - Armando Tavares, Rio Tinto 


ee 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 
PROCESSO:1096/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Mário Gonçalves Ferreira e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-05- 
2005, pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 60563, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservatória 
Registo Predial; 

Art. Matricial: 6333, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
cas; 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras ") 
correspondente a uma habitação no 5.º andar direito frei 
te, com entrada pelo n.º 187 da Rua Leote do Rego, do 
prédio urbano em regime de propriedade horizontal si 
na Rua Leote do Rego, n.ºs 187 e 189, freguesia de Santa 
Marinha, concelho de Vila Nova de Gai 

Valor a anunciar: 58.500,00 Euros (Cinquenta e oito mil 
e quinhentos euros). 

Penhorado aos executados: Mário Gonçalves Ferreira, 
Endereço: Rua Leote Rego, 187, Hab. 55 C/a Edif. Londres 
ha, 4400-000 Vila Nova de Gaia; Isaura da 
Graça Costa Oliveira, Endereço: Rua Leoto Rego, 187, 55, 
Santa Marinha, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Endereço: 
Rua João de Deus, 280 - 1.º Esq º 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 18-02-2005 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça. 
Julieta Maria Mendes Venâncio 


“Oleo T- 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2º wizo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 295/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos. 

Executado: Tiago Marcelo Gomes Ferreira e outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os. 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“F”, correspondente a uma habitação no 2.º andar, 
Dt do prédio urbano sito na Rua de Luanda, 90, da 
freguesia de Ermesinde, concelho de Valongo, em regi- 
me de propriedade horizontal em F-1, descrita na Con- 
servatória do Registo Predial de Valongo sob o n.º 
01011-F, inscrita na matriz predial urbana sob o arti- 
go 3573 

Penhorado em: 14-07-2004 11:38:02. 

Penhorado aos executados: Tiago Marcelo Gomes 
Ferreira, Identificação Fiscal: 227652401, Endereço: 
Travessa 5 de Outubro, 150, 4445 - Ermesinde; Clara 
Manuela da Fonseca Ferreira, casada. Documentos de 
identificação: NIF - 215789881, Endereço: Travessa 5 
de Outubro N.º 150, 4445 Ermesinde. 


Valongo, 24-02-2005. . 


O Juiz de Direito 
Dr. Fernando Besteiro 


A Oficial de Justiça 
Ana Ramos 


“Geni ET 
TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 10/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, 5. 

Executado: Felimina Mário Veloso Tera e Helena M 
1a Teneia, residentes na A. Camilo Castelo Branco, n 
Fânzeres - 4820 Gondomar. 

Nos auto acima dentlcados oi designado o da 26 042005, pelas 
ques até ese momento, na Secretaria deste Tribunal, e pelo val 
ânuneir de € 45 500,00, pelos interessados na compra do seguinte 
dem 

Frseção autónoma designada pelas letras “BI” correspondente so 
52 andar Ot” para habitação, entrada 333, do prédio urbano em reg' 
me de propriedade hovizonta situado na Rua de Camilo Castelo Ban 
CO, 2935395, 34, A, JA, 383, 358, 399, 369, 365 é 371, dal 
Que de Finceres, do concelho de Gondomar 
do egito Peas Sn 755, da Freguesia d Fâncaes, cito na 
respectiva mavie sob o artigo 369, e afecto do regime de proprie- 
Gde horizanta nos termos da Inscrição Fê Pr 

Do bem penhorado é fiel depositário o Sr Mário Manuel Bernardo 
Salgueiro, residente na Rua Visconde de Santa Marta, 146, Valongo. 

Gondomar, 22-02-2005. 


A Juiza de D 
Dr Leonor Pimenta Ribeiro 


Ferei 
hd 


A Oficial de Justiça 
Donuila Teixel 


“O NT “Ol 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE DE ESPOSENDE 
sendo pr 

ANÚNCIO ANÚNCIO 

PROCESSO: 620/04,4TBEPS PROCESSO: 595/03.7TBEPS 
FALÊNCIA (REQUERIDA) EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Requerente: Banco Totta & Aço- cial Português, SA. 

Fipe open Enteta 


cados foi designado o dia 11- 
03-2005, pelas 14.30 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam 
entregues até esse momen. 


do Gonçalves, N - 193981297 ! 
8832017, domicio: Lugar da Padre 
ra, 740.000 Fojdes, para no prazo 
e 0 das, decorridos que sejam tin- 


ta das de éditos, que começarão à to, por valor superior ao indi- 
contarsedasegunda eltima publ | | cado na avaliação, na Secre- 
cação do competente anúncio, para taria deste Tribunal, pelos 
desu, querendo oposição, oupro- interessados na compra dos 


seguintes bens: 
Tipo de bem: Imóvel. 
Registo: 00035-H, Espo- 
sende - Conservatória Regis 
to Predial 
Art. Matricial: 976º, Espo- 
sende - Serviço de Finanças. 


por qualquer cut providência die 
rente da requerida, devendo ofere 
er logo os meios de prova de que 
disponham conforme estatuidono 
AMº20ºnº e doCPEREF, nos 
presentes autos que deram entada 


mascar em 0405200 Descrição: Fracção autó- 

Nomeimaprezodeveráumaraos | | noma designada pela letra 
tosa relação de todosos credores | | “Hº, correspondente a uma 
erpeuosdondios comnb. | | habitação em sistema de 
do dos montantes dosseus créditos, funda no seguado ater 
datas de vencimento e garantias de craniano CALA 
que beneficiem e bem asim rela gera coberta do seg 
qdo e identificação de todas as acções: dolo pn add descri- 
e execuções pendentes contra esa | | ta a Conservatória do Regis- 
empresa, fotocópias do tegisto con: | | to Predial de Esposende sob 
tabásic do limobalnça domen- | | o n.º 00035-H e inscrita na 
táioedacontadeganhoseperdas, | | competente matriz predial 


vrbana sob o artigo 976 
prédio urbano, sito na Tra- 
vessa do Hotel, lugar da Jun- 


cos dos últimos três anos ou el 
ção do activo ou respectivo valor, 


relação dos sós conhecidos emapa E pe 
depesoa, ação debengue | — | Quest do concelho de 
tenhaemregime deamendamenta | | Esposende. 

aluguer oulcaçãofnanera ou ven- Penhorado em:09.07:2003 
dacomtesenadepropriddeeinto: | | 00:00:00, avaliado em: € 
marsetem comissão de trabalhado | | 74.200,00. 

Sos Eca a herda de que Penhorado aos executa- 


dos: Francisco Manuel da Cos- 
ta Figueiras. Documentos de 
identificação: BI - 9409745, 
NF - 216456800. Endereço: 
Travessa do Hotel, Lugar da 
Junqueira do Norte, Lt. 1,Nº 
42.5, 4740 Esposende. 

Modalidade da venda Ven- 
da Mediante proposta em 
carta fechada. 

Valor base da venda: € 


obrigatória constituição deman- 
datáijudcal e que os prazos ree-| 
ridos ão contnuos, não se uspen- 
dendo durante as férias judiciais e 
terminando o prazo em ia que es 
ribunasestverem encetados tans- 
fereseo seu temo para o pemeito 
ab seguinte, e que os duplicados 
da petição inicalse encontram á da- 


posição da ctanda na Seearia do 
é lodo Ti 74.200,00. 
Ao o to po Fiel depositário: Augusto 
sent Pereira de Magalhães, domi- 
Esposende 17022005 “o: Lugar de Quintão Aba 
e do 
Auta de Dieta, Esposende, 27-01-2005. 
Dr! Sandra Santos A Juiza de Direito, 
A.Ofcial de Justiça, 
Fernanda Lomba Palmira Caridade 


E] 


TRIBUNAL JUDICIAL Bi Juízo CÍVEL 
DE VALONGO DO PORTO 
2º não 3º. steção 
ANUNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 7711999 PROCESSO: 2072/2001 
ESECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


gsaquente: Albertina Car 
valha & Filhos, Lda. 
Esecutados: Ana Ferreira 


Exequente: Caixa Geral 
de Depósitos, SA. 


Executado: Joaquim José 


sij e outro(s) Moreira Batista Ferreira e 
“carte éditos de 20 dias outro(s) 
prsitação dos credores des. Correm éditos de 20 dias 


para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe: 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga: 
mento dos respectivos cre. 
ditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segun 
da e última publicação do 
presente anúncio. 

Executados: Pedro Nuno 
Matos Pereira e Eulália Con- 
ceição Flores Cruz, com dom 
cílio na Praceta da Fé, 73, 
senatóxia do Registo Predial 2º DX“ Oliveira do Douro. 
de 'eondomar sob o nº 615 Bens penhorados. Bem 
elfsito na matrisobo art” imóvel. 


corecidos que gozem de 
auntia real sobre os bens 
aftorados aos executados 
Sião Indicados, para recia 
mim O pagamento dos res. 
pesixos créditos pelo pro- 
Ate de tais bens, no prazo 
de 35 dias, findo o dos édi- 
tós, QUE se começará a con 
tarda segunda e última publi- 
caido presente anúncio. 
fguns penhorados: 
“ro de bem: Imóvel 
iiscrição: Prédio urbano 
sita na freguesia de Jovim, 
Goistomar, descrito na Con. 
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“ro de bem: Imóvel 
iscrição: Prédio rústico 

sito freguesia de Jovim, 

Goidomar, descrito na Con- 


Porto, 13-01-2005, 


Semplória do Regus Predial 
Ep snsmbads ndo A Oficial de Justiça, 
einishonamatrizsoboa” Lusa Calejo 
Es 

“ro de bem: Imével 

oscrição: Prédio rústico sora 
sitema freguesia de Jovim, OComércio 
Gndomar, descrito na Con. doPorto 
Senplioria do Registo Predial 
detondomarsobon"1835 | | PUBLICIDADE 
eirasto namatizsoboan* 
155º 

frnhorado aos executados CAMINHA 
oia Siva, documentos 
de fintificação: Bl 2960951, 
NiF "43451766 endereço: Rua PAREDES 
Telhado 50, 4430.000 Vila 
Nei de Gaia; Manuel José 
do va Sousa, residente na DE COURA 
undo Telhado, 50, Mata 
Ml, VN. de Gaia; Sandra 
Ma Silva Sousa Olive VALENÇA 
documentos de identificação 
8118533187, NIF Z0BASAZ8A, a 
e Tua MONÇÃO 
Ss, 4400 V.N. de Gai. 

“longo, 25-02-2005 MELGAÇO 

A Juiza de Dire 
asda nuno Persia Tel. 251 824116 
6 Oficial de ustiça Fax. 251 824130 
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Satélite e Cabo 


Senhora do Destino SIC 40,7% SIC 291% 
9 
Os Batanetes 1 32,9% mM 28,5% 
Jornal Nacional TI 32,7% 
9 
Um contra Todos RIP1 30,3% RT Cho 
Jornal da Noite SIC 28,4% 2 4,6% 


—= SS RTP1 


06.55 Boletim Agrário: O esta- 
do geral da agricultura 
em Portugal 

07.00 Bom Dia, Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã. Com linguagem 


gestual 

10.00 Praça da Alegria: 
Telk-show da manhã 
apresentado por Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14,10 A Lenda da Garça: Série 
portuguesa 

14.45 Portugal no Coração: 
Talk-show José Carlos 


Malato e Merche Romero 
17.30 SMS - Ser Mais Sabe- 
dor: 


Concurso apresentado de 
Serenella Andrade e Luís 
Oliveira 

18.30 Regiões 

19.15 0 Preço Certo em 
Euros: Concurso apresen- 
tado por Fernando 
Mendes 

20.00 Telejornal 

2045 Futebol: Taça de Portu- 
gal. Benfica-Beira-Mar 

2245 Grande Entrevista: 
Judite de Sousa conduz 
este programa onde a 
entrevista é o ponto cen- 
tral 

2345 RTP Cinema: Harry, O 
Detective em Acção 

02.15 Providence: Série de fic- 
cãoestrangeira 

03.55 Televendas 


06.30 Nós 

07.00 Repórter RTP- África 

07.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Guida e o Monstrin- 
ho, Tweenies, Livro de 
Histórias, Do Re MI Fa 
Donut, Uma Família Feliz, 
Estrelinhas, Jorge e Marta, 
O Rapaz Kampung, Os 
Hoobs, Oliver Twist, Ciber- 
Heróis, Inspector Fabre, 
Chamem a Polícia 

13.15 Quiosque 

13.30 National Geographic 

14.00 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Liga dos Últimos 

16.00 Hora Discovery 

17.00 Notícias RTPN 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag: Bom Dia, Benja- 
min!; Do Re Mi Fa Donut, 
Tik Tak Inspector Fabre 

20.15 Quiosque 

20,45 Casado com os Kellys 

21.10 Hora Discovery 

22.00 Jornal 2: 

2230 Sem Rasto 

23.30 Magazine: Cinema 

00.00 Contas em Dia 

00.15 Conselho de Estado 

01.15 Universidades 

01.45 National Geographic 

02.15 Livro Aberto 

03.00 Euronews 

03.30 Tudo em Família 

04.15 Causas Comuns 

05.00 Magazine 


06.45 lo-lo: Zentrix, Jimmy 
Newtron, Excalibur, Los 
Luchadores, Shin Chan, 
Fantastic Four, Ace 
Lightning 

10,00 SIC 10 Horas: Talk-show 
com apresentação de Fáti- 
ma Lopes. Inclui a Tertúlia 
Cor-De-Rosa de Cláudio 
Ramos, Maya e Daniel 
Nascimento 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Rex, o Cão-Polícia: Série 
de ficção 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show com apresentação 
de José Figueiras 

1645 Gabriela, Cravo e Cane- 
Ta: Telenovela brasileira 

17.45 Cabocla: Telenovela bra- 
sileira 

1845 Começar de Novo: Tele- 
novela brasileira 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Zero em Comporta- 
mento y 

22.00 Os Malucos do Riso 

22.30 Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

23.30 Cabocla: Telenovela bra- 
sileira 

00.30 CSI - Miami 

01.30 Flash: Apresentado por 
Silvia Alberto (Reposição) 

02.00 Cartaz Cultural 

02.30 SIC Apresenta: Férias 
Perigosas 

04,40 One Piece 


07.00 Diário da Manhã: Noti- 


cias da manhã, 
informação do trânsito, 
bolsa, tempo. 


10.00 Você na TV!: Talk-show 
com apresentação de 
Manuel Luís Goucha e 
Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14,15 Bora Lá, Marina 

15.00 Olhos de Água: Teleno- 
vela portuguesa 

16.15 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Domingues 

17.30 Mistura Fina: Telenovela 
portuguesa 

18.15 Baía das Mulheres: Tele- 
novela portuguesa 

19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes & Batani- 
tos 

22.00 Mistura Fina: Telenovela 
portuguesa 

23.00 Baía das Mulheres: Tele- 
novela portuguesa 


03.00 Will & Grace: Série 

03.30 TVI Negócios 

03.45 Marés Vivas: Série de fic- 
ção estrangeira 

04.30 Charmed: Série de ficção 
estrangeira 

05.30 Televendas 


Negócios da semana ' 


A figura deste Negócios da 


Semana é António Borges, conheci- 
do como o «D, Sebastião» do PSD, 
sendo uma das figuras mais respeita- 
das dentro e fora do seu partido. Eco- 
nomista, com carreira feita no 
estrangeiro, dá 4 sua primeira grande 
entrevista, depois da derrota do PSD. 
Traça também 9s caminhos econó- 
micos que o país deve seguir e revela 
o que pensa sobre a sucessão no seu 


Homicídio em 


Benfica-Beira-mar 


partido. 


Hollywood 


Encarnados e aveirenses encon- 
tram-se nesta noite num jogo a con- 
tar para os quartos-de-final da Taça 
de Portugal. O Benfica é o detentor 
do título, mas o Beira-Mar tem mos- 
trado ser mais forte nesta competição 
do que na Superliga, e a sua actuação 
chegou mesmo a apanhar anterior- 
mente a equipa de Trapatonni de sur- 
presa... Este novo desafio entre as 
duas equipas pode funcionar como 
um tira-teimas. 


Harrison Ford e Josh Hartnett são 
os actores que defendem este filme 
de suspense e acção, no papel de uma 
dupla de detectives bastante invulgar 
na forma de combater o crime. Joe é 
um polícia pessimista e desencanta- 
do, enquanto K.C. se sente cada vez 
mais entusiasmado com a profissão e 
a perseguição dos criminosos. Jun- 
tos, são um perigo, sobretudo para os 
fora-da-lei. 


SPORTTV 


14.00 - Informação; 14.20 - Ciclismo: Volta ao Algarve, 
resumoo; 15.10 - Basquetebol: NBA, Charlotte-Sacra- 
mento, repetição; 17.00 - Informação; 17.10 - De- 
sportos Radicais: Surf, Circuito ASP, antevi 18.10 
- Ténis: ATP Tennis, Magazine; 18.40 - Râguebi: World 
of Rugby, actualidade internacional; 19.10 - Infor- 
mação; 19.40 - Basquetebol: Liga TMN, Barreirense- 
Benfica; 21.30 - Informação: Reportv, Grande Re- 
portagem "Bifanas Futebol Clube”; 22.00 - 
Informação: Grelha de Partida, Desportos Motoriza- 
dos; 23.00 - Informação; 23.30 - Futebol Mundial, re- 
portagens internacionais; 00.00 - Futebol: Golos do 
Brasil; 00.30 - Golfe: European Tour, resumo. 


EUROSPORT 


13.30 - Atletismo: IAAF Indoor Meeting, Lievin, França; 
15.00 - Ténis: Torneio WTA, Dubai, quartos-de-final; 
18.00 - Futebol: Clássicos da Liga dos Campeões UEFA, 
Clubes de Itália vs. Clubes da Alemanha; 19.00 - Fute- 
bol; Clássicos da Liga dos Campeões UEFA, Clubes da 
Alemanha vs. Clubes de França; 20.00 - Boxe; 22.00 
- Notícias; 22.15 - Futebol: Clássicos da Liga dos 
Campeões UEFA, Clubes da Holanda vs. Clubes de 
Itália; 23.15 - Xtreme Sports: Outros Eventos, Winter 
X-Games, Estados Unidos; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


12.40 - Sunshine, István Szabó (realizador), Ralph Fi- 
ennes (actor); 15.35 - Um Golpe em Itália, Peter 
Collinson (realizador), Noel Coward e Michael Caine 
(actores); 17.15 - Peggy Sue casou-se, Francis Ford 
Coppola (realizador), Kathleen Tuner e Nicolas Cage 
(actores); 19.00 - Um Homem para a Eternidade, Fred 
Zinnemann (realizador), Paul Scofield e Wendy Hiller 
(actores); 21.00 - A Armadilha, Sidney Hayers (real- 
izador), Rita Tushingham e Oliver Reed (actores); 
- Tess, Roman Polanski (realizador), Nastassja 
e Peter Firth (actores); 01.35 - Um Eléctrico chamado 
Desejo, Elia Kazan (realizador), Marlon Brando e Vi- 
vian Leigh (actores); 03.45 - Um Homem para a 
Eternidade, Fred Zinnemann (realizador), Paul Scofield 
(actor). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.25 - Quarto Escuro, Paul F. Ryan (realizador), Busy 
Phillips e Erika Christensen (actores); 15.35 - Avassal- 
adoras, Mara Mourão (realizador), Giovanna Antonelli 
(actriz); 17.10 - Nascido para Ganhar, Gary Ross (re- 
alizador), Jeff Bridges (actor); 19.30 - Agenda da Se- 
mana; 19.50 - O Meu Primeiro Amante, Christine 
Lahti (realizador), Albert Brooks (actor); 21.40 - 35 
mm; 22.00 - Homicídio em Hollywood, Ron Shelton 
(realizador), riarrison Ford (actor); 23.55 - A Vida e 
tudo o Mais, Woody Allen (realizador), Woody Allen 
e Christina Ricci (actores); 01,45 - Duro Amor, Martin 
Brest (realizador), Bem Affleck e Terry Camilleri (ac- 
tores); 03.45 - Nascido para Ganhar, Gary Ross (real- 
izador), Tobey Maguire e Jeff Bridges (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.10 - Fuga de Absolom, Martin Campbell (real- 
izador), Ray Liotta e Lance Henriksen (actores); 15.05 
- O Homem Fraude, David Drury (realizador), Ross 
Kemp e Liam Cunningham (actores); 16.45 - Jovem 
Procura Companheira, Barbet Schroeder (realizador), 
Bridget Fonda e Jennifer Jason Leigh (actores); 18.30 
- Jogo Mortal, Jeff Reiner (realizador), Tim Matheson 
e Carol Alt (actores); 20.00 - Risco Verdadeiro, Kurt 
Voss (realizador), Terence Stamp e Peter Berg (ac- 
tores); 21.30 - Confiança Traída, Robert Malefant (re- 
alizador), Lisa Zane e Janet Gunn (actores); 23.05 - 
Manipulação Mortal, Jeff Bleckner (realizador), Ken 
Olin (actor); 00.35 - Velocidade Limite, Nickolas Perry 
(realizador), Patsy Kensit (actriz); 02.20 - Jogo Mor- 
tal, Jeff Reiner (realizador), Tim Matheson e Carol Alt 
(actores). 


HOLLYWOOD 


14.00 - Antes do Furacão, Raoul Walsh (realizador), 
Van Heflin e Aldo Ray (actores); 16.25 - Hollywood 
One On One; 16.52 - Peixe de Cores numa Mistu- 
radora, Suzanne Phillips (realizador), Richard How- 
son e Rhys Bolger-Hillard (actores); 17.00 - THX 1138, 
George Lucas (realizador), Robert Duval (actor); 18.30 
- Cinema Cinema Cinema; 19.00 - Assalto Mortífero, 
Kiefer Sutherland (realizador), Vincent Gallo (actor); 
20.48 - A Criança e a Sereia, Deborah Charles (real- 
izador); 21.00 - Um Tiro às Escuras, Blake Edwards 
(realizador), Peter Sellers e Elke Sommer (actores); 
22.43 - Colin Firth; 22.52 - Nos Bastidores de Holly- 
wood; 23.19 - O Desafio, Will Canon (realizador 
23.30 - O Fantasma da Ópera, Arthur Lubin (real- 
izador), Nelson Eddy e Susanna Foster (actores); 01.00 
- Nova Geração de Anticonceptivos, Grace Lee (real- 
izadora), Sandra Oh e Suzy Nakamura (actrizes); 01.30 
- Maxie e a outra, Paul Aaron (realizador), Glenn Close 
e Mandy Patinkin (actrizes); 03.06 - Harrison Ford. 
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ROTEIRO Fd 59 


O SUSPEITO ZERO 


O PASSEIO DA FANA DO COMÉRCIO 


Uma série de homicídios, 
aparentemente sem relação, espalha-. 
se ão longo dos Estados Unidos: 
Harold Speck, de meia-idade, 
vendedor, do Novo México, encontrado 
morto no seu carro, esfaqueado 
múltiplas vezes. Bamey Fulcher, 50 
anos, professor, do Colorado, 
asfixiado no porta-bagagens de um 
carro abandonado, O atraente e 
impiedoso Raymond Starkey, 
executado após ter atacado uma 
jovem. 

= Quem será o assassino? Eis “O 
Suspeito Zero”, um tiiller com 
assinatura de E. Elias Merhige. Aaron. 


CINEMA-DESTAQUES 


SIDEWAYS 


Realizador; Alexander Payne 
Intérpretes: Paul Giamatti, Thomas 
Haden Church, Virginia Madsen, 


“Sideways” é uma comédia 
dramática sobre o amor e a 
amizade, assim como a 
persistência da solidão, tendo por 
pano de fundo as provas de vinho. 
Miles (Paul Giamatti), um recém- 
divorciado e pseudo-escritor com 
fixação por vinhos, decide. 
promover uma prova de vinhos 
para um amigo actor, Jack 
(Thomas Haden Church), que irá 


AS PAIXÕES DE JÚLIA 


Realizador: István Szabó 
Intérpretes: Annette Bening, Jeremy 
trons, Bruce Greenwood 

Romance 


“As Paixões de Júlia”, que decorre 
na Londres dos anos 30, é um 
filme sobre a fase final da carreira 
de uma bela e talentosa actriz de 
teatro, Julia Lambert. 
Especializada em papéis em 
histórias de amor e comédias. 
sociais, Júlia é uma das mais. 
famosas actrizes da época, mas, 
tal como no teatro, na vida real as 
aparências iludem. Júlia 
atravessa uma crise de meia- 
idade, com o seu sucesso 


HOTEL RUANDA 


Realizador: Tem George 
Intérpretes: Don Cheadle, Sophie 
Ohonedo 


Drama 


Realizado por Temy Genre, o filme 
conta a história verídica de Paul 
Rusesalagina (Don Cheadio), um 
homem que conseguiu evitar o 
genocídio de mass de 1200 tutsis 
lurante a guera civil ão conceder- 
Íhes abrigo no hoel que dirigia na 
capital de Kigat 

A acção passa-se em 1994. O Ruanda 
é palco de uma das maiores 
atrocidades da hstóia da 
humanidade onde, em apenas 100 
dias, quase um múhão de tutsis são 
brutalmente assassinados por múícias 


MAR ADENTRO 


Realizador: Nejandro Amenálar 
Intéprees: Jair Bardem, Belén 
Rueda, Lola Dueis. 

Drama 


“Mar Adentro”, filme espanhol de 
Alejandro Amenábar, conta a 
história verdadeira de um homem, 
tetraplégico, que durante trinta 
anos lutou pelo direito à eutanásia. 
Interpretado por Javier Bardem, 
Ramón Sampedro ficou paralítico 
do pescoço para baixo, aos 19 
anos, após um acidente na 
sequência de um mergulho no mar. 
Durante estes anos Ramón luta 
obstinadamente pelo direito à 
morrer, enquanto da janela do seu 
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gan Freeman. Sessões às 14h00, 
16h40, 19h20, 22h00. W16 


SALA 2 e Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinton. Sessões às 14h20, 
16h50, 19h10 € 21h50. M16 


SALA3 * Ray 

DeTaylor Hackford. com Jamie 
Fa, Kemy Washington. Sessão 
às 18h15, M12 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 15h00 
eZ1h40. nvViZ 


De Heung-shih Park (Coreia do 
Sul), Sessão às 19h00 


e Sandra Oh. Sessões às 15h50, 
18h50, 21h50 e 00h50. M/12. 


La Derniêre Minut 

De Nicolas Salis (Fra), 

Rojo Sangre 

De Chvistian Molina (Esp). Sessão 
às21h15 


The Big Thing 
De Call Laudan (Can), 


Nothing 
De Vincenzo Natali (Can). Sessão 
às 23h15 


RIVOLI - PEQUENO 


AUDITÓRIO 
Tel.223392200 


SALA 4 * Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex. 
Kelhy Sessões às 14h10, 19h00. 
M16 


Os Tempos Que Mudam 
De André Téchiné, com Cathen- 
ne Deneuve, Gerard Depardieu e 
Gilbert Melki. Sessões às 16h30 
e21h30 MZ 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 


Eira 


A Nossa Música 

De Jean-Luc Godard, com Sarah 
Adler, Nade Dieu e Rony Kramer. 
Sessões às 18h30 e 22h00, 
M6 


NUN'ALVARES 


Tel.226092078 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M/16 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 


Maria Cheia de Graça 
De Joshua Marston. Sessão às 
19h15.M12 


Os Coristas 
De Christophe Barratier. Sessões. 
às 17h00 e 22h00. W12. 


FANTASPORTO! 2005 
Cinema de Animação 
“made in Portugal” 
Sessão às 15h15 


Cinema Português 
Sessão às 17h15 


Adão e Eva 


De Joaquim Leitão (Port). Sessão 
às 21h15 


Luther 
De Er Til (Alem). Sessão às 
his 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


As Paixões de Júlia 

De István Szabió, com Annette 
Bening, Jeremy rons, Shaun 
Evans Sessões às 16h35, 19h10, 
21h55 e 00h20. W12. 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 15h50, 
18h45, 22h00, 01h00. M/16 


Hotel Ruanda 
De Temy George, com Don 
Cheadie, Nick Nolte, Joaquin 
Phoenix. Sessões às 16h25, 
22h05. W12 


O Mercador de Veneza 
De Michael Radford, com AI Pa- 
no, Jeremy rons, Joseph Fien- 
nes, Sessões às 16h00, 19h00, 
22h00, 01h00, M/12 


Back To Gaya - Pequenos 
Heróis 


De Lenard E Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage, Sessões às 16h20, 
18h35, MOS 


The Grudge - A Maldi 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 16h15, 
18h25, 21h45, 00h00. W16 


O Suspeito Zero 

De E Elas Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingsley, Came-An- 
ne Moss, Sessões às 14h00, 
16h10, 18h30, 21h45, 00h30. 
M16 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Eles, 
Danny Glover, Monica Potter 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h15, 22h10, 00h35, W16 


Golpe no Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 14h10, 16h20, 
18h45, 22h20, 00h40. M12 


Estás Frito, Meu! 

De Brian Levant, com Ice Cube, 
Na Long, Jay Mohr. Sessões às. 
14h10, 16h40, 19h15, 21h30, 
00h15. M06 


Corrida (Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às T6h10, 18h30, 21h35, 
00h00. M/12 


Ray 

De Taylor Hackford, com Jamie 
Fo, Kemie Wshinaton, Regina 
King. Sessões às 21h25 e 
00h40, M/12 


Blade Trinity: Perseguição 
Final 

De David S. Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jessica Bl Ryan Rey- 
nolds, Sessões às 16h40, 19h10, 
21h40 e 00h20. W12 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 17h30, 
21h00 e 00h30. W12 


Elektra 

De Rob Bowman, com Jennifer 
Games, Goran Visnj, Kristen 
Prout. Sessões às 19h05, 00h45, 
MZ 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 15h45, 18h20, 
21h30 e 00h10. MZ 


SALA 1 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard É Kravinkel & Holger 
Teppe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00. 06 


Sideways 

De Alexandre Payne, com Paul 
Guamatt, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh, Sessões às 21h55 
e 00h40, W12 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Balcvan. Sessões às 14h00 
e21h00.M12 


Ray 

DeTayor Hackford. com Jamie 
Fora, Kemy Washington. Sessões. 
às 17h30 e 00h20. M/12 


SALA 3 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto. Sessões às 13h25, 
16h10, 18h50, 21h40, 00h25. 
M16 


20h40, 00h10, W/12 


SALA 2 * Corrida 
(Arriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h10, 15h30, 17h55, 
21h40 e 00h05. W12 


SALA 3 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinton. Sessões às 13h15, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h10. 
M6 


SALA 4 « Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h20, 15h35, 
18h10, 21h25 e 23h50, W16 


SALA 5 « Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h00, 
15h45, 18h30, 21h35, 00h30. 
Wiz 


SALA 4 * Estás Frito, 
Meu! 

De Brian Levant, com Ice Cube, 
Ni Long, Jay Mohr, Sessões às. 
13h00, 15h20, 17h40, 21h20, 
23h40. M06 


SALA 6 « The Grudge - A 
Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 13h25 e 
21h00. W16 


SALA 5 e Corrida 
(Arriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h15, 15h35, 17h45, 
21h35, 23h55. W12 


SALA 6 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman Sessões às 
12h50, 15h40, 18h30, 21h25, 
00h15. 16 


SALA 7 e Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessão às 13h20, 
16h00. W12 


The Grudge - A Maldição 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behv, Bill 
Pullman. Sessões às 18h20, 
21h45, 00h30. W16 


SALA 8 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hofíman. 
Sessões às 13h10, 15h50, 
18h40, 21h50, 00h35, M/12 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 17h20 
e 00h40. M12 


SALA 7 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Cint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h05, 
15h55, 18h45, 21h45, 00h35, 
M6 


SALA 8 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stlere Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h15, 22h00 e 00h25. M12 


MAIASHOPPING 


Te 229770450 


SALA 1 Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h55, 21h30, 00h10. 
M16 


De Peter chieisom, com Richard 
Gere, Jens Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 13h45, 
15h45, 17245, 19h45, 21h45, 
00h00. MS 


SALA 5 * Back To Gaya - 
Pequenes Heróis 

De Lenar + Krawinkel & Holger 
Tape, coa vozes de Patrick 
Stewart, E7nly Watson, Glenn 
Wrage. Sssões às 13h35, 
15h35, 17035, 19h35. MO6 


Elektra 

De Rob Bestman, com Jennifer 
Gamer, Gean Visnpc, Knsten 
Prout, Sesc às 22h05, 00h15 
Mo 

SALA 6 * Blade Trinity: 
Perseguição Final 

De Davids Goyer, com Wesnley 
Snipes, Jestça Be, Ryan Rey- 
nolds. Sesees às 14h00, 16h40, 
19h10, 22H00, 00h30. W12 


SALA 7* O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do Dicagii Cate Blanchett, 
Alec Balekiwm. Sessões às 14h05, 
17h30, 2700, 00h20. W12 


SALA 8 * Million Dollar 
Baby = Sonhos Vencidos 
De Clint Esstwood, com Clint 
Eastwood) rilary Swank, Mor- 
gan Free, Sessões às 13h20, 
16h05, 18550, 21h40, 00h25. 
Ni6 


Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 21h35, 23h50. M12 


SALA 3 « Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h15, 15h40, 
18h00, 21h55, 00h20. W16 


SALA 4 * Constantine 
De Francis Lawrenée, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h45, 00h25. 
M6 


SALA 5 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 


gen Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30, 
00h15. M16 


SALA 6 « The Grudge - A 
Maldição 

De Takashi Shmizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Bety, Bill 
Pullman. Sessões às 13h00, 
15h10,17h25, 19h30, 22h00 e 
00h10. MN6 


SALA 7 * O Suspeito Zero 
De E Ehas Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingskey, Came-An- 
ne Moss. Sessões às 13h10, 
15h20, 17h35, 19h50, 22h10, 
00h35. MW16 


SALA 9 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Ross, de Robert De Niro, 
Ben Stiler' Dustin Hofiman. 
Sessões 35 13h50, 16h35, 
19h15, 27h50, 00h25, 12 


SALA 16º The Grudge - 
A Maldição 

De Takashivmizu, com Sarah 
Michelle cale, Jason Be, Bi 
Pullman, Sessões às 13h25, 
15h40, 17540, 19h50, 21h55, 
ooo 
SALA 14 * Saw - Enigma 
Mortal 

De James tan, com Cary Eles, 
Danny Gfet, Monica Potter. 
Sessões às 13h55, 16h15, 
18h30, 27h25, 23h45. 16 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL DE GONDOMAR 
Tel.22468273 


O Amor Acontece 
Sessão às 21h30, 12 


SALA 8 « Romasanta - A 
Caça ao Lobisomem 

De Peter Cheisom, com Ruchard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessão às 13h30 M12 
Sideways 

De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatt, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 15h40, 
18h25, 21h35, 00h15. M12 


SALA 9 « O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapro, Cate Blanchett. 
Alec Balcymn. Sessões às 14h00, 
17h30, 21h50. W12 


SALA 10 * Mar Adentro 
De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 13h10, 
16h00, 18h45, 21h40, 00h20. 
MZ 


SALA 11 * Uns 
Compadres do Pior 

De Jay Roarh, de Robe De Niro, 
Ben Siker e Dustin Hoffman 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18hSO, 22h05, 00h30. M12 
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Problema nº 1236 A.B. Caldeira 


tado; 


tugal, 


“owav “SAO!!! 
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ui vv 


- Xadrez Teste 


PASSATEMPOS 
- Cruzadismo temático - 


tas de música; Antimónio (q). 2 - Fábrica de louça de barro; 
Vazia; Alojamento de soldados. 3 - Órgão que estabelece a li- 
gação entre os centros nervosos e o corpo; Pedaço de massa le- 
vedada, para fabrico do pão. 4 - Cobalto (5.9); Isolado; Nome 
de letra; Somar, 5 - Tornar claro; Antemeridiano; Grande ave ra- 
tite (corredora) sul-americana. 6 - Letra grega; Hélio (5.q,); Go- 
vernar um reino; Para barlavento. 7 - Espécie de escumilha; SI- 
NAL COLOCADO NO INÍCIO DA PAUTA MUSICAL PARA 
DETERMINAR O NOME E A POSIÇÃO DAS NOTAS. 8 - Cólera; 
Uma centena; Érbio (5.9). 9 - Novidade; Vasta planície a Oeste 
da Ásia meridional, 10 - Fileiras; Flancos. 11 - Pedra de altar, Ado- 
ras. 12 - Lavrar; Quinhentos e um, em romano; Abrev,. de catá- 
logo. 13- Ruim; Encontrado. 14 - Pega; Bandeja de prata; Galha 
de uma espécie de carvalho. 15 - Víscera dupla; Salto brusco do 
cavalo; Sistema filosófico da Índia; Texto de um escrito. 16 - Pri- 
vado do calor; CIÊNCIA DO SOM. 17 - Almofariz; Pequena par- 
tícula; Cúrio (sq). 18 - Gálio (+.9); Que é plano; Anel; Basta. 19 
- Nome de letra; Aquele que faz versos; Nome grego do deus 
do amor. 20 - Dois mil quinhentos e um, em romano; Oficial que 
subiu, desde soldado, sem frequentar cursos. 21 - MELOPEIA OU 
ROMANCE POPULAR BRASILEIRO; Atende ao balcão; Adicionar. 


VERTICAIS; 1 - INSTRUMENTO DA FAMÍLIA DO ACORDEÃO CUJA 
CAIXA É HEXAGONAL E TEM UM FOLE E PALHETA LIVRE; Diz- 
se das substâncias que não têm forma própria; Dois mil e dez, 
em romano. 2 - Untuoso; Rebolara; Abalar, Pedra preciosa. 3 - 
Parte inferior do pão; Limpara; Concubina; Seiscentos, em ro- 
mano. 4 - Chuvisco; Plantas medicinais; Suf. de agente; Bondosa. 
5- Curso de água; Aténio (5.9); Ouro (5.0); Arma branca (fig). 6 
- Rio costeiro de França; Abrev. de senhor; PEQUENA PEÇA DE 
METAL OU CANA (GERALMENTE BAMBU) QUE VIBRA QUANDO 
POR ELA PASSA O AR. 7 - Triturar, Cabelos brancos (invert); Fruto 
da ateira. 8 - Fruto da videira; Cério (5.9); Besuntara. 9 - Rapei, 
Lírio; Quatro, em romano. 10 - Rádon (5.9); Exerce o direito de 
voto; Dois mil e um, em romano. 11 - Óxido de cálcio; Toma agi- 
ário (5.9). 12 - Govemar o navio; Silenciosa; CONJUNTO 
DE VÁRIOS SONS SOBREPOSTOS SEGUNDO UMA DETERMI- 
NADA ORDEM E EXECUTADOS SIMULTANEAMENTE. 13 - Pref. 
de igualdade; Fabricação de louça de barro; Patrão; Vogal (pl). 
14 - Murcha; Cidade portuguesa na margem esquerda do Rio 
Tejo; Herdade, 15 - Roda pequena; Mata; Som do canhão. 16 - 
Estanho (sq,); Imutáveis; Largo de igreja; Animal doméstico. 17 
- LINHA PERPENDICULAR TRAÇADA ATRAVÉS DAS PAUTAS, DI- 
VIDINDO A MÚSICA EM COMPASSOS IGUAIS OU EM GRUPOS. 
DE IGUAL TEMPO DE DURAÇÃO, DE ACORDO COM O COM- 
PASSO INDICADO; Época; Levaram a reboque; Ribeira de Por- 
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Música 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Março de 2005 


HORIZONTAIS: 1 - ORNAMENTAÇÃO EXTREMAMENTE ELA- 1 2: 3 
BORADA NA PARTE DO SOLISTA (GERALMENTE VOCAL); No- 


Gs oo di 


12 


13 14/15 16 17 


EfemérideS 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE KOROLKOV 


Perante a iminente promoção negra 
em aí, as brancas tem de agir rápido 
na outra ala. Mas só a entrada em ac- 
ção do bispo branco vai permitir a vi- 
tória final neste terceiro prémio de re- 
vista húngara Magyar Sakkelet de 
1961 (nove lances). 

Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 1 minuto - Grande Mestre (GM); 
1a 2m. - Mestre Internacional (MI); 2 
a 3m. - Mestre FIDE (MF); 3 a 4m. - 
Mestre Nacional (MN); 4 a 6m. - 1º ca- 
tegoria; 6 a 9m. - 2º categoria; Mais de 
9m. - 3º categoria. 


Eua A 
q 
pa 


Wa 
mo 


ao 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.97 Ch6 2. R95! Cg8 3.Cf6+! (3.R96 a1D 4Rh7 
De! S.Rxg8 Defy 6 Rh7 DhS+ 7.R98 DeB+ 8.Rh7=) 
3..Re6! 4.Cxg8 Rf7 (4. .a1D 5.R96 D91+ 6.Rh7 Dh2+ 
7.Ch6+) Sa?! (5 64c7? a1D 6.Ch6+ Rxg7 7.8e5+ Rh7! 
empate por afogado 8.8xa1 ou 5.Ce7? Rxg7 6.8xc7 
a1D 7.8€5+ Rh7! & fixa afoga) 5.651 6Bxc5 a1D 7.84! 
(7.Ch6+? Rxg7 Biida+ Rh7! 9.Bxal= ou 7.Ch6+ Rxg7 
8.0x15+ R$7 9.Cd6+ Re7=) 7...Dxda 8.Ch6+ Rxg7 9.Gxf5+ 
eganha. 


1989 


É fundado o Colégio Militar, em Lisboa, pelo 
marechal Teixeira Rebelo. 

Guerra Civil. Em nome da causa Liberal, D. Pe 
dro de Bragança, antigo rei de 

rador do Brasil, chega 
regência, pela menoridade de D. Maria Il. 

É abolida a escravatura na Rússia. 

Crise económica em Portugal. O aumento do 
preço do pão provoca o assalto às padarias, nos. 
maiores centros urbanos do país. 

Morre o actor português António Silva, figura- 
chave dos palcos e das primeiras décadas do ci- 
nema sonoro português, protagonista de O Le- 
ão da Estrela e O Pátio das Cantigas. 

Começa o Il Congresso do PS. Vasco da Gama 
Fernandes, militante histórico de raiz republica- 
na, demite-se. 


O dirigente negro da Rodésia, Robert Mugabe, 
vence as eleições que conduzem o pais à inde- 
pendência sob o nome de Zimbabué. 


Diogo Freitas do Amaral é eleito, por unanimi- 
dade, presidente da União Europeia das Demo- 
cracias-Cristãs. 

Morre Rossado Pinto, Ross Pynn, 58 anos, escri- 
tor policial português, director do Jornal do In- 
crível, 

No Reino Unido, o Partido Liberal e o Partido 
Social Democrata fundem-se na terceira maior 
força política do país, o Partido Social e Liberal 
Democrata, 

A Selecção Portuguesa de Futebol de Sub-21 sa- 

gra-se campeã mundial de juniores, sob a direc- 
ção de Carlos Queirós. 


O antigo deputado socialista Sottomayor Car- 
dia anuncia a candidatura às eleições Presiden- 
ciais de 1996. 

O Observatório Astronómico de Lisboa é inte- 
grado na Faculdade de Ciências, com a extinção. 
do INICe a publicação no DR da deliberação do 
Senado Universitário. 

Morre a escritora francesa Marguerite Duras, 
81 anos, cineasta, autora de Uma Barragem 
contra o Pacífico, 
Hiroxima, Meu Amor, O Amante. 

Começa a campanha eleitoral para as Legislati- 
vas portuguesas de 17 de Março, 
Eleiçõeslegislativas em São Tomé e Principe. O 
MDFMPCD obtém 28,42% dos votos e elege 23. 
deputados; o MISTPIPSD tem 38,30% e 24 de- 
putados. 

Os EUA cortam a ajuda financeira à Turquia. O 
país recusara a instalação de bases militares 
norte-americanas junto à fronteira com o lra- 
que. 

A maioria PSD-CDS/PP rejeita as propostas da 
oposição, no Parlamento, para revisão da leiso- 
bre a despenalização do aborto, 

O presidente da Câmara do Marco de Canave- 
ses, Avelino Ferreira Torres, responde em tribu 
nal pelas acusações de abuso de poder e pecu- 
lato 


John Kerry é confirmado candidato democrata 
às eleições presidenciais norte-americanas de 
Novembro. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Março de 2005 


Problema n.º 11 068 


Horizontais: 1 - Folga do trabalho; 
Cinzenta. 2 - Pronome pessoal; 
Larva que se cria nas feridas dos ani- 
mais. 3 - Galanteador; Dois mil 
cento e um, em romano. 4-Panela; 
Abrev. de patologia; Pedra de altar. 
5- Doença da pele; Voltar a ler. 6 - 
Ormamentar. 7 - Conversei; Sistema 
filosófico da Índia (pl.). 8- Cólera; 
Senhor, em inglês; Anel. 9- Parte 
mais alta e posterior do pescoço; Tira 
defigado. 10- Adora; Abrev. de ca- 
tálogo. 11 - Largo de igreja (pl); 
Adorara. 


Verticais: 1 - Nome de uma cidade 
do Algarve; Logro. 2-Fileira; Espé- 
cie de sapo do Amazonas. 3-Tra- 
tar com zelo; Enlaçar. 4- A pessoa 
de quem se fala; Patriarca Bíblico; 
Patrão. 5- Acusada; Cidade e capi- 
tal de França; Carta de jogar. 6- 
Ruim; Dois, em romano. 7 - Plutó- 
nio (sq); Atraiçoar, Neste lugar. 8 
- Abrev. de armada; Herdade; Aba- 
lavam. 9 - Ramificação; Consome. 
10- Acredita; Apelido de heroína 
francesa. 11 - Mudar para outro dia; 
Produzia sons. 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 
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Problema n.º 10058 
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Problema n.º 1236 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um rio da Bretanha meridional, que tem a sua ori- 
gem nas Costas do Norte, e desagua no Atlântico, formando com o 
Scorff a barra de Lorient. Para o descobrir, complete o quadro B com os 
sinónimos das palavras do quadro A. 


Problema n.º 2759 


As sequências de algarismos da lista 


Algarismos puxam números 
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Horizontais: 1 - Roga; Murcha. 2- 
Medida de superfície; Mil cento e 
um, em romano; Tenho conheci- 
mento. 3- Batráquio; Dor nos ri 
Antiga cidade da Caldeia. 4-5 
gara. 5-Toma anotações; Espádua. 
6 - Utensílio de cozinha; Vogais da 
palavra "tear". 7 - Margem; Afir- 
maria. 8- Estrumara. 9- Abalar, 
Charrua; Planta chinesa. 10 - Ribeira 
de Portugal; Pedra de altar; Qua- 
drúpede. 11 - Acolá; Fruto da ro- 
máãzeira. 


Verticais: 1 - Folha de videira; Ara- 
gem. 2-Época; Lista. 3- Nome de 
letra; Imita; Acusada. 4-Atrasa. 5 
- Metade; Vento brando. 6 - Preço 
de uma mercadoria que inclui o va- 
lor FOB e ainda o prémio de seguro 
eo custo do frete; Móvel onde se 
guardam bebidas, nas casas parti- 
culares. 7 - Reino da Ásia; Gratuita. 
8-- Espingardeiro. 9 - Estás; Guar- 
necera de abas; Letra grega. 10- 
Espaço ilimitado onde se movem os 
astros; Possui. 11 - Espécie de an- 
dorinha; Notífica. 


que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 


nica é semelhante à das palavras cru- 


QUADRO B zadas. 


NIS 


E 3 ALGARISMOS 


111-182-215-246-321-327-383-434- 
458-530-569-621-692-756-837-893- 


=| 944-968. 


P 
T 
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4 ALGARISMOS 


1836-2642-2900-3165-3953-4077- 
4553-5526-6201-6724-7105-7438- 
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7650-8106-8722-9125. 


5 ALGARISMOS 
10033-16252-26248-31467-35466- 


43611-55224-61429-78136-82940. 


V/9/0]1 

ointiin 6 ALGARISMOS 
127314-214678-498114-518362- 

S|IO|/]|1 610155-681253-694356-757173- 

yviiiyia 765903-820373. 

s Sid 7 ALGARISMOS 
1153916-2624401-2766204-3471165- 

Sape Tu 5635791-8136040. 
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º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 


62 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


ELAté às 22 horas 

Guera - Rua Costa Cabal, 43 (0 Marqus) - 
tel. 225509331 

Alves da Silya - Rua João de Deus, 22 (à 
Boavista) - te, 226096613. 


moles — 
Santa Marinha 
vo, 270--tl 223750271 
Vilar Andorinho: 


Marques - 
Rodigues te. 227822836 
Maia: Bom Despacho - Rua Pade António, 39 
11 279448048 
Siva Escura: Sha Escura 
Rio Tinto: Caetano -Avº D. João 897 e 
2ag6i ndo 
Vila do Conde: Cent De Caos iso 
fera e. 252640150 


Dia e Noite 

Fonte da Moura - Rua de Tánge, 15 

61814 

Serpa Pinto - Rua Serpa Pinto, 649 tl 

228300558 

Antas - Avenida de Femão de Magalhães, 

1076 -tel. 225367776 

Sanil- Rua de Camões 525 te, 223389681 
Porta do Olival - Cano Máis da 

Pátria, 122 (à Cordoaria) el 222004262 

Canelas: Filomena - Praça da Lagarera tel 

anisaos 

Grij: Manso Preto - Santo António» e. 

RT6401o5 

Mafamude: Sera do Pr - Rua Antero de 

Quenta, 78 - tel. 223750914 

Santa Marinha: Macedo Sue Proça Escultor 

Sousa Caldas, 32 - e. 223750948 

Custóias: ousa Oleira- Lago do Soto, 

125-tel 229515084 

Lavra: Creio - Rua Anta, 922 te 


229956393 
Matosir Brito Capelo, 
BOB te. 229381813. 


Benisa - Rua Óscar da Sia, 2715 - 
tel. 229963134 
S Mamede de Infesta: Cortes A. Conde 
6175-tel, 229010029 
Areosa: Moura - Rua da Restauração, 16 
(fomo) te 229717831 


Baguim do Monte: Marques - Rua Vasco da 
Gama tel 24228973 

Cosme: Cardoso - Largo de Santo António - 
tel. 224830024 


Sampaio b 
 Viardel Campo -Lameias te 

224225582 

Póvoa de Varzim: Nova - Rua Paulo Bane, 

10-te 252624815. 

Vila do Conde: Ramos - Av Mosinho de 

Albuquerque 459 (Arara tel. 252631463 


E Centros de Saúde 

Porto: Centro Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 - el. 228331326 - 
20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. DX Motea de Sousa, 1033 - 
tel. 227842443 - 20h00 à 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 - 1. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alredo Cunha el 
2293897310 - 20h00 às 24h00 

Maia: 


Ri 
tel, 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz te. 
229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. D. 
Manuel | sl - Caxinas - tel. 252611122 - 


255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferer: hua nha. eono 107 - 
e]. 255962133 - 20h00 às 24h00 


Norte 


Amarante: Ponte - Rua 31 de Janeiro - el 
255422543 
- Rua do Curral - Edífico 


General Humberto Delgado, 32 -tel. 


Sameio-RuaD, 
Gomes, 230 B - tel. 255713071 
Rebordosa: Central de Rebordosa - Rua Eng” 
Amaro da Costa, 24 - tel. 224442073 

Santo Tirso: Faia - roça Conde Bento, 64 
=tel. 252830150 


S.João da Madeira: | - Praça Luis. 
Ribeiro - tel. 256830040 
Trofa- S. Martinho de Trofense - 


Largo Costa Ferreira - tl. 252412543. 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de AB - 
tel. 252941290 


FDAIKIN 


NºAzul; 808 200 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 
dogeta 6 + 4 
V.Castelo 12 3 


Vila Real Brel =! 


Madri 6 
Londres 3 
[2 [O 
Bruxelas - E pas) 
Amesterdão 0 37 
Luxemburgo 1 4 
Genebra -4 
Roma, 
Gras E 7 
Berlim 4 
Viena 
Atenas 
Moscovo 

HOJE 


Céu muito nublado. Vento fraco a 
moderado, soprando forte no lito- 
ral e terras altas, Aguaceiros fra- 
cos, Formação de gelo ou geada. 
Subida da temperatura mínima 
Estado do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de um a dois 
metros. Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um metro e meio, pas- 


sando a Sudoeste. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado, Vento mode- 
rado a forte. Formação de gelo. 


Descida da temperatura mínima, 


AR CONDICIONADO 
Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOA PORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950 (Aa Penduas 
0804 1105 Ala Pendular 
0804 1230 Intercidades 
1004 1305 AfaPenduar 
108 1405 (B)Aa Pendular 
1804 1630 Imercidades 
MO4 1655 AfaPendular 
1504 1830 Inecidades 
1604 1905 AfaPendular 
1704 1955 Afafendular 
1808 2135 — Interidades 
1908 2155 (4)Afa Pendula 
200 2305 AfaPenduar 
2104 0005 Ala Pendular 
PORTONISBOA = 
PART. CHEG. 

0615 0917 ()AfaPenddas 
OJAS 1006 ()Afa Perdas 
OBS HIT Aa Pendular 
0910 1236 — Intecidades 
1045 1317 ()AaPendia 
MAS 417 Ala Penduar 
1210 1536 — Intecidades 
1315 1617 (6)Ala Pendular 
MIS 1706 AfaPenduar 
1510 1836 Intercidades 
1615 1917 (S)Afa Perda 
NAS 2006 Alfa Penddar 
1815 2117 AlaPenddar 
1915 2206 (A) Afa Perda 
2010 2336 — Inercidades 


(0) Efecua-se de segunda a sesta 
) Eca de segunda a sado 
(4) Efecua-se de domingo a seta 
(6) Eca às setas e domingos 


(0) Eecuase aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


PORTOIISBOA — LISBOA/PORTO 


PART, 
0115 
0530 
0730 
0900 
nas 
1300 
1400 
1500 


ces, 
0445 
090046) 
100 
30 
445 
1630 
uaota 
1830 
193049 
2030 
21309 
ua 
Bag 
(06) 
03209 


PART, 
0030 
0730 
0900 
1100 
1200 
1300 
1400 
1500 
1600 
1700 
1800 
1900 
2000 
no 


cHeG. 
0400 
1100 


(a) Só Segunda excepto Feriados 
(156 Senta except Feiados 


(o) Só Seta e Dom. excepto Feriados 
(8) Dido excepto note de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO Tel. 222003395 
LISBOA Te 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBONPORTO — PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 
n55 1240 0830 
1625 1210 1000 
vas 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
us Bm é 
Bss 0040 
TERÇA-FEIRA 

0830 0815 0730 
155 1240 0830 
20 1205 1000 
1625 1110 1355 
va 1810 ns 
1855 1940 2020 
1955 2040 

2s Bm 

2355 0040 
QUARTA-FEIRA 

0830 0915 0730 
1155 1240 0830 
1625 110 1000 
vas 1810 1355 
1855 1940 125 
1955 2040 2020 
us Bm 

Bs 0040 


0815 
0915 
1045 
1440 
1810 
no 


0815 
0815 
1045 
1440 
1840 
205 


QUINTA-FEIRA. 

0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
MS 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bm 

Bss 0040 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
125 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bo 

25 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 N10 1405 1450 
2045 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 1145 
W35 1820 1350 1435 
AS 2130 125 1810 
BSS 0040 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 3 de Março de 2005 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 
Não tome as coisas como 
garantidas. Ponha de lado 

essa sua tendência para a descon- 

fiança. Tenha cuidado com as suas 
finanças e não despenda mais do 

ppp pe reirmd: . 

sATetic fis 


TOURO | 


21 MARÇO? MAIO 

Das cdl Não perca a coragem mes- 
mo sé aquilo que você está a 

fazer seja desmotivante. Os seus nú- 

meros da sorte são o 11 e o 38. Liber- 

te-se de alguns preconceitos. Seja 

meticuloso. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 


Um amigo pode necessitar 

do seu apoio e carinho, não 
o abandone. Mantenha firmes as 
suas convicções e não abandone os 
seus princípios. Seja menos tímido. 


CARANGUEJO 
22 JUNHO -33juLHO 
Tenha cuidado com a sua 
dieta alimentar e não coma 
nada que possa prejudicar a sua 
saúde. Nem sempre as coisas correm 
como você desejaria. Seja objectivo. 


LEÃO 

24 JULHO -23 AGOSTO 

«4 Faça uma pequena arru- 
mação para pôr em ordem 

todos os assuntos. Uma vez que te- 

nha tomado uma decisão não hesite 

e siga em frente com o seu projecto. 

Seja justo. 


VIRGEM 

=| + 24ASOsTO- 23 SETEMBRO, ' 
Quanto mais depressa fizer 

“|: bd oque tem de ser feio mais 

livre ficará a sua consciência Use to- 

do o seu bom senso para evitar dis- 

cussões desnecessárias. Seja sim- 

pático, 


BALANÇA 
SEO Ra 


sz Não tome decisões apres- 
sadas pois poderá vir a 
arrepender-se. Dê um pouco mais 
de atenção ao seu companheiro. 
Tenha um pouco mais de cuidado 
toma sua saúde. Seja menos tenaz. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


cã Algo que você esperava há 

já muito tempo poderá vir a 
acontecer, só que talvez seja uma de- 
cepção. Tenha mais cuidado quando 
andar de carro ou de ou na rua. Seja 
menos ciumento. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 

Tentê mostrar um pouco um 

[= pouco mais de boa vontade 

perante os outros. Não dê demasiada 

importância a assuntos banais. Faça 

Ns) exercício físico. Seja determina- 
ão. 


CAPRICÓRNIO 

22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 

2 Mantenha os seus pés fir- 
mes no chão em vez de 

construir castelos no ar. Seja menos 

sonhador. Um amigo poderá mastrar- 

se muito grato por um favor que lhe 

realizou. Seja confiante. 


AQUÁRIO 
21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 

Você tem razões para se sentir 
EB, crihoso, no entanto não se 
mostre demasiado confiante. Não viva 
no passado, mas tente aprender com os. 
erros que cometeu. Seja realista. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

same Você terá de lidar com uma 
DAM» pessoa com a qual não 
simpatiza, no entanto tente manter à 
calma. Quando sair de casa feche 
bem todas as portas e janelas para 
evitar os ladrões. Seja sensível. 


OComércio doPorto 
Quinta-feira, 3 de Março de 2005 


Unicer apela 
a consumo moderado 
de álcool 


A empresa distribuidora de 
bebidas, Unicer, lançou este 
sítio para apelar ao bom sen- 
so das pessoas no consumo de 
álcool. Os excessos são sem- 
pre prejudiciais. Este espaço 
disponibiliza informações 
úteis sobre o consumo de ál- 
cool e esclarece diversas dú- 
vidas. 


Bahrein prende 
responsável por sítio 


anti-governo 


É óbvio que não vai perceber 
nada do que está escrito neste 
sítio, a menos que tenha algu- 
mas noções de árabe. Mas, ele 
serve só de exemplo ao facto da 
liberdade de expressão ainda 
não estar totalmente adquirida 
na net. O seu responsável foi 
preso pela policia do Bahrein 
por manter este sítio de criticas 
ao governo local. 


Portal Algarve 
Digital arranca em 


pleno em Agosto 


A promessa é da empresa 
Globalgarve - responsável pe- 
lo projecto. De qualquer for- 
ma, nesta altura já é possível 
aceder a uma série de servi- 
ços: meteorologia, noticias 
sobre temas diversos, fórum, 
acesso a autarquias, pesquisa 
e agenda cultural. À 18 de 
Março será apresentado á o 
Portal de Turismo. 


O MUNDO À JANELA 


INTERNET 


Câmara da Maia lança 


portal empresarial 


Medida 

da autarquia 
destina-se a 
aumentar 
competitividade 
das empresas 


y Lusa 


primeiro portal 
empresarial para 
as empresas e pro- 


fissionais do concelho da 
Maia é lançado este mês 
com o objectivo de au- 
mentar a competitividade 
das empresas locais e di- 
vulgá-las nacional e inter- 
nacionalmente, anunciou 
a autarquia. 

Desenvolvido no âmbi- 
to do projecto Maia Digi- 
tal, que arrancou em Ja- 
neiro de 2003 e envolve 
um investimento de 8,4 
milhões de euros até final 
deste ano, o portal negó- 
cios.maiadigital.pt inclui- 
rá um directório de todas 
as empresas da região, 
com vista a facilitar a co- 
municação entre clientes e 
fornecedores. 

"O Portal Empresarial 
estará a impulsionar a 
inovação e empreendedo- 
rismo do tecido empresa- 
rial da região, com infor- 


sa Toe ir Tr Pet o 
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O projecto Maia Digital vai criar um novo portal /DR 


mações actualizadas dia- 
riamente sobre todas as 
actividades económicas 
do concelho", refere a Cà- 
mara da Maia em comu- 
nicado. 

No portal serão divul- 
gadas cerca de 100 notí- 
cias semanais sobre even- 
tos empresariais, assim 
como os últimos avanços 
tecnológicos mais úteis 
para os empresários lo- 
cais. 

As empresas que se re- 
gistarem no novo portal 
passarão, ainda, a ter um 
novo canal de vendas, 
com estruturas de apoio, 
rede de contactos, estudos 


e relatórios reservados, 
entre outros. 

Quanto aos particula- 
res, beneficiarão de uma 
redução no custo das for- 
mações e terão acesso à 
uma bolsa de oportunida- 
des e empregos. 

De acordo com a Cà- 
mara da Maia, estão en- 
volvidos no desenvolvi- 
mento do Portal Empresa- 
rial cerca de uma centena 
de especialistas de diver- 
sos sectores, em estreita 
colaboração com várias 
empresas de consultado- 
ria, segurança informati- 
va, “software/hardware” e 
telecomunicações. 


Vasco da Gama contrata 
Dominguez devido à internet 


F Lusa 


A contratação do mé- 
dio português Domin- 
guez pelo Vasco da Gama, 
do Brasil, foi feita depois 
do visionamento na inter- 
net de golos do futebolis- 
ta, revelou o presidente 
do clube carioca, José Luís 
Moreira. 

"Conseguimos um 
grande reforço, um jogador 
internacional, que já pas- 
sou pela selecção. Tenho 
excelentes referências dele”, 
disse José Luís Moreira, o 
português que lidera o clu- 
be do Rio de Janeiro. 

Ao contrário do habi- 
tual, a transferência fez-se 
sem recurso a agentes e 
intermediários, com o 
Vasco da Gama a interes- 
sar-se pelo jogador portu- 


guês, que vinha de uma 
má experiência no Qatar, 
após visionar o sítio 
www.josedominguez.net. 

Muitas fotografias e so- 
bretudo vídeos dos seus 
golos na Inglaterra e na 
Alemanha, nomeadamen- 
te ao serviço do Totte- 
nham e Kaiserslautern, 
determinaram Moreira e 
a equipa técnica vascaína. 

Entre os golos, ficou na 
retina um marcado ao 
serviço do Tottenham 
(por quem jogou entre 
1997 e 2000), com arran- 
cada do meio do campo, 
finta a três adversários e 
remate seco à saída do 
guarda- redes. 

José Dominguez com- 
pletou 31 anos há exacta- 
mente uma semana e tem 
um vasto currículo feito 


quase todo fora de Portu- 
gal, sobretudo nos cam- 
peonatos inglês e alemão. 

Começou a carreira 
profissional em 1990 nº 
Benfica, onde esteve até 
1994, ano em que sê 
transferiu para o Bir- 
mingham. 

Regressou em 1995, pa- 
ra o Sporting, e em 1997 
partiu de novo, primeiro 
para o Tottenham e de- 
pois para o Kaiserslau- 
tern, até ao final da última 
época.- 

Em 2004/2005 as coisas 
não lhe estavam a correr 
bem no novo clube, o Al- 
Ahli do Qatar, onde não 
jogava. 

Pela selecção portugue- 
sa jogou nomeadamente 
nos Jogos Olímpicos de 
Atlanta'96. 


Medicamentos 


perigosos 
à venda na rede 


Esta noticia não é propriamente 
uma novidade, mas um relatório do 
Orgão Internacional de Controlo de 
Estupefacientes (em cima a morada 
do sitio), revela a dimensão do pro- 
blema. De acordo com o estudo as 
vendas ilegais na net incluem subs- 
tâncias como derivados de ópio, es- 
timulantes (anfetaminas) e benzo- 


— diazepinicos, alguns deles mortais. 


Metade 
dos cibernautas 
usa 0 Google 


E, de facto, um número impressio- 
nante: 47 por cento dos cibernautas 
usam o Google para fazer pesquisas 
na net. O Yahoo!, o seu principal 
concorrente, é o preferido por 21 
por cento do total de utilizadores, 
enquanto o MSN, da Microsoft, não 
passa dos 13 por cento, de acordo 
com dados da Nielsen/NetRatings. 


Arquivo digital 
de textos, 
vídeos e sons 


Um grande sítio este, em todos os 
aspectos. Trata-se de uma biblio- 
teca instalada na rede que dispo- 
nibiliza interessantes documen- 
tos, em vários formatos, relativos 
a assuntos de interesse histórico e 
cultural, Em muitos casos é possi- 
vel proceder a downloads do ma- 
terial disponibilizado. 
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Por Onofre Varela 


Bitaites «Bazófias 


E RECONHECEU 
QUE A DISSOLUÇÃO 
DO PARLAMENTO... 


SANTANA 
ELOGIOU 
SAMPAIO 


FOI UMA O QUE É QUE 
ATITUDE CERTA É MENTIRA ?.. 
DO PRESIDENTE ! 


O QUE DIZ AGORA, 
OU O QUE DISSE 


. í ANTES 21. 


Espanha guarda cinco minutos de 
silêncio no aniversário do 11 de Março 


I Tusa 


primeiro aniversário 
dos atentados do 11 
de Março em Ma- 


drid será uma jornada de lu- 
to nacional, tendo as autori- 
dades pedido aos espanhóis 
que guardem cinco minutos 
de silêncio em memória dos 
192 mortos, informou on- 
tem o Governo espanhol. 

O Governo solicitará aos 
espanhóis que guardem es- 
ses cinco minutos de silên- 
cio nos seus lugares de tra- 
balho e estudo ao meio-dia 
hora local (11h00 de Lis- 
boa), informa um comuni- 
cado do Ministério da Presi- 
dência. 

A jornada de luto nacio- 
nal será objecto de um de- 
creto a aprovar amanhã pe- 
lo Conselho de Ministros. 

Será ainda celebrado um 
Conselho de Ministros "es- 
pecialmente centrado na se- 
gurança e nas vítimas dos 
atentados terroristas", acres- 
centou em comunicado o 
Ministério da Presidência 
espanhol. 

Estas são algumas das 
iniciativas que o Governo 
espanhol prepara para assi- 
nalar o primeiro aniversário 
dos atentados de Março, 
quando a explosão de uma 
dezena de engenhos em 


Os atentados de 11 de Março provocaram 192 mortos /EMILIO NARANJO/EPA 


quatro comboios suburba- 
nos causou 192 mortos e 
mais de 1.500 feridos. 
Segundo a nota ministe- 
rial, o Executivo espanhol, 
"de acordo com a vontade 
manifestada pelas vítimas”, 
expressou o seu desejo de 
que os actos comemorativos 
"se caracterizem pela sua so- 
briedade, pelo respeito à dor 
dos afectados", assim como 
pela adopção de "medidas 
concretas e eficazes" para 


Detido suspeito de violar 
menina de dois anos 


A Polícia Judiciária 
identificou e deteve, em 
Lisboa, um jovem 18 anos, 
suspeito de ter violado 
uma menina de dois anps, 
que está internada no 
Hospital D. Estefânia, na 
mesma cidade. 

Tudo terá acontecido 
no sábado passado. O pre- 
sumível agressor, sem an- 


tecedentes criminais co- 
nhecidos, residia precaria- 
mente na habitação da 
criança, embora não exis- 
tissem laços familiares 
com a vítima. Foi o pai da 
menina que a encontrou 
logo após a violação, le- 
vando-a ao hospital, que 
denunciou a situação à 
Polícia Judiciária. 


aumentar a segurança dos 
cidadãos. 

O gabinete sublinhou o 
seu "apoio político e logísti- 
co" à Cimeira sobre Demo- 
cracia, Terrorismo e Segu- 
rança que se celebrará entre 
o8coll deste mês em 
Madrid, na qual participa- 
rão dirigentes de todo o 
mundo. 

Haverá também um acto 
oficial no chamado "Bosque 
dos ausentes", um conjunto 


de 192 árvores que recorda 
cada uma das vítimas do 
ataque. 

Este acto, que será breve, 
simples e sem discursos, 
contará com a presença dos 
reis de Espanha e do chefe 
do Governo, José Luis Ro- 
driguez Zapatero, assim co- 
mo os presidentes do Con- 
gresso e do Senado e repre- 
sentantes dos partidos 
políticos, acrescentaram as 
fontes. 


Homem baleado 


em Valongo 


Um homem foi baleado, 
ontem à noite, em Valongo, 
em circunstâncias ainda 
desconhecidas, à hora do 
fecho desta edição. Segun- 
do fonte da PSP, a vítima 
apareceu ferido no abdó- 
men numa farmácia da fre- 
guesia de Susão, pedindo 
que lhe fosse feito um cura- 
tivo. Foi então que a polícia 


e os bombeiros locais fo- 
ram alertados para a situa- 
ção, cerca das 19h45. Uma 
das versões ouvidas no lo- 
cal apontava para o facto 
de o homem ter conduzido 
ferido desde Paredes até 
aquela localidade valon- 
guense. A Polícia Judiciária 
foi alertada e tomou conta 
da investigação. 


Autárquicas 
já mexem 


Editorial 


manto de silêncio sobre o que vai ser e 

quem será quem no Governo de José 
Sócrates, os políticos distritais e concelhios 
vão-se afadigando em análises dos resultados 
eleitorais e mandando uns palpites sobre o 
que poderão ser as guerras autárquicas lá pa- 
ra o Outono. 

Aqui pelo distrito do Porto, os socialistas 
pela voz de Francisco Assis lançam a ideia de 
uma possível "grande coligação à esquerda” 
direccionada no objectivo de derrubar Rui 
Rio, enquanto a estrutura distrital do PSD se 
dispõe a reavaliar as coligações com o 
CDS/PP como quem lança avisos à navegação 
de que o que hoje existe não pode ser dado 
como certo para futuro, o que também tem 
particular incidência no município do Porto. 

É claro que estas tomadas de posição só 
podem deixar nervosas concelhias e pré-can- 
didatos autárquicos, principalmente porque 
nenhuma delas terá sido previamente concer- 
tada com os implicados — mais complicado 
ainda no caso de Assis, que disse o que disse 
sem sequer ter sido aprovada uma estratégia 
no órgão a que preside. Não admira, assim, 
que Nuno Cardoso reaja e o faça de modo fir- 
me e ruidoso. 

Há, no entanto, nas palavras de Assis algo 
de táctico e que, na minha opinião, pretende 
antes de mais nada forçar tomadas de posição 
no Bloco de Esquerda e na CDU. E estes fize- 
ram-lhe prontamente a vontade e na direcção 
esperada, ou seja, na da recusa da "mão esten- 
dida" pelos socialistas. 

A soma da votação da CDU e do Bloco é 
mais do que suficiente para um papel decisivo 
na eleição do futuro presidente da Câmara do 
Porto, o que ainda é mais verdade se PSD e 
CDS/PP continuarem coligados. Ao falar em 
eventual aliança no Porto, Assis não está a fa- 
zer mais do que chamara a atenção para esse 
facto e a tentar passar o odioso de uma não- 
aliança à esquerda para o arco à sua esquerda, 
jogando então os socialistas, na campanha do 
Outono, na percepção de um voto útil no PS, a 
única força política capaz de derrotar Rui Rio. 

Nuno Cardoso reagiu talvez cedo de mais. 
Não percebe que ao hostilizar o leque político 
à sua esquerda com a arrogância de uma vitó- 
ria folgada no passado dia 20 está a legitimar 
enquistamentos e entricheiramentos de 
quem só pode balançar entre o desejo da afir- 
mação (BE) e o evitar um triunfo socialista 
(CDU). Na essência, Nuno Cardoso tem ra- 
zão e o PS tem oportunidade de ganhar sozi- 
nho as próximas autárquicas, talvez não com 
a vantagem que Cardoso imagina, mas com 
alguma clareza. 

Entretanto, no CDS/PP, o comunicado da 
distrital social-democrata não deve ser enca- 
rado com ligeireza e está na hora de pôr o jo- 
go na mesa e não esperar que seja o PSD sozi- 
nho a definir a qualidade do bolo, a partir e a 
distribuir as fatias. E muito menos deixar que 
tal seja feito na mesa da Distrital. 


| = se mantém um surpreendente 


